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Em data de 9 de junho de 1921 se julgou no fôro do Rio de Ja- 
neiro o processo movido ao editor fluminense José Joaquim de Aze- 
vedo, contrafactor de uma edição de Innocencia, pelos herdeiros do 
Visconde de Taunay. Foi o reu condemnado, «de conformidade com 
o artigo 669 do Codigo Civil, a perder, em beneficio dos autores, os - 
exemplares da reproducção fraudulenta que foram apprehendidos e 
a pagar-lhes o valor de toda a edição ao preço porque estwerem a 
venda os genwinos, tudo pelo que se apurar na execução ». 


Protegida pelo Codigo Civil da Republica só cahirá a obra 
do Visconde de Taunay no dominio publico, em 1º de Janeiro 
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fallecimento: do escriptor. 


(Vd. Gazeta dos Tr ibunges do Rio de Janeiro, numeros de 10 
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PREFACIO DO TRADUCTOR 


Da Retirada da Laguna duas excellentes traducções exis- 
tem, ambas assignadas por vultos eminentes de nossas le- 
tras: a de Salvador de Mendonça, datada de 1871 e a de Ra- 
miz Galvão, de 1900. 

Numerosas vezes pensara o autor em verter para o por- 
tuguez a sua obra, escripta em francez, a conselho de amigos 
ilustres, entre elles o Visconde do Rio Branco, para. que rapi- 
damente se pudesse divulgar pela Europa tão notavel docu- 
mento do heroismo brasileiro. 

A vida afanosissima do militar, do politico, do propagan- 
dista social impediram-lhe a satisfação deste desideratum. De 
longa data instiga-me a piedade filial a emprehender o difficil 
commettimento. Não quiz abalançar-me à realisação de tal em- 
preza sem primeiro pôr a prova os elementos de que para tal 
fim dispunha. 

As palavras elogiosas que acolheram a minha traducção 
da obra de Paulo Doumer Livre de mes fils, feita em 1907 por 
incumbencia do Governo do Estado de S. Paulo, e sobretudo os' 
conceitos generosos sobre ella expendidos por Oliveira Lima, 
reforçaram-me o desejo de tambem levar a cabo uma traduc- 
ção da Retirada da Laguna. a 

Minha vida trabalhosa e preoccupações de mil generos, 
fizerâm com que varios annos: decorressem antes de que pu- 
desse tratar seriamente de tão acarinhado projecto. 

Ao publico, entregando hoje a minha versão, não preten- 
do de todo que entre o seu valor eia valia das de Salvador 
de Mendonça e Ramiz Galvão, se estabeleçam confrontos. Ape- 
nas peço aos leitores que constatem quanto respeitei o origi- 
nal e me esforcei em reproduzir, do modo, a meu ver, mais 
exacto, o sentido do texto francez, longamente meditando na 
correspondencia das expressões de uma lingua e outra. 

Era, desde muito, o meu grande desejo annexar. a uma 
edição da Retirada da Laguna a excellente documentação exis- 
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tente no archivo militar de Matto-Grosso e referente à gloriosa. 
campanha dos trinta e cinco dias. Contraprova excellente do 
que narrou o Visconde de Taunay contribuiria a sua divulgação, 
além de tudo, para relembrar numerosos nomes de heroicos 
soldados do Brasil, cuja actuação menos saliente não se reflectira 
nas paginas do livro xenophontico, mas cujos serviços nem por 
isto haviam sido menos dignos de admiração. 

Melhor não poderiam ter sido inspirados os redactores d'O 
Archivo -— revista historica de Cuyabá, em cujas paginas se 
estampam numerosos e preciosos documentos mattogrossenses — 
ao decidirem inserir num dos numeros de sua optima publica- 
ção os documentos referentes à Retirada. 

Deixou-o bem frisado o Snr. General Lobo Vianna na sua 
excellente obra de analyse 4 epopeia da Laguna, a que an- 
nexou os documentos a que me referi, dando-lhes uma dispo- 
sição chronologica racional, que na revista cuyabana não man- 
tinham. 

Publicados estes papeis em 1903 só agora, no emtanto, 
apparecem como additamento a uma edição da Retirada. E' que 
a tanto se antepuzeram numerosos obices de ordem material. 
E se hoje consigo imprimir, lado a lado, o texto de meu Pae 
e a gloriosa e avultada documentação, que esteia a sua narra- 
tiva, seja-me permittido lembrar que o devo aos meus presados 
amigos, os Snrs. Weiszflog Irmãos, os grandes editores pau- 
listas, de espirito tão largo quanto repassado de brasileirismo, 
a quem a divulgação da obra de meu Pae já immenso deve. 

Ao prezadissimo amigo Snr. Walther Weiszflog, muito es- 
pecialmente, devo mil agradecimentos pela gentileza com que 
acolheu as minhas suggestões relativas à publicação de uma 
tiragem da Retirada com a documentação brasileira, e iconogra- 
phia abundante. E' mais um serviço, e dos mais relevantes, 
que o culto editor de S. Paulo presta ao renome Jitterario do 
autor da Retirada e tenho como imperioso dever testemunhar- 
lhe a minha gratidão, 

do tão bondose amigo Snr. Prof. Herculano C. de Moraes 
Silveira, tão modesto quanto erudito conhecedor do vernaculo 
e das cousas patrias, tambem endereço muitos agradecimentos 
pelo optimo serviço prestado na revisão dos meus originaes 
e provas e os excellentes alvitres suggeridos. 
| Não me foi possivel angariar maior copia de documentos 
iconographicos. para a presente edição. 

Desejaria immenso estampar os retratos de varios dos 
grandes vultos da Retirada, sobretudo dos heroicos Cesario de 
Almeida Nobre de Gusmão, Joaquim Ferreira de Paiva, Del- 
phino Rodrigues de Almeida Pires Flores, Pedro José Rufino, 
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Dr. Candido M. de Oliveira Quintana, Manuel Ignacio Pinheiro da 
Guerra, Manuel da Silveira Miró, Napoleão Augusto Muniz 
Freire, Raymundo Fernandes Monteiro Junior, José Maria Bor- 
ges, Joaquim Mathias de Assumpção Palestino, Manuel Climaco 
dos Santos Souza, Porphirio Gonçalves Pinheiro, Laurindo José 
Ferreira e outros, citados no decorrer da narrativa da Retirada. 

Assim tambem muito me agradaria possuir as effigies dos 
demais bravos citados nos documentos para opportunamente 
as publicar. 

Peço a quem disponha de taes retratos o obsequio de os 
remetter ao Museu Paulista com o meu endereço. 

Assim se poderá prestar mais uma homenagem á memo- 
ria desses que tambem se incluem entre os mais notaveis dos 
immortaes soldados da campanha de Matto-Grosso, em 1867, 
a quem o Brasil deve muito do que de mais elevado ha no 
patrimonio de sua gloria. 


- Affonso d' Escragnolle Taunay. 


S. Paulo, setembro de 1925. 
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PREFACIO 
DA SEGUNDA EDIÇÃO FRANCEZA 


Estão os brasileiros desvanecidissimos, e para tanto ra- 
zões sobejas lhes assistem, das victorias alcançadas pela sua. 
esquadra e exercito na maior guerra, ou antes na unica gran- 
de guerra em que, desde a fundação do Imperio do Brasil, se 
'empenharam. 

A lucta que quasi durou cinco annos (1864-1869) e em 
que se empenharam quatro dos estados mais consideraveis da 
America: do Sul, terminou por consagrar a superioridade, muito 
manifesta, do Brasil, tanto sobre os seus alliados como sobre 
os inimigos. Era, não ha duvida, entre os quatro belligeran- 
tes, o mais poderoso pela população e recursos de todo o ge- 
nero, mas tambem o que, pela situação geographica, se achava 
collocado em peior posição para levar a guerra a cabo e, em 
vista da sua nacionalidade e fórma de governo, quem, em re- 
lação aos demais, se encontrava na mais delicada e difficil si- 
tuação. Quando se tem origem portugueza e, o que talvez seja 
ainda mais certo, quando se trata de um imperio constitucional, 
muito apegado á sua dynastia e forma governamental, não 
é das cousas mais simples ir, a quinhentas leguas de casa, 


- agir de accordo com republicanos de origem hespanhola; contra 


um inimigo, desde varios annos preparado para a guerra, en- 


trincheirado em terrenos quasi inabordaveis, no meio dos pan- 


tanaes do Paraguay e do Paraná, instigado pela mais absoluta 
dedicação à causa do marechal dictador Francisco Solano Lo- 
pez IH. Quando, graças ás victorias finaes do Snr. Conde d'Eu, 
se deu a decisão da lucta, e emquanto se achavam os contin- 
gentes das republicas oriental e argentina reduzidas aos mais 
escassos effectivos, havendo o Dictador pago com a ruina e a 
vida a louca empreitada; e estando o Paraguay absolutamente 
subjugado — o Brasil, que, ao romperem as hostilidades, só 


“dispunha de cerca de quinze mil homens de tropas para guar- 
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necer todo o immenso territorio nacional; o Brasil apezar das 
perdas enormes causadas pelas epidemias, ainda mantinha à 
margem do Paraguay, um exercito de cerca de quarenta mil 
homens. Era pois o verdadeiro vencedor. A raciocinarmos de 
accordo com a logica commum dos factos humanos, somos le- 
vados a crer que taes triumphos hajam sobremaneira insti- 
gado o orgulho dos brasileiros. Nada disto transparece no em- 
tanto; e não se percebe symptoma algum de que os desvaire a 
embriaguez do triumpho. Continuam, nas relações com os vi- 
zinhos e o resto do mundo, a ser o que eram; com o unico 
intento que tinham ao que parece de manter a liberdade de na- 
vegação dos rios (escopo principal da lucta entre os bellige- 
rantes). Só pensam agora em melhorar a situação interna do 
paiz, e prover ás consequencias da abolição da escravidão ; 
resultado indirecto, mas não o menos apreciavel da guerra. Dir- 
se-ia quasi que tendo adquirido a experiencia do que chegam a 
custar, como sacrificios de homens e dinheiro, os fumos da. 
gloria militar, avaliam-nos pelo padrão exacto do seu valor, 
relativamente à felicidade dos povos. 

O livro, de que agora publicamos uma reedição, póde ser 
invocado como o testemunho da singela sinceridade destes sen- 
timentos. Não se trata de um hymno triumphal; longe disto! 
Já pelo titulo, bem modesto: 4 Retirada da Laguna, é simples- 
mente a dramatica narrativa de pequena expedição que, haven- 
do gasto dous annos para se organisar, se é que jamais se orga- 
nisou realmente, -—- acaba, após trinta e cinco dias sómente, 
de combates com o inimigo, por experimentar um revez, tanto 
mais doloroso para estes valentes soldados quanto, se durante 
estes trinta e cinco dias tiveram continuo contacto com o ini- 
migo, poucas occasiões occorreram, comtudo, em que delle se 
aproximassem em condições de combater; precisando, sobre- 
tudo, defender-se da fome, do cholera, do incendio por toda a 
parte abrasando os campos e infernaes ardis, dignos de indios, 
que tão grande semelhança trazem entre esta veridica narra- 
ção e os romances outróra tão celebres de Fenimore Cooper: 
o Ultimo mohicano, a Planicie e tantos mais, de romancistas 
imitadores. 

Aqui é historia, e das mais empolgantes, como a leitura 
revela. Sobremodo honra aquelles que, com tanta firmeza, ven- 
ceram tão crueis privações, mas afinal é historia de um revez; 
e se do Brasil aquilatarmos pelo prisma de nossas ideias euro- 
péas será caso para ficarmos algum tanto espantados saben- 
do que a narrativa deste episodio lugubre teve a primeira edi- 
ção impressa na Typographia Nacional do Rio de Janeiro? 

Não é praxe entre nós que as imprensas imperial, real 


co 
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ou nacional, consagrem os prelos a divulgar ensinamentos desta 
natureza. E no emtanto assim se faz no Brasil. Modestia ou 
amor à verdade? Confiança nos sentimentos de respeito sym- 
pathico merecidos por estes bravos que, em geral, não pei- 
tencendo a tropas de linha, supportaram no emtanto com ma- 
ravilhosa constancia, os mais lamentaveis soffrimentos ? 

Encarregado desta nova edição só usei com a maior re- 
serva dos poderes que me foram conferidos. Não acrescentei 
nem supprimi uma unica phrase; e minha parte, como colla- 
borador da obra, cifra-se, quasi exclusivamente, em ter mudado 
a numeração dos capitulos e modificado a pontuação, para dar 
à narrativa um aspecto mais de accordo com a nossa feição 
européa. Já desde o começo sabia que pouco mais teria de fa- 
zer, pois o autor, o Snr. d'Escragnolle Taunay, é-nos algum 
tanto ainda de casa, como neto de francez que, obrigado pela 
Revolução, refugiou-se a principio em Lisboa e depois partiu 
para o Brasil com D. João VI, rei de Portugal. Em taes con- 
dições creio não me assistirem senão limitados direitos, ou 
mesmo nenhuns, para figurar pessoalmente nesia publicação. 
Assim comecei recusando, quando convidado, a lhe dar a mi- 
nha assignatura. Receiava assumir ares de quem pretendesse, 
em proveito proprio, tomar algum tanto da honra que tão ex- 
clusivamente pertence aos valentes soldados provados por tan- 
tos soffrimentos nobres. Não era entretanto assim que do outro 
lado do Atlantico julgavam as cousas. Fizeram-me ver que, 
entre nós reeditando-se o livro, todo o empenho se fazia a que 
não reapparecesse como um esquecido e alheiado ao nosso 
meio. Assim tambem me ponderaram que a assignatura de um 
francez da Europa seria da outra margem do Oceano, conside- 
rada como um testemunho de interesse nacional, endereçado 
a um paiz a que nos prendem tantos laços amaveis e cujas 
sympathias se nos mantiveram sempre fieis em todas as nos- 
sas contingencias, nas más como nas boas. À uma questão, 
nestes termos collocada, só havia, creio, um meio de contes- 
tar: acceder. 

Eis porque, declinando para o Snr. d'Escragnolle Taunay, 
e seus bravos companheiros de armas, toda a honra de que 
este livro lhes é merecedor, assigno-me : 


XAVIER RAYMOND, 


Pariz, junho de 1879. 
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PREFACIO 
DA TERCEIRA EDIÇÃO FRANCEZA 


Tres edições, sobretudo para uma obra seria, como esta, 
constituem prova de apreço que sobrepuja qualquer elogio. Ap- 
pareceu a primeira no Rio de Janeiro, em 1871, por ordem do 
governo brasileiro. Poucos dentre nós sabem quanto nossa 
lingua é familiar aos brasileiros de alguma instrucção, para 
que um livro, da importancia deste, haja sido escripto em fran- 
cez. O autor que, entre os homens de letras de sua patria, 
angariou prestigioso nome como romancista e orador, conservou, 
graças à tradição familiar, notavel facilidade no manejo da 
lingua franceza. Suspeitoso, comtudo, da correcção de seu es- 
tylo quiz que a obra fosse, antes da reimpressão, revista por 
um dos nossos habeis escriptores. Assegura o Snr. Xavier 
Raymond — no prefacio da segunda edição, impressa em Pa- 
riz, em 1879 — que quando muito precisou modificar a pon- 
tuação; não tendo aliás supprimido nem acrescentado uma só 
phrase. Estamos convencidos de que não haverá quem não 
ache quanto soube o autor infundir á sua narrativa o colorido 
e a vida que della fazem uma obra essencialmente litera- 
ria, muito embora conservando a gravidade que o assumpto 
comporta. 

Admira-se o Snr. Xavier Raymond da lealdade com que 
o governo brasileiro concorreu para a divulgação desta narra- 
tiva, iranca e simples, de grave revez. Pois a impressão que 
nos coube foi totalmente diversa: nada nos parece mais capaz 
de realçar as grandes qualidades do exercito brasileiro do que 
os incidentes desta retirada. E” muito mais, nas longas diffi- 
culdades de uma retirada, do que no impeto das batalhas, 
que a nosso ver se tvidenciam a firmeza dos soldados e a ini- 
ciativa, a resolução, o talento e a energia dos chefes. Innu- 
meros os generaes illustrados pelas victorias brilhantes; con- 
tam-se a dedo, e desde os tempos mais longiquos, os que numa 
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derrota souberam alentar e salvar suas tropas. Só esta pala- 
vra: — retirada — desperta em todos a lembrança da obra 
immortal de Xenophonte; mas talvez sejam muito poucos os 
que, dentre os nossos leitores, hajam, desta maravilhosa nar- 
rativa, guardado confusa recordação. 

- Estayamos tambem algum tanto neste caso e receiosos 
de engano causado pelas reminiscencias classicas já — ai de 
nós! — tão longiquas, quizemos, antes de exprimir as nossas 
primeiras impressões, reler calmamente essa famosa Retirada 
dos Dez Mil. Actualmente, feita a comparação, é com a mais 
perfeita convicção que, sob o duplo ponto de vista do interesse 
da narrativa e do heroismo das tropas, proclamamos a Reti- 
rada da Laguna superior à que foi chefiada e narrada por 
Xenophonte. 

Estes dez mil gregos, perfeitamente armados, sempre lar- 
gamente abastecidos, só encontraram pela frente populações in- 
capazes de lhes supportar o embate, deixando-lhes quasi sem- 
pre o passo franco, após pouco mortiferos combates e abando- 
nando aos vencedores despojos que os mantiveram em abas- 
tança durante toda a marcha militar atravez da Asia. Os .es- 
cravos, e até as cortezãs, jamais lhes faltaram; salvo alguns 
dias de geada nada tiveram de soffrer da inclemencia das es- 
tações; e foi, cheios de vigor, vergando ao peso das presas, 
que puderam escolher o caminho para voltar à patria. Que con- 
traste com a lucta heroica deste punhado de brasileiros, na 
maioria alheios ainda ás fadigas da guerra, a luctar com todas 
as difficuldades do terreno; as chuvas torrenciaes a insuffi- 
ciencia das munições; o esgotamento de longa fome; as de- 
vastações fulminantes do cholera e a perseguição encarniçada 
de um inimigo perfeitamente provido de tudo; atacando de 
longe, dia e noute, não hesitando em envolver aquella brava 
tropa num oceano de fogo, que a teria devorado, não fossem 
os prodigios de energia e a presença de espirito desse admi- 
ravel Lopes, maior que muitos heroes de Homero |! 

Sabe-se que durante cinco annos (de 1864 a 1869) sus- 
tentou o Brasil difficil lucta com a republica do Paraguay. 
Tornava a immensa extensão do Imperio a guerra muito pe- 
nosa; era preciso ir buscar a quinhentas leguas um inimigo 
entrincheirado atraz de seus pantanaes. Ora, a sensata modera- 
“ção do povo brasileiro, sob o regimen paternal de S. M. o Snr. 
Dom Pedro II, exonerara até então o orçamento do pesado en- 
cargo de um grande exercito. Não havia senão quinze mil ho- 
mens promptos a entrar em campanha. Mas como em todos 
os paizes onde o respeito dos habitos e tradições conserva, 
o verdadeiro patriotismo, soube o Brasil, promptamente, pôr-se 
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em estado de enfrentar o inimigo. Foi entre os pequenos cor- 
pos do exercito improvisados que se achou, na primeira pla- 
na, este cuja curta campanha heroica aqui se narra num vo- 
lume, que acabamos de ler com o mais vivo interesse. O sce- 
nario, os ardis dos combatentes recordam os mais dramati- 
cos lances dos famosos romances de Fenimore Cooper: mas 
quanto são estes verdadeiros heroes brasileiros mais interes- 
santes que os personagens imaginarios do autor do Ultimo mo- 
hicano ! 

Uma pequena columna de tres mil homens, vanguarda 
de exercito destinado a atacar o Paraguay pelo norte, já antes 
de haver podido attingir a fronteira se achava, graças à dis- 
tancia e às dilficuldades da jornada; á fome e ás molestias 
paludosas, reduzida a dous terços do que fora. Figurava en- 
ire os mortos o seu general. Já não era maravilhoso ver-se 
em taes condições, este corpo de exercito conservar o espirito 
de subordinação e a confiança, em continuar a sua progres- 
são, quando a maioria das praças e officiaes ainda validos, es- 
lavam todos debilitados, uns mais, outros menos, pelas febres, a 
privação de agua saudavel e alimentação bastante? Por cu- 
mulo de infelicidade, o valente chefe, commissionado para o 
commandar, impellido pelo desejo de vingar a calumnia da 
honra militar, toma a resolução de se lançar sobre o territorio 
inimigo com os destroços de uma vanguarda, já tão cruel- 
mente dizimada, não dispondo de meios sufficientes de abaste- 
cimento, nem podendo esperar amparo. Em circumstancias des- 
tas, alguma cousa mais admiravel ha que a bravura: o senti- 
mento da disciplina fazendo aceitar por officiaes e soldados, 
uma decisão prenhe, evidentemente, das mais terriveis cala- 
midades. Este profundo sentimento do dever e do respeito pela 
autoridade reflecte-se nas paginas escriptas pelo autor, basea- 
dos em fragmentos do seu Diario. Official de engenheiros, posto 
a par de todas as deliberações, encarregado do estudo das con- 
lições de acampamento, marcha e abastecimento poude me- 
hor do que ninguem apreciar os erros; a que aliás com a ma- 
xima reserva commenta. E” sempre a nota do respeito e de- 
dicação affectuosa pelos superiores que domina a narrativa 
das provações sobrehumanas impostas aos seus dignos ca- 
maradas. 

Renunciamos às citações: não saberiamos como escolher 
nem nos restringir. E'-nos sufficiente affirmar que a leitura 
deste livro a todos agradará; aos homens serios; aos moços 
que anceiam pelos nobres motivos de commoção; aos milita- 
res e até mesmo aos leitores de romances. Póde a penna do 
autor rivalisar com a dos escriptores que neste genero ameno 
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crearam renome. Consagrando-a, como a espada, ao serviço 
da patria, escreveu um livro que honra o Brasil, tão pouco nosso 
conhecido e por isto mesmo, frequentemente mal julgado. Deu 
o Imperador nova prova de sensatez e tacto aceitando a dedi- 
catoria da obra e mandando publicar-lhe a primeira edição na 
Imprensa Nacional, Não receiamos predizer à « Retirada da La- 
guna» immenso exito em França e disto nos alegramos; pois 
poderá entre nós despertar este generoso patriotismo cuja au- 
sencia constituiu o melhor dos faceis triumphos da Prussia na 
guerra de 1870. Se as nossas tropas tivessem conservado este 
espirito inabalavel de disciplina, que admiramos nos heroes bra- 
sileiros; se nossas aldeias e cidades, com o intuito de salva- 
rem riquezas, em vez de se entregar ao primeiro uhlano appa- 
recido, houvessem, como este valente Lopes, tudo sabido sacri- 
ficar; casas, familias e vida para repellir o invasor, não es- 
taria a nossa historia maculada por humilhações, aos nossos 
paes desconhecidas. Ah! grande e nobre figura a deste Lopes, 
singelo como os patriarchas da antiguidade, e, como elles, rico 
em terras e rebanhos incontaveis; abastecendo o pequeno exer- 
cito que com os incitamentos afervora e a quem guia com a 
intelligencia de indio velho, conhecedor daquellas mattas, pan- 
tanos e solidões impervias; sabendo a tempo prever estas 
marés de fogo que lhe vão cercar os companheiros, a quem 
inspira os recursos e a força para se protegerem graças a um 
trabalho rapido, contra o terrivel incendio, subito transforma- 
dor da verde campina num oceano de labaredas. E que scena 
commovente a do encontro do intrepido velho com o seu pri- 
mogenito. Escapo ao inimigo, para elle corre e, depois de lhe 
haver respeitosamente beijado a mão, curva-se para receber à 
benção que o patriarcha, pallido de commoção, mas silencioso, 
lhe dá por meio de gestos e sem descavalgar! Com que fir- 
meza christã supporta pouco depois, a morte deste filho queri- 
do; e com que serena e sublime resignação elle proprio expira 
no momento em que vai fazer penetrar nos seus antigos domi- 
nios a pequena columna exhausta pela fadiga, fome e molestia ! 
Detém as laranjas, abundantes no pomar de Lopes, as 
devastações do cholera, facto maravilhoso que jamais viramos 
citado e os sobreviventes deste exercito de bravos, retomando 
algum vigor, coroam tantos prodígios de bravura e audacia, 
atravessando, suspensos de um cabo, profundo caudal. Conse- 
guem, após difficuldades inauditas, salvar, pelo mesmo mo- 
do, aquelles canhões, que nada fizera com que os abandonas- 
sem ao inimigo. 
De mil e seiscentos homens, que a tanto attingiam o effe- 
ctivo da columna, ao penetrar em territorio paraguayo, nove- 
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centos haviam em seis semanas perecido! Soffrera o quadro 
dos officiaes as perdas mais crueis como se poderá ver do 
seguimento da narrativa. 

Teria certamente a Grecia erigido um monumento para 
immortalisar tão brilhante feito d'armas; quer nos parecer que 
no Brasil acham bastante narral-o. Graças ao talento daquelle 
a quem tal tarefa se commetteu, será isto sufficiente para ga- 
rantir a gloria dos seus intrepidos companheiros; não ha como 
receiar envolva o olvido a memoria destes heroes e sobretudo 
a do nobre ancião Lopes. Quando muito — aos compatriotas ou 
aos visitantes do Brasil — lhes relembraria a memoria algum 
monumento de bronze, ou de granito, o livro do Snr. Escragnolle 
Taunay tornará admirados, de toda a Europa, os produaipE da 
Retirada da Laguna. 


ERNESTO AIME' 
Pariz, outubro de 1890. 


A 
SUA MAGESTADE O SENHOR 


DOM PEDRO II 


IMPERADOR DO BRASIL 


Senhor, 


Ao se render Uruguayana, inaugurou Vossa Magestade, na Ame- 
rica do Sul, a guerra humanitaria, a que aos prisioneiros poupa e 
salva, trata feridos inimigos com os desvelos dispensados aos com- 
patriotas, a que considerando a effusão de sangue humano deplo- 
ravel contingencia, aos povos apenas wmpõe os sacrificios imdispen- 
saveis ao solido estabelecimento da paz. 

E é principalmente sob este ponto de vista que ouso achar-me 
autorisado a collocar sob o augusto patrocinio imperial a desataviada 
narrativa da Retirada da Laguna, obra da constancia e da disci- 
plina, em que os officiaes de Vossa Magestade, devendo defender, 
por entre obstaculos os mais diversos, as bandeiras e os canhões a 
elles confiados, jamais cessaram, quanto lhes foi possível, de conter 
o legitimo desforço de bizarros soldados, exasperados pelo furor do 
inimigo, e obstar à crueldade tradicional de auxiliares indios, vin- 
gativos como soem ser. 


É este reflexo de um grande acto de iniciativa soberana, a mais 
bella recordação que jamais poderemos entre camaradas invocar; 
cabe-me a honra de a Vossa Magestade dedical-a, 


De Vossa Magestade Imperial 
subdito e servidor, muito humilde e obediente, 


Alfredo d'Escragnolle Taunay. 
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E” o assumpto deste volume a serie de provações por que 
passou a expedição brasileira, em operações ao Sul de Matto- 
Grosso, no recúo effectuado desde a Laguna, a tres e meia le- 
guas do rio Apa, fronteira do Paraguay, até o rio Aquidauana, 
em territorio brasileiro, trinta e nove leguas, ao todo, percorri- 
das em trinta e cinco dias de dolorosa recordação. 

Devo esta narrativa a todos os meus irmãos de soffri- 
mento, aos mortos ainda mais do que aos vivos. 

Em todas as épocas largo interesse se ligou ás retiradas, 


não só por constituirem operações de guerra diíficeis e peri- 


gosas, como nenhuma outra, mas ainda porque os que as execu- 
tam, já sem enthusiasmo nem esperanças, frequentemente en- 
iregues ao desanimo, ao arrependimento de erros ou das conse- 
quencias de erros, precisam arrancar ao espirito, assim preoccu- 
pado, os meios de enfrentar a fortuna adversa, que a cada passo 
os ameaça, com todos os seus rigores. Em taes contingen- 
cias requer-se o verdadeiro cabo de guerra: alli ha de se lhe 
revelar o caracteristico essencial: a inabalavel constancia. 
Vive a Retirada dos Dez Mil em todas as memorias Col- 


“locou Xenophonte na plaina dos primeiros capitães. Nos tempos 


modernos varias occorreram não menos notaveis: a de Alte- 
nheim, pelo marechal de Lorge, após a morte do Turenne, seu 
tio, e que ao grande Condé fez declarar que lha invejava; a 
de Praga, enaltecedora da nomeada do conde de Belle isle; a 
de Plaffenhofen, por Moreau, tida como um dos mais bellos 
feitos d'armas, effectuados por Turenne; já em nossos dias; 
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a de Talavera, que levou Lord Wellington, triumphante, a Lis- 
boa; a que honrou o funesto regresso de Moscow e em que o 
Principe Eugenio e o Marechal Ney rivalisaram em heroismo ; 
a de Constantina pelo Marechal Clausel e outras, menos cele- 
bres; mas que, no emtanto, pela variedade dos perigos e das 
miserias, chamam a attenção da historia. 

Resta-nos solicitar a maior indulgencia para esta narra- 
tiva cujo unico merito pretende ser o dos factos expostos. 
Tirámol-os de um diario escripto em campanha. 

Assim nella hão de abundar as incorrecções, demasias e 
repetições; cremos dever deixal-as; são os indícios da presença 
da verdade. 


ALFREDO D'ESCRAGNOLLE TAUNAY, 


Rio de Janeiro, outubro de 1868. 
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CAPITULO 1 


Formação de um corpo de exercito destinado 
a actuar, pelo Norte, sobre o Alto Paraguay. 
Distancias e difficuldades de organisação. 


Para dar uma ideia, algum tanto exacta, dos 
lugares onde, em 1867, occorreram os acontecimentos 
cuja narrativa se vai ler, convem lembrar que, ao 
finalisar de 1864, havendo o Paraguay atacado e in- 
vadido, simultaneamente, o Imperio do Brasil e a 
Republica Argentina, achava-se, decorridos dous an- 
nos, após tal investida, reduzido a defender o pro- 
prio territorio, invadido do lado do Sul, pelas forças 
conjunctas das duas potencias alliadas, a quem coad- 
juvava pequeno contingente de tropas da Republica 
do Uruguay. Ao Sul offerecia o caudaloso Paraguay 
mais vantagens à expugnação da fortaleza de Hu- 
maytá, que, pela posição especial, se convertera na 
chave estrategica do paiz, assumindo, nesta porfia 
encarniçada, a importancia de Sebastopol,' na cam- 

' panha da Criméa. | 

Ao Norte, do lado de Matto Grosso, eram as 
operações infinitamente mais difficeis, não só por- 
que occorriam a milhares de kilometros do littoral 

“atlantico, onde se concentram todos os recursos do 
- Brasil, como ainda por causa das inundações do 
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rio Paraguay, que, cortando na parte superior do 
curso terras baixas e planas, transborda annual- 
mente, a submergir então regiões extensissimas. Con- 
sistia o plano de ataque mais natural em subir as 
aguas do Paraguay, do lado da Argentina, até o co- 
ração da republica inimiga e, do Brasil, descel-as 
a partir de Cuyabá, a capital mattogrossense que os 
Paraguayos não haviam occupado. 

Teria impedido á guerra arrastar-se durante cinco 
annos consecutivos esta conjugação de esforços si- 
multaneos. Mas era-lhe a realisação extraordina- 
riamente difficil, devido às enormes distancias a 
transpôr. Basta lançar os olhos sobre um mappa 
da America do Sul e examinar o interior do Brasil, 
em grande parte deshabitado, para que qualquer 
observador de tal se convença logo. 

No momento em que se enceta esta narrativa, 
estava, pois, a attenção geral das potencias alliadas 
quasi exclusivamente voltada para o Sul, para as 
operações de guerra, travadas em torno de Curupaity 
e Humaytá. Quanto ao plano primitivo fora elle mais 
ou menos abandonado; quando muito ia servir de. 
pretexto a que se inflingissem as mais terriveis pro- 
vações a uma pequena columna expedicionaria, quasi 
perdida nos immensos e desertos sertões brasileiros. 

Em 1865 — ao arrebentar a guerra que Fran- 
cisco Solano Lopez, o presidente do Paraguay, na 
America do Sul suscitara sem maior motivo do 
que os dictames da ambição pessoal; quando muito 
a invocar o vão pretexto da manutenção do equilibrio 
internacional — o Brasil, obrigado a defender honra 
e direitos, dispoz-se, denodadamente, para a lucta. 
Afim de reagir contra o inimigo, em todos os pontos 
onde podia enfrental-o, o plano da invasão do Paraguay 
septentrional acudiu naturalmente a todos os espiri-. 
tos; preparou-se uma expedição para esse fim, 


No verso do retrato de Frei Marianno de Bagnaia (o da ex- 
trema direita) aqui reproduzido lê-se o seguinte escripto pelo 
venerando missionario : 


«O Vigario Frei Marianno, prisioneiro do tiranno Lopez, res- 
gatado milagrosamente no dia 16 de Agosto de 1869 por nossas 
armas. 

Conduzido prisioneiro da Villa de Miranda pelas forças pa- 
raguayas em 1865, fui posto em huma fossa de serpentes e li- 
vrado milagrosamente; depois em hum rancho descoberto á in- 
temperie, d'ahi em uma immensa cloaca d'onde fui conduzido a 
ser sacrificado no campo de batalha e livrado milagrosamente 
no dia memorando 16 de Agosto de de 1869, os verdugos para- 
guayos me, fizerão as crueldades as mais horrorosas. Em attes- 
tado de alta estima offereço à familia dos Alves em Miranda. 
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MARCHA DA COLUMNA TRA 


Não foi infelizmente este projecto de diversão 
realisado nas proporções que sua importancia exigia ; 
e, mais infelizmente ainda, os contingentes accesso- 
rios sobre os quaes contavamos, para avolumar 0 cor- 
po de exercito expedicionario, durante a longa jornada 
atravez de S. Paulo e Minas Geraes, falharam em 
grande parte ou desappareceram devido a cruel epi- 
demia de variola e as deserções que esta provocou. 
Marchou-se lentamente: provinha a demora de mui- 
tas causas, sobretudo da difficuldade do abasteci- 
mento de viveres. 

Foi somente em julho (partira do Rio de Ja- 
neiro em abril) que a columna poude organisar-se em 
Uberaba, chegando-lhe os quadros a attingir cerca 
de tres mil homens, reforçada de varios batalhões 
que, de Ouro Preto, trouxera o coronel José Antonio 
da Fonseca Galvão. 

Não sendo esta força ainda sufficiente para uma 
offensiva, seu commandante, Manuel Pedro Drago, 
encaminhou-a para a capital de Matto Grosso, afim 
de avolumal-a. Assim se adiantou em direcção ao 
noroeste, até ás margens do Paranahyba, quando 
alli recebeu peremptorias ordens do governo, levan- 
do-lhe instrucções formaes de marchar para o dis- 
tricto de Miranda, então occupado pelo inimigo. 

Tal injuncção, no ponto a que chegaramos, im- 
punha como forçado corollario obrigar-nos a descer 
em direcção ao rio Coxim e a contornar em seguida 
a serra de Maracajú, por sua base occidental, annual- 
mente invadida pelas aguas do Paraguay. Assim, pois, 
estava a expedição condemnada a atravessar exten- 
' sissima região empestada pelas febres palustres. 

A 20 de dezembro attingiu o Coxim, ainda sob 
o commando do coronel Galvão, recentemente inves- 
tido da chefia e, pouco depois, graduado em brigadeiro. 

Embora sem valor algum estrategico, tinha pelo 
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menos o acampamento do Coxim uma altitude que 
lhe garantia a salubridade. Não tardou, porém, que 
a enchente, havendo-o ilhado e isolado, alli passasse 
a força pelas mais crueis privações, soffrendo até 
fome. 

Após longas hesitações, forçoso se tornou rom- 
per ao acaso, atravez do pestilento pantanal, onde 
a columna foi desde o principio provada pelas febres. 
Uma das primeiras victimas veio a ser o proprio in- 
feliz chefe, fallecido à margem do rio Negro. Afinal, 
arrastando-se penosamente, conseguiu attingir a po- 
voação de Miranda a 396 kilometros para o sul. 
Ahi uma epidemia climatica de novo genero, a pa- 
ralysia reflexa, ou beriberi, acabrunhou-a, diziman- 
do-a ainda mais. Dous annos quasi haviam decor- 
rido, desde a nossa partida do Rio de Janeiro. Len- 
tamente descreveramos immenso circuito de dous mil 
cento e doze kilometros. E já um terço de nossa 
gente perecera. 
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CAPITULO HH 


Miranda. Partida da columna. 
Marcha de Miranda a Nioac. 


Foi a 1.º de janeiro de 186% que o coronel 
Carlos de Moraes Camisão, nomeado pela presidencia 
de Matto Grosso, assumiu o commando dos desven- 
turados soldados que, só mesmo profundo sentimento 
de disciplina, pudera até então manter em tórma. 
É Miranda quasi inhabitavel, rodeada como se acha, 
e numa extensão consideravel, de depressões que 
a menor chuva, num instante, inunda, até mesmo 
na melhor estação, e que os raios solares, com “à 
mesma rapidez, enxugam. Privada de boa agua, 
pois a do Miranda é sempre agitada e lodosa, a 
disposição do terreno não offerecia alli, aliás, ne- 
“nhuma das condições militares ás quaes, em rigor, 
poderiam ter sido sacrificadas as considerações hy- 
gienicas. E com effeito, ao longo de um caudal, 
accessivel a grandes embarcações, estendem-se mar- 
gens uniformemente baixas a que tiram toda a se- 
gurança estradas abertas. 

Frequente e energicamente pronunciara-se a 
commissão de engenheiros contra maior demora neste 
fóco de infecção; e já, por duas vezes, em relatorio, 
o assignalara o chefe da junta medica como a causa 
da ruina da expedição; pois de continuo diminuia 
o seu pessoal, quer pela morte, quer pela dispensa 
forçada-dos doentes. Continuava o beriberi à fazer 
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em nossas fileiras numerosas victimas naquelle lugar 
ainda sujeito à influencia dos grandes pantanaes que 
a tropa acabara de atravessar, entre o Coxim e 
Miranda. 

Estava Miranda em ruinas quando nossas forças 
alli entraram. Ao partirem haviam-na os paraguayos in- 
cendiado. Ardera parte das construcções, mas eram 
evidentes os signaes de decadencia, anterior ao incen- 
dio que succedera à primeira phase de desenvolvi- 
mente e prosperidade. Ainda se mantinham de pé pre- 
dios commodos e, sobre o local de velha fortificação, 
outróra bem construido quartel, então muito dete- 
riorado pelo fogo, fechava uma praça de onde sahiam 
duas ruas que iam acabar em frente á igreja parochial, 
ambas ladeadas de casas erguidas a pequena distancia 
uma das outras. 

Da matriz apenas subsistiam as paredes late- 
raes, o arcabouço da torre, o gallo de folha de Flandres 
e uma cruz esculpida no alto do frontão. Fôra edificada 
graças aos esforços de virtuoso missionario italiano, 
Frei Marianno de Bagnaia, que não sómente nella 
empregara o producto das esmolas, por elle proprio 
recolhidas em toda a vizinhança, com incomparavel 
trabalho e ardor, como ainda alli applicara a modesta 
congrua. 

Os tristes destroços desta igreja, saqueada pe- 
los paraguayos, que até os sinos lhe tomaram, ha-. 
viam algum tempo antes presenciado uma scena que 
nos parece merecer menção. | 

| A 22 de fevereiro de 1865, deixando Frei Ma- 
rianno as margens do Salobro, onde se refugiara, 
ao aproximar-se a invasão, viera, de motu proprio, | 
entregar-se aos paraguayos, no intuito de lhes pedir, 
compaixão para com a desventurada parochia. Ao. 
chegar à villa, fôóra-lhe o primeiro cuidado correr. 
à matriz, objecto da sua mais viva solicitude. De-. 
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solador espectaculo o esperava: altares derribados, 
as imagens santas despojadas dos adornos, emfim 
todas as mostras da profanação. Ao presencial-o, 
delle se apoderou tal sentimento de indignação e de 
desespero, que não poude dominar-se. Immediatamente, 
e em tom retumbante, à frente do chefe paraguayo 
e seus commandados, pronunciou solenne anathema 
contra os autores de taes attentados. Ouviram-no to- 
dos cabisbaixos, como se esta voz severa fôra a 
de algum daquelles Padres que outróra lhes haviam 
catechisado os antepassados, esforçando-se o com- 
mandante em convencer o missionario que os unicos 
culpados eram os Mbaias (Indios). 

Lavado em lagrimas, corria o santo homem de al- 
tar em altar, como para verificar os ultrages prati- 
cados contra cada um dos objectos de sua veneração. 
Só após minuciosa constatação de todas as indigni- 
dades commettidas se resignou a celebrar o santo 
“sacrificio da missa; e isto depois de tudo haver 
disposto para que a cerimonia se pudesse realisar. 

De cento e treze dias, foi a permanencia da 
columna em Miranda — de 17 de setembro de 1866 
a 11 de janeiro seguinte. A 28 de dezembro reti- 
rou-se um dos commandantes enviados da capital de 
Maito Grosso, elle proprio atacado pela epidemia. 
A 31 do mesmo imez apresentava-se em Miranda 
o coronel Carlos de Moraes Camisão: e no dia im- 
mediato, 1.º de janeiro de 1867, assumia o com- 
mando, como já o dissemos. 

Enviou immediatamente a Nioac dous membros da 
commissão de engenheiros, Catão Roxo e Escragnolle 
Taunay, afim de examinarem as estradas e o local e 
preparar alli acampamentos, tomando ao mesmo tempo 
algumas disposições relativas à recepção de enfer- 
mos e ao armazenamento das munições de guerra e 
de hocca. 
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A 10 tornou publica a ordem de marcha. 

Nova organisação dera ao corpo de exercito. 
Anteriormente dividia-se em duas brigadas, cada qual 
composta de tres corpos. Mas tanto uma como ou- 
tra estavam tão reduzidas, que as manobras, ba- 
seadas sobre um numero certo de homens, se ha- 
viam tornado quasi impraticaveis. Pela fusão de 
todas em uma brigada de mil e seiscentas praças, 
ficou o estado maior aligeirado e não sem vantagens 
para o erario publico, de pessoal superíluo. Tal me- 
dida, desde muito reputada util, teve geral approvação. 

Moveu-se a força a 11; e, pela primeira vez, 
as peças de artilharia montada, puxadas por bois, 
acompanharam a. marcha da infantaria. 

Sahiram os differentes corpos da villa de Mi- 
randa completamente fardados, armados e proyidos 
de munições, libertos, presentiam-no, das provações 
a que se submetteram, desvanecidos daquelle sen- 
timento de disciplina que tudo os fizera supportar, 
embora exercitando-se, cada vez mais, no manejo 
das armas. O que estes homens pediam era um 
clima salubre que os revigorasse e os puzesse em 
condições de agir. E este iam encontral-o em Nioac, 
a 210 kilomeiros a sudeste de Miranda. 

Era a estrada larga e corria ao longo de magni- 
ficos bosques, onde predominavam os umbús balsa- 
micos, espalhando ao longe o periume das flores 
abertas, Os piquis, carregados de Íructos, e as ines- 
gotaveis mangabeiras (1). 

São mui bellos os accidentes do terreno; os 
ribeirões e riachos, a correrem volumosos por toda 
a parte, oifereciam excellente agua. Já não mais pou- 
savamos os olhos sobre as tristonhas perspectivas 

(1) Arbusto da familia das apocynaceas, cujo fructo tem o sabor da 


maçã. Hancornia speciosa é-lhe o nome scientifico, attribuido pelo dtingdá os 
Gomes (Antonio Ildefonso). 
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dos pantanos. Pelo contrario, nos compraziamos agora 
em contemplar verdejantes campinas, trechos que apre- 
sentavam os mais poeticos aspectos, à sombra de po- 
derosos contrastes luminosos. Até Lauiad ruma a es- 
trada, directamente, para léste. A partir deste ponto 
“toma a direcção sul-sudeste. O panorama que en- 
tão subitamente se desdobra é realmente grandioso. 
Aos pés do espectador, vasta campina a que em- 
bellezam magnificos accidentes; além, as grandes 
orlas da matta que acompanham as sinuosidades das 
bellas aguas do Aquidauana; ao longe a extensa 
serra de Maracajú, com os pincaros escalvados, re- 
flectindo os esplendores do sol, e coroando toda esta 
massa prodigiosa, azulada pela distancia. Foi este 
ponto, com razão, chamado pelos Guaycurús Campo 
Bello (Lauiad). 

Parece apanagio dos povos civilisados o senti- 
mento admirativo; pelo menos bem raro é nos ho- 
“mens primitivos a sua manifestação exterior. No 
emtanto, as grandes linhas de um quadro magestoso 
da natureza conseguem, ás vezes, vencer à feição 
material do selvagem, unindo ao autor da obra o rude 
espectador maravilhado. -O primeiro Guaycuráú que 
sobre esta região encantada deitou os olhos, não poude 
conter a exclamação de surpresa; com a voz guttural 
e cavernosa pronunciou a palavra Lauiad, que para 
sempre a assignalou. | 

A quatro leguas de Lauiad está a Forquilha, 
onde o Nioac conflue com o Miranda. | 
São todos estes panoramas de incomparavel bel- 
leza. Uma eminencia, entre outras, de onde se do- 
“minam as margens cheias de matta do Uacogo, do 
Nioac e do Miranda, enlaçando a planicie em suas 
curvas convergentes, offerece aspecto que sobrepuja 
ainda, se possivel, o panorama de Lauiad. Tão bri- 
lhante, tão suave a luz que a toda aquella paizagem 
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cobre que, involuntariamente, vem a imaginação em- 
prestar a sua magia a este irresistivel conjuncto dos 
encantos da terra e do céu. Apertadas entre altas 
ribanceiras, cobertas de taquarussús, correm as aguas 
frescas do Nioac sobre um leito, quasi continuo, de 
grês vermelho, disposto em grandes lages; e, em va- 
rios lugares, é a acção da correnteza sobre a pedra 
tão notavel, que se recommenda à attenção e ao 
estudo do geologo. Mas quem, sabio ou artista, não 
acharia farta messe nestes campos admiraveis? Na 
extensão das dez leguas que separam a Forquilha 
de Nioac têm os terrenos nivel inferior aos que pre- 
cedem Lauiad, muito embora jamais possam, em 
tempo algum, ser invadidos pela inundação. São, 
pelo contrario, seccos e cobertos de pedregulho, como 
de macadam natural. Nos cerrados surgem os piquis, 
frequentes; ha tambem uma grande arvore que se 
cobre de bagas assucaradas e agradaveis, a que cha- 
mam fructa de veado. Não se mostram os jacarandás, 
tambem, ahi raros. 

Realisou-se a marcha para Nioac com muita or- 
dem e regularidade. Eram alguns doentes transpor- 
tados em redes, outros em cangalhas semelhantes aos 
cacolets usados pelo exercito francez na Argelia e 
da invenção de Larrey, no Egypto. Grandes servi- 
cos nos prestou este excellente modo de transporte. . 
Suavisou, até, os ultimos momentos do capitão Lom- 
ba, do 21.º batalhão, que morreu ao chegar, su- 
premo sacrificio, offerecido ao mau fado da nossa 
longa permanencia em Miranda. 

A benigna influencia do planalto que attingira- 
mos fez desapparecer completamente a epidemia. 
Restabeleceram-se de prompto os doentes: não tor- 
námos a ver aquellas terriveis dormencias, signaes 
precursores do mal que tantas victimas causára. 
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CAPITULO II 


Nivac. O coronel Carlos de Moraes Camisão. 
O guia José Francisco Lopes. 


Fôra a villa de Nioac abandonada pelo inimigo 
a 2 de agosto de 1866. Por toda a parte all se 
viam vestígios do incendio. Poupadas, apenas, duas 
casas e uma pequena igreja de pittoresca apparencia. 
Á primeira vista agrada o aspecto geral do lugar. 
De um lado, o povoado e um ribeirão chamado Orum- 
beva; do outro, o tio Nioac, cujas aguas confluem 
cerca de 900 metros, para traz da igreja, deixando 
livre, em torno desta, à direita e à esquerda, um es- 
“paço duas vezes maior. Pequena collina fica-lhe em 
frente, a pouca distancia. 

Alli chegámos ás 11 horas de 24 de janeiro de 
1867, acampando, em ordem de batalha, com a di- 
reita encostada à margem direita de Nioac; e a es- 
querda á matta do Orumbeva. Installaram-se o quar- 
tel general e o trem à rectaguarda, no local da villa, 
occupando o hospital as pequenas casas salvas do 
fogo e um grande galpão que ás pressas se construiu. 

Serviu a nave da igreja -— de onde se retirara 
tudo quanto ainda havia de symbolos do culto — de 
“deposito ao cartuchame e a todas as munições. 

Ergueram-se, de todos os lados, ranchos de pa- 
lha, gourbis como lhes: chamam na Argelia, e, den- 
tro em pouco, officiaes e soldados alli se acharam tão 
bem installados quanto as circumstancias o permit- 
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tiam. Um bem estar, desde varios mezes ausente, o 
renovamento da existencia, um sentimento de pleni- 
tude de vida a todos nós exaltava, e em todos se 
transmutava na ancia de sobresahir, graças a algum 
brilhante feito d'armas que chamasse a attenção do 
paiz para uma expedição desde muito inactiva. Rei- 
navam no acampamento a esperança e a alegria. 

Perigo havia, comtudo, neste enthusiasmo; e 
os que conheciam o chefe, de si para si, ndagavam, 
com secreto desassocego, qual lhe seria a demonstração 
da imiciativa. 

la-lhe no peito amarga lembrança que não con- 
seguia remover da mente. Ao abandonar o coronel 
Oliveira, commandante das armas da provincia, a 
praça de Corumbá (1), embora estranho ás primei- 
ras deliberações motivadoras desta precipitada reti- 
rada, figurara neste triste episodio o coronel Cami- 
são na qualidade de commandante do segundo ba- 
talhão de artilharia; e, por tal motivo, vira-se acol- 
mado de solidariedade com este acto de iraqueza. 
Contra elle servira-se a malevolencia destas vozes 
crueis, circulando, em tal época, um soneto Impresso, 
acerho estygmatisador dos defensores de Matto Grosso. 
Dentre os nomes nelle apontados, lera o proprio... 

Subsistia a dor da affronta, profundamente ma- 


(1) Fôra em fins de dezembro de 1864 Corumbá tomada e devastada 
pelos Paraguayos. Era a principal praça commerciante de Matto Grosso; e 
o inimigo alli realisou mui consideravel presa. Haviam-se os habitantes re- 
fugiado nas mattas vizinhas, mas Barrios os perseguiu. Saqueadas as casas, 
varios objectos roubados, e dos mais valiosos, remetteram-se a Lopez que não 
hesitou em os guardar, sobresahindo-se Barrios entre todos os que assim pro- 
cederam. A um brasileiro rico, e sua filha, levaram a bordo do seu navio; e 
quando o pae recusou deixar a menina a sós com o chefe paraguayo, arras- 
taram-no á força, ficando a infeliz criança no navio. Poz Barrios em tratos to- 
dos os que lhe cahiram ás mãos, quando não queriam ou não podiam dar-lhe 
as informações pedidas, ordenando que os espancassem; foram varios lancea- 
dos como espiões ».. 

The war in Paraguay por G. Thompson, vol. in 12, 1869. Joven enge- 
nheiro ao serviço de Lopez, entrara o snr. Thompson em campanha, crente 
que ia dafender o fraco contra a oppressão. A experiencia dos factos teste- 
munhados dissipou-lhe, porém, a generosa illusão. 
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goado como se lhe achava o pundonor militar. Com 
verdadeira paixão aceitara o commando da expedição. 
Seria, a seu ver, o modo de se rehabilitar perante 
a opinião publica ;- e, desde tal momento, concebera o 
projecto não de se manter na defensiva, como o cri- 
terio o indicava, dada a exiguidade dos recursos de 
que podia dispôr, e sim de levar a guerra ao terri- 
torio inimigo, fossem quaes fossem as consequencias. 

Dia a dia, cada vez mais, tal ideia o empolgara. 
Sob a influencia de legitimo resentimento, tomou a 
feição da fixidez, apezar da innata indecisão do ca- 
racter. Sinistro fadario o impellia ao infortunio. 

Encontrava-se no archivo da columna um officio 
do ministro da guerra recommendando a marcha so- 
bre o Apa, logo que as conjuncturas a tanto se pres- 
tassem. | | 

Alh enxergou, não o que exactamente havia, 
uma indicação facultativa, mas a ordem de avançar, 
formal, peremptoria. Por mais que se lhe fizessem 
observações: cego, graças a doentia susceptibilidade, 
levava a mal o que de menos contestavel se lhe 
objectasse. 

Uma phrase depreciativa a seu respeito pronun- 
ciada, e imprudentemente repetida, ainda lhe acirrou 
a inflexibilidade, tornando-o surdo a quanto parecesse 
desvial-o do projecto de invasão. Não era que lhe 
não sopesasse as difficuldades; via, porém, os soldados 
cheios de enthusiasmo e já aguerridos; embalava-se 
na esperança de, à sua testa, praticar grandes feitos; 
adestrava-os às mánobras, por meio de frequentes 
«exercicios, levava-os a empenhar combates simula- 
dos, em que a artilharia representava ruidoso papel; 
e desta agitação geral resultava uma animação de 
que elle proprio compartia. ah 

“Entretanto, algumas vezes tambem, percebia ni- 
tidamente que apenas dispunha de uma vanguarda de 
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exercito em campanha ; e era obrigado a reconhecel-o. 
As hesitações lhe voltavam então, e, chegado o dia 
por elle proprio fixado para a arrancada das forças, 
achava sempre motivo para o adiamento, embora pre- 
cisasse invocar as razões na vespera repellidas. Ora 
officiava ao ministro que nada podia” emprehender 
sem cavallaria, e ora pretendia poder dispensal-a ; do- 
lorosos embates entre a autoridade da razão calma 
e as inspirações do orgulho magoado. 

Era-lhe a attitude, aliás, sempre digna e firme: 
em todas as questões administativas trazia, sobretudo, 
o cunho de nobre integridade. Não admittia uma 
diminuição ao prestigio de chefe e sabia mantel-o. 
tanto mais, quanto lhe assistia real singeleza e ame- 
nidade. 

Homem de quarenta e sete annos de idade, baixo 
| e apparentemente robusto, feições regulares, tez mo- 
reno-escura, olhos negros e vivos, tinha larga testa 
e bello craneo, completamente calvo, que dos para- 
guayos lhe valeu injuriosa alcunha. Sempre serio 
e preoccupado, era visto solitario, ou a conferenciar 
com o velho sertanista que nos servia de guia, José 
Francisco Lopes. 

Merece este ser apresentado ao leitor antes que 
o veja agir. Dentre nós, os que tinham presentes os 
romances de Fenimore Cooper, não podiam, á vista do 
sertanejo brasileiro, o homem das solidões, deixar 
de evocar a grande e singela figura de Olho de Falcão 
no Ultimo dos Mohicanos. 

Tivera, desde a infancia, o pendor pelas entradas 
nos sertões brutos. Contava-se tambem que um acto | 
violento, da primeira mocidade, lhe impuzera, durante 
algum tempo, este modo de vida. Viera depois a 
idade desenvolver-lhe todas as aptidões. Prodigiosa- 
mente sobrio, viajava dias inteiros sem beber, tra- 
zendo à garupa da cavalgadura pequeno sacco de 
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farinha de mandioca, amarrado ao pellego macio, 
que lhe forrava o sellim. Jamais deixava o machado 
destmado a cortar palmitos. Nascido na villa de 
Piumhy, em Minas Geraes, dalli, ao léo das aven- 
turas, havia attingido todos os pontos da área que se 
estende das margens do Paraná ás do Paraguay. A 
tundo conhecia as planicies que entestam com o Apa, 
divisa do Brasil e do Paraguay. Numerosas locali- 
dades até então virgens do pé humano, até mesmo 
selvagem, percorrera e a varias baptisara (Pedra de 
Cal, entre outras). Tomara, em nome do Brasil, posse, 
elle só, de immensa floresta, no meio da qual chan- 
tara uma cruz, grosseiramente falquejada, onde es- 
culpira a inscripção P II (Pedro Segundo), imponente 
madeiro, perdido no recesso dos desertos. Creara 
a iniciativa do sertanista dominios ao soberano. 

Numa viagem para estudar a navegação do rio 
Dourado, afiluente do Paraná, gravemente ferira a 
planta do pé, accidente de que jamais pudera curar-se. 
Um dia, como lhe vissemos a chaga, semi-cicatrisada, 
sempre a sangrar, disse-nos: «Prometteume o go- 
verno dar-me, a titulo de recompensa, trezentos mil 
réis, mas nunca os pagou. Perdoei-lhe a divida; o 
que se me devia era uma condecoração; já a tenho 
e nada mais quero ». 

Durante sete annos, com a familia, residira no 
Paraguay; mas no momento da invasão já estava de 
volta ao solo brasileiro, habitando, à margem do rio 
Miranda, uma propriedade sua, que baptisara Jardim, 
lertilisada por seu trabalho e o dos filhos já cresci- 
dos. Elle e a mulher, D. Senhorinha, generosamente 
hospedavam quantos alli fossem ter. 

Quando, em 1865, irromperam os paraguayos em 
territorio brasileiro, conseguira escapar-lhes, mas unico 
da familia, que cahira toda em poder do inimigo 
e fôra transportada para a aldeia paraguaya de Hor- 
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cheta, a sete leguas da cidade de Concepion. Com 
ella alli vivia o coração do velho guia, 

Por todas estas razões, nelle encontrou o co- 
ronel Camisão apaixonado adepto. Desde que, dan- 
do-lhe a conhecer os seus projectos, acenou a José 
Francisco Lopes com o ensejo de, como guia da 
expedição, ir ter com a familia e vingar-lhe os ag- 


gravos, empolgou o espirito do sertanista brasileiro, . 


que, apezar de todo o ardor, jamais perdeu, com- 
tudo, a perfeita intuição das conveniencias. Assim, 
nunca esquecendo a modestia da posição, frequen- 
temente dizia: « Nada sei, sou sertanejo; os senho- 
res que estudaram nos livros é que sabem ». 
Era-lhe o orgulho num unico ponto irreductivel, 
no que tocava ao conhecimento do terreno, legitima 
ambição, além. do mais, pois della nos proveio, a 
salvação. « Desafio, exclamava, todos os engenheiros 
com as suas agulhas (bussolas) e plantas. Nos cam- 
pos da Pedra de Cal e Margarida sou rei. Só eu e 
os indios Cadiuéus conhecemos tudo isto». 
Resolveu-se a partida de Nioac, embora já com 
grandes difficuldades tivessemos que Jluctar, sobre- 
tudo quanto ao abastecimento de gado. ; 
Communicou-se a ordem ás tropas sem que se 


soubesse bem para onde se ia marchar. Pensava. 
a maioria que se tratava sómente de alguma incursão. 


a fazer em territorio inimigo. Levava a columna 


apenas o material indispensavel para um mez de: 


ausencia. Ficavam no acampamento as mulheres dos. 


soldados, excepto duas ou tres. 
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CAPITULO 1V 


Marcha sobre a fronteira paraguaya. 
Conselho de guerra. 


Arrancou a columna a 25 de fevereiro de 1867, 
indo acampar a uma legua da villa, à margem do 
ro Nioac. Logo que pudemos, visitámos o comman- 
dante. Tinha a barraca sobre um monticulo pedregoso, 
a meio abrigado por palmeiras que tornavam aprazi- 
“vel aquelle local. Estava agitado: já para o rancho 
da tarde faltava gado. A 26 estavamos no Canin- 
dé; a 27 no Desbarrancado. 

Dous dias demorou a columna neste lugar, 28 
de fevereiro e 1º de Março. A 2 marchava até o 
Feio, rio da vizinhança, onde, devido ao mau tempo, 
passou o dia 3. Nesse mesmo dia voltou José Fran- 
cisco Lopes de sua estancia do Jardim trazendo-nos, 
“mais ou menos, duzentos e cincoenta cabeças de 
gado, circumstancia que naturalmente veio augimen- 
tar a grande confiança que nelle e em sua palavra 
já depositavamos. A 4, à uma hora da tarde, occupá- 
mos o lugar onde fôra a colonia de Miranda, distante 
80 kilometros S.S.0 de Nioac (1).' Apenas alli res- 
tavam alguns vestigios de construcções incendiadas. 

Principiou o coronel Camisão por fazer explo- 
tar os diversos pontos que se ligavam à nossa posi- 


| () Não se confunda com a villa de Miranda, sita a 210 kilometros a 
o. O. de Nioac. 
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ção e ordenou que, em todas as direcções, se abris- 
sem picadas atravez das mattas, mandando occupar 
as estradas do Apa e da colonia por piquetes. Ao 
mesmo tempo eram os aproches da frente e da recta-. 
guarda resguardados por destacamentos consideraveis. 

O que teria convindo seria investir com as for- 
tificações paraguayas e tomal-as. Na primeira con- 
lusão desta surpresa, poderiamos devastar o Norte da 
Republica antes que o governo de Assumpção sou- 
besse de nossa marcha. Deu-se inteiramente o con- 
trario: teve o inimigo tempo de perceber a directriz 
e o alcance da empreza. 

Continuava sempre imminente a fome. Segun-. 
do rebanho de duzentas cabeças, que Lopes ainda 
trouxera de suas terras, estava a acabar. Nenhuma 
remessa nova se annunciava e a Intendencia em 
ofíicio, datado de Nioac, declarava achar-se incapaz 
de prover, dahi em diante, ao abastecimento de gado. 
Nesta contingencia acentuaram-se as hesitações do 
coronel com maior frequencia. Deixou mesmo pre- 


sentir a necessidade que talvez o compelisse a re-. 
trogradar até Nioac e abandonar provisoriamente os: 
projectos de offensiva. Como fazia praça em obser-. 


var, tal ideia, aliás, jamais fôra favoravelmente aco- | 


lhida. 


Quiz em todo o caso pôr a salvo a responsabili- É 


dade, por meio de documento official com que, oppor-. 
tunamente, pudesse justificar-se, quer perante o go- | 
verno, quer perante o publico. Assim, pois, a 23 de, 


março, officiou ao presidente da commissão de enge-. 
nheiros, determinando-lhe que convocasse os collegas. 


para deliberarem sobre a possibilidade de um movi-. 
mento offensivo e os meios de o executarmos. Á tar-, 


de desse mesmo dia, graças a um contraste, cuja re-, 


cordação nos ficará inapagavel à mente, reuniu-se. 


Commissão de engenheiros na Campanha de Matto Grosso 
e Retirada da Laguna 


Sentados, da esquerda para a direita: Chichorro da Gama (1º Tte.), 
Miranda Reis (Tenente coronel), Rocha Fragoso (2º Tte.), 
Pereira do Lago (Cap.) 

De pé, da esquerda para a direita: Catão Roxo (1º Tte), Taunay 
(20 Tte.), J. E. Barbosa (1º Tte.) 
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este conselho pejado de tantas desgraças, quando a 
luz crepuscular enchia os espaços de paz e alegria. 
À principio solenne, acabou por violencias nascidas 
da exaltação conscienciosa. 

Por diversas vezes esforçaram-se tres dos mem” 
- bros da commissão em pintar a posição do corpo do 
exercito tal qual realmente era; a insufficiencia de 
viveres; a inopia absoluta dos meios de transporte ; 
a ausencia da cavallaria e a escassez das munições; 
a impossibilidade de angariar reforços ou soccorros 
“para um punhado de homens internados em terra 
inimiga. Dahi a eventualidade infallivelmente proxi- 
ma de uma retirada a executar-se, sem dados de 
antemão estudados, e sob condições em que as ten- 
tativas só podiam conduzir a um desastre; e isto 
com a deploravel consequencia de attrahir nova- 
mente para o territorio brasileiro, a occupação pa- 
raguaya, acompanhada de todos os horrores. 

Razão, mais que sobeja, assistia incontestavel- 
mente aos que assim pensavam. Dous dos collegas, 
porém, encarando a questão sob um ponto de vista 
diverso, e buscando argumentos em mais elevada 
esphera, pretenderam que ao corpo de exercito assis- 
tia uma missão que, a todo o transe, devia cumprir. 
Tornara-se-lhe a marcha para o Norte do Paraguay 
absolutamente indispensavel no plano de conjuncto 
da guerra. Era sem duvida a columna muito fraca 
e talvez succumbisse, mas util e gloriosamente. Dir- 
se-ja, pelo menos, que se compunha de valentes bra- 
sileiros, 

Eramos todos moços; taes pensamentos, taes 
modos de sentir invocados a proposito de opiniões 
contrarias, trouxeram troca de palavras asperas e 
afinal personalidades. 

Até então mantivera-se calado o tenente coro- 
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nel Juvencio, chefe da commissão de: engenheiros, 
sem comtudo conseguir dominar a commoção que de 
vez em quando o agitava. De seu voto, preponde- 
rante, devia depender o desfecho do debate. Resu- 
miu o parecer, collocando-se exclusivamente no ter- 
reno pratico: «Não podia a columna avançar sem. 
viveres e já não dispunha de mais gado ». 

Exactamente em tal momento occorreu um des- 
tes incidentes que nas combinações das cousas hu- | 
manas surgem para lhes encaminhar o curso. 

Um rebanho que o infatigavel Lopes, a instan- 
cias de nosso commandante, juntara nos carnpos de 
sua estancia do Jardim e tangera para o acampa- 
mento, alli entrava tumultuosamente, respondendo os 
mugidos dos animaes aos clamores dos vaqueiros e | 
peões. | 

Desde então tudo se decidiu, como outróra em | 
Roma expedições militares se sobrestiveram ou pre-. 
cipitaram-se segundo os gemidos das victimas ou. 
os gritos dos frangos sagrados. | 

Levantou-se o presidente do Conselho e, voltando-. 
se para O secretario encarregado de redigir a acta da 
sessão, o proprio autor desta narrativa, encarregou-o . 
de communicar ao commandante que a commissão | 
unanime reconhecia a possibilidade da marcha para. 
a frente, sobre a fronteira inimiga, apressando-se em | 
olferecer toda a sua boa vontade para a execução . 
deste plano. 

Em seguida, exclamou, como alguem que ao. 
sacrificio se vota: — «Deixo viuva e seis orphãos.. 
Terão como unica herança um nome honrado. À 

Assim se encerrou este conselho sobre o qual se. 
tixara a attenção de toda a officialidade e cujo resul- | 
tado a todos surprehendeu; a ninguem tanto, com-. 
tudo, quanto ao commandante, por se ver arrastado | 
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“pelo obstaculo que acreditara antepôr à sua pessoa e 
os TiscOS do primitivo projecto. O sentimento do decoro 
pessoal, nelle poderoso desde o despertar, preservou-o, 
comtudo, de outros testemunhos da impressão, alem de 
alguns gestos, inopinados e involuntarios. Esforçou-se 
desde então em bem realisar o que fatalmente se 
tornara impossivel deixar de emprehender. 
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CAPITULO V 


Reconhecimento. Rebate falso. Regresso de captivos 
escapos ao inimigo. O guia Lopes e o filho. Avante! 


Recebeu immediatamente o 21º batalhão ordem 
de escoltar os engenheiros, numa exploração das loca- 
lidades vizinhas da colonia; e, com effeito, a 25, o 
tenente coronel Juvencio, com os dous subordinados, 
avançou até o ponto chamado. Retiro que, havia pou- 
co, fôra evacuado por um destacamento paraguayo de 
uma centena de homens. Feito o reconhecimento re- 
gressou na mesma tarde a nossa commissão ao acam- 
pamento. Haviam tido os infantes que nos acompa- 
nhavam que percorrer mais de 52 kilometros trans- 
portando capotes e armas, além de sessenta cartuchos | 
na patrona. Pudemos frequentemente constatar que | 
as mais longas marchas não conseguem abater a ener- 
gia do soldado brasileiro. | 

Decorreram os dias subsequentes, na inacção; e! 
neste solenne repouso do pensamento, que é apenas | 
prudencia em vesperas de arriscadas emprezas. 

Tanto ninguem deve perturbar-se com a apprehen- | 
são de desgraças, que talvez não occorram, como se | 
não entregar à exagerada confiança no futuro, que à | 
possivel catastrophe ainda venha trazer o rigor do | 
imprevisto. | 

Abril começara, o mez fadado às nossas prova- | 
ções. O serviço de comboio longe estava de se achar | 
garantido e no emtanto como que a abundancia reina- | 
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va no acampamento. Carretas em continua affluencia 
alli traziam toda a especie de fazendas e demais ob- 
jectos de luxo que aquelles páramos desertos jamais 
haviam certamente visto. Assim, as mulheres dos sol 
dados, attrahidas por este movimento commercial des- 
ciam de Nioac em grupos cada vez mais numerosos. 
Tambem para tal aífluxo de gente contribuia a repu- 
tação de salubridade da Colonia de Miranda. 

Era para aquelle ponto, com eifeito, que, muito 
“antes da invasão estrangeira, de toda a vizinhançã 
mandavam convalescentes e valetudinarios. Alh são 
crystallinas as aguas do rio que as infiltrações salo- 
bras dos pantanos de jusante ainda não contamina- 
ram. Nada deixava a desejar o estado sanitario das 
tropas. Haviam, pois, recomeçado os exercicios diarios 
de todos os batalhões e nossas musicas, rompendo afi- 
nal o longo silencio, alegravam os espiritos. À dos vo- 
luntarios de Minas, sobretudo, cuidadosamente reeru- 
tada, executava symphonias cuja novidade, para os 
echos locaes, ajuntava novo encanto ao prazer da 
audição. 

Recebeu logo o 1%.º batalhão ordem de ir, além 
do ponto attingido pelo 21.º realisar um reconheci- 
mento, sob a direcção do guia Lopes e em companhia 
de um grupo de indios Terenas e Guaycurús, que des- 
de algum tempo se apresentara ao Coronel. À 10 de 
abril, realisou-se a partida, bandeiras desiraldadas e 
musica á testa, espectaculo sempre imponente em ves- 
peras de combate. Graças ao commandante apresen- 
tava-se o corpo em pé de disciplina, que em qualquer 
ponto o tornaria notado. | 

Reservava-nos o dia seguinte emoções muito di- 
versas e quasi contradictorias: a esperança de encon- 
trar o inimigo, que se não realisaria, e o imprevisto 
das mais commoventes scenas familiares. 

Annunciou-nos uma mulher, vinda de Nioac, o 
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encontro, à margem de um rio proximo, de um grupo de 


cavalleiros, falando o hespanhol. Depois de lhe faze- 


rem algumas perguntas, haviam-na deixado passar 
tranquillamente. 

" Deu-se logo o alarma em toda a frente e à re- 
ctaguarda, mas tivemos logo a agradavel surpresa do 
regresso do nosso destacamento trazendo dez caval- 
leiros. Eram brasileiros, eram irmãos! Pertenciam a 


familias estimadas e bem conhecidas de fazendeiros ' 


das vizinhanças de Nioac: Barbosas, Ferreiras Lo- 
pes, e haviam conseguido escapar ao inimigo inexo- 
“ravel. Com a rapidez do raio circula a noticia de sua 
apparição por todo o acampamento, e até em Nioac. 
Para os ver acodem homens e mulheres, possuidos 
como que de embriaguez; e a maioria até a chorar. 
Patricios nossos! Rodeados, carregados, acham-se de 
repente em presença do commandante que os inter- 
roga. 

Contam que levados prisioneiros para o terri- 
torio paraguayo, elles e as familias, haviam ao se 
retirar o inimigo, sido dispersos por diversas locali- 


dades, principalmente em Villa Horcheta, a sete le- 


guas de Concepcion. 
All lhes haviam dado terras de cultura sob a 


condição de pagarem aos collectores o quinto da co- 


lheita. Nunca os incommodaram muito até então, mas 
sabendo, ultimamente, que o dictador Lopez, já falto 
de gente para o exercito, projectara recrutar todos os 


estrangeiros, e até mesmo os prisioneiros, e que, ao: 


mesmo tempo, se approximava uma columna brasileira, 
tudo tinham arriscado para reunir-se aos patrícios, es- 
capando ao perigo de ter de os combater. As nro- 
prias familias os haviam acoroçoado a assim proceder. 

A 25 de março, exactamente no dia dos nossos 
primeiros reconhecimentos deante da colonia, conse- 
guiram apossar-se de bons cavallos paraguayos, e, como 
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se não illudissem acerca do destino que os aguardava 
caso fossem novamente capturados, tinham se arris- 
cado a caminhar à noute, e de matta em maita, fa- 
zendo continuos rodeios, em direcção à fronteira. At- 
tingindo-a felizmente, atravessaram o Apa e depois, 
deixando á direita a estrada da colonia, subiram ao 
norte, em direcção à estancia do Jardim, de onde 
desceram ao nosso encontro. 

A um delles, o filho do guia Lopes, chamou o Co- 
ronel à sua barraca e a sós. Era um moço sympa- 
thico, cuja intelligencia e discreção pareciam provir 
da herança paterna. Versou a conversa, naturalmente, 
sobre as informações que elle e o cunhado, Barbosa, 
podiam dar relativamente à situação do Paraguay, à 
sua, força apreciavel, meios de resistencia, e sobretudo 
quanto á fronteira vizinha. 

Responderam os refugiados que as fortificações 
do Apa não passavam de simples estacadas de ma- 
deira commum, guarnecidas, em Bella Vista, por uma 
centena de homens, sob o commando do major Mar- 
tim Urbieta. Estavam os outros fortes em peilores con- 
dições defensivas; mas o governo paraguayo, à vista 
dos avisos recebidos, compromettera-se a providen- 
ciar dentro em pouco e a enviar reforços, determinando 
que até a chegada destes, se fizesse uma retirada 
ante a investida brasileira, destruindo-se tudo o que 
não fosse possivel carregar. Acrescentaram que, no 
interior do Paraguay, era geral o desanimo; dia a dia 
menos se acreditava num feliz desfecho da guerra. 
Entretanto a resolução da defesa, a todo o transe, 
não parecia esmorecida. Quanto ao respeito pelo pre- 
sidente, El supremo, cujo nome todos pronunciavam 
descobrindo-se, era sempre o mesmo. | 

Apenas pelo acampamento se espalharam taes 
noticias, só houve um grito: Ao Apa! Ao Apa! Attin- 
giu o enthusiasmo ao auge deixando-se os mais pru- 
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dentes arrastar pela excitação apaixonada dos grupos 
que de todos os lados se formavam. 

Annunciou-se neste momento a volta do 17.º bata- 
lhão que acompanhara o velho Lopes. Era geral o 
desejo de assistir ao primeiro encontro do pai e do 
primogenito que lhe voltava aos braços. | 

Passando pelos postos avançados soubera o nosso 
guia da grande noticia. 

Vinha pallido, lacrimejante, em direcção ao fi- 
lho que, respeitosamente, o esperava, descoberto. Não 
descavalgou; extendeu a dextra tremula ao filho, que 
a beijou; depois o velho guia deu-lhe a benção e pas- 
sou sem proferir palavra. 

Foi uma scena patriarchal, e como seja o cora- 
ção humano sempre sensivel aos grandes lances, atto- 
nitos, olhavamos uns para os outros, como a indagar 
se não seria fraqueza entre soldados nem sempre po- 
der conter as lagrimas. 

Que emoção devia sentir o velho vendo o filho 
escapo ao inimigo! E quanta dor, ao pensar que os 
outros membros da familia, ainda captivos, haviam 
perdido o mais valente defensor! Quando em tal lhe 
talamos tomou longa pitada e disse: « Deus tudo faz. 
Deus assim o quiz. Fui outróra feliz, tive casa e fa- 
milia, Hoje durmo ao relento; estou só, e como do que 
a caridade me dá. » | 

Vamos encontrar casa em Bella Vista, lhe res- 
pondemos. Tem o senhor a seu lado filho e genro. 
Come em companhia de amigos e até ainda é quem 
lhes dá a comer de seu gado. 

Com melancolico sorriso meneou a cabeça, di- 
zendo: «Nunca mais será minha a estancia do Jar- 
dim!...» | 

Entrementes, depois de haver combinado com Bar- 
bosa os meios de ainda obter gado do sogro, ordenou 
o Coronel que se avançasse, 
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Padrão monumental relembrador da Retirada da Laguna, erecto em Nioac 

em 1923 por ordem do Presidente Arthur Bernardes e do ministro da guerra 

Marechal Setembrino de Carvalho. O canhão da base é um dos da Campanha 
de Matto Grosso, 
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CAPITULO VI 


Em marcha. Formatura da colamna. 
A* vista da fronteira. 


Fortalecido em sua primeira resolução, não poude, 
entretanto, o coronel Camisão executal-a sem deixar 
perceber algumas das antigas hesitações. Fôra elle 
proprio quem para 13 de abril marcara a partida; 
adiou-a para o dia immediato, embora, desde o rom- 
per d'alva, tudo estivesse prompto e o corpo do exer- 
cito em ordem de marcha. Só em hora avançada tor- 
nou conhecida a nova determinação, a tal respeito es- 
tendendo-se em explicações que a todos espantavam, 
provocando malignas interpretações, principalmente a 
proposito dos pousos, que fixara. Dispuzera-os com 
“effeito de modo que a columna chegasse a Bella Vista, 
ou em suas immediações, isto é, na fronteira, no sabba- 
do de Alleluia ou domingo de Paschoa, para que all 
se celebrasse esta solennidade. — « Assim, diziam 
os criticos, os tiros de peça, iniciaes de nossa entrada 
em fogo, serão os mesmos que geralmente acompa- 
nham a cerimonia religiosa: a iniciativa da campanha 
será coberta pela festa ». 

Treze de abril foi, pois, ainda um dia perdido: 
gastaram-se as horas da manhã em preliminares de 
“viagem, inteiramente superfluos, e cujo unico obje- 
ctivo parecia procurar entreter os soldados. Estes, 
aliás, a tudo se prestavam com a melhor disposição. 
Fizera-se ouvir o hymno nacional e uma explosão de 
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enthusiasmo o acolhera. Varios ajudantes de ordens 
se despacharam então, cada qual do seu lado, a ler 


uma ordem do dia, appellando para o patriotismo da - 


columna e a lhe relembrar a confiança nos chefes, 
Energicas acclamações estrugiram ainda, após esta 
proclamação, repetindo-se varias vezes: chegara ao 
auge a animação. No emtanto cahira a noute, que se 
passou sem que nos houvessemes movido. Viram to- 
dos o commandante, meditativo como sempre, pas- 
sear na sombra, em frente à sua barraca, por mais 
tempo e mais tarde do que geralmente fazia. 

| No dia seguinte, desfilou o corpo deante delle; 
com isto pouco a pouco se animou. Já a vanguarda, 
comtudo, devia dar-lhe motivos de reflexão, composta 
como era de homens de nossa cavallaria desmonta- 
da. E com effeito já relatâmos que não tinhamos 
mais cavallos, todos victimados na região de Miranda 
por uma epizootia do genero da paralysia reflexa que 
a nós mesmos, tão cruelmente, viera provar. Quan- 
do muito pudera o serviço de faxina conservar álguns 
muares. Faltava-nos o elemento primordial da guerra 
nestes terrenos, a cavallaria; e não havia quem com 
isto se não impressionasse. 

Mau grado a differença de feição, a que se ti- 
nham de resignar, nada perderam os nossos caçadores 
do aspecto marcial. Após elles marchava o 21.º bata- 
lhão de linha, precedendo uma bateria de duas peças 
raiadas; depois o 20.º batalhão, outra bateria igual à 
primeira, acompanhada pelo 19º de Voluntarios da 
Patria; e afinal as bagagens, o commercio, com a sua 
gente e material, e as mulheres dos soldados, bastante 
numerosas. 

"» Occupava o gado o flanco esquerdo, com as car- 
retas de munições de guerra e de bocca, massa confusa 
protegida por forte rectaguarda. | 

lLinhamos o Miranda à frente; os soldados o atra- 
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vessaram; uns levantando acima d'agua armas, cin- 
turões, patronas; outros sobre uma ponte volante que 
os engenheiros acabaram de construir, auxiliando-os 
neste trabalho urgente um 2.º tenente de artilharia, 
Nobre de Gusmão, joven official, cheio de intelligen- 
cia, que nesta occassião demonstrou o zelo que mais 
tarde sempre o poz em destaque (1). | 
Mais de duas horas tomou esta travessia; neste 
interim havia o coronel Camisão, e seu estado maior 
lido as noticias que o correio de Matto-Grosso acabara 
de trazer. Nenhum communicado, official ou priva- 
do, relativo à invasão do Paraguay pelo Sul viera ao 
nosso commandante, nem cousa alguma que a tal 
facto se ligasse. Seriam, no emtanto, informes do mais 
alto interesse, até mesmo indispensaveis no momento 
em que nos aventuravamos à perigosa operação, sem 
que collimassemos prefixado fim. Ás duas horas da 
tarde recomeçou a marcha, cuja lentidão era extrema: 
regulavamos o passo pelo dos bois, que puxavam a 
artilharia e ainda, de tempos a tempos, todos estaca- 
vam, porque o proprio coronel, indo e vindo com o seu 
estado maior, da frente à rectaguarda, punha-se, com 
o oculo de alcance, a examinar as cercanias, ora dis- 
trahida ora muito attentamente. Surprehendia-nos isto 
porque se jámais houve campos sem mysterios eram 
os que atravessavamos. Estavam, então, inteiramente 
despidos; recentemente incendiados nelles perecera até 
a herva rasteira, de modo que os atiradores distribui- 
dos, no momento da partida, ao longo da nossa co- 
lumna, para guardal-a, a ella se haviam incorporado, 
dispensados dum serviço sem razão de ser. 
“Ao cahir da noute attingimos elevado comoro. À 
16 recomeçou a marcha na mesma ordem; sómente 


(1) Por occasião da travessia dos pantanaes e da Retirada da Laguna 
prestou este official, Cesario de Almeida Nobre de Gusmão, prodigiosos ser- 
viços. Vd. Dias de guerra e de sertão pelo A 
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deviam os differentes corpos alternar, de um dia para 
outro, à testa, ao centro e à rectaguarda. 

Seguiamos uma estrada formada de dous trilhos 
parallelos, espaçados por tres ou quatro palmos de 
capim: e estendendo-se a perder de vista, pelas pla- 
nicies desnudadas. Uma ou outra mouta, ou arbusto, 
quando muito, surgiam de vez em quando. Só no ho- 
rizonte se divisavam uns capões. Estavam os dous 
trlhos bem batidos, tornando-se visivel que havia 
pouco por elles tinham passado e tornado a passar 
cavalleiros e em contingentes avultados. 

Desta estrada partiam, de distancia em distan- 
cia, outros rastos de cavallos encaminhados para os 
accidentes do solo, que permittiam a visão ao longe. 
Não se podia mais duvidar que o inimigo nos obser- 
vava a marcha. 

Fomos acampar perto do morro do Retiro, onde 
occupáâmos a vertente em cuja base nasce o volumoso 
ribeiro do mesmo nome. É nesse lugar admiravel a 
natureza; corre a agua emmoldurada: de palmares, 
entre margens ligeiramente sinuosas, revestidas de 
relva curta e fina, da mais bella cor esmeraldina. 

Não longe dalli residira outróra esta mesma D. 
Senhorinha, cuja hospitalidade já gabámos. Achava- 
se, então, casada, em primeiras nupcias, com um Lopes 
(João Gabriel), irmão do nosso valente guia José Fran- 
cisco, e fallecido em 1849. Residindo só, com os fi- 
lhos, então crianças, numa zona fronteiriça, onde não 
ha a minima segurança para os fracos, já fôra outróra 
a viuva presa e levada por um magote de paraguayos. 
Reclamada, ao cabo de algum tempo, pela legação 
brasileira em Assumpção e liberta, em 1850, contra- 
hira, segundo o costume generalisado naquella terra, 
segundo casamento com o cunhado, o nosso guia, que 
a estabelecera em sua estancia do Jardim. Alli, ao 
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começar a invasão, de 1865, fôra de novo presa e in- 
ternada no Paraguay. 

A 17 de maio, pela manhã, deixámos o Retiro e, 
duas leguas á frente, encontrámos uma construcção 
em fórma de galpão ou cabana que evidentemente 
acabava de ser abandonada por uma ronda inimiga. 
Erguia-selhe ao lado um destes mastros de vigia 
a que os paraguayos chamam imangrulhos, grosso 
esteio ou travejamento de toscos madeiros, pelos quaes 
trepam para descortinar, ao longe, os terrenos circum- 
vizinhos. Haviam os nossos indios Guaycurús avan- 
cado até alli, anteriormente, num reconhecimento do 
tenente coronel Enéas Galvão. Desta vez fizeram os 
selvagens, nossos alliados, alegre fogueira do tal mas- 
tro e da choupana. ? 

Avisaram neste momento ao Coronel que o nosso 
comboio se atolara à sahida do Retiro. Decidiu imme- 
diatamente que, sem interromper a marcha, iriamos 
esperal.o a alguma distancia, à vanguarda. Foi o que 
fizemos, assentando acampamento exactamente no lo- 
cal onde existira a fazenda de João Gabriel. Grosso 
contingente da vanguarda collocou-se em observação 
sobre uma culminancia que dominava a campina. 

Quem commandava este destacamento era um ca- 
pitão da guarda nacional do Rio Grande do Sul, Del- 
fino Rodrigues Pereira, mais conhecido pelo appellido 
paterno de Pisaflores, homem energico, a cuja bra: 
vura todos prestavamos homenagem. Vimol-o olhar 
fixamente para oeste; de repente, partido de differen- 
tes pontos, reboou um grito: A fronteira! Da elevação 
onde se achava o destacamento avistava-se com effeito 
a matta sombria do Apa, limite das duas nações. 

Momento solenne este, em que entre olficiaes 
e soldados não houve quem pudesse conter a commo- 
ção! O aspecto da fronteira que demandavamos a to- 
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dos surprehendeu. É que realmente era novo. Po- 
diam alguns já tela visto, mas com olhos do ca- 
cador ou do campeiro, indifferentes. A maior parte 
dos nossos della só haviam ouvido vagamente falar; 
e agora alli estava á nossa frente como ponto de 
encontro de duas nações armadas, e como campo de 
batalha. 
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CAPITULO VII 


Passagem do Apa. Primeiro embate. 
Occupação da Machorra. 


Haviam as nossas carretas retardatarias chegado 
ao acampamento a 17. No dia 18, pelas nove da 
manhã, fez-se a rendição das guardas avançadas. Rei- 
nava em nossas linhas a maior tranquilidade quan- 
do, de repente, pelas onze, ouviu-se o grito de alar- 
ma: «Cavallaria inimiga!» Armam-se os batalhões; 
expede o commandante os engenheiros aos postos 
avançados; o ajudante general à rectaguarda; o assis- 
tente do quartel general aos diversos corpos para lhes 
examinar as condições e remediar ao que possa faltar. 
Para a vanguarda marcha elle proprio, acompanhado 
pelo batalhão de voluntarios, com as boccas de fogo 
do major Cantuaria e do tenente Marques da Cruz, o 
mesmo que havia de morrer combatendo nas linhas de 
Humaytá. Por nós passou, com a espada núa, não que- 
rendo, dizia, tornar a embainhal-a senão depois que 
houvesse travado conhecimento com os paraguayos. 

Estavam os inimigos, então, a pequena distan- 
cia de nós, perto da matta que beirava um ribeirão. 
Avançavam sensivelmente estendendo-se em linha de 
atiradores, correndo de um lado para outro, sob as 
ordens de um official, que entre elles se destacava; 
e subito mandou se retirassem: perdemol-os de vista. 
Após tão prolongada espera ordenou o commandante 
que volvessemos ás nossas posições. 
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Pela manhã de 19 deixámos o acampamento. O 
Coronel destacou o 21.º batalhão para a vanguarda com 
a recommendação de nunca perder de vista o grosso 
do corpo do exercito, durante a marcha, embora sem- 
pre a ganhar terreno. Seguia o resto em destaca- 
mentos, proximos uns dos outros, mas, como a ani- 
mação dos soldados e a dos officiaes corressem pare- 
lhas, avançaram os corpos sem prestar grande atten- 
ção ás ordens dadas, achando-se por vezes separados 
por distancias maiores do que a prudencia aconse- 
lhava. 

À passagem do Taquarussú, cuja ponte acabavam 
os paraguayos de destruir, deu-lhes a vanguarda uma 
descarga, embora quasi estivessem fóra de alcance. 
Viu-se um de seus cavaleiros cahir ferido. Tomou-o 
um dos camaradas à garupa, emquanto o terceiro lhe 
laçava a montaria que fugia, sentindo-se solta. Ao 
presenciar esta primeira scena de guerra, queriam 
os nossos soldados deitar-se à agua para perseguir o 
inimigo, quando um toque de clarim do quartel ge- 
neral os fez estacar. Toda a columna achou-se logo 
agrupada atraz delles. Neste entrementes os enge- 
nheiros restabeleciam a ponte; bastou-lhes uma hora. 
Eifectuou-se a passagem e a marcha recomeçou à 
outra margem. | 

Vencendo pequenos planaltos interpostos ás de- 
pressões parallelas que sulcam, aquella campina, avan- 
cámos até a base de uma collina que domina toda a 
vizinhança. Achara a nossa vanguarda esta posição 
occupada por um piquete de cavalleiros; estacou en- 
tão, e todas as nossas unidades, isoladas, assim fi- 
zeram tambem, uma após outra. Examinaram-nos, en- 
tão, os paraguayos: nada entre nós e elles se inter- 
punha; podiam contar-nos á vontade. Foi para nós 
grande desvantagem. Até então julgavam, dando cre- 
dito aos nossos refugiados, que a columna brasileira 
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contava nada menos de seis mil homens, e nosso 
commandante, como regra de guerra, esforçara-se, por 
lhes alimentar a abusão. Destizera- -se-lhes a illusão, 
desvanecida ao primeiro olhar lançado sobre nós. 

Mais uma razão para que logo e logo os atacas- 
semos, mas o commandante manteve-nos immoveis. 

Só mais tarde soubemos porque: provinha de 
mtimo motivo: estavamos em Sexta Feira Santa e a 
iniciativa de uma acção de guerra, no proprio dia da 
morte do Salvador, repugnava a um coração religioso 
como o do nosso chefe, escravo de todos os nobres 
sentimentos, a ponto de os exagerar até á contradicção, 
inquieto e como perturbado pelo presentimento do 
fim proximo. 

Durou-lhe a hesitação bastante para que o desta- 
camento paraguayo não mais receiando ser atacado 
e, Cheio de desprezo, talvez, pela nossa pequena força 
atirada, sem cavallaria alguma, em vastas planicies 
encharcadas, onde todo o homem a pé é assumpto 
de escarneo, se lembrasse, pela attitude, de nos dar 
insolentes mostras do desdem que lhe inspirava a 
inferioridade de nossos recursos militares e, por meio 
de demonstrações ruidosas, nos fazer ver quanto con- 
siderava inuteis quaesquer precauções contra nós. Des- 
cavalgaram todos os homens, assentando-se uns á 
sombra das macahubas, ao passo que outros faziam 
tranquillamente pastar os cavallos. Fazia-nos ferver 
o sangue aquelle affectado descuido. Felizmente, afi- 
nal, até ao nosso chefe attingiu esta indignação. De- 
cidiu-se a agir. Só havia um meio de rapido emprego 
e deste lançámos mão. Fez Marques da Cruz avançar 
a sua peça e uma granada silvou ao meio das accla- 
mações dos nossos soldados. Attingiu a base de alta 
palmeira, que abrigava bom numero de cavalleiros e 
depois de ricochetar explodiu no ar. 

“Foi, pelo menos, para nós, um prazer vermos o 
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effeito produzido, a surpresa, o alarma, a contusão. 
Correram uns após os animaes que a detonação dis- 
persara; cavalgaram outros, precipitadamente; e sem 
mais detença dispararam pelo campo, a todo o galo- 
pe. Passados poucos minutos desapparecera o desta- 
camento inteiro. Lançou-se-lhe segundo projectil, e logo 
em seguida terceiro, que alcançou mais de meia legua 
e deu a conhecer ao inimigo a força de nossa artilha- 
ria. Toda esta tropa fugidia só haveria de reappare- 
cer deante da fazenda de Machorra, na fronteira. 

Chegados esta tarde, à margem de um ribeirão, 
que os hespanhoes chamam Sombrero, fomos acampar 
no triangulo que elle alli fórma, confluindo com o 
Apa. Admirámos este beilo rio, fronteira dos dous 
paizes e cujo aspecto, com sua matta cerrada, tanto 
nos impressionara quando de longe o avistaramos. 
Grande futuro lhe está reservado após a guerra. 

“Desce o Apa por tres galhos, logo confluentes, 
da serra dos Dourados, um pouco abaixo da colonia 
militar deste nome, a doze leguas, este-sudeste da 
de Miranda. Corre a principio para Oeste, 10º N. até 
o forte de Bella Vista, que se acha no parallelo 22, e 
dahi, descambando para Oeste, 10º S. vai com um 
curso levemente sinuoso banhar Santa Margarida, Rin- 
conada e outros pontos fortificados até o Paraguay, 
em cujo leito se despeja. 

Ao chegar pediu o Coronel que lhe dessem agua 
do Apa, e, ou porque lhe viessem à mente vagas re- 
miniscencias historicas, a proposito de caudaes ce- 
lebres, ou porque, após tanto abalo de espirito, ex- 
perimentasse como que uma agitação febril, disse 
sorrindo: « Notemos a que hora provamos a agua des- 
te rio». Puxou o relogio, bebeu e acrescentou a gra- 
cejar: « Desejo que este incidente seja consignado na 
historia desta expedição, se algum dia a escreverem ». 
Pareceu empenhado que se lhe fizesse uma promessa 
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em tal sentido. Foi o autor desta narrativa quem, em 
nome de todos, a tanto se comprometteu, e hoje o 
cumpre com religiosa exacção; porque a morte, de 
que estava o nosso chefe tão proximo, sabe, pela pro- 
pria natureza enigmatica, tudo ennobrecer, tudo ab- 
solver e consagrar. 

É neste ponto o Apa correntoso; mas as grandes 
lages que lhe calçam o leito como que convidam a 
entrar em suas bellas aguas. Foi o que fizeram muitos 
soldados; passaram varios para a outra margem a di- 
zer que iam conquistar o Paraguay. 

“À noute chegaram dous officiaes (1) que 4 hora 
do perigo vinham procurar-nos para comnosco delle 
compartirem. A marchas forçadas acudiam de Cama- 
puan. Adeantando-se à escolta haviam atravessado, 
não sem correr o risco de algum accidente, as nossas 
linhas de vanguardas. S6 no dia seguinte appareceram 
os seus soldados ao acampamento, com um viajante 
por nome Joaquim Augusto, homem corajoso, mas que 
ao nosso contacto só incitava o interesse pessoal. ' 

No dia immediato às nove da manhã, poz-se a 
columna em movimento e, atravessando o Sombrero, 
avançou sobre a margem direita do Apa, tendo à 
vanguarda o batalhão de voluntarios. Muito tempo 
nos custou vencer uma legua, apenas. Succedia a cada 
momento algum accidente ás carretas das munições. 
Dellas não nos podiamos afastar, proximos como nos 
achavamos do inimigo. Attingiramos quasi, segundo a 
“Opinião dos refugiados, a primeira guarda paraguaya, 
“a saber, o forte e fazenda da Machorra, situada em ter- 
“Nitorio brasileiro, a uma legua e quarto para cá do 
forte de Bella Vista, que está construido na margem 
paraguaya. 


(1) Os tenentes Augusto Pinto de Souza e João Luiz do Prado Mineiro. 
(N. do T.) 
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' Esperavamos, a cada passo, encontrar resistencia. 
No emtanto marchava sempre o nosso batalhão da 
vanguarda sem perceber ou sem medir a distancia 
que as paradas continuas dos demais corpos punham 
entre elle e as outras unidades. Em vão soavam 
os clarins; já se afastara demais para que os po- 
desse ouvir. Deixal-o assim isolado não era prudente; 
tornava-se indispensavel mandar um proprio chamal-o. 
Offereceu-se o tenente coronel Juvencio e partiu logo 
com seus dous ajudantes de campo e Gabriel Fran- 
cisco, o genro do Guia, que comnosco quiz ix. Fe- 
lizmente, tinhamos bons cavallos, dos que haviam re- 
sistido à epizootia; safaram-se de perigoso atoleiro, 
que pela ancia de chegar, não quizeramos contornar. 
Perdemos logo de vista o corpo de exercito, mas 
não percebiamos, ainda, nossa tropa já empenhada 
em combate, ao que suppunhamos, pelas descargas 
e disparos isolados dos atiradores. Viamos pertei- 
tamente, por vezes, tremular a bandeira nacional, 
a que depois encobriam elevadas moutas. Parecia- 
nos, aliás, que não avançava. Em poucos instantes 
a rapidez da carreira della nos aproximou e, como 
electrisados pela sua vizinhança, atirámos os caval- 
los às aguas do volumoso ribeirão, que nos bar- 
rava o passo, o José Carlos, e afinal nos achámos 
reunidos aos nossos que em lugar fechado, comba- 
tiam à entrada da Machorra. 

Uma linha de paraguayos, assaz extensa, fazia 
frente ao ataque, ao passo que grande numero dos 
seus se encarniçava, com uma especie de furor, em 
destruir a fazenda, incendiando quanto parecia poder 
arder. Occupava-se o nosso commandante da vanguar- 
da (1) em examinar uma ponte que cumpria atravessas- 
semos para envolver o inimigo. Foi então que o te- 


(1 O tenente coronel Enéas Galvão. (N. do T.) 
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- nente coronel Juvencio lhe communicou a ordem de 
estacar. Não permittiam as circumstancias, porém, que 
a ella attendessemos. Concordaram os officiaes na im- 
- prescindivel necessidade de se occupar a posição, 
custasse o que custasse. 

Immediatamente a nossa linha de atiradores ati- 
rou-se a correr para a frente opposta, e pela propria 
ponte, porfiando todos em ardor. 

Recuaram os paraguayos, mas em boa ordem. 
Tinham ordens, certamente, para não empenhar com- 
bate, mas sómente reunir e tanger para a rectaguarda 
cavallos e bois que não queriam deixar-nos: e deviam 
ser numerosos, tanto quanto nos permittia avaliar a 
poeira que sua marcha occasionava. 

Foi o recinto occupado: o tenente coronel Enéas, 
alli, deu immediatamente nova formatura ao seu bata- 
lhão e o manteve numa serie de posições que lhe valeu, 
posteriosamente, não só a approvação do Coronel como 
geraes parabens. Foram os nossos os primeiros rece- 
bidos. Applaudiram todos o espirito de disciplina dos 
seus subordinados e o atan com que, logo á primeira 
voz, começaram a desentulhar o terreiro de objectos 
que o atravancavam, sem cousa alguma subtrahir, 
assim como de quanto estava no interior das casas. 

Neste interim appareceu o proprio commandante. 
Não vendo voltar nenhum daquelles que á vanguarda 
* mandara, ás pressas partira para constatar o que havia. 
- O enthusiastico acolhimento que neste momento lhe 
' fizeram, e as acclamações dos soldados lhe causaram 
"uma satisfação cuja expressão, mau grado a reserva 
' habitual, a todos se patenteou. 

Os auxiliares indios, Guaycurús e Terenas, não 
' foram os ultimos a se apresentar para o saque. Tão 
pequena disposição para o combate haviam mostrado 
"que, na nossa carreira, ao lhes tomarmos a frente, 
lhes bradaramos: Vamos! Avante! valentes camara- 
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das! Agora se lhes transmutara a indolencia num 
ardor sem limites para o saque. Já se haviam dis- 
seminado pelas roças de mandioca e de canna, de lá 
trazendo, immediatamente, cargas sob as quaes ver- 
gavam, sem, comtudo, encurtar o passo. 

Vislumbrava-se um resto de crepusculo, ainda 
quando o grosso da columna chegou. Foi este o mo- 
mento do atropello e da balburdia: tantos objectos 
se avistavam sem dono, misturados e fadados á des- 
truição. Cada qual tomou o seu quinhão, sendo exa- 
ctamente os menos beneficiados aquelles que à presa 
tinham mais direito, pois o haviam conquistado sob 
o fogo inimigo e guardado, como propriedade publica, 
até o momento da depredação geral. 

Era este saque, aliás, legitimo, e não se teria po- 
dido, sem manifesta injustiça, recusar tal prazer aos 
soldados, que o haviam comprado e pago adeantado 
por uma série de mezes de privações e fome. 

Das oito ou dez casas da Machorra, duas estavam 
reduzidas a cinzas pelo fogo que os proprios para- 
guayos lhes haviam posto. Foram as outras preser- 


vadas pelos nossos soldados. Alguns pedaços do ma- 
deiramento, alguns mourões abrasados serviram para | 


cozinhar as batatas, a mandioca e as aves do inimigo. 
À Machorra, denominada fazenda do marechal Lopez, 


não passava realmente de terra usurpada,. cultivada | 


por ordem sua, além da fronteira. 


O trabalho dos invasores, fructuoso como fôra, . 


vinha accrescer ao banquete a satisfação de um sen- 


timento de reivindicação nacional. Autorisou-o o Co-. 


EA O a 


ronel com um ar prazenteiro que jamais até então 


lhe perceberamos. 
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CAPITULO VII 


Occupação de Bella Vista. Devastações dos para- 
guayos em torno da columna. Tentativa de nego- 
ciações. Seu mallogro. Tornam-se os viveres 
escassos. Marcha sobre Laguna. 


No dia seguinte, 21 de abril, ás 8 da manhã, 
deram os clarins do quartel general o toque de mar- 
cha: nada menos significava do que transpôrmos a fron- 
teira, entrar em territorio paraguayo e atacar o forte 
de Bella Vista, que, deste lado, é a chave de toda 
aquella região. Não havia quem não comprehendesse 
O alcance da operação, redobrando por este motivo 
a animação geral. Cada qual envergara o mais luzi- 
do uniforme; e como ás nossas antigas bandeiras não 
prestigiasse ainda feito notavel algum, foram súbsti- 
tuidas por outras, cujas cores vivas se destacavam no 
céu formoso das campinas paraguayas. | 

Deixando a Machorra, adoptara-se a ordem com: 


“pacta. Dos dous lados da columna, e para lhe facili- 
“tar o movimento, os atiradores, que a flanqueavam, 
“cortavam a macega; pois mudara a natureza do ter- 
“Yeno. Não mais tinhamos a grama curta e fresca 
“dos prados que acabavamos de atravessar. Estava 


O solo coberto desta perigosa graminea que attinge a 
altura de um homem, e a que chamam macega, é 


“cujas hastes duras e arestas cortantes tornam, em 


muitos lugares do Paraguay, a marcha. tão penosa. 


“Transpuzemos o Apa em frente a Bella Vista; o 20,0 
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de infantaria de Goyaz formava a vanguarda, sob o 
commando do capitão Ferreira de Paiva. Avançando 
à frente dos batedores, a quem commandava, joven e 
valente official, de nome Miró, fadado à morte pro- 
xima, viamos o velho Lopes, apressurado, montando 
bello cavallo baio, um daquelles animaes que o fi- 
lho e os companheiros deste haviam tomado aos pa- 
raguayos. 

Estava no auge da alegria, o olhar como o de 
um rapineiro, a fitar Bella Vista, que começavamos 
a avistar. De repente, no momento em que acabava- 
mos de chegar ao seu lado, percebemos que a phy- 
sionomia se lhe annuviara: «A perdiz, disse-nos, voa 
do ninho e nada nos quer deixar, nem os ovos». Mos- 
trava ao mesmo tempo tenue fumo que subia aos 
ares. «São as casas de Bella Vista que incendiaram ». | 

Foi a noticia levada ao Coronel que, avisado | 
tambem por um signal do alferes Porphyrio, do ba- 
talhão da frente, fez accelerar a marcha. Começâámos 
a correr, precipitando-se a linha dos atiradores do 
20.º para o rio; mas a sua frente já se antecipara pe- 
queno grupo de que fazia parte o nosso guia. Com | 
grande espanto nosso não pareciam os inimigos pre- | 
tender disputar-nos o passo; retiravam-se do Apa como | 
já se haviam afastado da Machorra, indo estacar a | 
uma distancia bastante grande, immoveis sobre os 
cavallos. | 

Cabia-nos, pois, o feliz ensejo de ser os primeiros 
a atravessar a fronteira, pisar à esquerda do Apa e. 
sentir sob os pés o solo paraguayo. 

Transposto o rio, galgámos num apice uma emi-: 
nencia que nos ficava fronteira, e nos proporcionou | 
a vista proxima da fortaleza e da aldeia: ambas ar-. 
diam. Pelo interior e vizinhança vagavam ainda para-. 
guayos a pé, retardados pelo pesar da presa que nos 
abandonavam e a ira que os levava a tudo devastar.. 


Placa dedicatoria do monumento á Retirada da Laguna em Nioac 
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Outros, em maior numero, e a cavallo, retiravam-se 
desordenadamente. 

| Poz-se o nosso guia a provocal-os com assobios e 
apostrophes de desprezo, ante as quaes difficil nos foi 
conter o riso. Teriam podido volver sobre nós estes 
robustos cavalleiros, e com as possantes montarias 
e pesados sabres facilmente destroçar o nosso pequeno 
grupo, a meio montado e mal armado, como nos 
achavamos. | 

Mas tal ideia não nos oecorria e a Lopes ainda 
menos. Este intrepido velho quasi sempre nos pre- 
cedera na carreira, a galope; e por mais esforços 
que fizessemos, a todo o instante redobrava de velo- 
cidade, pensando na mulher, duas vezes agarrada e 
arrastada prisioneira para o Paraguay, em todos os 
Seus, nos amigos e companheiros de existencia, com 
ella prisioneiros. Mil recordações de atrocidades. anti- 
gas e recentes lhe incutiam violenta sêde de vin- 
gança. 

Uma vez effectuada a passagem pelo corpo de 
exercito, o forte, que apenas consistia em solida es- 
tacada de madeira, foi occupado, assim como a villa, 
por grande destacamento. À linha de atiradores do 
20.º batalhão, formada a esquerda, poz-se em movi- 

"mento para ir atacar os paraguayos immoveis. Vi- 
mos, então, que haviam arvorado alguma cousa bran- 
ca. Não tardámos, porém, a perceber que se afasta- 
vam devagar, tendo em mente, talvez, attrahir-nos 
para algum matto, onde caro pagariamos este ex- 
“cesso de confiança em sua lealdade. Soubemos mais 
“larde que tal lhes fôra, com effeito, o plano. Acredi- 
“tavam precisar de algumas victimas para cohones- 
tar uma retirada por demais precipitada e que não po- 
dia deixar de attrahir a colera dos chefes fossem 
“quaes fossem, aliás, as ordens delles recebidas. 

— Assim se passou 21 de abril; os dias immedia- 
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tos consagramol-os ao repouso e exame da situação. 
Todo o corpo de exercito transpuzera a fronteira e 
acampara ao sul da fortaleza, alli apoiando a ala direi- 
“ta, ao passo que a esquerda se prolongava pela maita 
do rio. Reinava, então, no acampamento abundancia 
de viveres frescos. Delles tinhamos a maior necessi- 
dade; e a nossa gente poude gosar dos ultimos bons 
momentos que a sorte nos reservara. Parecia nosso 
chefe mais sereno do que habitualmente, mostran- 
do-se até confiante. Começou a qualificar a colum- 
na expedicionaria: Forças em operações no norte do 
Paraguay, e todos os seus officios, como aliás, a imi- 
tal-o, todas as nossas cartas, destinadas a Matto-Grosso 
Goyaz e ao Rio de Janeiro (confiadas a Loureiro, que 
então, de nós se despediu) traziam no sobrescripto : 
Imperio do Brasil. 

No emtanto, do alto do morro da Bella Vista, 
viam-se de dia numerosos cavalleiros inimigos, de 
sentinella ao pé de grandes buritys. À noute ousa-. 
vam alguns acercar-se do acampamento ainda mais. 

Esta continua vigilancia tanto mais nos incommo- — 
dava, quanto tambem tinha em vista subtrahir do nosso 
alcance o gado da campina, sempre que as nossas | 
guardas avançadas pareciam querer captural-o. E a 
nossa inquietação a tal respeito crescia sempre: Ha- | 
viam os refugiados exagerado a facilidade do abaste- 
cimento nestas pastagens; nada viamos do que nos. 
fôra annunciado; e até mesmo dous dias depois de . 
nossa chegada a Bella Vista, ordenando o Coronel um | 
rodeio, protegido pelo 21.º batalhão, e levado a mais | 
de uma legua, dahi se não auferiu resultado algum. | 
Hicâmos todos convencidos de que nada havia a es- 4 
perar, pelo menos agora, de tentativas neste genero. | 
Se é exacto que os paraguayos haviam desapparecido | 
ao avistarem os nossos, desde o dia immediato esta- y 
vum de novo no posto, ao pé da palmeira. 
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Quasi insultuosa chegava a ser tal permanencia. 
Poderiamos livrar-nos della atirando algumas granadas, 
mas pensamento diverso veio contrariar esta ideia, 
inclinando-se o espirito do Commandante a outra or- 
dem de suggestões. | 

Neste presupposto fez partir, escoltado pelo 17.º 
batalhão, um official parlamentario, portador de pro- 
clamação escripta em hespanhol, portuguez e fran- 
cez, que se fincou, presa a uma bandeirola branca, a 
legua e meia do acampamento, 


Assim se redigia: 


«Aos Paraguayos: 

Fala-vos a expedição brasileira como a amigos. 
Não é seu intuito levar a devastação, a miseria e as 
lagrimas ao vosso territorio. A invasão do norte como 
a do sul de vossa Republica significa apenas uma 
reacção contra injusta aggressão nacional. Será con- 
veniente que venha um de vossos officiaes enten- 
der-se comnosco. Poderá retirar-se, desde que assim 
entenda; e bastará que manifeste simplesmente tal 
desejo. Jura o commandante da expedição pela hon- 
ra, pela santa religião professada por ambos os povos, 
que todas as garantias se offerecem ao homem gene- 
roso que em nós confiar. Disparámos tiros de peça 
como inimigos, queremos agora nos entender como 
amigos reconciliaveis. Apresentai-vos empunhando a 
bandeirola branca e sereis recebidos com todas as 
attenções que os povos civilisados, embora em guerra, 
mutuamente se devem.» 


A resposta, no dia seguinte encontrada, fôra tra- 
cada sobre um papel preso a uma varinha e era do 
teor seguinte: 


«Ao Commandante da expedição brasileira: 
Estarão os officiaes das forças paraguayas sem- 
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pre attentos a todas as communicações que se lhes 
quizerem fazer; mas no actual estado de guerra aberta 
entre o Imperio e a Republica, só de espada desem- 
bainhada poderemos tratar comvosco. Não nos attin- 
gem os vossos disparos de peça e quando tivermos 
ordens de os obrigar a calar, ha no Paraguay campo 
de sobra para as manobras dos exercitos republi- 
canos. » 


Era a lettra de mão firme e corrente. Appu- 
nha-se-lhe o sello da Republica: barrete phrygio por 
sobre um leão rompente. 

As formulas empregadas em tal resposta attes- 
tavam certo grau de cultura intellectual e boa edu- 
cação. Mas veio logo o insulto. Recebeu o comman- 
dante uma folha de couro na qual se estampavam 
os Seguintes versos, mais grosseiros do que ingenuos: 


« Avança, craneo pellado! 
Malaventurado general que espontaneamente 
Vem procurar o tumulo. » 


A isto se ajuntava: 


« Crêem os brasileiros estar em Concepcion para 
as festas; os nossos alli os esperam com baionetas 
e chumbo.» 


Bravatas sem alcance, nada tendo de serio. Mas 
o que o era, e no mais alto gráu, viam-no todos, 
vinha a ser a impossibilidade de nos abastecermos. 
O 21.º batalhão mandado novamente, a 27, para ajun- 
tar e trazer gado, nada conseguira; e embora a nin- 
guem perdesse numas escaramuças de cavallaria, vol- 
tava com a triste certeza de que a região estava para 
comnosco nas disposições as mais negativas e hostis. 

Assim, pois, tomou o commandante a resolu- 
ção de se manter, por algum tempo, na Bella Vista; 
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e numa ordem expedida pelo viajante Joaquim Au- 
gusto, que voltava, determinou que a Nioac lhe en- 
viassem munições, viveres, a bagagem dos soldados 
e o archivo da columna. Avisara aos officiaes que, a 
seu turno, deviam mandar vir tudo quanto haveriam 
de precisar para uma assaz larga estada. Mas a falta 
de gado tornava insustentavel a propria posição de 
Bella Vista. Começavamos a sentir a penuria nas 
distribuições de viveres. Era preciso sem mais de- 
tença procurar uma solução ou avançar na esperan- 
ça de bater o inimigo, que, á nossa frente, não podia 
ter grandes contingentes, visto como a guerra ao Sul 
da Republica para all attrahira a maior parte das 
suas forças (e então, após algum feito feliz, teriam 
as nossas patrulhas mais largo raio de acção sobre 
o gado errante nas campinas); a não ser assim con- 
vinha retrogradar para os districtos da fronteira, me- 
nos desprovidos de recursos. 

Esta alternativa, semelhante opção, veio por com- 
pleto arrancar a calma ao nosso Commandante. Tor- 
nou-se-lhe a agitação do espirito visivelmente vio- 
lenta. Pôz-se de novo a imaginar a calumnia a abo- 
canhal-o em toda a provincia de Matto-Grosso, so- 
bretudo na capital, e assim, pois, como a reflectir, em 
voz alta, deixava escapar exclamações que debalde 
tentava suffocar: « Por toda parte me atassalham, dizia, 
apregoam que até agora nunca tivemos encontro se- 
rio com o inimigo e apostam que jamais o tere- 
mos ». 

Nesta perturbação e à falta de dados exactos 
para a escolha de um alvitre, os refugiados, indire- 
ctamente consultados, começaram, com maior insis- 
tencia do que até então o haviam feito, a falar de 
uma fazenda chamada Laguna, cerca de quatro le- 
guas de Bella Vista, pertencente aos dominios do Pre- 
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sidente da Republica e destinada à creação do gado. 
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Alli achariamos, afiançavam, grandes rebanhos, 
posições firmes e base para operações. Depois, como 
esta suggestão não parecesse desgostar ao Coronel, 
varios officiaes que o cercavam, e a quem parecia 
consultar, deixaram convencer-se. «Porque, exclama- 
ram, não haveremos de ir até Concepcion como nos 
desafiam? Viemos parar tão longe para recuar? Con- 
tanto que possamos contar com um quarto de ração, 
não ha um unico soldado que hesite em seguir os 
chefes, e com elles não deseje tentar a fortuna do 
Brasil ». É 

Á testa dos mais ardentes via-se o capitão Pe- 
reira do Lago, official tão ousado quanto positivo 
e obstinado. Dotado desta coragem que facilmente 
se exalta, e jamais decae do nivel a que se alçou, 
coube-lhe, certamente, a maior responsabilidade nas 
nossas temeridades. Mas, tambem, soube sempre, mais 
tarde, nos transes mais difficeis de nossa retirada, 
fazer frente a todas as necessidades do momento, 
pela actividade, poderosa iniciativa e perspicacia do 
descortino, grandes qualidades que lhe vinham real- 
çar a doçura, a singeleza e o bom genio. 
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CAPITULO IX 


Ordem de marcha. Formatura do corpo expedicio- 

nario. O mascate italiano. O major José Thomaz 

Gonçalves. Surpresa e tomada do acampamento 
paraguayo da Laguna. 


Acabara o coronel Camisão de determinar que 
marchariamos sobre a Laguna. A 30 de abril levan- 
tâmos acampamento para estacar á margem do Apa-Mi, 
ribeirão que dista uma legua do forte da Bella Vista. 

Pareciam os soldados resentir-se da insufficien- 
cia do rancho. Corria a marcha silenciosa e como 
ensombrecida pela tristeza. Para a animar ordenou-se 
que os cornetas de todos os corpos alternadamente 
tocassem; e a tropa gostou disto. Era como um des- 
afio, uma provocação lançada aos paraguayos, que 
de longe viam seguir a columna. 

Avançavam os nossos differentes corpos em qua- 
tro divisões distinctas, formadas na previsão dos ata- 
ques de cavallaria que, com effeito, deveriamos es- 
perar. Em conselho de guerra, anterior à nossa occu- 
pação de Bella Vista, fizera o Coronel adoptar uma. 
ordem de marcha appropriada à feição da zona atra- 
vessada e da campanha. Propuzera, ao mesmo tem- 
po, duas disposições de defensiva para duas hypothe- 
ses: de planicie descampada, ou coberta de capões 
de matto, combinações de grande simplicidade que, 
na pratica, nos prestaram grandes serviços, obstando 
qualquer confusão ao se travarem os combates. Se, 
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realmente, foram em geral as cargas da cavallaria 
inimiga, frouxas e impersistentes, é de se suppôr, com- 
tudo, que o seu unico fito não vinha a ser simples- 
mente avaliar-nos a resistencia. Poderia um primeiro 
momento de hesitação, ser sempre decisivo e trazer- 
nos o completo destroço. 

No caso, pois, em que estivessemos pelas proximi- 
dades de alguma mouta, ou cerrado, ou ainda de al- 
gum ribeiro, deviamos convergir para este amparo 
natural, nelle apoiar as carretas de munições e de 
feridos, com as bagagens, e cobrir-lhes a testa com 
uma curva formada pelas quatro divisões da columna, 
levando cada uma a sua bocca de fogo. Em campo 
raso e desabrigado formariam estes corpos, sempre 
alternados com as peças, quadrado em volta do nosso 
material. Em todo o caso deviam os commandantes 
ser avisados pelos ajudantes de campo ou por pro- 
prios, da formatura escolhida, de accordo com as 
circumstancias. 

Primeiro de maio. Após uma noute tranquilla 
recomeçámos a marcha, e sem incidente, até a fa- 
zenda da Laguna, a localidade designada pelos nos- 
sos refugiados do Paraguay. Alli havia, então, apenas 
uma choupana de palha que o inimigo, retirando- 
se, desdenhara incendiar. Ao chegarmos vimos um dos 
nossos soldados dirigir-se ao nosso encontro trazen- 
do um papel que achara pregado, com um espinho, 
ao tronco de uma macahubeira; variante da primei- 
ra ameaça em verso. Dirigida ao Commandante, assim 
dizia: «Malfadado o general que aqui vem procurar 
o tumulo; o leão do Paraguay, altivo e sanguisedento, 
rugirá contra qualquer invasor ». 

Domina este planalto vasta extensão de terras, 
como que convidava o Coronel a que alli acampas- 
se; mas ainda desta vez fizeram os refugiados pre- 
ponderar a sua opinião que era a seguinte: sem 
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mais detença, nos dirigissemos exactamente para o 
centro do estabelecimento, onde, mais facilmente, po- 
deria o gado ser rodeado e cercado. Á vista disto 
resolveu-se que a marcha proseguiria, indo-se, sem 
que dahi proviesse nenhum dos resultados acenados, 
acampar a meia legua dalli, num terreno triangu- 
lar de marga nitrosa, entre dous regatos que con- 
fluem antes de se lançar no Apa-Mi; e onde os reba- 
nhos, attrahidos pelas propriedades salinas do solo, 
costumam geralmente concentrar-se na estação das 
grandes cheias: lugar denominado Invernada da La- 
guna. 

Mostrou-nos o primeiro relance de olhos que, 
tanto all como em qualquer parte, o inimigo nos 
cerceava sobretudo os viveres. Ao collocarmos guar- 
das avançadas pudemos, a certa distancia, divisar 
um acampamento paraguayo dispondo de grande boia- 
da e cavalhada tangida para o Sul, emquanto a sua 
vanguarda nos vigiava os movimentos. Que podiamos 
fazer sem cavalaria? 

No emtanto os dias 2 e 3 se empregaram em 
diversas tentativas para a obtenção de gado ou pelo 
menos para surprehender algumas sentinellas de quem 
se poudesse obter informações sobre o estado do im- 
terior da Republica. Mallogrou-se-nos, comtudo, o du- 
plo intuito. Quanto á grande boiada que avistaramos, 
desapparecera. Fizemos ainda algumas avançadas em 
busca dos animaes tresmalhados em taes pastagens. 
Ainda nos falhou este expediente precario. No dia 
da chegada, tivera o 21.º batalhão a sorte de apanhar 
apenas umas cincoenta cabeças, mau grado os es- 
forços dos cavalleiros inimigos, que nada pouparam 
para lh'as retomar. Nenhuma outra batida pelos arre- 
dores teve resultados; muito embora para tal serviço 
partissem os demais corpos, uns após outros. O que 
deste trabalho penoso lucrâmos foi que levando nos- 
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sos soldados sempre vantagem nas escaramuças par- 
ciaes que dahi provieram, completou-se-lhes a edu- 
cação militar no fogo, sem demasiados sacrificios. 
Não só ganharam confiança em si como nos chefes, 

À 4 vimos chegar ao acampamento um mascate 
italiano, Miguel Archanjo Saraco, que de Nioac vie- 
ra, seguindo-nos as pegadas, com duas carretas de 
provisões, recurso para nós insufficiente. 

Passara o Apa, atravessando as tres e meia le- 
guas que nos separavam, acompanhado de um unico 
camarada que o ajudava a conduzir os vehiculos. O 
maior terror o perseguira durante todo o trajecto; 
mas a elle contrapuzera o innato pendor para o co- 
mico. Por uma phantasia armada para se incutir co- 
ragem, rodeara-se, contava-nos, de imaginarios bata- 
lhões a quem, de tempo em tempo, dava ordens em 
voz alta, simulando manobras. Entre outras scenas 
deste genero relatava que ás dez horas de uma noute 
trevosa, ao transpôr o Apa-Mi mandara, com todo 
o folego dos pulmões, cruzar baionetas, à vista de um 
capão de matto que lhe inspirava receios. 

No meio da alegria da chegada, e das emoções 
de toda a natureza, não esqueceu, comtudo, a noticia 
positiva, affirmava, da aproximação de longa fila de 
comboios a que se adiantara, e rodava pela estrada 
de Nioac ao Apa, apezar de todos os perigos de uma 
linha de perto de trinta leguas a percorrer em com- 
pleto descampado. Seja-nos relevada esta diversão co- 
mica no momento de encetarmos a narração de sce- 
nas sempre dolorosas. Traria esta mesma noute se- 
rio motivo de inquietação. Verificara-se a ausencia de 
um soldado do batalhão de voluntarios. Este misera- 
vel, de idole viciosa e semi-imbecil, havendo rouba- 
do a um dos camaradas, furtara-se ao castigo deser- 
tando. E sobejas razões tinhamos de recear que o 
commandante paraguayo por elle viesse a ter infor- 
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mações, as mais completas, sobre a nossa falta de 
viveres e a necessidade em que já nos achavamos 
de bater em retirada. À 

E effectivamente tivera o Coronel de dar neste 
sentido ordens impostas pela necessidade. Não sabe- 
mos se ainda tentava engodar a si proprio como procu- 
rava fazel-o em relação a nós outros, ao qualificar o 
movimento retrogrado de contra marcha sobre a fron- 
teira do Apa, para alli occuparmos forte base antes 
de proseguir na invasão do Paraguay. Não houve, 
porém, quem se illudisse. Principiava a retirada, 

Pretendeu pelo menos disfarçal-a com algum bri- 
lhante feito d'armas, pois punha empenho em de- 
monstrar aos inimigos, aos do Brasil e aos pessoaes, 
que se retrocediamos não era porque a tanto esti- 
vessemos forçados pela superioridade do adversario. 
Conhecendo a excellente disposição de nossa gente, 
resolveu apossar-se do acampamento paraguayo; e para 
a execução deste assalto designou o 21.º de linha 
e o corpo desmontado de caçadores. Fixara-se a ma- 
nhã de 5 para esta acção; no emtanto só se realisou 
um pouco mais tarde. | 

A causa de tal demora foi que, exactamente 
nesta mesma noute, às nove horas, tremendo furacão 
se desencadeou sobre o acampamento. Torrentes de 
chuva transformaram logo o solo em lamacento pan- 
tanal. Não são raros no Paraguay estes terriveis phe- 
nomenos; jamais viramos, porém, cousa igual. Os 
relampagos que continuamente se cruzavam, OS raios 
que por todos os lados cahiam; o vendaval a arre- 
batar tendas e barracas, formaram um chaos a cujo 
horror se uniam, de tempos a tempos, os disparos 
de nossas sentinellas contra os diabolicos inimigos 
que, apezar de tudo não cessavam de aferretoar-nos: 
interminavel noite em que para nós tudo representava 
a imagem da destruição. À mercê de todas as cole- 
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ras da natureza, sem abrigo nem refugio, quasi nús, 
escorrendo agua, mergulhados até a cinta em corren- 
tezas capazes de nos arrebatar ainda precisavam os 
nossos soldados preoccupar-se em subtrahir da hu- 
midade os cartuchos. Veio a manhã encontrar-nos 
em tal situação. Dous dias mais tarde, comtudo, an- 
tes dos primeiros albores, e apezar de se haver re- 
novado a tormenta daquella noute, puzeram-se em 
movimento os dous corpos designados. 

Era o commandante do 21.º um major em com- 
missão, por nome José Thomaz Gonçalves, homem 
resoluto e audaz, além de tudo popular, tanto pelo 
merito como pela estima que facilmente conquista 
uma physionomia aberta e sympathica. Haveremos 
de vel-o à testa da nossa expedição, após a morte do 
coronel Camisão,: guiando-a ao termo desejado. 

Gozava o commandante do corpo de caçadores, ca- 
pitão Pedro José Rufino, de grande reputação de bravu- 
ra e actividade. Se alguma cousa devessemos recear, 
era o excesso de ardor por parte de ambos, a com- 
prometter a empreza; e assim deitar a perder toda a 
columna. Foi, pelo contrario, a reunião de taes qua- 
lidades' que facilitou o exito de uma combinação a 
que o commandante, com razão, ligara o maior apreço. 

Ignoravamos com que forças iam elles medir-se. 
Fornece o Paraguay menos espiões ainda do que 
guias; e por falta de cavallos não puderamos effectuar 
reconhecimentos. | 

Nada viramos ou ouviramos, ruido, poeira ou fu- 
maça que nos permittisse presumir da chegada de 
reforços inimigos. 

Nós lhe reconheciamos, comtudo, a habilidade em 
encobrir os movimentos consideraveis de tropas. As- 
sim pois, deu o coronel ordens para que os officiaes, 
commandando a columna de ataque, só entrassem em 
fogo quando o corpo de voluntarios estivesse em con- 
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dições de os sustentar. Á hora aprazada, destacou 
este corpo com uma das peças de nosso parque em 
direcção ao acampamento inimigo. 

Neste entrementes, após grande rodeio, e a tra- 
vessia de uma legua de banhado, chegara a tropa do 
major Gonçalves ás posições dos paraguayos. lira 
noute ainda, uma hora antes do nascer do sol; e tudo 
se fizera no maior silencio. Verificou-se, então, que 
a bateria inimiga fôra alli assestada para defender a 
passagem do fosso. Na posição que lhe fôra marca- 
da, teria José Thomaz Gonçalves, desde o romper 
da alva, de soffrer o fogo do inimigo. Assim, pois, 
comprehendendo que não havia um momento a per- 
der, mandou calar baionetas sobre os canhões; in- 
vestida favorecida pela negligencia do inimigo. É, 
realmente, de toda a cavallaria accumulada por traz 
do entrincheiramento não havia uma só patrulha para 
a guarda das peças. 

A toque-toque chegou nossa infantaria sobre os 
canhões, sem deixar tempo aos seus animaes de tiro 
de nolos subtrahir. Forçou-se num apice a entrada 
do acampamento, mal defendido contra a impetuo- 
sidade desta surpresa, havendo o capitão José Rufino 
e os seus caçadores tambem entrado em acção. Pene- 
traram todos de roldão no recinto, levando e derribando 
quanto pela frente encontravam, no acanhado recin- 
to em que officiaes e soldados, homens e cavallos, 
mutuamente se embaraçavam, tratando muito menos 
de resistir do que de escapar para o campo. Tudo o 
que não foi morto ou ferido salvou-se pela fuga. 

Estas boas noticias, trazidas por um proprio, 
encontraram-nos no alto de um comoro que domina 
a planicie e para onde se encaminhára o comman- 
dante, com o seu estado maior, afim de poder fa- 
zer entrar em fogo toda a sua gente, se assim se 
tornasse necessario, 
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Hluminados por uma aurora magnifica percebia- 
mos aos nossos pés, os nossos soldados correndo 
pelo campo, para o local do combate; mais longe, 
os indios “Terenas e Guaycurús, que depois de se 
haverem comportado nesta refrega como bravos auxi- 
lares, carregavam agora aos hombros os despojos 
dos cavallos tomados aos paraguayos. Haviam os com- 
mandantes deixado sua gente tomar um pouco de 
folego e como não recebessem, aliás, a ordem de 
occupar as posições e vissem, ainda que o Coronel, 
sabedor do triumpho, não deixava a eminencia para 
vir ao encontro, pensaram que teriam de evacuar o 
posto recem-conquistado. Começavam a mover-se em 
nossa direcção, quando os paraguayos, rapidos como 
cossacos, trouxeram a todo o galope a sua artilha- 
ria, então sustentada por numerosa cavalaria, Abri- 
ram o fogo até que de nosso lado, entrando em 
linha todo o nosso parque, com as boas pontarias 
feitas pelos nossos officiaes, tivessem de calar-se, após 
alguns disparos. 

O pequeno numero de baixas que tivemos, as 
perdas consideraveis dos paraguayos, sua inferiori- 
dade no combate em relação a nós, demonstrada pelos 
factos, restabeleceram a calma, incutindo ao espirito 
do Coronel uma apreciação mais exacta das circums- 
tancias e das cousas. «Estes selvagens, exclamou, 
que a tanta gente assassinaram e tanto assolaram 
esta região, quando indefesa, não mais dirão que os 
tememos. Sabem que dentro do proprio territorio, 
podemos obrigal.os a pagar o mal que nos fizeram. 
Vamos à fronteira aguardar algumas probabilidades 
de nos abastecer e gozar de pequeno repouso que 
me não poderá ser exprobrado. » 
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CAPITULO X 


Retrocesso sobre o Apa-Mi. Escaramuças e 
combates com a cavallaria inimiga que envolve 
completamente a columna. 


Iamos, apezar de tudo encetar a retirada. Sabia 
o inimigo que os movimentos de nossa columna, fosse 
qual fosse o sentido tomado, tinham motivos a que era 
alheia a sua superioridade militar sobre nós. O com- 
bate que nos entregara o seu acampamento abate- 
ra-lhe a presumpção, elevando ao mesmo tempo a 
confiança de nossa gente, em si propria, á altura das 
provações que o futuro nos reservava, assim como 
das que já experimentaramos. 
| Era indispensavel a vantagem obtida sobre os 
paraguayos para que a realidade de nossa situação 
se fizesse, sem murmuração, aceita dos nossos sol- 
dados, distrahindo-os da imprevidencia causadora de 
tão premente momento. Facil sem duvida achar pre- 
textos para a falta de viveres, tendo as informações 
dos refugiados podido illudir-nos ácerca dos recur- 
sos da região, mas a insufficiencia de munições, logo 
em começo de campanha, não podia deixar de cons- 
tituir motivo de injustificavel censura pelo facto de 
que tudo de antemão devera estar calculado pelos 
nossos chefes, muito embora os exaltassem o enthu- 
siasmo, a paixão da gloria e o amor da Patria. 

Quando, no dia seguinte, 8, o sol se levantou 
(era um dia dos mais serenos) já estavamos em ordem 
de marcha com as mulas carregadas, os bois de car- 
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ro nas cangas, e tudo quanto restava de gado encos- 
tado ao flanco dos batalhões, de modo a seguir to- 
dos os movimentos da columna. | 

Ás sete da manhã, o corpo de caçadores desmon- 
tados, a quem competia o turno da vanguarda, abriu 
a marcha, tendo a seguir bagagens e carretas, cir- 
cumstancia que nos impediu de transpôr facilmente 
um riacho avolumado pelas chuvas dos dias ante- 
cedentes. Cahindo um de nossos canhões á agua só 
o tiramos com grande dispendio de tempo e esfor- 
ços. Nesta occasião os impetos de soffreguidão do 
coronel Camisão ameaçaram reproduzir-se. Conseguiu, 
comtudo, reireal-os; e desde ahi jamais lhe notá- 
mos vestigios sequer da antiga agitação; e sim, unica- 
mente, uma solicitude sempre devotada à salvação 
commum, 

Avançavamos em boa ordem quando subitamente 
viva fuzilaria se fez ouvir: era a nossa vanguarda que 
renteando um capão de matto fôra atacada por uma 
partida de infantaria, alli emboscada. Tinham algu- 
mas balas vindo cahir por cima das fileiras num 
grupo de mulheres que marchavam tranquillamente 
ao lado dos soldados; tal algazarra provocaram que 
não sabiamos o que poderia ter succedido. Pouco 
durou este terrivel tumulto; investindo resolutamen- 
te com o inimigo, nossa gente o desalojou impellin- 
do-o até o primeiro declive do planalto, onde estava 
a fazenda da Laguna. Mas alli formaram-se os para- 
guayos novamente, resistindo algum tempo, achegan- 
do-se logo depois, passo a passo, dos cavallos; afinal, 
emquanto alguns, já montados, disparavam, a todo dar 
de redeas, outros fingiam resistir para proteger os 
camaradas que fugiam a bom fugir, inteiramente der- 
rotados. | 

Continuando a simular esta desordem apparen- 
te, pela qual procuravam separar-nos uns dos outros, | 
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o mais que poudessem, vimol-os, pouco a pouco, esta- 
car com mais frequencia, sempre mais numerosos, 
à medida que os reforços lhes chegavam. Ao mesmo 
tempo o nosso corpo de caçadores, contra elles lançado, 
cada vez mais se isolava do resto da columna. Redo- 
brou, então, de intensidade a fuzilaria. 

O capitão Pedro José Rufino, que à testa dos 
caçadores atravessara o ribeirão, depois da bagagem, 
e se encontrava mais perto da vanguarda, embora. 
ainda bastante longe, percebeu logo o estado de cousas. 
Depois de expedir um official para pedir soccorros, 
deu voz de avançar; e elle proprio atirou-se, sem at- 
tentar a quem o acompanhava, ao ponto do mais 
renhido entrevero. Chegou no momento em que os para- 
raguayos, após todas as suas evoluções de cavallaria, 
simulando a fuga para depois ganharem terreno, su- 
bitamente voltaram, carregando furiosamente. A prin- 
cipio surpresos, e algum tanto perturbados, mas logo 
confiantes à voz de Rufino, formaram os nossos qua- 
drado em torno dos ofíiciaes, segundo a ordem rece- 
bida; e destes grupos, fóra dos quaes só havia morrer 
miseravelmente, sob o sabre e a lança, despejaram-se 
descargas acompanhadas de acclamações estrepitosas. 

Emfim, cerrando fileiras, retomaram os caçado- 
res o movimento para a frente no meio deste tur- 
bilhão de homens e cavallos, para se encostar aos 
capões de matto que, aqui e acolá, se viam pelo 
campo. Encarniçada peleja onde, de ambos os lados, 
muitos mortos e feridos houve. 

O immediato do corpo de caçadores, Antonio | 
da Cunha, deveu a vida á dedicação de um dos seus 
soldados. Deu-se em outro ponto um episodio Íre- 
quentemente relatado mais tarde. Parecia o capitão 
Costa Pereira o alvo predilecto dos assaltos de pos- 
sante cavallariano; quiz acabar com isto e, abrindo 
espaço, lançou-se fóra do quadrado, movido de tal 
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impeto que o adversario, intimidado, deu de redeas 
a lugir, com grande applauso dos nossos. 

Neste interim chegara, a toque-toque, o reforço 
pedido por José Rufino; e isto precisamente quando 
lhe iam os cartuchos acabar. Trazia um canhão a 
primeira companhia 'que entrou em linha; e uma 
de suas granadas foi arrebentar no ponto em que mais 
se adensavam os assaltantes. Esta arma, introduzi- 
da inexperadamente na acção, produziu o costumeiro 
elfeito. Espalhou immediatamente a desordem na tro- 
pa já abalada pela apparição do soccorro; e toda 
a cavallaria paraguaya desappareceu, deixando um 
segundo acampamento em nosso poder. Custou-nos 
isto quatorze mortos e muitos feridos. 

Entre estes ultimos não podemos esquecer um 
joven soldado, Laurindo José Ferreira, que, cercado 
por quatro inimigos e apenas tendo o fuzil para se de- 
tender, todo golpeado de sabraços, com a mão esquer- 
da attingida, o braço direito profundamente retalha- 
do em diversos lugares e o hombro quasi arrancado 
por um lançaço, assim mesmo se não rendeu. Só 
muito mais tarde veio a restabelecer-se de tantas 
leridas; a firmeza na ambulancia em nada lhe des- 
mentira a bravura ante o inimigo. 

Fôra o pessoal do nosso serviço medico muito 
perseguido pelas febres palustres de Miranda. Haviam- 
nos deixado varios de seus membros; além de tudo 
as nossas caixas de cirurgia e de pharmacia tinham- 
se todas perdido ou deteriorado, devido aos aceiden- 
tes da viagem, 

Puderam, comtudo, os nossos feridos receber ain- 
da todos os soccorros de que precisavam, graças aos 
esforços da engenhosa humanidade de que foram alvos. 
Superintendera o Commandante, sempre, este serviço, 
e tiveramos a felicidade de conservar dous habeis 
clinicos, os doutores Quintana e Gesteira. Pertencia 
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este ultimo ao corpo empenhado no embate de 6, 
e, sob as balas, dera provas de dedicação e sangue 
frio, como verdadeiro discipulo do grande Larrey 

: Os cadaveres paraguayos não arrastados pelo 
laço dos compatriotas foram, todos, achados muti- 
lados e de modo hediondo. A proposito de taes pro- 
fanações fez o Coronel violentas exprobrações aos 
Indios, acenando-lhes até com a pena capital, se acaso, 
dahi em deante, desrespeitassem os mortos. Taes a 
sua indignação e o pavor aos selvagens incutido, 
que até o fim da campanha, ficámos livres de seme- 
lhante espectaculo, e isto quando já o nosso chefe 
deixára de existir. 

Juntando o exemplo ás palavras fez o coronel 
Camisão inhumar, sem excepção, todos os corpos acha- 
dos no campo de batalha, com o zelo da escrupulosa 
piedade que tanto era da sua indole. Duas horas se 
consagraram à triste contingencia de entregar os nos: 
sos infelizes patricios á terra inimiga. Que tristeza 
vel-os assim desapparecer; e que choque não deveria 
ter sentido um de nossos officiaes ao fazer questão 
delle proprio sepultar o irmão mais moço, Bueno, 
voluntario paulista! 

Cumprido este dever, recomeçámos a marcha, 
desta vez seguindo a ordem recentemente adoptada. 

Dera-se uma peça ao corpo de caçadores, que 
ainda formava a vanguarda; o 17%.º batalhão, dos 
voluntarios de Minas, que tambem tinha um canhão, 
compunha a rectaguarda. No centro, o 20.º batalhão 
e o 21.º, cada qual com a sua boca de fogo, escol- 
tavam, à direita e á erquerda, a bagagem flanquea- 
da de duas filas de carretas puxadas por bois. O 
conjuncto desta massa movediça parecia um grande 
quadrado que, em cada face, tinha um menor deante 
de si; judiciosa formatura para nos proteger das cargas 
de cavallaria; por quanto podiam as quatro frentes 
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ser varridas pelo fogo cruzado de nossa infantaria. 
Em fim, para maior segurança, linhas de atiradores 
circulavam em torno do corpo do exercito. Desde este 
primeiro dia verificou-se quão vantajosa era tal dis- 
posição porquanto estava a cavallaria inimiga, por 
toda a parte, em torno de nós: àá frente, sobre os 
flancos; atraz, ora longe, ora quasi a nos tocar. Nos- 
sos soldados, marchando sempre, afastavam-na por 
meio de descargas frequentes, e tanto mais proficuas 
quanto ao resultado quanto mais se aproximavam os 
paraguayos. Algumas de suas balas tambem atraves- 
savam as nossas fileiras, mas sem grande damno pela 
incerteza do tiro disparado a galope. Entretanto, aca- 
baram as balas de artilharia por visitar-nos. 

Atravessavamos, então, o terreno lamacento, fun- 
do, de planicie cortada de estreitas esplanadas, paralle- 
las umas ás outras, e uma peça paraguaya de 3, suc- 
cessivamente assestada nestes pontos, abriu fogo con- 
tra nós; mas, ou porque a sorte neste particular ao 
menos nos favorecesse, ou graças á inexperiencia 
dos artilheiros inimigos, iam-lhe os projecteis enter- 
rar-se na lama que nos rodeava; ou, então, os menos 
imolffensivos cahiam no meio do nosso gado com mais 
estrepito do que prejuizo. 

Os nossos soldados, cuja primeira impressão fôra 
bastante viva não tardaram a rir do que viam e até 
as proprias mulheres acharam nisto assumpto de mofa 
comparando estas balas, que faziam repuxar a agua, 
aos limões de cheiro do velho carnaval brasileiro. 
Demais tinhamos boa replica à «palavra do bronze»; 
expressão da linguagem imaginosa do velho Lopes. 

Ainda neste dia não desmentiu a nossa artilha- 
ria a sua superioridade. As nossas peças raiadas de 
calibre 4, La Hitte, bem assentes, perfeitamente soli- 
das, eram manobradas, com a maior regularidade, por 
suas guarnições que, desde o Taboco, com ellas se 
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exercitavam. Havia entre ellas bons artilheiros. É pre- 
ciso acrescentar que os nossos officiaes da arma de 
artilharia, tão habeis quanto bravos, todos dignos emu- 
los uns dos outros, cada qual se esforçava por melhor 
manobral-as: João Thomaz da Cantuaria, Marques da 
Cruz, Napoleão Freire e Nobre de Gusmão. Tal porha 
sobremodo interessava aos nossos soldados, incutin- 
do-lhes ardor novo cada tiro que attribuiam ao seu ar- 
tilheiro predilecto. Assim caminhámos o dia todo num 
chaos de fumaça e poeira, com grande estrepito, e 
no meio das acclamações dos nossos, de gritos agudos 
e ferozes do inimigo, mugidos do gado, explosões da 
polvora, desordem dos homens e das cousas. 

Declinava o sol quando percebemos disiincta- 
mente o morro da Margarida, o mesmo que já de outro 
ponto observaramos do forte de Bella Vista, marco 
de reconhecimento que desta vez nos brilhou aos olhos 
com um raio de esperança. Fizeramos duas e meia 
leguas sob fogo continuo e cansativo, muito embora 
pouco mortifero. 

A matta da margem do Apa-Mi nós a escolheramos 
para o pouso daquella noute. lamos attingil-a quando 
verificâmos que a bateria montada dos paraguayos 
desde muito se adeantara pela esquerda, achando-se 
agora postada em frente à nossa vanguarda. Varriam 
suas balas a margem onde iamos ficar encurralados, 
pois havia pouco fôra destruida a ponte all existente. 
Era tempo que os nossos canhões, penosamente arras- 
tados até o alto da eminencia opposta á que o inimigo 
occupava, começassem a fazer-se ouvir. Não tardaram 
a obrigar que os paraguayos, cuja peça de 3 foi até des- 
montada, calassem o fogo. 

Este combate, que poz termo ás refregas do dia, 
não durou menos de uma hora. Não foram considera- 
veis as nossas perdas, um morto apenas e alguns feri- 
dos. Podiamos, pois, considerar como vantagem as 
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provas que de sua firmeza, a proteger a bateria, nos 
dera o 20.º batalhão. Pareceu-nos o fogo paraguayo 
melhor dirigido do que até então, mas nossa gente 
não arredou pé. Eram, entretanto, simples recru- 
tas valetudinarios, sahidos de Goyaz, verdade é que 
commandados por valente official, o capitão Ferreira 
de Paiva. Ficâmos sabendo o que podiamos esperar 
da coragem e da abnegação de todos para o resto da 
retirada. Neste interim, os membros da commissão de 
engenheiros restabeleciam a ponte. Trabalharam ra- 
pidamente, sob as vistas do Commandante. Cumpri- 
mentou-os pelo serviço e foi o primeiro a passar. Todo 
o resto da columna o acompanhou sem maior detença 
e veio acampar à margem direita do Apa-Mi. Mas já pa- 
trulhas de cavallaria paraguaya, que haviam atraves- 
sado o rio, a jusante de nós, estavam a observar-nos. 
Cahira a noute, profundamente escura. Estavamos 
estrompados de cansaço, a vista escura e o espirito 
abalado por tantas e tão variadas impressões cujas ima- 
gens acabavam por se confundir. Não houve quem ar- 
masse tenda ou barraca. Dormimos em grupos, forma- 
dos quasi ao acaso, de tres, quatro ou mais, conchega- 
dos uns aos outros, cobertos em commum por capotes, 
ponches, mantas, com quanto encontraramos; cada qual 
com o fuzil, o revolver ou a espada ao alcance da mão 
e o chapeu desabado sobre os olhos, para se resguar- 
dar do orvalho, tão copioso que tudo encharcava. 
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CAPITULO XI 


Rebate falso. Ultimas illusões. O tenente Victor 
Baptista. Passagem do Apa. Volta ao territorio 
brasileiro. 


Algumas horas mais tarde, cerca de meia noute, 
ouvimos horrivel fragor a que dominava um grito 
unico: Cavallaria paraguaya! Abriram fogo as sen- 
tinellas avançadas. 

Tornara-se o acampamento theatro de geral bal- 
burdia: tiros rasgavam a treva, deixando entrever 
tórmas phantasticas, ora de homens a empunhar o 
revolver ou o sabre, ora de animaes, estes ainda 
mais perigosos, procurando por toda a parte como 
escapar, e numa excitação furiosa, ao passo que os 
seus guardas, não sabendo como os conter, pejavam 
os ares de imprecações. 

Allucinante terror se apoderara do gado no sitio 
em que estava preso. Averiguada a causa de tal pani- 
co puzemo-nos todos a rir, tornando-se universal esta 
hilaridade. Está a vida da guerra cheia dos mais ines- 
perados contrastes. 

O extremo frescor das noutes de inverno, na 
America do Sul, mesmo entre os tropicos, obrigou- nos 
logo a voltar aos nossos improvisados abrigos onde 
as exigencias do somno reconquistaram todos os di- 
reitos durante as horas decorridas até o amanhecer. 

Aos primeiros albores puzemo-nos novamente a 
marchar, expostos ao fogo da artilharia inimiga, mas 
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sem que nos detivessemos em lhe responder. Leva- 
vam os nossos atiradores de vencida tudo o que de- 
ante delles achavam e não perdiam tiro. Haviam al- 
guns cavalleiros inimigos cahido, desde o começo da 
fuzilaria e seus cadaveres ficaram estirados, abando- 
nados na estrada, não tendo seus camaradas tido tem- 
po de os levantar e arrastar na carreira. Reconhe- 
cendo os nossos que um destes corpos era o de certo 
transfuga brasileiro, evadido de Nioac, muito antes 
da guerra, não foi possivel, apezar de todos os esforços 
dos oíficiaes, subtrahir os despojos deste miseravel 
ao furor dos soldados. Á medida que passavam o gol- 
peavam com a espada ou a baioneta. 

Encaminhavamo-nos para as ruinas da Bella Vis- 
ta. Abria-se deante de nós largo valle, quasi plano, ten- 
do à direita um renque de collinas de suave declive. 
Teria O inimigo podido aproveitar-se, contra nós, desta 
disposição do terreno; mas chegámos a tempo de a 
utilisar, occupando a primeira destas eminencias. Dalli 
o nosso fogo manteve os paraguayos a distancia, em- 
quanto marchavamos, e nossas peças iam successi- 
vamente occupar os pontos que melhor podiam cobrir- 
nos. Esta manobra, pela precisão com que foi diver- 
sas vezes repetida, levou-nos sãos e salvos até um 
ultimo cabeço que domina o Apa e Bella Vista. Alli 
nos estabelecemos, naquella manhã de 9. 

Lá ainda occupavamos a fronteira do Paraguay, 
embora batidos pelo pungente pezar de a deixar. 
Tão recentemente a haviamos atravessado, certos de 
realisar importante diversão, talvez até indispensavel 
à causa da patria! 

Nós nos sentiamos como corridos de vergonha, 
vendo nossas esperanças de gloria tão cedo desvane- 
cidas. Escapara-nos a presa e não queriamos ainda 
aceitar a absoluta necessidade de a abandonar, 

Assim, pois, iria confinar-se à região dos sonhos 
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a visão daquelle territorio magnifico, aberto deante 
de nós, sob tão bello firmamento? Dalli nos era, pois, 
indispensavel sahir, exactamente quando provaramos 
superioridade em armas? Faltavam-nos, não havia du- 
vida, as munições; mas de um momento para outro 
não poderiamos recebel-as? Já não tinham, desde mui- 
to, sido pedidas a Nioac? — Acaso cheguem, explicava 
um official aos seus camaradas, o coronel, que ainda 
se não conformou com o pronunciar a palavra retira- 
da, ordenará logo nova offensiva. E assim devaneava- 
mos sem ligar maior importancia a todos estes pen- 
samentos. 

Um homem, no emtanto, avidamente acompanha- 
ra taes conversas: era o nosso infeliz guia. Absorto, 
sombrio, sem uma só palavra para quem quer que fos- 
se, desde que retrogradavamos reconcentrava-se na 
contemplação dos soffrimentos da familia, reduzida 
ao captiveiro, exposta aos tormentos, já os havendo 
soffrido talvez: mulher, filhos, parentes, amigos. As- 
sumira, a seu ver, a marcha para a frente, o aspecto 
de um compromisso que, uma vez tomado sob a in- 
vocação do patriotismo e da humanidade, era de- 
finitivo, embora a todos nós custasse a vida! Agora, 
que se falava de penetrar novamente no Paraguay, 
tornara-se outra vez enthusiastico e expansivo. Do 
commandante, abroquelado no muitismo, corria aos of- 
ficiaes e destes aos soldados, garantindo que se en- 
carregava de abastecer o corpo do exercito. 

Se nos entregassemos à sua experiencia, haveria 
de conduzir-nos por caminhos que só elle conhecia, a 
lugar seguro onde o esperariamos. Enganavam-se os 
que acreditavam na exhaustão de recursos de sua 
fazenda. Ainda possuia reservas e tudo sacrificaria, 
como já tudo sacrificara. 

Nós lhe admiravamos a alma generosa: mas eram- 
lhes evidentes as illusões e exagerações. Destruindo- 
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se por si mesmas contribuiam para nos abrir os olhos 
à verdade. Se ainda algumas duvidas nos restassem, 
veriamos demonstrada a nossa absoluta impotencia - 
pelas noticias trazidas por um dos nossos officiaes, 
o tenente Victor Baptista, que, da colonia de Miran- 
da, escoltado por doze soldados, viera ao nosso encon- 
tro. Não se avistara com os paraguayos; mas quanto 
ao objecto de nossa principal preoccupação, ou por as- 
sim dizer, o unico, contou-nos que nenhuma remes- 
sa de munições partira de Nioac. Um bom numero de 
carretas do commercio, carregadas de mercadorias, 
havia realmente attingido a Machorra. Ainda esta- 
vam algumas paradas á nossa espera; mas as outras, 
a maioria, ao saber de nossas refregas com o inimigo, 
tinham tornado atraz, certas de que não nos encontra- 
riam mais. 

A Machorra, como já dissemos, está situada a 
dez kilometros de Bella Vista, em territorio brasileiro; 
e podiamos suppôr que os inimigos, preoccupados com- 
nosco, e com o que poderiamos fazer, ainda se não 
haviam dirigido para alli. Interromper a nossa marcha, 
para atrazar a delles, ficar além do Apa e fazer, en- 
tretanto, com que os mercadores tomassem o mais de- 
pressa possivel a estrada de Nioac, taes foram, pelo 
que pudemos julgar, as ideias do coronel. Por ellas se 
apaixonou. Considerava deshonra ver apprehender tão 
rica presa pelo inimigo, que indo sempre à nossa frente, 
haveria de attingila antes de nós e não deixaria 
de arvoral-a em tropheu. Assim pois, ordenou aos dif- 
ferentes corpos que só a 11, dous dias mais tarde, le- 
vantassem acampamento. 

Debalde apressaram-se varios officiaes em lhe 
fazer ver que, para a execução de uma retirada, já 
compromettida pela escassez de viveres que nos amea- 
cava, havia a maior urgencia em atravessar o Apa, 
antes que os inimigos tivessem conseguido tornal-o 
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para nós intransponivel; a não ser mediante sacrifícios 
de todo o genero, e sobretudo o de uma delonga que 
infallivelmente nos perderia. 

Mostrou-se irreductivel, abroquelando-se numa 
unica allegação: exigia a dignidade do corpo de exercito 
a demonstração de que a retirada se effectuava tanto 
sem precipitação como sem temor. 

Restava-lhe mandar levar á Machorra a ordem 
para que os nossos mascates regressassem a Nioac; e 
foi então que se lhe transmutou a funesta obstinação 
em verdadeira ideia fixa. Chamando o tenente Victor 
Baptista, o portador das noticias recentes, delle inda- 
gou qual seria o melhor meio de entrar em communi- 
cação com o comboio e quem poderia executar a com- 
missão. Depois, como este valente official não hesi- 
tasse em offerecer-se, aceitou-lhe a proposta, sem nada 
querer ouvir das observações que lhe foram feitas 
acerca dos inconvenientes de se arriscar assim per- 
der um ólficial, de patente já distincta, tão dedicado, 
e cuja perda podia trazer o desanimo á columna. Con- 
tinuou inabalavel, a tudo respondendo com o dizer que 
o filho de Lopes lhe serviria de guia, tomando atalhos 
que conhecia e impraticaveis à cavallaria. 

Tal ordem se executou. Dous dos nossos refugia- 
dos do Paraguay, os irmãos Hippolyto e Manuel Fer- 
reira, arrastados pela confiança no filho de Lopes jun- 
taram-se ao tenente Victor. Partiram os quatro, dei- 
xando-nos cheios de apprehensões as mais intensas. 

Mal decorrera meia hora, ouvimos distinctamente, 
ao longe, tiros de fuzil. Estremecemos, fitavam os 
nossos olhos o ponto onde os ausentes haviam desap- 
parecido. Vimos, afinal, o filho de Lopes, sahir só, da 
matta do rio, correndo para nós, semi-nu e todo ensan- 
guentado. 

Apenas cobrou alento, contou o que se passara. 
Os paraguayos os haviam cercado, matando o tenente 
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e os dous irmãos Ferreira. Elle proprio conseguira es- 
capar graças a um espinhal denso onde se lançara 
e donde, por milagre, pudera attingir o rio. 

A todos consternou este fatal acontecimento. 
Quanto não deve ter soffrido o infeliz coronel Camisão 
com o seu genio tão accessivel às angustias do arre- 
pendimento e do remorso! Dominou, comtudo, a com- 
moção: não disse palavra, e não tardou em ordenar aos 
engenheiros que, sobre o Apa, construissem uma pon- 
te para a passagem das tropas. 

Tudo o que se poude fazer, por falta de material 
e ferramenta, foi uma pinguella e ainda assim vacil- 
lante e pouco segura. Felizmente, porém, baixara sen- 
sivelmente o nivel das aguas e o rio mostrava-se va- 
deavel. Começou a passagem da columna ás seis da 
manhã seguinte. Foi morosa e difficil. Os soldados atra- 
vessavam a agua, levantando acima das cabeças ar- 
mas e bagagens, a luctar com a rapidez da corrente. 

Os doentes, os officiaes, os musicos e as mulhe- 
res utilisaram-se da pinguella. Houvesse o destino 
determinado que os inimigos cuidassem em assestar 
a artilharia numa esplanada que nos ficava a caval- 
leiro, ou simplesmente espalhassem atiradores em tor- 
no de nós, caro nos teriam feito pagar a invasão do 
seu territorio, no momento em que o deixavamos. 
Felizmente adoptaram outro plano; separados em dous 
grupos, um esperou-nos á frente, ao passo que o outro 
se dispunha a cahir-nos á rectaguarda, desde que en- 
tre ella e o resto da columna visse o rio. Não surtiu 
eifeito a combinação, mantidos que foram a distancia 
respeitosa pelo fogo rapido, e habilmente dirigido, 
de uma das nossas peças, a que, do alto da chapada, 
onde se estabelecera o nosso acampamento, podia 
varrer todos os arredores, 

Depois dos batalhões do centro e seus canhões 
passou o gado costeado por dez ou doze homens, a 
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quem commandava o capitão da guarda nacional Silva 
Albuquerque. Nossa vanguarda com as peças que ti- 
nham protegido a passagem, transpoz o rio'a seu turno, 
coberta pelo fogo de uma bateria que acabava de to- 
mar posições deironte da margem paraguaya. 


Ás nove e meia, quando nos achavamos todos em 
territorio brasileiro, foi a nossa ponte improvisada cor- 
tada por alguns soldados que para este serviço reser- 
vara o tenente Catão Roxo. Recomeçou o corpo de 
exercito a marchar, acompanhando a margem que 
o fogo do forte de Bella Vista, agora arruinado, podia 
outróra dominar. 


Tomou a deanteira o batalhão de voluntarios do 
tenente coronel Enéas Galvão, indo o 21.º de infan- 
taria, commandado pelo major José Thomaz (Gonçal- 
ves, formar a rectaguarda. Entre elles ficaram os cor- 
pos do centro: á direita o 20.º, commandado pelo ca- 
pitão Ferreira de Paiva; e, à esquerda, o corpo de 
caçadores sob as ordens do capitão Pedro José Ruti- 
no. Cobria toda esta força duas linhas de carretas, 
no meio das quaes iam as mulas carregando o resto 
de nossos viveres, munições e alguma bagagem de 
officiaes. Vinha depois o grupo das mulheres, dos en- 
fermos e convalescentes. Nossas ultimas juntas de 
bois arrastavam as peças ; a de Marques da Cruz, no an- 
gulo da direita; a de Nobre de Gusmão, no da esquer- 
da; a de Cantuaria à extrema direita da rectaguarda:; 
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e a de Napoleão Freire á extrema direita. 


Á rectaguarda do 20.º batalhão, e fóra das linhas, 
tudo superintendendo iam o commandante e parte 
do seu estado maior. À cada momento enviava, para 
todas as direcções, os seus officiaes e ajudantes de 
campo, afim de se regularisar o movimento. Por duas 
vezes ao chefe dos voluntarios, à vanguarda, avisou 
que os seus atiradores, por demasiado ardor, se iso- 
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lavam da columna, com grande risco para todos, como 
não tardaram os factos a demonstral-o. | 

Avançavamos; e nossos olhos se despediam de 
Bella Vista, dizendo-lhe adeus e para sempre. Mui- 
tos daquelles que comnosco estavam, então, não mais 
existem. O que podem desejar os seus sobreviventes 
é nunca mais regressarem áquelle theatro de tanta 
miseria. Já se não percebia um pedaço de muralha 
branca, unico destroço ainda de pé do que fôra a for- 
taleza daquella fronteira; nada mais se via além das 
franças da mattaria do Apa. 

Aberta de todos os lados, estendia-se a campina 
accessivel aos olhos, excepto num ponto a alguma dis- 


Fr 


tancia, à nossa frente, e ponto que os nossos atira-. 


dores não haviam reconhecido. Uma especie de escarpa 
ali mascarava o que verificamos ser profunda de- 
pressão do solo, em baixo de suave declive que tor- 
nava a subir para a Machorra, cujo caminho seguia- 
mos. Ascendia o sol, eram onze horas, 
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CAPITULO XII 


Ataque vigoroso do inimigo. Nós o repellimos, 
mas, com o fragor do combate, nosso gado se 
dispersa. Scenas do campo de batalha. A preta 
Anna. O ferido paraguayo. Vão os viveres faltar. 


De repente, do fundo da escarpa que a estrada 
contornava, irrompeu um corpo de infantaria para- 
guaya, que se lançou sobre a nossa linha de atira- 
dores, atravessou-a, dirigindo-se para o 17.º batalhão 
della distante uns cem passos. Emquanto este se pre- 
parava para receber o ataque, os nossos atiradores, 
tornando a si da surpresa, que ao inimigo permittira 
penetrar em nossas linhas, haviam-se voltado e o 
carregavam pela rectaguarda. Foi quando numerosos 
grupos de cavalleiros appareceram, a galope, derriban- 
do e acutilando a quantos encontravam, 

Travou-se, por toda a parte, terrivel entrevero; e 
tal que o nosso batalhão de voluntarios de Minas he- 
sitou a principio em fazer fogo, receioso de attingir 
amigos e inimigos. Acabou, afinal, por fazel-o, juncan- 
do o solo de mortos e feridos. Isto pelo menos obri- 
gou OS paraguayos a recuarem e a fugir, mas sómente 
para se reformarem a alguma distancia. 

Não podiamos deixar de esperar um ataque ge- 
val. Formaram os corpos quadrado e os canhões asses- 
tados nos angulos despejaram nutrido e vivo fogo, 
cujos projecteis attingiram a grota onde se alojara 
o grosso do inimigo. 
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Novo panico de nosso gado, agora de effeitos mais 
graves do que da primeira vez, velo, então, compro-. 
metter-nos a situação, não só no momento como para 
todo o resto da retirada. Espavorida pelos estampidos 
do canhoneio, o mais forte que até então ouvira, 
apossou-se de nossa boiada vertiginoso terror. Abrindo 
passagem atravez de guardas e soldados, precipitaram- 
se os animaes sobre as nossas fileiras, sobretudo à 
rectaguarda, mais proxima de seu retiro. Produziu 
a principio esta irrupção uma desordem que o com- 
mandante inimigo notou, trazendo-lhe provavelmen- 
te a suggestão da ideia da manobra que immediata- 
mente executou. Distribuida em duas columnas pro- 
fundas, toda a sua cavallaria arrancou, vindo rentear 
as faces lateraes de nossos quadrados, como a conver- 
gir sobre a nossa rectaguarda, para a esmagar. Po- 
deria esta manobra ter occasionado a nossa perda; 
mas mallogrou-se, sobretudo, graças à nossa infanta- 
ria que, collocada como estava, teve durante minu- 
tos o inimigo sob os seus fogos cruzados e lhe cau- 
sou avultadas baixas. Amorteceram estes claros o 
impeto das massas, a quem os feridos e mortos, aliás, 
atrapalhavam. A arma branca não as poupava me- 
nos que as balas e a metralha,. Vimos cavalleiros 
traspassarem-se sobre as nossas bayonetas e assim 
perecerem acutilados. Sobresahiu o 21.º batalhão nes- 
ta encarniçada pugna, que à nossa rectaguarda deu 
tempo de se consolidar contra o choque que a amea- 
cava. Não foi, comtudo, a violencia tão grande quanto 
à esperavamos, porque os inimigos, imaginando que 
nos achariam meio abalados, mas sentindo pelo con- 
trario a nossa cohesão, graças ao vigor da resisten- 
cla, não persistiram no ataque, acabando por circums- 
crever o seu esforço em apanhar o nosso gado que, 
espavorido, disparava pelo campo. Cercal-o, dominal-o, 
tangel-o para a frente, foi para estes vaqueiros, os 


MARCHA E COMBATE DO DIA 11 


SCTTVTT ta di indi dá VTV iá 


Cavollario paraquaya 


feria 


2/80. 


2) 
ARES 
o as AS Ss 
ES) 3 «& Tm AS) 
= - 3 “O, 
Ss De “a — 
ea Vs) Fa É 
(e) É * 
: Ss Gui > 
a 
S 
o 88 
Ea Sena “a 
: É? ê 
[= Re jd Eb 4 
um 3 E 
2 Eu 
1480856 4, 
(=) - / 2 
o - pe 
[= Ss “o 4” a 
E Pa á (2 
5) Seo dO 
= 
(e) 
[am 


de eNenÓCIed enojeno 
A o) 
é) WA 11, 


Rm 
ENS 


| do dud bd mA bao 7 THOM Bd lim a, 


Az 


Schema interpretativo do General ). F. Lobo Vianna 


COMBATE DE ONZE DE MAIO 93 


primeiros do mundo, obra de instantes. Depois, tudo 
desappareceu: estava o campo limpo e cessara a pe- 
leja. Foram os primeiros movimentos consagrados ao 
contentamento da victoria; e as acclamações que es- 
pontaneamente estrugiram em toda a nossa linha aba- 
taram o estridor dos clarins e fanfarras. 

A esta scena de: enthusiasmo e alegria, outra 
seguiu-se de desolação. Estava o terreno coalhado 
de moribundos e feridos inimigos. Varios dos nossos 
soldados, ebrios da polvora e do fogo, queriam aca- 
bal-os. Horrorisados, debalde esforçavam-se os nossos 
officiaes em lhes arrancar as victimas ás mãos, ex- 
probrando-lhes a indignidade de semelhante cha- 
cina. (1) | 

Felizmente, dominados pela impressão das amea- 
ças do (Coronel, a proposito das mutilações infrin- 
gidas aos cadaveres, abstiveram-se os nossos indios 
de tocar em qualquer fórma humana animada ou ina- 
nimada. Por isto mesmo redobraram de crueldade para 
com os cavallos, dos quaes não pouparam sequer um 
SO, estivesse elle estendido no chão, a dar signaes de 
vida, ou, então, ligeiramente ferido, a. pastar, todo 

ajaezado ainda. | | 
Via-se, aliás, como inevitavel consequencia des- 
tas scenas deploraveis, o saque desenfreado a que 
se entregavam os mascates e os acompanhadores do 
exercito tambem, reclamando as mulheres o seu qui- 
nhão. Eram os corpos despidos e revistados; des- 
pojos sanguinolentos passavam, de mão em mão, como 
mercadorias, muita vez com violencia disputadas. 

Os cadaveres paraguayos, objecto dos primeiros 
esbulhos ficaram assim nús, estendidos ao sol. Notá- 
mos um, o de um rapaz de fórmas athleticas, cuja 


(*) Perderam os paraguayos cento e oitenta e quatro homens, numero 
Inscripto numa grande cruz que, por ordem do major Urbieta, alli se fincou. 


4 V. DE Taunay — 4 Retirada da Laguna. 
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cabeça, de uma tempora à outra, perfurara uma bala. 
Tinha os olhos tumefactos nas orbitas e, apezar de 
todo o sangue que em abundancia correra ainda, de 
sob a fronte, lhe gottejavam grossas bagas, que pare- 
ciam lagrimas. Pungente emblema. da passagem ex- 
terminadora da Guerra sobre a sua valorosa nação, ani- 
quilada pelo chefe implacavel que a regia. 

Quanta ideia lugubre evoca um campo de bata- 
lha! sobretudo nestas solidões immensas, onde o pro- 
prio genio do mal parecia ter penosamente convocado 
e reunido alguns milhares de homens para que mu- 
tuamente se exterminassem, como se terra lhes fal- 
tara para viverem em paz do fructo do seu labor. 

Deixaram os inimigos no chão mais de uma cen- 
tena de mortos, entre os quaes divisámos um capitão 
e outro official, cujo posto, por falta de divisas, não 
poude ser identificado. Raro que se veja tão grande nu- 
mero de cadaveres paraguayos num campo de batalha. 
Carregam os sobreviventes quantos podem e mesmo 
tomam alguns dentre elles a precaução de se atar 
pela cintura a uma das pontas do laço que sempre 
trazem comsigo, prendendo solidamente a outra ponta 
ao arção da sella, afim de que caso calam mortos ou 
gravemente feridos, possa o cavallo, acompanhando os 
demais na volta, leval-os ainda que em pedaços — 
feroz precaução que não deixa de ter tal ou qual gran- 
diosidade. | 

Contámos do nosso lado muitos mortos, todos 
do batalhão da vanguarda ou dos atiradores que o 
precediam. O tenente Palestino, que a estes com- 
mandava, tivera o peito atravessado por um lançaço 
de que dias depois veio a morrer. 

O tenente Raymundo Monteiro foi durante a acção 
apanhado a esvair-se em sangue. Levaram-no numa 
padiola; ao passar deante da. companhia que com- 
mandava, bradou-lhe que lhe vingasse a morte. Recebe- 
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ra oito lançaços, dos quaes o primeiro o derribara; e, 
mais ainda, tivera que soffrer do pisar dos cavallos. 
Restabeleceu-se, entretanto, e tivemos o prazer de ver 
Tapidamente curado este valente filho da provincia de 
Minas. 

Grande numero de feridos brasileiros se trans- 
portaram de varios pontos; foram todos levados 4 am- 
bulancia provisoria, onde os nossos medicos os puze- 
ram nos carros de bois, apertados, não ha duvida, 
e uns sobre os outros, mas recebendo todos os soccor- 
ros que as circumstancias comportavam. Uma mulher 
de soldado, a preta Anna, antecipara nesta obra cari- 
dosa os cuidados da administração militar. Collocada, 
durante a acção, no meio do quadrado do 17.9, des- 
velara-se por todos os feridos que lhe traziam, to- 
mando ou rasgando das proprias roupas o que lhe 
faltava para os pensar e ligar, proceder tanto mais 
dignos de nota e admiração, quanto fôra o da maioria 
das companheiras miseravel. Escondidas quasi todas 
sob as carretas, alli disputavam lugar com horrivel 
tumulto, 

O unico ferido inimigo, encontrado vivo, tinha 
uma perna fracturada, Quiz o Coronel velo, e afim 
de o interrogar chamou o filho de Lopes, que fallava 
o hespanhol paraguayo. Parecia sentir horriveis dores 
e pediu agua que avidamente bebeu. A sombra com 
com que o cobrimos, rodeando-o, pareceu dar-lhe maior 
alivio ainda. Respondendo a algumas perguntas con- 
tou-nos que o commandante das forças com quem com- 
bateramos se chamava Martim Urbieta, o mesmo de 
quem já fallámos; que o corpo de cavalaria, com 
quem acabavamos de pelejar, era de 800 praças, es- 
tando ainda outro a chegar brevemente. Quanto ás 
informações que lhe pedimos sobre a artilharia, res- 
pondeu nada ter a contar: nada sabia. Entretanto, 
espontaneamente, deu-nos noticias da Guerra do Sul. 
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Havendo o filho do guia indagado se Curupaity fôra 
tomada, respondeu pelo monosyllabo: «Não!» — E 
Humaytá — « Nunca!» Então a guerra não está para. 
acabar? — Após uma pausa, em que se lhe repetiu a 
pergunta, replicou o moço, como sahindo de um sonho, 
e no tom de emphase proprio da lingua de sua gente: 
«À terrivel guerra está dormindo!» Delirava. Leva- 
ram-no, então, para uma das carretas da ambulancia. 

O que a este incidente se seguiu (triste occurren- 
cia que não quizemos, aliás, averiguar) foi, segundo 
o boato espalhado, que o desventurado, posto num 
carro atravancado e onde foi augmentar o incom- 
modo de outros feridos e moribundos, desvairados 
pelo odio e sede de vingança, acabou estrangulado. 
Certo é que poucas horas mais tarde, durante a mar- 
cha, foi lançado morto à estrada. Enterrâmos todos 
os nossos cadaveres em covas que mandámos abrir 
pelos indios. Quanto aos paraguayos, deixámos tal en- 
cargo aos seus compatriotas. Bem sabiamos have- 
riam de voltar logo áquelle local, após a nossa partida. 
Com os seus sentimentos de homem profundamente 
religioso, teve o Coronel real desgosto deste abandono. 
Era, porém, o numero dos cadaveres muito avultado, 
ia o dia alto e o calor tornava-se acabrunhador. As- 
sim recomeçámos a marcha. 

Tal foi o combate de 11 de maio, o mais impor- 
tante da Retirada (1). Já o de 6 mostrara aos para- 
guayos o que valia a nossa gente; veio este confirmar o 
elfeito em seu animo; e tal impressão se traduziu 
pela hesitação e a molleza que, dahi em deante, mais 
do que nunca, lhes caracterisou os commettimentos. 
Ficou-nos, além de tudo, patente que, além da pra- 


(1) Houve mais de 230 mortos. Travara-se a lucta entre duas columnas 
cujo total, quando muito, attingia 3.000 homens. (N. do A.) 
A esta refrega deram os paraguayos o nome de combate de Nhandipá. 
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tica da guerra, faltava-lhes a inspiração tactica, a 
que sabe apreciar os factos, no momento em que se 
produzem e advinhar os obstaculos para os vencer. 
O seu ataque de infantaria tivera como fim levar a 
confusão à nossa vanguarda, de modo a entregal-a, 
no primeiro movimento de surpresa, 4 mercê da caval- 
laria. Baldado este plano, deveriam ter comprehen- 
dido que a unica probabilidade de triumpho restante 
residia nas cargas de cavallaria, cada vez mais impe- 
tuosas, e sustentadas por successivos reforços. Um 
pouco mais de habito da guerra lhes teria dado a co- 
nhecer, aliás, quanto era a nossa disposição geral ex- 
cellente e que, para a derrocar se tornava preciso 
combinar o emprego da artilharia, de que dispunham, 
com a acção da cavallaria. Sob este esforço simul- 
taneo ter-nos-ia sido impossivel, a principio, defen- 
der as nossas bagagens e as munições que as acompa- 
nhavam; e depois os nossos quadrados, que ás balas 
offereciam dilatado alvo. E, então, as nossas fileiras, 
clareadas e combalidas pelo proprio facto de seu desen- 
volvimento, não teriam resistido á sua cavallaria, po- 
derosa como era, com os pesados sabres de que 
dispunha. 

Seja como fôr, venceramos e ainda com este 
resultado excellente: crescera o coronel Camisão no 
conceito dos soldados pelo sangue frio de que dera 
mostras. 

Mas, infelizmente, não bastava isto: perderamos 
o gado. Que seria de nós sem viveres? Mandou o com- 
" mandante chamar varios officiaes, um após outros e, 
* depois, longamente conferenciou com o velho Lopes, 
que, intrepido e até terrivel, póde-se dizel-o, em com- 
bate apenas travado, mostrava-se nas deliberações, 
mais do que ninguem, o homem dos bons conselhos 
e imspirados expedientes. E só deste lado havia agora 
salvação a esperar. 


1 


98 A RETIRADA DA LAGUNA 


CAPITULO XHI 


Deliberação sobre o caminho a seguirmos. 
Primeiro incendio no campo. 


Dirigia-se para leste a estrada que deante de 
nós se abria. Passadas seis leguas, neste rumo, volta- 
va-se para o norte, até a colonia de Miranda, de que 
nos separavam ainda quatorze leguas, às quaes cum- 
pria ainda ajuntar mais dez para attingirmos Nioac. 
Só alli, a vinte e quatro leguas da fronteira, poderia- 
mos nos reabastecer de gado. De quinze dias, no 
minimo, precisariamos para transpôr esta distancia, 
na marcha em que caminharamos, para o Apa. 

Conhecia o inimigo bem esta estrada e já se pu- 
zera 4 nossa frente. Seria sua entrada em Nioac muito 
antes da nossa, occasionando-nos, quiçá, a perdição, 
ao cabo de tantos esforços. 

Logicamente era, pois, tal caminho impraticavel. 
Lembraram-se alguns, então, do que propuzera Lopes, 
quando se tratava de invadir o territorio paraguayo e 
escolher a melhor via para o realisar. Na opinião do 
guia, preferivel a qualquer outra, era a passagem pela 
sua fazenda do Jardim, situada a tres dias de marcha 
a sudoeste de Nioac. Affirmava haver facilmente vens. 
cido esta distancia em dous dias e meio. Dalli à fron-. 
teira do Apa, quando muito, teriamos seis dias pelo | 
campo. Quanto a este ultimo trajecto que, segundo as 
suas asseverações, por occasião de nosso primeiro 
conselho de guerra sobre tal assumpto, nos devia 
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collocar em frente ao forte de Bella Vista, insistira 
na necessidade de um reconhecimento que rapida 
mente deveriamos, dous ou tres, em sua, companhia 
realisar, montados em bons cavallos. Fôra, então, im- 
possivel, porém, conseguir-se um estudo serio do al- 
vitre. Acoimaram-no de abusão existente apenas na 
imaginação do guia. Se houvesse passagem, diziam, 
0S paraguayos, grandes matteiros sempre a divagar, 
conhecel-a-iam certamente. Ao que sempre respon- 
dera Lopes: — Só se meu filho lh'as ensinasse, pois só 
Deus, eu e elle podemos ir de minha fazenda ao Apa, 
pelo campo. Riram-se os que lhe faziam as objecções 
e não se fallara mais no caso. Nas circumstancias em 
“que nos achavamos, informado o Coronel da passagem 
dos paraguayos para a margem septentrional do TIO, € 
até da existencia de um acampamento, alli estabele- 
cido, apressou-se em fallar ao velho guia sobre o cami- 
nho pela sua estancia. Respondeu este, bastante fria- 
mente que, com effeito, em tempo, indicara tal estrada. 
Aconselhara então, porém, que de antemão se explo- 
rassem aquelles lugares, no que não fôra attendido. 
Agora era tarde demais. | 
Entretanto, havendo dado largas ao resentimento, 
e passados alguns minutos de silencio, acrescentou 
“que tudo bem meditado não via impraticabilidade para 
uma tentativa deste genero. Certamente muitos nos 
maltrataria a macega alta; suppunha, comtudo, que 
em menos de uma semana poderiamos attingir a sua 
estancia onde repousariamos; e, com as suas laranjas, 
nos haveriamos de restabelecer. A seu ver era esta 
fructa de inestimavel valor para a saúde; cada vez 
que ao Jardim fôra, para nos abastecer de gado, gran- 
des saccos della nos trouxera. Achavam-se as suas 
arvores carregadas e ainda o deviam estar. 
Pessoalmente pertenceramos á maioria que ou- 
tróra opinara pelo itinerario por Lopes proposto, pelo 
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facto de nos facultar meios, graças aos quaes mais fa- 
cilmente attingiriamos o territorio paraguayo. O que, 
então, mais proveitoso fôra, para a offensiva, conti- 
nuava a selo para a retirada. Não havia hesitar, 

Pronunciou-se a maioria dos officiaes pela esco- 
lha desta estrada sob a direcção do guia. De novo aí- 
firmou este, dando a palavra, que em cinco ou seis dias 
estariamos no Jardim. Mais dous ou tres nos bastariam 
depois para alcançar Nioac, onde nos poderiamos ainda 
antecipar ao inimigo. Foi o plano aceito pelo comman- 
dante. Ultimo dia de triumpho para José Francisco 
Lopes! 

Inteiramente a seu favor tinha a opinião dos 
soldados, a dos officiaes e a do chefe. Investia-o a 
confiança geral, até como que solennemente, de quasi 
ilimitada autoridade; a publica necessidade e a lei 
suprema da salvação tornavam-no como um dictador. 

Toda a vantagem havia em tomarmos a estrada 
do Jardim. Em primeiro lugar podiam os nossos com- 
boios escapar ao inimigo que parecia perseguir-nos 
noutra direcção. E não era só dos mercadores esta- 
cados na Machorra, à nossa espera, que se tratava, 
mas tambem de todos os mais que, na supposição do 
seccionamento ou da perda de nossa columna, peno- 
samente retrogradavam para Nioac. Tinhamos ainda 
a probabilidade de algum abastecimento nos districtos 
desertos, onde, mesmo longe das estancias, ha ani- 
maes erradios. Em terceiro lugar não eram de pequena 
monta as vantagens que nos apresentava a dispo- 
sição de um terreno accidentado, em parte coberto 
de mattas e capões capazes de neutralisar as armas 
mais damnosa em uma retirada, a cavallaria, graças 
aos accidentes do terreno e a mattaria; a artilharia, 
porque a nossa, com a deanteira que tomavamos, 
teria sempre a faculdade de, antes do inimigo, oceu- 
par qualquer posição de algum valor estrategico. 
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lamos desde logo evitar uma planicie de meia 
legua onde a agua das ultimas chuvas ainda enchar- 
cava o solo, apenas deixando estreita passagem ao 
longo da qual, durante muitas horas, teriamos que 
supportar o fogo do inimigo. 

Emtim, por esse caminho da estancia de Lopes, 
só havia um grande rio a atravessar, o Miranda, 
emquanto pela estrada ordinaria, precisariamos, além 
deste, transpor numerosas correntes, tres pelo menos 
volumosas: o Desbarrancado, o Santo Antonio e o 
Feio, que as menores chuvas sobremodo acaudalam. 

Podia-se dizer, é exacto, que um effeito des- 
agradavel do nosso desvio da estrada batida seria 
persuadir aos paraguayos que procuravamos escapar- 
lhes pela fuga, assim se amesquinhando a boa impres- 
são que os ultimos combates lhes deviam ter dado de 
nós. Mas esta apparente desvantagem vinha pelo con- 
trario, naquelle momento, reforçar o desejo em que 
nos empenhavamos de salvar os comboios da perse- 
guição do inimigo, attrahindo-a sobre nós. É que ella 
não nos inspirava temor. O que certamente nos levava 
a reflectir sobre o caso vinha a ser a ideia de nos 
embrenhar em lugares ainda não explorados, cheios tal- 
vez de inesperados obstaculos, no meio desta ma- 
cega alta que a alguns passos impede a visão; que é 
preciso cortar sem descanço e quando secca (como 
então estava) exige perigoso e pesado serviço. Qual- 
quer consideração acerca de perigos e difficuldades 
secundarias desapparecia, comtudo, em frente à ur- 
gencia da situação. Não houve quem não o compre- 
hendesse; uma unica porta de salvação nos restava 
aberta. 

Puzemo-nos a marchar a uma hora da tarde; 
tam os officiaes no centro de seus batalhões. Acha- 
va-se o Commandante com parte do seu estado maior 
no quadrado do 20. Ao entrar nelle, jovialmente dis- 
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sera ao capitão Paiva: «Venho collocar-me aqui entre 
os senhores; ninguem se defenderá melhor que nós ». 

Caminharamos um quarto de legua, quando mui- 
to, e já o fogo dos paraguayos começara do alto de 
uma eminencia que dominava o theatro do combate 
da manhã. Apanhava-nos os quadrados a descoberto, 
obrigando-nos a uma evolução em columnas. 

Surtiu esta manobra bom effeito. Deveria ella, 
no emtanto, fazer comprehender ao inimigo as van- 
tagens de contra nós empregar, em constante alter- 
nancia, a artilharia para bater os quadrados e a ca- 
vallaria para nos acutilar, desde que nos formasse- 
mos em columna. Felizmente não havia o que lhe 
abrisse os olhos e safámo-nos deste mau passo sem 
maior damno. Nosso guia, sempre à vanguarda, por 
simples intuição militar, e sem que nenhum recado 
tivesse recebido, aproveitou o conhecimento que ti- 
nha do terreno, fazendo-nos deixar bruscamente a es- 
trada da Machorra e inflectir para a esquerda. Por 
meio de subita contramarcha levou-nos ao pé de uma 
eminencia onde nos era facil assestar uma bateria, 
caso fosse necessario; era a segurança. Apenas per- 
cebeu Lopes, aliás, a ausencia de inconvenientes, tor- 
nou a metter-nos no rumo norte por uma subida bas- 
tante suave. 

Pareceu-nos o inimigo hesitante sobre o que lhe 
convinha fazer. Era-lhe visivel a perplexidade; avul- 
tado numero de cavalleiros corria no campo de um 
lado para outro. Encaminhavam-se grupos sobre a ba-. 
teria inimiga onde era evidente a presença do comman- 
dante. Pareciam as peças seguir-nos o movimento à 
medida que progrediamos no declive por onde nos 
fazia Lopes marchar. Foi esta, aliás, a ultima vez em 
que se mostraram: nunca mais as tornámos a ver, 
ou porque receassem os paraguayos arriscal-as em 
paragens para elles desconhecidas e prestando-se a em- 
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boscadas ou tivessem esgotado as munições. Prova- 
velmente despacharam-nas sob a escolta de um cor- 
po de cavallaria, que tomou a direcção da Machorra. 
Desde ahi fomos menos incommodados, mesmo pela 
cavallaria. 

Proseguia a nossa jornada sem maior impecilho, 
“além da macega alta, que nos cercava e precisavamos 
irremediavelmente cortar, e sobre a qual se tornava 
a marcha das mais penosas; cortando as arestas das 
gramineas os pés dos soldados. Reservava-nos ella, 
entretanto, provações bem mais crueis que não tarda- 
riam a occorrer. 

Notamos, a alguma distancia, tenues rolos de 
fumo. Foi Lopes quem primeiro deu pelo incendio. 
Já o esperava. Nada nelle trahiu a minima surpresa. 
Immovel por algum tempo, perscrutou o horizonte, rom- 
pendo depois o silencio com uma dessas apostrophes 
proprias dos homens da natureza, quando enxergam 
uma lucta imminente. Desafiou as chammas que já 
ameaçavam alçar o collo: «Está bem! haveremos de 
luctar! Será, comtudo, um pouco mais tarde acres- 
centou, voltando-se para nós. Vou começar logrando 
os paraguayos. Caminho direito para Miranda; des- 
cambarei depois para a minha fazenda ». 

Fomos esta tarde acampar perto de uma das ca- 
beceiras do José Carlos. Contavamos poder, à vontade, 
nos dessedentar após um dia dos mais penosos, numa 
atmosphera escaldante. Mas alli só encontrámos agua 
turva e detestavel e como, por cima de tudo, tarde 
chegaramos a este triste pouso, com o sol posto, nada 
tivemos para dar, nem agua nem pasto, aos nossos 
bois estafados e cujo olhar invocava a nossa compai- 
“xão. Para descançar só tinhamos um solo poeirento, 
a cuja gramma resequida torrava o sol. Tivemos, nós 
mesmos, de nos contentar com um quinto da ração 
costumeira, ou, para melhor dizer, faltou a comida. 
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Em vez de vinte e dous bois que, até então diariamente 
se abatiam, quatro apenas foram mortos, escolhidos 
entre os mais miseraveis de nossas juntas. Era um 
principio de fome; veio apressal-a uma medida, en- 
tão, tomada pelo Commandante. Tornara-se-lhe uma 
das principaes preoccupações conservar o maximo de 
meios possivel para o transporte dos feridos. Acudiu- 
lhe à mente desatravancar algumas carretas para lh'as 
reservar; assim, pois, distribuiram-se pelos soldados 
o que nellas vinha. Foram repartidos a farinha, o 
arroz, os legumes seccos. Devia cada qual carregar 
os proprios viveres, por alguns dias, mas como, em 
muitos, o cansaço e a fome venciam a previdencia, 
quasi tudo o que naquelle momento se distribuiu 
[oi immediatamente consumido. 

lam começar as nossas grandes provações; da- 
tam dahi os solffrimentos que, aggravados uns pelos 
outros, não tardaram em nos fazer crer na imminen- 


cia de terrivel catastrophe ameaçando colher-nos fa- 
talmente. 
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CAPITULO XIV 


Continúa a marcha. Temos o inimigo á frente. 
Novo sacrificio de bagagens. Faltam os viveres. 
Incendios e temporaes. Escaramuças incessantes. 


A 12 de maio, ao romper d'alva, levantámos acam- 
pamento e, como de vespera, recomeçou a marcha 
por entre a macega alta. Longas voltas tivemos de dar 
para transpór o José Carlos, evitando alguns dos bre- 
jos profundos de onde lhe nascem as aguas. Avançá- 
mos para o norte. Promettia-nos Lopes que, naquella 
mesma tarde, poderiamos acampar numa garganta fun- 
da, onde nada teriamos a temer dos paraguayos. Ao 
longe os viamos tambem a procurar passagem, mas 
como quem não mostrava conhecer, tanto quanto nós, 
o terreno por onde nos seguiam. Alentou-nos o dia todo 
a esperança de bom acampamento; demonstrava o 
nosso guia plena segurança, apontando-nos os fogos 
que os paraguayos haviam accendido em varios pontos 
e procurando demonstrar-nos que ainda desta vez 
não conseguiriam barrar-nos o caminho. Graças a 
elle conservavamos a deanteira, embora estivessemos, 
a ponto de perdel-a. 

No momento em que o sol, já declinando, tornara- 
nos a marcha menos penosa, mandou o commandante 
da artilharia prevenir ao Coronel que os animaes atre- 
lados aos canhões estavam exhaustos, havendo-se mes- 
mo deitado alguns. Nem elles nem o pequeno resto 
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de rebanho, que ainda conservavamos, nada tinham 
podido comer ou beber desde a noite de 12. Tornou- 
se, pois, forçoso estacarmos. 

Parámos; nada mais havia a fazer. Estabeleceu- 
se a columna sobre pequeno comoro, em parte co- 
berto de matto, à extremidade do qual havia uma 
tonte. Apenas alli nos installaramos, começaram as 
lufadas de vento sul, que soprava rijo, a trazer-nos 
de longe o calor do fogo que ao nosso encalço progre- 
dia no campo. Já Lopes, porém, puzera em movimento 
todo o pessoal, de que podia dispôr, ordenando que 
a toda a pressa se cortasse a macega, em torno de nós, 
e apenas cortada fosse carregada o mais longe possi- 
vel. Elle proprio, a tudo attendendo, providenciou para 
que os soldados vigorosamente a cobrissem de terra 
e a acalcassem bem, o que se não poude executar sem 
muito soffrimento e grandes esforços dos trabalhado- 
res. Era para nós questão de vida e morte e as ordens 
do guia não representavam senão a expressão da mais 
rigorosa necessidade. Lopes, a grande personalidade 
para nós outros, nesta scena do incendio da macega, 
dando ordens por toda a parte, multiplicando-se, pro- 
Jectando-se sobre a cortina de chammas, ou desappare- 
cendo, em suas soluções de continuidade, não era uma 
figura de mera theatralidade. Sem elle nos perderamos! 

A não serem tantas precauções, a fumaça nos as- 
phyxiaria; depois, quando o fogo nos chegou, quando 
tolhas e galhos amontoados em torno de nosso refugio, 
acabaram, apezar de todas as precauções, por inflam- 
mar-se, a seu turno, dalli sahiram immensas linguas 
de fogo que como nos lambiam, ora alçando-se ao céu, 
ora deprimidas pelas correntes de ar variaveis e rapi- 
das, que as impelliam, silvando furiosamente por cima 
de nossas cabeças. Varios homens soffreram queima- 
duras profundas e um até cahiu morto, asphyxiado. 

Afinal este inimigo, esgotado pela propria violen- 


PROVAÇÕES DO INCENDIO 107 


cia e não achando mais alimento perto de nós, come- 
çou a afastar-se, continuando o caminho para o norte. 

Quando a nossa gente, extenuada e morrendo 
de sêde, após esta lucta acrescida à fadiga da marcha, 
correu à fonte vizinha do acampamento, alli já achou 
os paraguayos emboscados. Nada menos de duas com- 
panhias foram precisas para os desalojar. 

Aos ultimos clarões do dia vimos este destaca- 
mento que se formara a certa distancia, juntar-se ao 
grosso dos esquadrões inimigos, que em boa ordem 
destilavam, bandeiras desfraldadas, ao toque dos cla- 
rms, evidentemente para nos provocar e, apressan- 
do-se, ao que nos pareceu, em occupar o local exacta- 
mente onde a principio quizera Lopes acampar. Al 
gumas balas que lhes despejámos vieram distender 
a animosidade dos nossos, exasperados pela sua cruel 
e covarde tentativa de queimar-nos vivos. Foi com ver- 
dadeira satisfação que verificâmos quanto os nossos 
projecteis acceleravam a marcha destes adversarios 
odiosos. 

Todavia a provação por que acabaramos de pas- 
sar, naquelle campo convertido em fornalha, era das 
que sobre o homem exercem irresistivel acção phy- 
sica. À enorme elevação de temperatura, subitamente 
occorrida, bastava para explicar o acabrunhamento 
em que cahimos e o desfallecimento moral que se lhe 
seguiu. Não sabiamos, aliás, como seria possivel avan- 
car. Estavam os animaes de tiro de nossos canhões 
estalfados, sobretudo os bois, mais ainda que as mulas; 
e incapazes de dar um passo. No emtanto era mais 
que urgente não perdermos um instante em recome- 
car a marcha. Entre uma infinidade de razões não de- 
viamos deixar tempo ao inimigo, que agora nos prece-. 
dia para fortificar algum ponto à nossa frente, impe- 
dindo-nos a passagem. Sabe-se quanto os paraguayos 
são aptos em movimentos de terra, cavar fossos e le- 
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vantar reductos. Vem-lhes a tradição dos seus mes- 
tres, os padres da Companhia de Jesus, que cultiva- 
vam todas as artes, sobretudo a architectura e a enge- 
nharia militar. | 

Este immenso perigo de nossa situação inspirou 
ao Commandante a ideia immediata de ainda diminuir 
a bagagem para reforçar as juntas e parelhas das pe- 
ças e carros manchegos. 

Entendeu-se com os officiaes, a quem competia 
tal providencia, e estes nada lhe objectaram. 

ficando reduzidos ao que sobre o corpo traziam, 
queimaram algumas ultimas e miseras superfluidades, 
uma ou outra mala e barraca. Desde o combate de 
8 nada mais tinham os soldados que carregar ou que 
perder; haviam atirado fóra até os capotes que os em- 
baraçavam, quando perseguiam os inimigos. As bestas, 
libertas da carga, foram destinadas ao transporte do 
cartuchame. 

Para maior desgraça nossa tivemos, essa .noite, 
uma chuva torrencial, verdadeiro diluvio, que nos póz 
attonitos, embora já houvessemos experimentado ou- 
tra, e terrivel, e, desde pela manhã, lhe vissemos os 
prenuncios, o acecumulo de immensas nuvens bron- 
zeadas, constantemente sulcadas pelos relampagos, por 
entre continuo trovejar. Durante toda a noite mantive- 
ram-se de pé os nossos soldados encostados às espin- 
gardas que haviam fincado no solo pela baioneta. Esta 
vigia assignala-se em nossas reminiscencias não me- 
nos penosamente do que a de 5, entre tantos outros 
pousos desastrosos. É preciso haver alguem assistido, 
com a alma tomada de tristeza, a estas tremendas cri- 
ses da natureza, para poder avaliar exactamente a ex- 
tensão de sua influencia sobre o organismo humano. 
Recursos não os tinhamos. Não havia em todo o acam- 
pamento uma só gotta de alcool, capaz de entreter o 


Placa do monumento à Retirada da Laguna em Nioac 


TEMPORAES 109 


calor interno que nos fugia. O fogo, ultima esperança, 
não podiamos acendel-o sob tamanho temporal. 

Foi neste estado de universal desfallecimento 
que ainda nos veio acabrunhar a confirmação do quanto 
declarara o ferido paraguayo: Curupaity e Humaytá 
resistiam sempre e a guerra estava longe do seu ter- 
mino. | | 

Soubemol-o por um numero do Semanario, hebdo- 
madario da Assumpção, que acabava de ser encontrado 
sobre um inimigo morto numa escaramuça. Espalhou-se 
o boato, com a rapidez de propagação das más noticias, 
extinguindo as ultimas scentelhas da confiança e da 
coragem: foi-nos impossivel marchar a 13. 

No dia seguinte cahia a chuva, ainda ao alvore- 
cer, mas já um tanto mitigada, quando deixámos este 
inhospito acampamento para entrar em cerrada matta 
que o nosso guia, com grande sagacidade, julgara pro- 
picia escolher. Alli caminhámos durante mais de duas 
horas e não sem muitas difficuldades. Assim evita- 
vamos, porém, o desfiladeiro que os paraguayos occu- 
pavam e onde, sem duvida, supunham anniquilar-nos. 

Com razão mostrou-se Lopes desvanecido do exi- 
to desta manobra. Havendo alguem indagado que ru- 
mo Seguira, gostosamente poz-se a rir: «O de minha 
cabeça». Se via consultar a bussola, declarava que a 
agulha grande só servia para se fazerem bonitos dese- 
nhos destinados a devertir passeantes. Convenceram- 
no, comtudo, que deixara o rumo norte e assim se 
atrazara: «Sim, momentaneamente, respondeu, nos 
desviâmos para os campos da Pedra de Cal, que desco- 
bri e em 1864 o meu amigo, o general Leverger, vi- 
ria visitar commigo, se não arrebentasse a guerra». 

Ao meio dia estavamos em frente a um cerrado 
“de taquarys, atravez do qual precisámos abrir caminho, 
a fouce e a machadinha, o que muito tempo nos tomou, 
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dada a dureza e elasticidade desta especie de bambu 
e tambem; a má qualidade do aço de nossa ferramenta. 

Ás duas horas ainda estavamos ás voltas com 
este serviço. Nosso guia, sobretudo, mal podia sopi- 
tar a impaciencia. De tempos a tempos elle proprio 
tentava varar o mattagal, deitado sobre o pescoço da 
montaria, procurando entrever alguma aberta para o 
campo. Como não conseguisse, porém, viamol-o vol- 
tar descontente, agitado, e com as roupas rasgadas. 

Afinal dalli sahimos ás tres horas; ás cinco, trans- 
posta a resistente barreira, continuou toda a columna 
a caminhada, já ao descambar do dia, para um comoro 
situado ainda a um bom quarto de legua, e à base do 
qual bello arvoredo indicava a vizinhança de uma 
fonte. 

Já lá se achava installada avultada partida para- 
guaya, disposta a acampar. Tinham os cavalleiros 
descavalgado, embora ainda em fórma. Bastaram duas 
granadas de nossas peças da vanguarda para que se 
apressassem em nos ceder o lugar. Alli nos estabele- 
cemos tranquillamente. Os nossos animaes encontra- 
ram pasto regular e toda a agua de que careciam. 

Carneámos nesta tarde os bois mais cançados 
das carretas. Dada a insufficiencia e a má qualidade 
dos viveres, foi uma distribuição quasi irrisoria. 

A 15, ao romper da alva, estavamos numa plani- 
cie coberta de macega, onde um incendio, em outro 
momento do dia, seria de se recear. Objectou Lopes 
que a herva, embebida do orvalho nocturno, só poderia 
arder depois de exposta, por algum tempo, aos raios 
solares. A partir deste dia adoptâmos a norma de, 
desde muito cedo, pôr a tropa em movimento, acti- 
vando, quanto possivel, a primeira marcha. 

Em vasta extensão offerecia o terreno a atraves- 
sarmos uma serie de monticulos intervallados, com 
certa regularidade, por extensos pantanos de onde 
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“Sahem varios afiluentes do Apa. À passagem destes 
paúes tornava-se difficil, com a chuva torrencial de 
13, e ora a artilharia, ora algumas carretas, se atola- 
vam. Estavamos a vencer um destes difficeis passos, 
no momento de transpôr uma destas sangas estreitas, 
quando patrulhas inimigas, em numero consideravel, 
vieram dar-nos, não uma carga, mas realisar como que 
um reconhecimento bastante prolongado, afim de nos 
fazer crer, talvez, que desejavam algum embate serio. 

Logo, entretanto, formaram-se em columna e reti- 
raram-se, o que tanto mais nos surprehendeu, quanto, 
por traz delles, divisaramos um enxame de atirado- 
res que, dispostos em pequenos grupos, pareciam col- 
limar a rarefacção de nossas fileiras para facilitar a 
tarefa da cavallaria, de que diversos destacamentos 
appareciam, prestes a entrar em fogo. Nestas circums- 
tancias não podiamos atacar a infantaria e tivemos 
de lhe supportar o fogo. Felizmente era-lhe a ponta- 
ria má, afouta, incerta, como sempre notaramos en- 
tre os paraguayos. 

Empregavam cartuchos por demais volumosos pro- 
duzindo grande recuo. Dir-se-ia que desejavam, so- 
bretudo, fazer ruido com as armas e não obter um 
effeito util. Certo é que lhes falta sufficiente aprendi- 
zagem e exercicio. 

Ainda desta vez pouco mal nos fizeram. Passa- 
ram suas balas por cima de nossas cabeças e só tive- 
mos dous homens fóra de combate. Apontavamos 
muito melhor; e varias vezes lhes perturbámos a for- 
matura. Vimol-os, então, usar de manobra nova: deita- 
vam-se ao abrigo dos accidentes do terreno, ao seu 
alcance; e destes esconderijos nos faziam fogo. Sur- 
giam uma ou duas cabeças nas cristas dos pequenos 
comoros e, immediatamente, se escondiam, após al- 
guns tiros disparados a esmo. Quasi não respondemos 
a este fogo. Um pouco mais longe havia, no emtanto, 
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sobre um planalto bastante extenso, um grupo de ca- 
valleiros, que faziam empinar os cavallos, soltando 
vivas ao Paraguay e ao marechal Lopez. Como se 
adeantasse ao alcance de nossa artilharia, atirou esta, 
retrocedendo o grupo lentamente. Um delles, porém, 
deixado de observação, immovel sobre o cavallo, pa- 
recia affrontar-nos. Atirou-lhe o major Cantuaria tão 
certeira granada que, cahindo ás patas do cavallo, 
cobriu-o e ao cavaleiro, de terra e depois, ricoche- 
tando, até um bosque proximo, onde havia gente, 
explodiu com bastante effeito para que pudessemos 
notar reboliço. A custo conteve a sentinella a cavalga- 
dura, mas não arredou do lugar e assim perdemos o 
gosto de sobre ella atirar. | 

Julgando o Coronel que esta demonstração só 
podia atrazar-nos, ordenou que o 20.º batalhão atra- 
vessasse o brejo, e depois o resto da columna, mas 
desde que recomeçámos a marchar surgiram de todos 
os pontos da campina chammas que, conglobando-se, 
tomaram aterradoras proporções. 

Lopes que, durante toda a longa escaramuça, não 
conseguira disfarçar uma inquietação, que jamais lhe 
notaramos, reconquistou, então, toda a energia da de- 
cisão. Mandou immediatamente encostar a columna a 
dous capões que, momentaneamente, nos preservaram 
das labaredas lateraes e depois fez com que se cor- 
tasse a macega, numa área ainda maior do que na pri- 
meira vez, e onde tivemos que soffrer menos a apro- 
ximação do fogo, mas onde foi a fumaça muito mais 
terrivel, devida a immensa extensão do campo. 

Tem este genero de incendio feição toda espe- 
cial e de que nem uma cidade inteiramente devo- 
rada pelo fogo poderia dar ideia. Cresça a distancia 
de onde vem as chammas tangidas pelo vento, que 
as domina, e mais formarão ellas, em todos os obsta- 
culos encontrados, contra correntes espalhadas em to- 


INCENDIOS NO CAMPO 113 


das as direcções, animadas como de inextinguivel fu- 
ror. Do combate, que no ar travam, saltam clarões 
oifuscantes, ardentias e deslumbramentos que cegam 
e abrasam a pelle do rosto. 

Um dos capões a que nos encostáramos compu- 
nha-se em grande parte desta especie de bambús 
chamada taboca, cuja haste nos internodios é dca. 
Nellas produzia o fogo detonações semelhantes ás do 
canhão: começámos a crer que a artilharia paraguaya 
tornara a entrar em linha. Poz-se o velho Lopes a 
zombar: «bem se vê que os senhores são novatos 
nesta terra». 

Pouco depois, como o vento amainasse e a atmos- 
phera refrescasse, um pouco, quizemos proseguir a 
marcha; mas o sol, reverberado pelo terreno escal- 
dante e calcinado, tornou-a, durante o breve tempo 
em que a supportámos, uma provação que aos mais 
robustos arrancava involuntarios gemidos. Não po- 
diam os olhos conservar-se abertos no abrasado am- 
biente que atravessavamos. 
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CAPITULO XV 


Incerteza do rumo. Novo incendio e novo ataque 

dos paraguayos. Penuria da columna. Acertamos 

novamente com o caminho. Passagem do Rio das 

Cruzes. Recomeça a marcha. Nova travessia do 
rio. Fome. As mulheres da columna. 


Triste e pensativo, como antes do incendio o vi- 
ramos, marchava o nosso guia á frente da columna. 
Por vezes avançava demais, sem prestar attenção ao 
perigo que podia correr, pois as volutas de vapor e 
cinzas que, no campo, se levantavam, caprichosamente 
e não raro nos envolviam, nos impediam de ver 
cavalleiros paraguayos fazendo menção de se aproxi- 
mar. Tambem impressionado com a attitude inquieta 
de Lopes, perguntou-lhe de chofre o Coronel se acaso 
seguiamos o caminho direito, e se corriam as cousas 
como elle desejava. Só obteve evasiva resposta, muito 
no caso de nos capacitar que elle, o guia, perdera 
a firmeza, embora hesitasse em confessalo. Os que 
por largo tempo comparticiparam da vida sertaneja 
têm um amor proprio muito maior que os demais 
homens. Provém-lhes este sentimento do convivio com 
os selvagens, entre os quaes, como se sabe, se revela 
vehemente pela inabalavel firmeza com que suppor- 
tam os mais crueis tormentos, inflingidos pelo inimigo 
vencedor. Cerca de duas leguas ainda, andámos assim, 
embora estrompados. Viera, confidencialmente, dizer- 
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nos o filho de Lopes que, a seu ver, tinhamos de re- 
conhecer volumoso caudal, chamado o rio das Cruzes. 
Observaram-lhe que taes palavras davam como a enten- 
der que ao acaso caminhavamos. Respondeu immedia- 
tamente que de facto não sabia para onde iamos; so- 
brava-lhe a consciencia do erro commettido; não ou- 
sava, comtudo, abrir-se com o pai. Fôra significar-lhe 
que não mais sabia orientar-se em campo raso; e o reis- 
peito ao pai votado, ao chefe da familia, áquelle que 
tantas vezes o guiara nas jornadas atravez das soli- 
dões, obrigava-o ao silencio. Este traço da vida pri- 
mitiva não poderiamos deixal-o esquecido; fez-nos 
correr grande perigo. 

Quando o velho percebeu que duvidavamos de 
seus conhecimentos do terreno, sobreveio-lhe grande 
desgosto, que não poude occultar. « Não fôra a pertur- 
bação deste atrazo, murmurava, a propria estrada 
por si nos guiaria; quando alguem, pelo campo, procura 
caminho nunca deve parar ». 

Não consentiu que seguissemos as indicações do 
filho; fôra, a seu ver, uma infracção às leis naturaes 
e ao direito patriarchal. Impediu- nos a noute, feliz- 
mente a cahir, proseguirmos em rumo evidentemente 
incerto. 

Apenas acampados, aliás, vimos que para nós 
o dia não acabara; grande provação ainda nos espe- 
rava. Os compridos alagadiços que, como dissemos, 
cortam esta campina haviam deixado a macega parcial. 
mente a arder. Consideraveis áreas ainda havia inta- 
ctas, pricipalmente em torno do ponto que attingira- 
mos. O fogo que acabava de lhe ser ateado já nos ce- 
gava e vinha-nos ao encontro, desta vez, porém, pre- 
cedido dos proprios paraguayos. Julgavam que um ata- 
que cerrado obstaria á manobra pela qual até então 
nos tinhamos defendido do incendio. Desfilou sua in- 
fantaria ao longo de um brejo, em que se apoiava o 
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nosso 21.º batalhão. Tendo pelas costas a fumaça, 
que nos açoutava em cheio o rosto, graças ao vento 
que reinava, lançaram-se sobre o Ílanco de nossa van- 
guarda. Se esta no primeiro embate houvesse fraqueado 
e cedido, teriamos, provavelmente, sido todos devo- 
rados pelas chammas. Mas longe de recuar, graças a 
desesperado esforço, atirou com o Inimigo, parte nos 
pantanos e parte sobre o seu terrivel auxiliar, o fogo, 
que rapidamente se aproximava. Devem suas perdas 
ter sido grandes; pelo menos poude o capitão Pisa- 
flores perceber pelas abertas do vento, nesse chaos 
de vapores e chammas, cavalleiros a correr arrastando 
cadaveres e feridos. Quanto á nossa vanguarda fez 
ella um movimento de recuo, depois de nos ter dado, 
graças a sua dedicação, tempo de cortar a macega 
e transportal-a para longe. E então, já no meio de nós 
outros, estes homens estafados, a quem poderiamos 
chamar nossos salvadores, cahindo de cansaço e soffri- 
mentos, com os rostos queimados, as guelas seccas, 
ardentes, deixaram-se ficar largo tempo estirados no 
chão sem voz nem movimento. Tres dentre elles nem 
se ergueram mais; e muitos outros para sempre fi- 
caram enfermos e valetudinarios. 

Tendo-se formado de novo, após o incendio, acam- 
param os paraguayos numa collina, de onde nos domi- 
navam; o repouso de que tanto careciamos não nos 
seria possivel antes que delles nos desvencilhassemos. 
Obrigou-os a nossa artilharia a ir procurar abrigo na 
vertente opposta. 

Cahira a noute. Havia um luar estupendo, cuja 
calma contrastava com os clarões sinistros de alguns 
tinaes de incendio, que ainda vagavam pelo campo. 
Quando os nossos clarins deram afinal o toque de des- 
cançar, ao longe responderam os dos paraguayos como 
um echo de escarneo. Tudo parecia insultar-nos as 
miserias: reinava entre nós a fome, com todas as 


Monumento ao Visconde de Taunay erecto em Aquidauana em 1928, 
por ordem do Governo da Republica, 


VOLTA AO CAMINHO CERTO 11% 


suas torturas e o seu triste preludio, esse desfal- 
lecimento que anniquila a coragem e a vontade. De 
tudo careciamos, officiaes e soldados. Viviamos an- 
drajosos, mas a privação do calçado era em geral 
muito menos sensivel a estes do que áquelles, cujos 
pés estavam entumescidos e ensanguentados. Nesta 
noute enregelou-nos o vento Norte, e ao mesmo tempo 
nos achámos expostos a um desses orvalhos, que Já 
nos haviam feito soffrer tanto e isto quando ainda 
nos podiamos precaver com algumas roupas de aga- 
Ssalho. 

Como de costume, estavamos todos de pé, pela al- 
vorada; mas como nosso guia continuasse a mostrar-se 
irresoluto, a cada passo chamava o filho a confabu- 
larem. Parecia até querer abandonar o rumo de leste, 
insinuando que só o seguira até agora para contornar 
um alagadiço. Afinal de repente, tomou a direcção 
do nordeste. Pelo que pudemos conjecturar, ficaram 
os paraguayos desnorteados com esta subita inflexão. 
À galope subiram alguns a collina onde devia estar o 
seu commandante. 

Não durou muito, aliás, que percebessemos ha- 
ver tornado ao caminho verdadeiro. Dahi a um quarto 
de leguas attingimos a margem esquerda de volumoso 
caudal que não era outro senão o rio das Cruzes. Já 
na vespera o teriamos alcançado não fôra a excessiva 
deferencia do filho e o orgulho do pai. Tivemos que 
parar, pois embora désse vau, eram-lhe as barran- 
cas demais escarpadas para que as carretas pudessem 
passar sem previo trabalho que nos devia tomar tempo. 
Os corpos da vanguarda e do centro sahiram, pois, 
de fórma; e, deixando a rectaguarda em linha, come- 
caram a rampar as ribanceiras. Com muito vigor 
desempenhou o batalhão de voluntarios tão impor- 
“tante trabalho (urgidos como estavamos pelo inimigo); 
e um dos seus officiaes, José Maria Borges, muito 
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estimado dos soldados pelo genio alegre, nos mais 
criticos momentos, bem mereceu de toda a columna 
nesta occasião. Muito grato nos é testemunhal-o, 

Foi, graças a elle e à sua gente, que pelas duas 
da tarde, tornou-se a passagem praticavel. Alli esti- 
veram em serio perigo, sob as vistas dos paraguayos, 
que, durante esta parada forçada, teriam com real 
vantagem podido atacar-nos. 

Felizmente, e contra qualquer espectativa, man- 
tiveram-se immoveis em ordem de marcha, promptos 
a nos seguir, emquanto procuravam alguns dentre el- 
les um vau, a montante e outros a jusante para, quando 
nos aproximassemos, incendiarem o campo. São ha- 
bilissimos, como tantas o sabiamos, neste genero de 
manobras que entre elles chega a constituir uma arte, 
com regras baseadas nos conhecimentos dos ventos 
e lugares, arte, aliás, diabolica, quando empregada 
como arma de guerra. 

Nós os provocavamos comtudo, e, de tempos a 
tempos, iam os nossos obuzes cahir no meio delles. 
E difficil comprehender porque se haviam desfeito 
da artilharia com a qual poderiam responder à nossa; 
cousa que apenas faziam por meio de gritos e assua- 
das, 

Galgaramos, neste interim, a margem opposta do 
rio, e alli, apenas chegados, precisámos tomar provi- 
dencias contra o incendio que nos precedera e vinha 
ao nosso encontro. Apoiava-se a nossa esquerda ao 
matto que orlava o rio e onde, felizmente, as arvores 
eram de natureza menos combustivel que a macega. 
Na ala direita, que tambem estacara, foi o capim 
cortado e acamado com terra, com mais vagar e cui- 
dado desta vez, com mais ordem do que até então o 
fizeramos. Acercou-se o incendio, envolvendo-nos como 
sempre, de horriveis rolos de fumo; mas as labaredas 
já não nos offenderam tanto como das outras vezes. 


“19 


MARCHA A” MATROCA 
Podiamos, além de tudo, valer-nos do rio onde, lavados 
em suor, cobertos de pó e cinzas, iamos beber e refri- 
gerar-nos. Passado o fogo, limparam as nossas peças 
a planicie de paraguayos, que ainda por alli se mostra- 
vam; e, conservando sempre a matta à esquerda, 
conseguimos avançar um pouco para occupar melhor 
posição. 

No dia seguinte, 17, esteve o tempo nebuloso 
e frio. Soprou o vento com violentas rajadas. Tornou- 
se a marcha muito penosa; tivemos frequentemente 
de rentear a macega incendiada, o que a espaço, 
nos forçava a paradas para limpar o chão. Procurava- 
mos tambem alcançar uns bosques que, com trabalho, 
atravessámos, porque all encontravamos tocos e ma- 
deiras ainda de pé, que a custo podiam os macha- 
dos entalhar. Viamo-nos ao mesmo tempo apertados 
pela cavallaria paraguaya á frente, nos flancos e pela 
rectaguarda. 

Sentia o commandante a paciencia exgotada. Ac- 
cusava o guia, atirando-lhe a responsabilidade de to- 
dos os atrazos; mas como taes exprobrações fossem 
ouvidas em respeitoso silencio, acabava por acalmar-se. 
Vencia a bondade natural e com o tom conciliador 
de quem soffre e compartilha dos infortunios alheios, 
« Não nos irritemos, dizia, estamos a pagar os nossos 
CIros ». | 

Todo este dia andámos sempre: à matroca. Com 
o conhecimento do terreno perdera Lopes todo o espi- 
rito de iniciativa. Deixava-lhe o filho transparecer 
crescente inquietação, sem proferir, comtudo, um uni- 
co commentario. Tornou-se tamanha a fadiga dos bois 
carreiros de nossa artilharia, que se negaram a ir 
além, deitando-se no chão. Fizemos alto pois, força- 
damente, no meio de pequeno capão, onde apenas 
encontrámos agua insufficiente e má. 

" Não deixou o inimigo de vir à noute acampar 


120 A RETIRADA DA LAGUNA 


à pequena distancia de nós; e o 21.º batalhão, que 
anda constituia a nossa vanguarda, teve, desde então, 
de abrir tiroteio. Durante a noute toda ladrou a canzoa- 
da dos paraguayos, que sempre andavam acompanha- 
dos de matilhas. Mal lhes responderam os nossos cães, 
miseros restos de uma malta a custo disputada à 
tome dos soldados. 

A 18, desde a madrugada, começou copiosa chuva 
que não tardou em ensopar o nosso pobre fato e 
nos predispoz mais tristemente para uma marcha ain- 
da mais lenta que a dos dias precedentes. Nem sem- 
pre cahia chuva com a mesma força, mas havia de 
vez em quando aguaceiros que não tardavam em en- 
charcar o solo, de modo tal que a cada passo fica- 
vam as carretas presas e retidas nos caldeirões que 
abriam. Que espectaculo confrangedor o do grupo de 
nossos miseros enfermos, a quem, sob desabaladas 
bategas e no meio dos regatos que ellas formavam, 
tinhamos de deixar no chão! 

Precisámos logo atravessar um alagadiço muito 
extenso; e, durante esta longa travessia, não cessa- 
ram os paraguayos, que já haviam occupado todas 
as alturas dominantes, de atirar, embora sem nos 
causar grande damno. As suas descargas de pelotão 
não tinham maior exito que os estrepitosos urras com 
que as acompanhavam. Por vezes chegaram-nos os 
dichotes com que nos insultavam a miseria. « Venham 
tomar-nos o gado e fartem-se!» Algumas balas bem 
apontadas por homens avidos de vingança castiga- 
ram taes ironias. 

Quasi diariamente succedia que o sol, fraco de 
manhã, após as noutes glaciaes, tornava-se depois 
escaldante. Variação perenne que acabava arruinan- 
do-nos a saúde. Neste mesmo dia, acastellando-se 
a oeste espessas nuvens, dahi proveio cedo novo di- 
luvio, que transformou em furiosa torrente um ribei- 
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rão já por si volumoso, que Lopes não nos assignalara; 
e nos forçara a uma terceira parada, tão cruel quanto 
as precedentes. Morriamos de frio; estavamos a je- 
juar, e só com muito trabalho, à meia noute pudemos 
ter fogo, a custa de empilhar muita lenha verde que 
ardia quasi sem labaredas. 

“Nauseante espectaculo revelou-nos, nesse lugar, 
quanto entre os nossos soldados era a fome tremenda. 
la matar-se um boi estafado, quasi agonisante. For- 
mara-se um circulo em torno do animal; cada qual 
mais ancioso esperando o jacto do sangue; uns para 
o receberem num vaso e o levarem, outros para o 
beberem alli mesmo. Chegado o momento, atiraram-se 
todos a elle, os mais afastados e os mais proximos. 
E assim era diariamente. Mal tinha o magarefe tempo 
de cortar a rez; era quasi necessario arrancar ás 
mãos dos soldados os nacos, afim de se os levar ao 
local da distribuição. Os residuos, as visceras, até o 
“couro, tudo se despedaçava alli mesmo e era logo de- 
vorado mal assado ou cozido; repulsivo pasto de que 
não podia deixar de originar-se alguma epidemia. 

Na manhã de 19 lançou o Major Borges, sobre o 
ribeirão, convertido em rio estreito, mas profundo, 
improvisada ponte que, experimentada, não apresen- 
tou solidez bastante, obra que fôra de operarios mais 
debilitados pela fome do que com effeito desprovidos 
de ferramenta. Julgámos necessario reforçal-a com 
um tronco enorme de aroeira, encontrado pelas vizi- 
nhanças. Foi só então que a artilharia poude sem acci- 
dente atravessar. Uma carreta unica a seguia; quei- 
maramos as demais para entreter as fogueiras que 
nos preservaram de completo tolhimento; e esta mesmo 
só fôra poupada porque podia prestar-se para o trans- 
porte dos feridos de uma para outra margem. 

Estava inundada a ribanceira que attingiramos 
e ainda varias vezes se ensoparam os desventurados 
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invalidos levantados a braço antes de accommodados 
em padiolas ou cangalhas. Eram as mulheres que nos 
acompanhavam setenta e uma, contadas à entrada 
da ponte. lam todas a pé, excepto duas, montadas em 
bestas; carregavam quasi todas crianças de peito ou 
pouco mais velhas. Por heroina passava uma e todas 
a apontavam. Havendo-se encarniçado um paraguayo 
em lhe arrancar o filho, tomara ella de um salto 
uma espada largada no chão, e num apice matara o 
assaltante. Mais infeliz vira outra o filhinho recem- 
nascido espostejado por um inimigo, que pelas pernas 
lh'o arrancara do collo. Traziam todas no rosto, aliás, 
os estygmas do soffrimento e da extrema miseria. Ain- 
da vinham algumas carregadas de objectos prove- 
mentes do saque: mantas, ponchos, pesadas espadas 
paraguayas, baionetas e revolvers. 

Cahira a noute; quando muito conseguiramos 
estabelecer-nos em frente ao nosso acampamento da 
vespera; mas já era immenso termos atravessado o rio, 
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CAPITULO XVI 


Lampejo de esperança que se desvanece logo. O 
cholera. Reapparece o inimigo. O incendio sempre. 
Recrudesce o cholera. Um recurso: os palmitos. 
Terrivel passagem de um pantano. O tenente 
Santos Souza. Acampamento. 
Conseguimos accender fogo. 


Lopes que, desde algum tempo, viramos per- 
turbado, a ponto de duvidar de si, acabara, emfim, 
descobrindo onde estava, e orientando-se. Á vista de 
uma iminencia, a distancia, dissipara-selhe subita- 
mente o mysterio; apontando-a, deu-nos a certeza 
de que dous dias mais tarde chegariamos à sua fazen- 
da. «De lá se avista, affirmou, aquelle pico que os, 
senhores vêem ». Aos mais fracos e desanimados reani- 
mou esta noticia. Chegados a 21 à estancia do Jardim, 
poderiamos, pelo dia 25, entrar em Nioac antes dos 
paraguayos e preservar a villa de novo saque, graças 
a esta marcha executada em onze dias, e não em 
quinze. 

Assim tinhamos muito proximo de nós o termo 
de tantas miserias, quando outra novidade, mais ter- 
rivel que tudo, veio aggravar a situação, além de qual- 
quer previsão por mais sinistra que fosse: circulou 
de repente pelo acampamento a noticia que nelle 
havia cholera. 

Já desde algum tempo tinham os doutores Quin- 
tana e Gesteira levado o facto ao conhecimento do 
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Coronel. Pouco depois morrera, com um dia de moles- 
tia apenas, um indio terena recebido na enfermaria 
de Bella Vista. 

Suppuzera-se, a principio, que seria mero caso 
esporadico; e sobre o facto se guardara segredo, nada 
se podendo fazer, tudo nos faltando para dominar o 
morbo. Em todas as paradas, enormes fogueiras se 
acenderam, suppondo os soldados que se empregava 
um processo saneador da atmosphera do pantanal. 
No silencio consistia, realmente, o. melhor preserva- 
tivo contra a propagação da peste. Mas a 18 rasgou-se 
o veu do mysterio: cahiram tres homens atacados 
pela epidemia e com os mais graves symptomas; e, 
desde então, os nossos dous medicos que haviam assis- 
tido à primeira irrupção do cholera no Rio de Janeiro, 
julgaram imperioso dever não mais dissimular a ver- 
dade. Fóra-nos necessario, comtudo, proseguir na mar- 
cha; subitamente salteados de mau estar e desmaios 
cahiram alguns soldados; o que provocou a pertur- 
bação e a confusão geraes em nossas fileiras. Não 
se caminhava mais. Os tres homens já attingidos 
pelo flagello succumbiram. Dentro em pouco estavam 
a carreta que nos restava e um carroção de munições, 
que se lhe addicionara, repletos de enfermos, cujos 
gemidos por toda a parte apressavam o surto da epi- 
demia. 

Teve este dia cruel uma tarde e uma noute como 
era de prever. A 20, pela manhã, o tempo, a princi- 
pio chuvoso, melhorou; e logo tornou-se o so! ardente. 
Ainda caminharam menos os animaes e os homens 
mal se arrastavam, tendo a morte sob os olhos: e no 
coração. 

Haviam os paraguayos reconstruido a ponte e 
passado. Já à nossa frente estavam, apenas dissipara 
o calor do dia o orvalho e seccara a macega. 

Puzeram-lhe fogo, e com tal exito que não fôra 
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“um matto de pindahybas, felizmente provido d'agua, 


teria a columna sido colhida pelo incendio. Mal teve 
Lopes o tempo de nos alojar neste abrigo; deu-nos 
o Coronel ordem de acampar. Atacados, até ahi, defen- 
demo-nos como quem defende o refugio derradeiro. 
Afinal obrigou o tiro de nossos canhões o inimigo a 
retirar-se. 

Tudo em volta de nós era fumo, trevas e vapores 
ardentes. Cahiu um de nossos soldados asphyxiado. 
Outro, cego, no meio de um redemoinho, mettera-se 
entre os paraguayos, conseguindo, comtudo, graças à 
escuridão, safar-se e voltar sem ser reconhecido. 

Neste dia fez o cholera nove victimas. Assigna- 
laram-se vinte casos novos: o chefe dos Terenas, 
Francisco das Chagas, chegou moribundo numa rede 
que sua gente carregava. Estavam estes desgraçados 


“Indios no auge do terror; mas não podiam mais aban- 


donar a columna, occupado como se achava todo o 
campo por um inimigo, que, quando os apanhava, 
jamais deixava de os fazer perecer nos mais horriveis 
supplicios. 

À que causa deviamos attribuir esta irrupção do 
cholera ou, melhor, a que causa não a attribuirmos? 
Seria talvez a carne estragada que eramos obrigados 
a comer, ow a fome cortida quando as nauseas venciam 


| O appetite, ou ainda o insupportavel ardor dos incen- 
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“dios que nos escaldavam o sangue, quiçá a infecção 
oriunda de todas as substancias vegetaes que devora- 
vamos, brotos, fructos verdes e podres, ou tambem, 
emfim, a insalubridade do ar viciado pela agua esta- 
gnada dos charcos e lodaçaes que naquella região 
tanto abundam. 

Suppunham alguns fosse o proprio inimigo o yehi+ 
culador do morbo. É muito possivel que aos paraguayos 


E houvesse acommetido — embora jamais supportassem 
— as mesmas privações que nós — porque, de seu exer- 
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cito do Sul, dizimado pelo flagello, tinham recebido 
reforços. Uma circumstancia occorria fazendo-nos crer 
que tambem reinasse o mal em suas fileiras: a frou- 
xidão, para o fim, dos ataques, embora sempre fre- 
quentes. 

No emtanto, o numero do Semanario de Assum- 
pção, annexo a esta narrativa, nenhuma menção faz 
de epidemia na columna paraguaya. 

Para a noute cahiu abundante chuva, aggrava- 
dora de todos os nossos padecimentos. Amontoados 
perto da pequena barranca dos medicos, sem abrigo 
e ao ar livre, receberam os cholericos, nos corpos 
gelidos, as bategas que desabavam, de espaço em 
espaço. Era horrivel ver estes miseros, presos de 
agitação extrema, dilacerando os andrajos com que 
procuravamos cobril-os, rolando uns sobre os outros, 
a se torcerem com caimbras, vociferando, soltando 
brados, que se fundiam numa só voz articulada: Agua! 

Tinham os medicos esgotado os recursos; a prin- 
cipio zelosos e activos, desanimavam os enfermeiros 
ante o numero crescente dos enfermos e apezar da or- 
dem que prohibira, o uso da agua, como fatal, davam-na 
alguma para satisfazer, um instante ao menos, aos 
moribundos. A isto se limitavam os seus cuidados. 

Apezar de tudo, recomeçámos a caminhar no dia 
21. A carreta e o carroção, com o dobro da lotação, 
de todos os lados deixavam pender braços, pernas, 
cabeças onde já se imprimiam os signaes da morte. 
Aos manchegos, aos armões das peças igualmente 
atulhavam desventurados recentemente atacados e Já 
agonisantes. | 

Mas logo que a macega perdeu a humidade em- 
pregou-se novamente contra nós o odioso expediente 
de guerra dos paraguayos. Cerca de um quarto de le- 
gua de nossa ultima parada pareceu o incendio, tan- 
gido por esperta aragem, na imminencia de nos en- 
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volver, exactamente no mesmo lugar onde nos detive- 
ramos e onde, de todo, se baldaria o zelo de Lopes, 
se acaso uma mudança do vento não houvesse des- 
viado aquelle furacão de chammas. Recomeçámos o lu- 
gubre desfilar; mas ainda não venceramos meia le- 
gua, quando os bois da artilharia affrouxaram, por não 
terem bebido, desde o acampamento do dia 19. 


Estavamos felizmente num terreno cuja macega 
escapara ao fogo da manhã, graças, provavelmente, 
à corrente de ar que nos salvara. 


Era uma chapada extensa que, inesperadamente, 
se levantava de uma depressão onde corre um riacho. 
Outra chapada, um pouco mais alta, e voltada para 
O sul, ligava-se a um campo immenso, o mesmo que 
Lopes, numa primeira incursão, baptisara Campo das 
Cruzes; e no fundo do qual se erguia a nossa balisa 
=— o morro da Margarida. Tem o perfil deste pico algo 
de notavel em sua regularidade elegante. Já da Bella 
Vista o avistaramos; agora o saudámos como a velho 
amigo. 

Se tal foi a nossa impressão, teve Lopes outra 
muito mais viva, ainda. Via-se, após tantas duvidas 
crueis, justificado no seu fôro intimo. Restituira-lhe a 
alegria toda a vivacidade da primeira mocidade. Ar- 
Tebentara naquelle momento novo incendio no campo: 
vimol-o correr, de archote em punho, para o comba- 
ter, com armas iguaes, dizia. E conseguiu-o, varando 
por entre os cavalleiros paraguayos, espalhados pelo 
campo e que quasi o apanharam. 


Estava, novamente, na plena posse de si, liberto 
da responsabilidade que o acabrunhava e quando lhe 
Observavamos quanto precisava poupar-se, respondia 
que ninguem podia ir de encontro à vontade de Deus, 
devendo cada qual entregar-se às mãos do Senhor. 
Dizia-lhe Elle que estavamos chegando ao termo de 
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nossas provações. «Saibamos morrer, acrescentava; 
dirão os sobreviventes o que fizemos ». 

A 22 apenas andámos tres quartos de legua, 
pois dependiamos inteiramente das juntas que pu- 
xavam os canhões e ainda na vespera quasi não ti- 
vera o gado o que beber. Mal dera o minguado filete, 
junto ao qual acamparamos, agua bastante para os 
homens. 

Tivemos de parar, forçadamente, junto a um 
brejo, cuja vestimenta era bastante capaz de dar algum 
alento aos nossos animaes. Ahi ficámos encostados 
a um matto que, felizmente, ia até um riacho chamado 
Prata, o primeiro affluente meridional do Miranda, 
como Lopes nol-o disse. Já, portanto, nos abeiravamos 
desse caudal, objecto de tantos anceios. 

Uma vez neste lugar, entendeu o Coronel que 
nada obstava informar a gente de Nioac de nossa pro- 
ximidade e da do inimigo. Estava o caminho livre, 
pela matta do Prata, que se perde na do Miranda; 
não correndo risco algum quem a atravessasse. Para 
esta commissão escolheu dous homens corajosos, af- 
feitos à vida do matto, caçadores sabidos daquellas 
terras. 

Fôra o bilhete, que se lhes deu, endereçado ao 
coronel honorario que commandava o deposito re- 
digido em francez para, pelo menos, escapar ás pro- 
babilidades mais fortes de divulgação. Noticiava em 
summa que a columna batera em retirada; e, prova- 
velmente, attingiria Nioac antes do inimigo, convindo, 
no emtanto, transportar para lugar seguro e o mais de- 
pressa possivel, as munições, os viveres, O archivo, e 
alguma bagagem dos officiaes. Era, sobretudo, necessa- 
rio que toda a tropa disponivel marchasse ás ordens 
do capitão Martinho a emboscar-se para deter os para- 
guayos, caso apparecessem. 

24 chegavam os mensageiros à colonia de Mi- 
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randa; alli encontraram os negociantes que com a 
lentidão habitual haviam retrocedido, tendo achado, 
ainda, avolumados pelas chuvas, os grandes rios, que 
evitaramos graças à estrada pela fazenda do Jardim. 
Deixando este comboio à rectaguarda, a 2% attingiram 
Nioac os nossos correios, com a missiva do comman- 
“dante, divulgando o que em nosso acampamento ha- 
viam presenciado, assim como todos os boatos sinis- 
tros de que se fizeram echo os mercadores em ca- 
minho, 

A 25 progredimos cerca de legua e meia, con- 
sideravel esforço, pois os nossos soldados validos 
quasi todos se empregavam em carregar as padiolas 
dos enfermos e, destes padioleiros, varios, subita- 
mente atacados, em vez de ajudarem augmentavam 
a carga. 

As continuas convulsões dos agonisantes ainda 
e de tal modo aggravavam esta faina horrivelmente 
penosa que os soldados, estafados, punham-se de re- 
pente, como à portia com os cholericos, a soltar 
selvagens gritos impacientes, ameaçando arrear e aban- 
donar o fardo. 

Só algumas redes, occupadas por officiaes, con- 
servavam certo decoro lugubre: jamais esqueceremos 
o bello rosto resignado do tenente Guerra, moço exem- 
plar, filho unico de uma viuva que nunca o tor- 
“naria a ver... Neste dia, ao incendio precedeu um ata- 
que de atiradores. Repelliram-no alguns dos nossos 
e o fogo tambem passou; mas o outro inimigo, o 
cholera, o adversario occulto, redobrou os golpes com 
que nos feria, a ninguem perdoando. Desappareceu 
no mesmo dia uma familia inteira; pai, mãi e filho 
em horas fulminados juntos. De inanição pereceu uma 
criança de peito que, dos braços da mãi moribunda, 
passara aos do pai e deste aos de camaradas, que 
tambem não tinham alimento algum. 
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Soubemos que dous soldados haviam enlougque- 
cido. Assim se explicavam os gritos, cujas notas estri- 
dentes se haviam associado aos ruidos que habitual- 
mente nos affligiam; lamentos, furores e desespero. 
Outro mal começou: a deserção; desappareceram vinte 
e quatro soldados da linha de defesa do acampa- 
mento. 

E no emtanto impossivel lhes era escapar á morte 
pela fome ou ás mãos do inimigo. A datar deste 
dia não houve, no matto, mouta onde se não escondes- 
se algum fugitivo. Abandonaram-nos os nossos indios 
Guaycurús; não conseguindo mais detel-os o receio do 
fado que os aguardava, se os paraguayos 08 apanhas- 
sem. 

Taes os incidentes que entre nós occorriam. Em- 
bora dizimados, serenamente mantinham os officiaes 
o espirito geral da corporação; uns procuravam OS 
outros, reuniam-se, trocavam palavras amigas e de 
bom conselho. Esta serenidade d'alma só era na- 
tural entre homens de tempera especial como José 
Thomaz Gonçalves, Pisaflores e Marques da Cruz; 
ou excepcionalmente fortes como Lago, Catão e José 
Rufino. A mesma attitude impassivel tornava-se em 
outros igualmente notada, embora menos energicamen- 
te constituídos. Tomava, no tenente coronel Juvencio, 
laivos de melancolia ao lembrar-se da familia. Quanto 
ao commandante este se reconcentrava em sua digni- 
dade e no sentimento do dever. Aproximava-se a hora 
em que, a tal respeito, nos daria as mais extraordina- 
rias provas, 

Na manhã de 24 uma chuva torrencial, e conti- 
nua, não tardou em transformar em atoleiro o solo ar- 
giloso sobre o qual acampáramos. O vento aspero e 
impetuoso lançava-nos verdadeiras enxurradas. Assim 
mesmo partiu Pisaflores, o bravo riograndense, à testa 
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de cem homens, a um quarto de legua, à margem 
do Prata, abrir uma picada num lugar indicado por 
Lopes. Este serviço, rapidamente executado, deu aos 
trabalhadores o ensejo de descobrir na matta palmitos 
em profusão, inesperado recurso que levou o comman- 
dante a mandar que estacassemos, porque tambem 
alli estava o solo mais secco. Não poude, entretanto, a 
marcha recomeçar antes das cinco da tarde; e o que 
foi este deslocamento de posição só uma palavra 
traduz: desolação. Observando-nos de muito perto as- 
saltaram-nos os paraguayos, com vaias e tiros, a 
que tratavamos de responder do melhor modo. Mas o 
mais penoso foi, ao atravessarmos grande charco, o 
banho gelado em que até a cinta afundámos. Rompeu-se 
a formatura; nem sequer nos viamos mais. Á espessa 
escuridão que sobreviera seguiu-se a noute, sem in- 
tervallo, uma destas noutes propicias aos desastres 
e aos crimes: a mais de um doente afogaram os seus 
carregadores. 

Ás oito horas passara o grosso da columna acam- 
pando então; ás dez veio a rectaguarda occupar o seu 
posto. Até tarde, pela noute a dentro, chegaram retar- 
datarios, conductores de carretas extraviadas e até 
cholericos que haviam podido pôr-se de pé, depois de 
atirados das padiolas ao chão. 

Deu-se, entretanto, uma scena que à memoria 
consola evocar. Entre as padiolas, onde prostrados 
se achavam soldados, uma houvera que a queda de um 
dos padioleiros ia submergir no pantano, prestando-se 
“Os demais tres, talvez a este caso que os libertava do 
fardo, quando um quarto apoio, o hombro de um 
official, se apresentou para salvar o infeliz que ia 
perecer. O tenente Climaco dos Santos Souza, autor 
deste acto de altruismo, teve, em premio, os louvores 
de nós todos. 


132 A RETIRADA DA LAGUNA 


PRO PAL PE O A in UaR CANO NARRA NEGADO 


Foramos ficar em terreno menos lodoso; mas mui- 
to tempo decorreu antes que pudessemos acender a 
lenha encharcada. | 

Era felizmente resinosa. Oh! com que alegria 
saudámos as primeiras chammas! Qualquer lugar junto 
destas fogueiras era cubiçado; quasi todos consegui- 
ram, comtudo, aboletar-se, sãos e enfermos misturados. 
Morreram até dous cholericos, alli. Foram os cadaveres 
removidos, eram heranças a receber, lugares de calor. 
Appareceram logo os palmitos que os mais ageis dos 
nossos tinham corrido pedir aos trabalhadores do ca- 
pitão Pisaflores, apenas se sentiram um pouco alen- 
tados pelo fogo. Foi o alimento promptamente cozido 
sobre brazas na cinza e cada qual teve o seu quinhão, 
uns mais, outros menos. 

Nunca se desmentiram os habitos hospitaleiros 
da mesa brasileira, nem alli nem em parte alguma; 
e até mesmo nas mais terriveis conjuncturas. 
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CAPITULO XVII 


Chegada ás divisas das terras do guia Lopes. Pas- 
sagem do Prata. O inimigo nos acompanha sem- 
pre, mas persegue-nos frouxámente. Devastações 
do cholera. Perplexidade do Coronel Camisão. 
Abandonamos os enfermos. A separação. Ao 
tenente coronel Juvencio e ao coronel Camisão 
salteia a peste. Morte do filho de Lopes. Pro- 
segue a marcha. Chegada á fazenda de Lopes; 
morre elle alli, de cholera. Seu tumulo. 


A picada que acabava de abrir o capitão Pisa- 
flores dera já passagem ao nosso guia que, vendo-se, 
afinal, nas divisas de sua propriedade, dessa fazenda 
que tanto amava, e de que tão frequentemente fa- 
lava — não pudera resistir ao impeto de a palmilhar 
o mais depressa possivel. Assim se adeantara com o 
filho e os refugiados do Paraguay. Era a largura da 
picada sufficiente para dar passagem aos homens, 
mas não ainda aos armões e bocas de fogo. Havia 
ainda a melhorar as rampas lodacentas do rio, o que 
pediria tempo, dado o estado de fraqueza em que 
nos deixavam a molestia e a fome. 

Foi só ás dez da manhã de 25 que começámos 
a nos mover para galgar a margem direita do Prata, 
onde occuparamos uma eminencia dominadora de toda 
a circumvizinhança. Forçadamente, ia o transporte 
ser extremamente lento; nem de outro modo seria 
possivel. Subiu o numero de padiolas, que tinham 
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de transpôr o rio, a 96, cada qual tomando oito ho- 
mens que se revezavam, todos, aliás, de má vontade, 
mostrando os mais recalcitrantes os pés esfolados e 
tintos de sangue. De espada em punho exigiam os 
officiaes o cumprimento deste dever, tanto mais pe- 
noso quanto delle se não podia esperar nenhum resul- 
tado favoravel; achando-se quasi todos os enfermos, 
como de antemão, fadados à morte. Sacrificava-se as- 
sim aos moribundos o que ainda restava à columna 
de força e futuro. 

Já desde a irrupção da peste perderamos muito 
mais de cem homens; uns vinte acabavam de ser en- 
terrados no acampamento que deixaramos e com elles 
o tenente Guerra. 

Ás duas da tarde e á custa de muito trabalho 
tudo estava na margem direita, queimada, que fora 
a nossa ultima carreta e mortas as suas juntas para 
que as comessemos. Multiplicaram-se durante toda 
a tarde os casos epidemicos a ponto de se tornar 
impossivel imaginar como poderiamos avançar. Novo 
arranjo imaginado pelo commandante, para as padiolas, 
levou ao desespero o descontentamento dos soldados, 
que nelle enxergaram um augmento de carga e de fa- 
diga. Chegámos a presentir que entre elles se gerava 
a ideia de geral «salve-se quem puder». Mettendo- 
nos no matto, diziam, «ao imenos alguns de nós che- 
garão a Nioac; em todo o caso deixaremos de ser es- 
cravos de moribundos, pela mór parte desvairados ». 

Entretanto tinha o inimigo vindo acampar no 
nosso ultimo pouso. Veio incommodar-nos uma par- 
tida de seus atiradores; tambem desvaneceu-se logo 
deante de duas companhias nossas. Então, como nos 
achassemos incapazes de pensar em perseguil-os, pu- 
zeram-se os paraguayos a esquadrinhar, com todo o 
vagar, todos os cantos do nosso ultimo acampamento. 
Como percebessem a existencia de monticulos recen- 
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temente revolvidos, abriram as covas, dellas exhu- 
mando os cadaveres para os despojar dos miseraveis 
andrajos, que depois, violentamente, entre si dispu- 
tavam. Houve mesmo quem se désse pressa em os 
vestir. Permittiam-nos os oculos de alcance perceber 
claramente tão revoltante espectaculo, que nos pu- 
nha estupefactos como se inacreditavel miragem cons- 
tituisse. Ahi uma de nossas granadas atirada pela peça 
de Napoleão Freire que firmara a pontaria quando 
elles estavam em grande numero, no meio das sepul- 
turas — estourou-lhes exactamente sobre a cabeça, 
matando alguns. A outros atirou nas covas, dispersou 
os restantes, e libertou aquelle local de sua presença. 
Tão justa represalia veio trazer alguma animação no 
acampamento até o pôr do sol deste triste dia. 

Á noute mandou chamar-nos o coronel Camisão. 
Já com os commandantes dos corpos tivera varias 
conferencias. Parecia profundamente impressionado. 
Falou, comtudo, sem acrimonia da fatalidade que acom- 
panhava os movimentos da columna e varias vezes 
repetiu o que sinceramente lhe ia n'alma: « para um 
chefe era a morte preferivel ao espectaculo que desde 
algum tempo tinha sob os olhos». Queixou-se, em ter- 
mos commedidos, sem aquelle tom acerbo de outróra, 
da escolha do caminho que o haviam obrigado a seguir 
— «E Nioac? exclamava. E os nossos enfermos? Ah! 
quanto quizera eu estar no lugar de um destes que aca- 
baram!» Bem percebiamos que ainda tinha qualquer 
cousa a nos dizer; retiramo-nos, comtudo, sem que 
comnosco se abrisse. 

Ás dez da noute vieram novamente chamar-nos, 
de sua parte. Deixámos o couro que com o tenente 
coronel Juvencio compartiamos, e ambos fomos com 
elle ter. Já estava o commandante em conferencia 
com o major Borges e o capitão Lago excogitando os 
meios de transportar os novos doentes. Discutia-se 
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a possibilidade de collocal-os em metades de couros 
presos pelas beiras, à feição de cangalhas, que as 
mulas carregadoras do cartuchame deviam levar. Era 
a empreza inexequivel, quando mais não fosse, pelo 
acrescimo de carga que assim recahiria sobre os sol- 
dados, já exhaustos. Defendeu elle esta ideia com 
insistencia e contra a opinião de todos nós. Ainda 
desta vez nos separáâmos sem lhe conhecer o intimo 
pensar. 

Afinal, era cerca de meia noute, e de novo con- 
vocou os commandantes e os medicos. Acabara de to- 
mar a suprema resolução com que, durante os ultimos 
dias, se embatera e cuja ideia, como recurso extremo, 
lhe acudira ao espirito como ao de todos, sem que, 
comtudo, houvesse alguem ainda ousado exprimil-a. 

Depois de, em concisas palavras, haver exposto 
o estado das cousas, e a urgencia da avançada rapida, 
sem a qual estavamos todos perdidos e a impossibi- 
lidade, agora perfeitamente averiguada e geralmente 
reconhecida, de levarmos mais longe os enfermos, 
declarou aos commandantes que, sob a propria respon- 
sabilidade, e em obediencia a rigorosos dictames que 
lhe impunham este dever, iam os cholericos, excepto 
os convalescentes, ser abandonados nesse mesmo pou- 
so! Não houve uma só voz que contra esta decisão se 
levantasse. A si avocava o coronel Camisão toda a 
responsabilidade. Longo silencio acolheu a ordem, sanc- 
cionando-a. 

Convidou, comtudo, o Coronel aos medicos que lhe 
apresentassem objecções, acaso inspiradas pelo dever 
profissional. 

Depois de alguma reflexão, disse o Dr. Gesteira 
que não ousava approvala nem a desapprovar, só 
lhe competia, então, o silencio, pois se de um lado 
tinha de attender ao seu juramento profissional, por 
outro achava-se este, no caso actual, em contradi- 


Placa dedicatoria do monumento ao Visconde de Taunay 


RÉ x 
ve y 
TT h 


did 


Xe 
é 


ABANDONO DOS CHOLERICOS atra 


“ção absoluta com a sua consciencia de funccionario 
publico addido á expedição. | 

- Como fóra de si, ordenou, então, o Coronel que, à 
luz de fachos immediatamente na matta vizinha se 
abrisse uma clareira, para onde seriam os cholericos 
transportados e abandonados. Ordem terrivel de dar, 
terrivel de executar; mas que, no emtanto (forçoso 
é contessal-o), não provocou um unico reparo, um unico 
dissentimento. Puzeram os soldados, logo, mãos à 
obra como se obedecessem a uma ordem comesinha: 
e — tão facilmente cede o senso moral ante a pressão 
da necessidade — collocaram no bosque, com a es- 
pontaneidade do egoismo, todos estes innocentes con- 
demnados, os desventurados cholericos, muitos del- 
les companheiros de longo tempo, alguns até amigos 
provados por communs padecimentos. 

E, cousa que a muitos parecerá não menos espan- 
tosa, os proprios cholericos, desde os primeiros mo- 
mentos, e sem que fosse necessario recorrer a subter- 
tugios, resignadamente aceitaram este ultimo golpe 
da fatalidade. 

Contribuiam provavelmente as dores do horrivel 
mal para a indifferença dos pacientes; ou talvez tam- 
bem a ideia do repouso substituido ás torturas dos 
solavancos da marcha; mas acima de tudo, este des- 
prendimento facil da vida, propria dos brasileiros e 
que delles, tão depressa, faz excellentes soldados. Ape- 
nas pediam todos um favor: que lhes deixassemos 
agua. Dominados por tantas e tão funestas impressões 
nós nos reuniramos em torno da barraca do tenente 
coronel Juvencio. Chamaram-nos a attenção os seus 
gemidos: acabara a molestia de o saltear tambem! 
Já estava irreconhecivel com a voz demudada e si- 
nistra. Foi o nosso primeiro impeto correr à barraca 
dos medicos; della voltavamos quando, junto a nós, 
reboou uma detonação, seguida de varios tiros das 
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sentinellas inimigas. Era o soldado de plantão do 
quartel general que se suicidara; horriveis caimbras 
havendo-o atacado, dellas acabava de se libertar. 

Occorreram todos estes ruidos sem que o tenente 
coronel Juvencio desejasse conhecer-lhes os motivos 
e até sem que parecesse percebel-os. Tomara-lhe, pouco 
a pouco, a agitação o caracter de frenetica allucinação. 

Nós mesmos, ao seu lado, estafados pelo cansaço, 
esgotados por tantos sobresaltos, mal conseguiamos 
combater um somno acabrunhador, pejado de pesadel- 
los, de desalento e carnificina. 

Durou a noute inteira a trasladação das victi- 
mas, até os primeiros albores do dia. Neste momento 
de agonia dos miseros abandonados, veio o velho 
guia Lopes, de regresso, desde a vespera, da excursão 
às suas terras, annunciar a morte do filho, de cuja 
molestia já nos noticiara. Tremia-lhe a voz, mas con- 
servava uma attitude calma. « Meu filho morreu, disse 
ao coronel, e desejo sepultal-o em terra minha. É um 
pequeno favor que por elle, e por mim, sollicito; sua 
vida, como a minha, pertencia à expedição. Deus, que 
tudo determina, salvou-o varias vezes da mão dos ho- 
mens para tomal-o hoje ». 

Tudo, a cada momento, se entenebrecia em torno 
de nós. Nada mais digno de inspirar a sympathia e a 
compaixão do que o aspecto do Coronel, depois da 
ordem que dera, e se cumpria emquanto começavamos 
a marchar. 

Pezar? remorso? perturbação de espirito, na apre- 
ciação dos motivos que o haviam feito agir e pa- 
recia estar a debater intimamente, quando já as suas 
ordens estavam no dominio dos factos consummados ? 
Certo é que, pallido como um espectro, parava, para 
ouvir, como involuntariamente. 

Por mais silenciosos e tristes houvessem sido 
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os preparativos, não foi sem gritos, e ruidos extranhos 
ao ouvido e cuja causa assombrava o espirito, que 
chegou o momento do abandono. A todos nós foi into- 
leravel. Deixavamos entregues ao inimigo mais de 
cento e trinta cholericos, sob a protecção de um sim- 
ples appello à sua generosidade, por intermedio des- 
tas palavras escriptas, em lettras grandes, sobre um 
cartaz pregado num tronco de arvore: « Compaixão 
para com os cholericos!» 

Pouco tempo após nossa partida e já fóra do al- 
cance da vista, veio um estrepito de viva fusilaria 
apertar-nos os corações. E que clamores indescriptiveis, 
então, ouvimos! ninguem de nós ousava olhar para o 
companheiro! ; 

Pelo que depois nos contou um dos pobres aban- 
donados, salvo milagrosamente, varios enfermos (elle 
não sabia bem se houvera ou não geral chacina) se 
haviam soerguido convulsamente e, reunindo todas 
as forças, corrido para nós. Nenhum, porém, conseguira 
attingir-nos, devido á fraqueza physica ou á crueldade 
do inimigo. Nossa columna tinha, comtudo, demorado 
a marcha, instinctivamente, como á sua espera. 

Já os nossos armões estavam sobrecarregados 
de novos enfermos, de permeio com os convalescentes; 
e o corpo de exercito, tomado do mais sombrio deses- 
pero, vencera, apezar do cansaço, duas leguas. A ne- 
cessidade do repouso deteve-o à margem de volumoso 
ribeirão que atravessava as dependencias da estancia 
do Jardim. 

O filho de Lopes, até então transportado num re- 
paro de peça, e escoltado pelos antigos companheiros 
de captiveiro no Paraguay, foi enterrado à margem 
direita. O pai que, emquanto se abria a sepultura, se 
mantivera a alguma distancia, disse, ao lhe contarem 
que o solo estava muito humido e até encharcado: 
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« Agora que importa? entreguem á terra o que lhe 
pertence! » | 

Voltava pouco depois collocar-se-nos ao lado, 
pallido e como exhausto do cançaço, dominando-se 
comtudo. Sob os nossos olhos se dilatava a sua im- 
mensa propriedade; assignalou-nos diversos pontos, 
por elle consagrados pelas recordações da vida placida 
que alli fôra a sua. Naquelle ponto, ao longe iam suas 
vaccas beber a agua de um solo nitroso. Em outro 
encontrava o seu gado, do qual parte era meio alçado, 
pastagens das melhores que o detinham ou logo o 
faziam voltar. Outros lugares despertavam-lhe ima- 
gens de scenas patriarchaes; dominava-o febril expan- 
são que não conseguia reprimir. 

Quando o deixámos, justamente preoccupados, 
e apressurados pelo encontro do tenente coronel Ju- 
vencio, vimos que nada mais havia a esperar do estado 
em que se achava e como tanto receavamos. Indo levar 
noticias ao commandante, qual não foi o nosso pavor 
quando o encontrámos, elle proprio, por sua vez, ata- 
cado. 

Deitado de costas na macega, com o chapeu no 
rosto, desde que se levantou e descobriu, para nos 
falar, vimol-o irremediavelmente perdido; os estygmas 
do cholera sobre elle se haviam impresso. Conservava, 
no emtanto, uma calma que a situação tornava admi- 
ravel. «Vou morrer, tambem, pronunciou; era fatal, 
Salvei a expedição. O Snr. que o sabe, ha de o dizer ». 

Ao recomeçarmos a marcha, nem sequer experi- 
mentou montar a cavallo, carregaram-no para um ar- 
mão, onde o puzeram ao lado do tenente Sylvio, já 
agonisante; dous cadaveres, um perto do outro. Era- 
lhe a impassibilidade completa; mãos cruzadas sobre 
o peito com o chapeu desabado sobre os olhos, procu- 
rava subtrahir-se aos raios do sol deslumbrante que 
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a esta triste scena illuminava. Queixando-se Juvencio 
de tão offuscante claridade, corremos em busca de um 
guarda sol que vimos aberto; não conseguimos repri- 
mir um grito de dor, encontrando sob este abrigo um 
dos mais amaveis moços da columna, o alferes Miró, 
que expirava por entre indiziveis padecimentos. De 
manhã ainda o viramos valido e bravo; derreado 
agora, sobre o cavallo, mal se sustinha entre os 
braços de um patricio e amigo, o capitão Deslandes, 
que não tardaria em o entregar à terra. 
Determinou-se o ponto do pouso: no meio da 
mangueira de Lopes. Estava a findar o desempenho 
completo da missão do velho guia e este dever pa- 
recia ser o ultimo liame que á vida o prendia. Dis- 
sera-nos algumas horas antes: « Reparem neste campo 
verde escuro; é o meu retiro. Não chegarei até lá. 
Os senhores é que breve estarão em Nioac. » 
Enfraquecido, arcado, caminhava cabisbaixo so- 
bre o arção da sella. Escaparam-lhe de repente os 
estribos e rolou ao chão, assaltado pelo cholera. Col- 
locado sobre um reparo, reanimou-se um pouco, e 
ainda assim dirigiu a marcha. Como o genro, Gabriel, 
quizesse atalhar por um capão, recommendou com 
voz sumida: « Contornem o matto, que é muito sujo ». 
Ao cahir da noute estavamos á vista da collina, ao 
pé da qual se acha o retiro, o antigo local do rodeio 
de gado da estancia, que Lopes de longe nos mostrara. 
Declinava o sol, do seu disco grandes raios alaranjados 
se desferiam, na fimbria do horrizonte, realçando a 
mais admiravel perspectiva, tão bella que a memoria 
nol-a reproduz ainda agora. Estes esplendores eternos 
da natureza ainda mais pungentes nos tornavam o 
sentimento de nossa proxima ruina. Absorvia-nos esta 
contemplação quando um esquadrão paraguayo chegou 
a galope com a intenção de cortar nalgum lugar a 
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nossa linha indecisa e descontinua. A parada ins- 
tinctiva que, por toda a parte, se realisou, preser- 
vou-nos do ataque. 

Acampámos naquelle local, tendo vencido quatro 
leguas de estafante marcha, privados como foramos 
de alimentos e de somno; tangia-nos a necessidade e 
entrámos nos cercados do retiro. 

Foram o coronel Camisão, o tenente coronel Ju- 
vencio e o guia Lopes installados num galpão arrui- 
nado, perto do qual acendemos grandes fogueiras, 
para ver se os aqueciamos. Alguns limões e laranjas, 
que lhes foram dados, acalmaram-lhes um pouco a 
sede. Quiz ainda o Dr. Gesteira experimentar um 
medicamento. «Dr. disse-lhe o Coronel, trate dos sol- 
dados. Não se canse inutilmente commigo, sou homem 
morto». A calma não o abandonou um só momento. 
Quando muito deixava escapar alguns gemidos surdos, 
ao sofirer torturas cujo exacerbamento fazia gritar 
e estrebuchar os companheiros de agonia. Passou-se 
a noute, para todos, numa agitação enorme. Aos la- 
mentos respondiam outros lamentos; aos horrores da 
molestia acresciam os desfallecimentos da fome. 

Na manhã de 2% ainda de nós se aproximou o 
inimigo, fazendo menção de nos disputar a passagem 
do ribeirão a que dá o nome o retiro. Conteve-se, 
porém, ante a attitude do 19.º de voluntarios, que 
formava a nossa rectaguarda, e assim continuou a 
nossa marcha, como a da vespera. Já sem voz, era o 
coronel Camisão carregado sobre um reparo de peça, 
Lopes sobre outro e o tenente coronel Juvencio, as- 
sim como varios outros officiaes e inferiores, em 
redes. Durante a ultima parada tres haviam morrido, 
A meia legua do retiro attingimos afinal a margem 
do Miranda, demasiado abatidos e acabrunhados, po- 
rém, para podermos experimentar a alegria com que 
contaramos. Via-se, à margem opposta, a casa do guia, 
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o tecto hospitaleiro onde o viandante sempre encontrara, 
boa acolhida e a abundancia de tudo. No momento 
de alli chegar expirou o nobre velho, insensivel à 
vista daquillo que tanto amara. Foi enterrado no meio 
do nosso acampamento, em terra que era sua. 

Os amigos lhe puzeram sobre a sepultura tosca 


cruz de madeira. 
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CAPITULO XVII 


Chegada ás margens do Miranda. Mantem-se o 
inimigo afastado para evitar o contagio do chole- 
ra. O Miranda não dá vau. Alguns homens o atra- 
vessam, entretanto, a nado, trazendo a boa noticia 
da existencia de grande laranjal, coberto de po- 
mos maduros. Os caçadores recebem a ordem de 
tentar, em corpo, a passagem e conseguem-no. 
Morte do tenente coronel Juvencio. Morte do co- 
ronel Camisão. Substitue-o, no commando, o major 
José Thomaz Gonçalves. Installa-se um vai-vem 
sobre o rio. Chegam abundantes as laranjas. Seu 
effeito benefico sobre os esfaimados e cholericos. 


Irremediavel se afigurava a nossa situação. Os 
paraguayos, em torno de nós, de observação, pare- 
ciam, como bem disse El Semanario de Assumpção, 
annexo a esta narrativa, gozar sem perigo, e tranquil- 
lamente, do espectaculo de nosso anniquilamento pela 
fome e a peste. Tinhamos, com effeito, deante de 
nós um grande rio transbordado a nos cortar a unica 
via de salvação. 

A estação de abril a setembro não é a das aguas ; 
mas como se toda a natureza se houvesse contra 
nós colligado, taes, desde 13 de maio, haviam sido 
as chuvaradas que o Miranda entumescera de modo 
assustador, bramindo e espumando sobre as raizes 
desnudadas das arvores da barranca, não dando es- 
peranças de permittir vau antes de alguns dias. Era, 


O MIRANDA NÃO DA” VAU 145 


no emtanto, para a columna, o unico meio de o trans- 
pôr. Não podiamos pensar em alçar uma ponte quando 
mal dispunhamos de gente sufficiente para o serviço 
das guardas: homens, no emtanto, bem capazes ainda 
de ardor e energia num combate, mas não de continuo 
trabalho manual, como este que exige uma construcção. 
de vulto. Estavamos, pois, sob os olhos dos paraguayos, 
segundo uma expressão destes peões, como gado en- 
curralado e destinado ao córte. 

Mau grado, entretanto, o aspecto ameaçador do 
rio, lançaram-se à agua alguns nadadores intrepidos, 
impellidos pela fome, e, contra a espectativa geral, 
após muitos esforços, attingiram a outra margem, 
onde não encontraram vestígio algum do inimigo. O 
que descobriram foi a tranquilla morada de nosso 
valoroso guia rodeada de bello laranjal, cumprimento, 
tão agradavel quanto completo, das promessas do 
velho e de todas as maravilhas que do seu pomar 
nos referira. 

Não tardou que um dos primeiros exploradores 
dessa terra de promissão, lembrando dos companheiros 
de miseria, tivesse a audacia e o merito de, sem 
detença, atravessar de novo o caudal. Comi a descripção 
animada de tudo o que defrontavamos — veio inflam- 
mar a mente daquelles que ainda haviam conservado 
algum resquicio de iniciativa. Como a ausencia, já 
muito sensivel, do chefe nos deixasse larga autonomia, 
muitos foram os que, em tropel, correram, á beira rio, 
para tentar a passagem. Muitos a experimentaram: os 
mais fracos ou os menos favorecidos, trahidos pelo 
desfallecimento, desappareceram na correnteza; outros, 
dalli, contemplando os felizes occupantes da margem 
fronteira, tomaram-se como de desespero que quasi 
desfechou supremo golpe nos restos da disciplina, 
sobrevivente a tantos desastres. Do proprio couro 
em que, jazia quasi agonisante ainda dava ordens 
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o Coronel, umas, por vezes, incoherentes e imexe- 
quiveis, mas outras lucidas e praticas. Mandou que 
o corpo de caçadores a pé, o unico ainda não conta- 
minado pelo espirito de desorganisação, atravessasse, 
quanto antes, o rio. Guarnecendo a outra margem, 
devia impedir o saque do pomar até que elle, comman- 
dante, alli pudesse ir ter afim de proceder á Justa 
distribuição de quanto lá havia. 

De accordo com esta prudente determinação, teve 
o capitão José Rufino de fazer passar toda a sua 
gente junta. Pensou, a principio, na construcção de 
uma jangada, mas faltavam-lhe materiaes e, sobretudo, 
operarios. Tomou-se de impaciencia; podia contar com 
toda a sua tropa affeita a habitos de austera disciplina 
e, em absoluto, obediente ás suas ordens. Viu os 
soldados porfiarem entre si, no afan de facilitar a 
passagem dos officiaes. Foi elle proprio o primeiro 
a entrar dentro do couro, com as quatro pontas levan- 
tadas e amarradas em fórma de sacco (o que se chama 
pelota), a que um nadador puxa por uma corda presa 
entre os dentes. Assim se poz à frente daquella massa 
tumultuosa de homens. 

Não os perdiamos de vista. Quando attingiram o 
meio da torrente, ainda os ouviamos, entre o ma- 
rulho dos cachões, incitarem-se uns aos outros. Houve, 
segundo nos pareceu, então, a todos, um momento 
de lucta e hesitação que nos fez por elles tremer, 
mas não tardaram a reapparecer, descambando para 
a outra margem, embora com grande descahida. Vi- 
mol-os, emfiim, sãos e salvos, chegar à fazenda do 
Jardim: era um consolo e uma esperança. 

Longe de amortecer, redobrara o cholera de vio- 
lencia. Crescia o numero dos enfermos e receavamos 
que, quando o rio baixasse, a ponto de nos dar vau, 
não tivessemos remedio senão abandonar segundo gru- 
po de moribundos, a mercê do inimigo inexoravel; 
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e só esta ideia nos causava a angustia de um pesa- 
delo. Acabara o corpo de artilharia de se extinguir, 
Depois dos mais fracos, tombados nos primeiros dias, 
tocara a vez aos mais robustos; cahiam como para 
se anniquilar a arma a que deveramos a salvação. 
Nada, entretanto, do que pudesse evitar ou combater 
o mal haviam poupado os seus chefes. Dava o te- 
nente Nobre de Gusmão, constantemente, o exemplo 
da dedicação pelos enfermos, e os soldados, imitando-o, 
entregavam-se à pratica de soccorros mutuos que os 
demais corpos ignoravam. 

Tal o estado, cada vez mais deploravel, em que 
veio o dia 28 encontrar-nos. De tempos a tempos 
1amos examinar o nivel das aguas para ver se baixava; 
pois seria isto a nossa unica via de salvação. Nada 
tinhamos que comer e a custo conseguiramos, a peso 
de ouro, arranjar algumas laranjas que os nadadores 
mais ousados traziam com largos intervallos. Foi este 
aliás, o unico conforto a que se não mostraram in- 
sensiveis o coronel Camisão e o tenente coronel Ju- 
vencio, na sede da agonia, exasperada pela agua. 

Após a passagem do corpo de caçadores, cada 
vez mais consideravel se tornara o ajuntamento à 
beira rio. Todos os movimentos daquelle batalhão, 
na outra margem, acompanhados pelas nossas vistas 
alongadas, nós os commentavamos. De tempos a tem- 
pos precipitava-se alguem a nado ou arriscava passar 
em pelota para procurar reunir-se aos camaradas, 
apezar das ordens em contrario. A morte de varios 
soldados, afogados, mostrara a urgencia de se manter, 
mais rigorosa ainda, a prohibição. Não houve, entre- 
tanto, ameaças nem objecções capazes de dissuadir 
um capitão do 20.º que, todo vestido, entrou numa 
pelota, conduzida por dous nadadores. Cria poder 
com elles contar, mas, no meio do rio, como as forças 
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lhes faltassem, entregaram-no à correnteza. Vimol-o 
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envidar longos esforços para se manter à tona e 
depois submergir-se, pouco a pouco a desapparecer, 
com gritos de desespero a que, à mingua de soccorro, 
respondiam os da multidão reunida no lugar de onde 
partira. Pouco depois, um nadador, chegando da mar- 
gem opposta, declarou ter escapado de morrer, graças 
à impetuosidade da correnteza, que, no centro, era . 
quasi irresistivel, fazendo-nos assim perder a espe- 
rança que nos trouxera subito abaixamento das aguas. 
Tornámos a nos capacitar de que, tão cedo, não ha- 
veria vau praticavel; e, então, não teve mais limites 
o desalento dos soldados. 

Era o receio infundado porém; pois é coinciden- | 
cia commum a todos os caudaes — depois de demo- 
rados nos transvasamentos pela propria expansão — 
adquirirem, quando voltam ao leito, maior velocidade, 
embora transitoria, que progressivamente diminue, se 
se não renovam as chuvas, até o momento em que 
as aguas voltam ao regimen normal. 

Neste interim, e por causa da affluencia dos. 
soldados à beira d'agua, foi o nosso pouso ficando 
deserto. Em busca de lugar fresco haviam os doentes 
transposto algumas hbraças de um pantano que nos 
envolvia o acampamento e corrido mais longe arru- 
mar-se num bosque, bastante espesso, de ambos os 
lados de uma estrada aberta que era a de Miranda. 
Haviam-nos seguido parentes e amigos e alli todos 
se installavam, como para ficar. Já varios soldados 
se tinham mettido no matto, à procura de caça, ouvin- 
do-se os tiros que ao longe disparavam. Suppuzemos 
a principio fosse o inimigo, que não sabiamos onde 
parava. Desapparecera, ou para procurar passagem 
que lhe permittisse preceder-nos na outra margem, ou 
para se preservar do contágio da epidemia que com- 
nosco arrastavamos. 

Neste mesmo dia 28 morreram algumas mulheres, 


Dr. Manuel de Aragão Gesteira, 1.º cirurgião 
do Corpo Expedicionario 
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mais desvalidas ainda que os demais doentes, mais 
desprovidas de recursos e, por motivo de sua natural 
fraqueza, mais ferreteadas pelos estigmas da miseria 
absoluta. Quasi não existia mais entre nós a autori- 
dade. Fôra, desde o começo, frouxa ás mãos do co- 
ronel Camisão, sempre que se tornara precisa a ini- 
ciativa de uma decisão ou proceder a uma escolha 
entre diversos alvitres e alternativas. Tornara-se, é 
certo, mais firme quando os revezes nos acabrunha- 
vam, uns sobre outros; para o fim attingira o he- 
roismo quando, com uma abnegação, cujo esforço 
indubitavelmente lhe arrancara a vida, abandonara 
os enfermos para a salvação da columna. Desde, porém, 
que o cholera o atacara ia tudo ao Deus dará: 
sentiamos todos quanto nos era indispensavel novo 


| chefe. 


À 29 tornou-se evidente que o Coronel morreria. 


Por vezes, vencera o soffrimento aquella dignidade 


que tanto zelara: « Dizem que a agua mata, exclamava, 
dêm-ma; quero morrer!» Cahiu num estado de torpor 
e somnolencia e o corpo cobriu-se-lhe de manchas 
violaceas. Ás sete e meia fez supremo esforço; levan- 
tou-se do couro em que estava deitado, apoiou-se 
sobre o capitão Lago e perguntou-lhe onde estava 
a columna, repetindo ainda que a salvara. Depois, 


“voltando os olhos, já vidrados, para o seu ordenança 


exclamou em tom de commando: «Salvador! dê-me, 
a espada e o revolver». Procurou afivelar o talim 
e exactamente nesta occasião deixou-se rolar no chão 
murmurando: «Façam seguir as forças, que vou des- 
cançar». E assim expirou. 

À alguns passos dalli, numa barraca a todos os 
ventos aberta, achava-se o tenente coronel Juvencio. 
Recobrara um fio de voz e livrara-se da horrivel 
tortura das caimbras, queixando-se, todavia, de forte 
dor no figado. O tenente Catão, a quem do melhor 
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modo auxiliavamos, fazia-lhe continuamente applica- 
ções novas, que, comtudo, não o alliviavam. Tinha, 
constantemente, os nossos nomes nos labios para nos 
recommendar a familia. Ao meio dia acalmou-se, cahiu 
numa lethargia entre cortada de sobresaltos, e, às 
tres horas, expirou depois de nos entregar, para à 
mulher e os filhos, uma bolsinha de couro contendo 
algumas economias de campanha. 

Numa cova aberta, sob grande arvore, no meio 
da matta, enterrou-se o Coronel com o seu uniforme 
e insignias. Em outra cova, immediata, e à direita, 
foi o corpo do tenente coronel Juvencio collocado 
pelos seus companheiros da commissão de engenheiros 
e alguns officiaes do corpo de artilharia. Jamais se 
nos varrerá da memoria esta lugubre cerimonia a 
que a escuridão da noute e da matta ainda mais 
soturna tornavam. Era quasi sete horas quando de 
lá voltáâmos. Descançam os nossos infelizes chefes 
à esquerda do Miranda, a alguma distancia da entrada 
do bosque e em altura correspondente, à estancia 
do Jardim, à margem direita. Se lhes não profana- 
rem os tumulos é de esperar que, um dia ou outro 
alguma cruz de material duradouro, com uma inscri- 
pção, aponte à memoria dos brasileiros o lugar que 
recebeu os despojos destas nobres victimas do de- 
ver (1). 

Providencias sabiamente combinadas seguiram de 
perto a morte do coronel Camisão. Cumpria não sur- 
gisse alguma rivalidade que mantivesse a autoridade 
incerta. Fôra, era certo, já prejulgada a questão dos 
postos em commissão, por dous officios do ministro 
da guerra, datados do anno anterior. Nelles decla- 


(1) Fez o governo brasileiro, alguns annos mais tarde, erigir modesto 
padrão sobre os tumulos dos dous commandantes do corpo de exercito reti- 
rante. 
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rara o governo não ter approvado que o tenente 
coronel em commissão, Enéas Galvão, simples tenente 
nos quadros do exercito, commandasse, como chefe 
interino de uma brigada, officiaes mais antigos que 
elle e até capitães. O posto effectivo na primeira 
linha era evidentemente, pois, uma condição de pre- 
ferencia e o mais antigo capitão, de todo o corpo 
expedicionario, vinha a ser José Thomaz Gonçalves, 
aliás major em commissão. Parecia assim o unico que, 
de accordo com as instrucções ministeriaes, estava 
nos casos de succeder ao tenente coronel Juvencio, 
substituto legal do coronel Camisão, mas que tam- 
bem desapparecera. 


Para evitar qualquer dissidio na eleição foram 
os tenentes Napoleão Freire e Marques da Cruz, a 
pedido de todos, ter com o tenente coronel, em com- 
missão, Enéas, convencendo-o da conveniencia que, 
nas nossas circumstancias, havia, para se evitar maior 
demora, de, allegar elle molestia que o forçasse a 
passar a outro official, momentaneamente, o com- 
mando do seu batalhão. A boa vontade com que 
abriu mão de pretenções, pelo menos especiosas, que 
nos poderiam ter creado embaraços, valeu-lhe a bem 
merecida gratidão de todos os camaradas. Reuniu-se, 
ao meio dia, o conselho dos commandantes. Sem o 
menor preambulo, para firmar os seus direitos, e 
com este tom de confiança que subjuga, este ar de. 
superioridade indiscutida, a que se prestava a sua 
physionomia vivaz e intelligente, annunciou o major 
José Thomaz Gonçalves a morte do coronel Camisão 
e a do tenente coronel Juvencio, seu immediato le- 
gal. Dahi lhe resultara a obrigação de assumir o 
commando, como o capitão mais graduado em an- 
tiguidade. Nada lhe foi objectado. Deu-se parte da 
molestia do tenente coronel em commissão, Enéas, 
assim como se notificou a entrega do commando do 
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seu corpo a seu immediato: o major em commissão 
José Maria Borges. 

Esta transmissão de poderes, regulada pela razão 
e o direito, e habilmente subtrahida ao jogo das pai- 
x0es que podiam despertar, obteve completa sancção 
na approvação de todo o corpo do exercito. 

Havia, neste interim, baixado o rio, já. offere- 
cendo continuo vau, embora muito difficil ainda, de- 
vido à rapidez das aguas. Teve o novo comman- 
dante a ideia de assegurar a communicação de uma 
para outra margem por meio de cabo fortemente amar- 
rado ás arvores de ambas as barrancas. 

Desde o momento em que funccionou este val- 
vem chegaram as laranjas, copiosamente. Leve a sua 
abundancia este primeiro effeito feliz de distender 
estomagos desde muito vazios. Eram, por vezes, de- 
voradas com casca e tudo, no ardor da fome e da 
sede que nos consumia. Sua maturidade e doçura 
convidavam-nos, aliás, ao abuso, mas os principios 
medicinaes que residem na essencia da casca agiram 
mais efficazmente ainda: diminuiu a epidemia, e quasi 
cessou. Haveria nisto mera coincidencia? Já Lopes, 
comtudo, nos predissera esta melhoria do estado geral. 
Certo é que foram cholericos vistos — a mór parte 
dos quaes se curaram — passar longas horas a de- 
vorar montes de laranjas de que mal deixavam alguns 
restos. 

Ainda neste dia vimos chegar ao acampamento, 
quasi nú, e semelhante a um cadaver, um dos des- 
validos abandonados de 26, que, no proprio excesso 
do terror, encontrara restos de vitalidade que o sal- 
varam. Caminhara de noute arrastando-se pelos mais 
espessos cerrados, e seguindo-nos as pegadas. Nem 
sempre conseguira, comtudo, evitar os paraguayos, que, 
vendo o estado em que o puzera a molestia, se conten- 
tavam por divertimento, com o moerem de pancadas. 
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Como lhe pedisse que o não matassem respondiam: 
« Não matamos defuntos, queremos é o teu comman- 
dante.» E atiravam o misero ao solo com o conto das 
lanças. Assim poude o pobre homem voltar ao nosso 
gremio, após soffrimentos a que poucos organismos 
teriam podido resistir. 
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CAPITULO XIX 


Renasce a confiança. Restabelece-se a disciplina. 

Passagem do Miranda. Os canhões. Ainda o ini- 

migo: Tomamos-lhe alguns bois que offerecem 
optimo recurso. Marcha forçada. 
Vencemos sete leguas! Canindé. 


Apenas assumiu o commando, publicou o major 
José Thomaz Gonçalves uma ordem do dia em que, 
appellando para a coragem e os sentimentos de honra 
individuaes para conjurar o perigo geral, assignalava, 
como unica taboa de salvação, a marcha rapida sobre 
Nioac, a todo o transe. Imprimiu o tom vivaz desta 
proclamação um fremito de excitação moral util para 
a restauração de um estado sanitario que, dia a dia, 
melhorava, e fazer seguir ao abatimento dos espi- 
ritos as felizes disposições ardorosas do novo chefe. 
Recomeçando os clarins a dar os toques de ordem, 
às horas fixas tocaram a recolher. Já havia alguns 
dias que não os ouviamos mais; e um unico corneta 
do quartel general, tristemente, indicava a successão 
das horas. Mas o que, sobretudo, causou viva e agra- 
davel surpreza foi, da outra margem do rio, escutar- 
mos as cornetas do nosso corpo de caçadores, que 
nos davam o troco. Velava, pois, ainda, sobre nós, 
a regra militar; cessara o isolamento. A distribuição 
de nossas forças parecia telas dobrado, por toda a 
parte, restabelecendo a confiança e o prestigio da dis- 
ciplina. 
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Desperta sempre uma mudança de chete a at- 
tenção geral e poderosamente a agita, à espera da 
primeira manifestação sensivel. O que não dissera 
a ordem do dia do novo commandante exprimiram-no 
os actos. Tornara-se José Thomaz Gonçalves a per- 
sonificação da ordem e era o seu orgam. Fez sentir-lhe 
a força a alguns recalcitrantes que ousavam tentar 
desobedecer-lhe. Foi a repressão rapida, o que tentar 
as turbas constitue o signal da legitimidade do poder. 

Estavamos a 30; fôra dada a ordem de se trans- 
pôr o rio e tudo se determinara previamente. Re- 
gularisou-se o vai-vem já collocado. Soldados que, 
isoladamente, haviam passado sem autorisação foram 
chamados da outra margem e reincorporados ás uni- 
dades a que pertenciam, após severa admoestação 
por esta falta que, em campanha, e deante do inimigo, 
facilmente se transmuta em crime contra a segurança 
geral. Um sargento que, nesta occasião, faltara ao 
dever foi immediatamente rebaixado. 

Bastou' este acto de firmeza para reparar os 
males que os quatro dias de molestia do comman- 
dante haviam causado à disciplina. Fizera o coronel 
Camisão o maximo empenho em a manter; mas elle 
não dispunha, como o successor, nosso novo chefe, 
do dom de tornar facil e agradavel o cumprimento 
do dever, graças aos modos affaveis; e embora es- 
timado e respeitado pelas tropas, que nelle viam um 
militar leal, vigilante, dedicado aos interesses da jus- 
tica e da humanidade, como o genio concentrado 
lhe désse um aspecto habitualmente soffredor, aca- 
bara como por incutir que, com effeito, a desgraça 
sobre elle adejava, cousa que elle proprio parecia 
recear. Nada ha mais funesto ao credito da autori- 
dade: seja este o nosso ultimo conceito sobre tão 
attribulada existencia. 

Quando, ao signal convencionado, começou a 
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passagem que, como já dissemos, fora determinada, 
tivemos sob os olhos um espectaculo que nada tinha 
de desinteressante. 

Já se verificara, por meio de bons nadadores, 
a força de resistencia do cabo, sob pesos assaz consi- 
deraveis. Agora, homens, em numero sempre cres- 
cente, mas calculado, delle se suspendiam mudando . 
as mãos, emquanto os corpos, completamente esti- 
rados pela velocidade da agua à superficie, avan- 
cavam de empuxão em empuxão, acabando, não sem es- 
forço nem perigo, por attingir a margem opposta. 
Assim passou todo o 20.º batalhão. 

Depois delle vimos cholericos tentar vencer o 
passo, e conseguil-o não somente, como até ainda da 
prova se sahirem alguns completamente curados. 

Alguns houve tambem que se afogaram; procu- 
ravamos no começo, por meio de boas palavras, con- 
vencel-os que esperassem; mas como tivessem pre- 
senciado o abandono dos enfermos, ainda tão recente, 
não lhes sahia da mente a previsão de igual destino. 
Não houve consideração que os levasse a aceitar man- 
terem-se à rectaguarda. Teria sido preciso empre- 
gar a força para os conter; fôra prudente e justo 
deixal-os correr os riscos de um acaso cujos perigos 
queriam affrontar como se alguma mercê implorasse. 

Neste interim haviam armas e cartuchame sido 
transportados, em pelota, com alguns enfermos quasi 
agonisantes, a quem este favor não pudera ser recu- 
sado, no estado de agitação convulsiva em que os 
punha a rapidez dos nossos preparativos e, princi- 
palmente, a partida de outros cholericos que tinham 
tido forças para passar pelo cabo. 

Achando o commandante que já havia bastante 
gente do outro lado do rio, resolveu que, no dia se- 
guinte, se transportassem as nossas quatro peças de 
artilharia. No meio de todas as nossas calamidades 
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haviam-se ellas constituido em motivo de viva in- 
quietação. Abandonal-as como tropheus ao inimigo era 
imadmissivel. Já outróra, em conselho de guerra, deli- 
berara o coronel Camisão a seu respeito, dahi re- 
sultando uma acta autorisando o commandante a fa- 
zelas, em caso de premente necessidade, desappa- 
Tecer no leito de algum caudal, à maior profundi- 
dade possivel, de modo que se pudesse sempre, mais 
tarde, ir buscal-as, acaso por ellas se interessasse 
o sentimento nacional. Conheciamos os paraguayos, 
porém; que precauções poderiam occultar-lhes tal de- 
posito? De sobra sabiam o que taes armas lhes haviam 
custado para que ellas pudessem escapar ás pesquizas 
provaveis que não deixariam de fazer. 

Fosse como fosse, ainda não nos havia sido im- 
posto tal sacrificio; era, sobretudo, para salvar os ca- 
nhões que o major José Thomaz Gonçalves: tivera a 
ideia da installação do cabo, e, tomado de legitimo 
enthusiasmo, assistira ao seu feliz ensaio. 

A 31, com a mais viva animação, puzeram todos 
mãos a obra; não houve quem se não prestasse, quer 
para trazer à ribanceira a primeira peça, quer para 
multiplicar os nós da amarração em torno dos troncos 
de arvores da margem e os consolidar, quer ainda 
para a fixação das polias que deviam facilitar o trans- 
“porte. 

Moveu-se, afinal, a bocca de fogo e quando pu- 
xada, de modo a escorregar ao longo do cabo, por 
diversas juntas de bois collocadas na ribanceira op- 
posta, pareceu seguir regularmente, estrepitosas accla- 
mações ergueram-se, em ambas as margens, acompa- 
nhando-a até que sahisse d'agua. No meio da corrente 
tanto fizera o cabo bojar que lhe receiaramos o des- 
“apparecimento completo. Menos feliz foi a segunda 
peça: escapou de uma das alças, arrancou as demais 
e cahiu no fundo do rio. Pouco faltou para que o 
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cabo se não rompesse. Resistindo a tão forte tensão 
e, de repente, liberto do peso que o sobrecarregava 
fustigou a agua com enormes jactos de espuma, dei- 
xando, comtudo, o canhão no fundo d'agua. Felizmente, 
a nenhuma vida comprometteu o incidente que, em 
ambas as margens, provocou intensa agitação, 

Um soldado, cujo nome merece recordado, Da-. 
masio, offereceu-se immediatamente para mergulhar 
no ponto da immersão, e, tendo conseguido reconhecer 
o fundo, poude, após duas ou tres emersões, para 
tomar folego, passar em torno da peça uma corda de 
que se provera e serviu para a puxar. Foi a lição 
aproveitada quanto aos cuidados tomados com a jamar- 
ração das demais boccas de fogo e apressou o resto 
da operação, permittindo completar a passagem ;á 
tarde daquelle dia e na manhã seguinte. 

A primeiro de junho, á tarde, achamo-nos todos, 
afinal, reunidos em torno da casa de Lopes, no seu 
pomar, por nós despojados dos fructos, e logo, sem 
mais repouso ou alimento, recomeçámos a caminhar. 
O inimigo, que passara para a margem direita, lan- 
cou então os seus atiradores contra a nossa recta- 
guarda. Commandava-a o bizarro Pisaflores, que, com 
a costumada galhardia, não tardou em repellir este 
novo assalto; o unico inconveniente dahi resultante 
foi obrigar-nos a uma parada que nos deteve até a 
vinda da noute, que nesta estação chega cedo. Em- 
bora não tivesse havido contra mandado algum, e 
apenas se interrompesse a marcha, não foi sem alguma 
surpreza que, logo após o toque de recolher costu- 
meiro, ouvimos as cornetas dar o signal da partida 
immediata. Tornou-se a impressão tanto mais viva | 
e penosa quanto a escuridão se tornara mais profunda, | 
prenunciando-se proximo temporal e mais violento 
ainda. Cada qual, no emtanto, comprehendeu a neces- | 
sidade urgente de transpôr, custasse o que custasse, | 
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o espaço que nos separava da villa de Nioac, quando 
o menor atrazo de nossa parte podia causar-nos o 
anniquilamento total. 

Recomeçámos, pois, a marcha, indo á vanguarda 
o capitão José Rufino, que conhecia bem o caminho. 
Por mais sombria e tempestuosa que estivesse a noute 
não nos occultava a estrada que deante de nós se 
abria, larga e plana. Caminhavamos a passo dobrado. 
Restavam-nos poucos doentes, havendo varios falle- 
cido nos dias antecedentes, e entre elles o alferes 
Muniz. No emtanto os soldados que se revezavam 
em carregar as padiolas começavam a murmurar amea- 
çando desenvencilhar-se da carga. 

Este principio de insubordinação que tudo po- 
deria arruinar, não teve, comtudo, tempo para pro- 
gredir. Avisado, cahiu o commandante, a todo o ga- 
lope e de espada desembainhada, sobre os rebeldes, 
encontrando-os a implorar perdão. 

Desde este momento reinou o silencio na co- 
lumna, em obediencia ás ordens dadas. Subitamente, 
no meio da estrada, surgiu uma patrulha paraguaya, 
a quem o zunir do vento e o ribombo do trovão ha- 
viam encoberto qualquer suspeita de nossa aproxi- 
mação; e, ainda, sem que os seus cães, a ladrar, ou 
o gado a mugir, houvessem dado o alarma. Cami- 
nhando à frente da columna, mandou nosso comman- 
dante que estacassemos e deu ordem que nos pre- 
parassemos a carregar à baioneta sobre o acampa- 
mento inimigo. 

Mas já este a toda a pressa se retirava, deixan- 
do-nos o passo livre; nem tempo teve de reunir todo 
o gado que tangia; estremalharam-se alguns bois que 
apresámos; circumstancia para nós de inestimavel va- 
lor; era a propria vida. Apezar da urgencia que nos 
impellia a avançar, não foi possivel recusar aos sol- 
dados o tempo necessario para carnear algumas das 
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rezes apanhadas e comer um pouco da carne, às 
pressas assada. 

Carregou-se o resto para as necessidades lu- 
turas. Atravessando o posto abandonado, tomaram 
os soldados o que ainda alli havia de viveres e até 
couros, que a penuria de dias precedentes lhes fa- 
zia considerar como ultimo e precioso recurso con- 
tra a inanição. 

Recomeçando a caminhar acompanhou-nos a chu- 
va ainda, sem que a nossa marcha por isto se atra- 
zasse, embora, de tempos a tempos, nos vissemos 
forçados a estacar à espera da artilharia. Nos Ju- 
gares peiores retardava-se e, com ella, o batalhão 
da rectaguarda, encarregado de a escoltar. Dahi, ire- 
quentemente, resultava, para a nossa marcha, per- 
turbação tanto maior quanto as ordens eram transmit- 
tidas ao longo da columna, por meio ide agudos gritos, 
sujeitos a interpretações diversas. Avançámos, apezar 
de tudo, até as quatro da madrugada. Dado, então, o 
signal de alto, estrompados, e quasi somnambulos dei- 
xáâmo-nos cahir no chão enrolados nos ponchos, enchar- 
cados como o capim que nos servia de colchão. 

Duas horas mais tarde, ás seis, estavamos de pé 
e graças ao que haviamos ingerido, sentindo-nos mais 
fortes proseguimos, sob um céu sereno e uma atmos- 
phera tepida, a nossa intermina caminhada para Nioac, 
por toda a parte percebendo, sobre a estrada, onde 
os paraguayos nos precediam, o rasto de seus ca- 
vallos. 

Desde a ultima parada atravessavamos cerrado 
mattagal, onde os soldados, já não mais temendo o 
ataque da cavallaria, marchavam com segurança, mais 
afastados uns dos outros. Sabiamos que o campo raso 
só o veriamos depois de Canindé. Foi às duas da tarde 
que avistámos a matta deste nome, que é o do rio que 
a corta, A elle chegámos ás tres, tendo vencido sete 
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leguas, motivo de espanto geral, dada a fraqueza em 
que nos achavamos. 

Ao atravessarmos o rio deparou-se-nos o cadaver 
de um capataz de carretas, chamado Appollinario, 
a quem os paraguayos acabavam de matar. Pertencia 
ao comboio daquelles mascates parados na Machorra, 
à espera de noticias e que, com os boatos dos comba- 
tes de 8 e 9 de maio, segundo os quaes passaramos 
como perdidos, cuidaram de retroceder. Vinte dias 
tinham gasto para attingir o Canindé, onde encontra- 
ram os boiadeiros que alli nos deviam entregar uma 
boiada, mas, antes de nossa chegada, haviam uns e 
outros cahido às mãos do inimigo. 
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CAPITULO XX 


Marcha sobre Nioac, que apenas dista duas leguas. 
O inimigo rodeia continuamente a columna. 
O mascate italiano Saracco. 


Á vista do cadaver estendido á margem do Ca- 
nindé, não tivemos mais duvida a respeito da perda 
do comboio todo, da morte dos mascates e o saque 
das provisões que traziam, além dos objectos que se 
propunham mercar por conta propria. O que houvera 
sido necessario fazer, fôra chegar dous dias mais 
cedo ao Canindé. Teriamos, então, encontrado e pro- 
tegido estes viajantes desarmados, que regulavam sua 
marcha pela nossa e de quem dependera sempre grande 
parte do nosso abastecimento; emfim, e sobretudo, 
preservariamos de triste fado a villa de Nioac que, 
evidentemente, ia ser completamente arrazada. Tudo 
isto compensaria, bastante, um pouco de diligencia, 
se para tanto fossemos capazes. 

A observação maligna que dahi decorreu, for- 
mulada a modo de accusação, como soe sempre acon- 
tecer na adversidade, provocou entre os officiaes, 
naquelle mesmo local, discussão bastante azeda. Não 
foi, porém, difficil dahi deduzir-se uma justificação 
completa dos movimentos da columna, desde que se 
soubera da chegada á Machorra do desastrado com- 
boio. 

Para apenas falar dos ultimos dias: acaso fôra 
exequivel mais rapida marcha? Não estava de sobra 
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provada a fadiga excessiva que ella nos valera? Não 
deveramos à obrigação de salvar os canhões, o atrazo 
de dous dias, decorridos entre a morte do coronel 
Camisão e a partida da estancia do Jardim? E se qui- 
zessemos ir além, até o momento em que preferiramos 
o atalho proposto por Lopes, convinha não esquecer 
que, para tal escala, entre diversas vantagens, pre- 
ponderara a consideração do interesse dos merca- 
dores que era delles desviar o inimigo, attrahindo-o 
sobre nós. Tomassemos a estrada batida para ir ao 
seu encontro, e protegel-os, como parecia plausivel, 
era mais que provavel houvessemos todos succum- 
bido, nós e elles, até o ultimo. Apanhando-os com- 
nosco não os teria o cholera poupado menos do que 
a nós no itinerario então escolhido, fosse porque 
já lhes transportassemos o germen ou os paraguayos 
nos houvessem contaminado. Quanto aos continuos 
ataques com que nos haviam atormentado, muito maior 


“numero de ensejos lhes teriamos proporcionado se 


precisassemos atravessar tantos rios: o Feio, o Santo 
Antonio, o Desbarrancado. Ahi o comboio mais nos 
estorvaria, pois não estariamos em condições de o 
defender. 


Se algum erro se commettera, devia ser attri- 
buido aos proprios mascates, quando, ao passarem 
pela columna de Miranda, tinham recusado ouvir os 
conselhos de Vieira de Rezende, um delles, o mesmo 
que vimos figurar na tomada de Bella Vista. Propu- 
zera-lhes este homem, tenente da guarda nacional 
de Goyaz, nortear a marcha do comboio para a estan- 
cia do Jardim, a cinco leguas, apenas, da colonia. 
All tratariam de se emboscar na matta do rio, à es- 
pera de nossa columna, que não podia deixar de lá 


' chegar. E com effeito sua marcha para o norte assi- 


gnalava-a no horizonte a fumaça dos incendios que 
deante della se renovavam sem conseguir detel-a. Mes- 
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mo que se aventasse alguma hypothese funesta, as 
vinte e duas carretas de mercadorias teriam formado 
excellente entrincheiramento contra o embate, quando 
muito momentaneo, de um troço de cavallaria, pois 
que, aliás, não podiamos, de modo algum, tardar em 
vir libertal-os. Debalde tentara Vieira Rezende fazer 
ainda valer uma consideração decisiva, em relação 
a mercadores; acenara-lhes com o ensejo de venderem 
as mercadorias com bello lucro, exactamente no mo- 
mento em que famintos iriamos sahir daquellas pla- 
nicies devastadas pelo fogo. Nada pudera persuadil-os. 
O lado militar de tal projecto, muito de accordo com 
as tendencias aventurosás de quem o advogava — era 
esta a opinião geral — assustou aquella gente cujos 
sobresaltos cresciam na razão directa dos boatos de 
catastrophe que por toda a parte propalavam os nos- 
sos desertores. Persistiram na marcha para Nioac, pelo 
Canindé. Ali os alcançaram os paraguayos e os dis- 
persaram, à primeira descarga; depois, saqueadas as 
carretas, empenharam-se em lhes prender os retar- 
datarios donos, atrapalhados como muitos delles es- 
tavam pelos objectos mais preciosos de suas cargas, 
que se não haviam disposto a abandonar. Inexoravel- 
mente perseguidos facil lhes fôra, no emtanto, gra- 
cas a um pouco de firmeza, collocar-se sob a nossa sal- 
vaguarda. 

Ao chegarmos ao Canindé nada mais alli havia 
do que destroços de toda a especie, juncando os dous 
lados da estrada alguns montes nojentos de farinha 
e arroz, amalgamados pelas bategas de chuva, no 
meio das poças dagua do solo. | 

Ninguem jamais imaginara que este horrivel amon- 
toado de generos, quasi irreconheciveis, pudesse ser 
a causa de seria collisão, quasi de um motim. Tal, po- 
rém, o imperio do organismo debilitado, taes os re- 
clamos dos estomagos desde muito privados de ali- 
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mento, que os soldados nelle procuraram Tepasto com 
a avidez das feras que devoram uma presa. Todos para 
alli quizeram precipitar-se; romperam-se as fileiras, 
num tumulto inexprimivel, no meio de um mixto en- 
surdecedor de queixas, ameaças, vociferações e ri- 
Sadas idiotas, à vista daquelle pasto immundo onde 
cada qual pretendia saciar-se. Quizeram a principio 
os officiaes interpôr a sua autoridade, vendo-se, porém, 
desrespeitados. Então um delles, o tenente Bemfica, 
injuriado por estes allucinados, atracou-se com um 
delles, derrubou-o e o dominou com o revolver. 

À surpreza causada por este acto de energia co- 
meçou por conter a multidão. Passado este primeiro 
momento apaziguara-se geralmente, quando subito ir- 
rompeu o grito: o inimigo! Quer houvesse este sido 
realmente divisado, quer se tratasse de expediente 
empregado, graças a feliz inspiração, para que sur- 
gisse uma diversão, ficou o ascoroso repasto esque- 
cido. 

Não teve esta desordem consequencias. Fingiu 
o commandante ignoral-a como provindo do excesso de 
nossas miserias e activando, para um pouco mais 
longe, esta marcha, para a qual já se não tornavam 
sulficientes as nossas forças, ordenou logo que fi- 
zessemos alto e tratassemos de acampar. 

* Foram as disposições tomadas pelo novo ajudante 


“do Quartel Mestre, tenente Catão Roxo, nomeado sub- 


stituto do tenente coronel Juvencio. Passara O capi- 
tão Lago a exercer o cargo de assistente do ajudante 
general, o tenente Escragnolle Taunay o de secre- 
tario geral addido ao commando. Ficara o tenente 
Barbosa o unico representante da commissão de enge- 
nheiros recem-dissolvida. 

Duas leguas, apenas, nos separavam de Nioac e 
e O commandante, para avisar a nossa chegada, fez 


“disparar, ao mesmo tempo, as nossas quatro peças, 


q V. pm Tauxay — A Retirada da Laguna. 
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acompanhadas de um fogo rolante de todos os bata- 
lhões. 

Nesta occasião percebeu nossa gente a irregula- 
ridade do tiro pelo facto de que muito haviam as 
ultimas chuvas deteriorado o armamento. Assim, poz-se 
logo, e por si, a reparal-o e experimental-o varias ve- 
zes, a apostar quem atiraria melhor e mais depressa: 
lucta improvisada que desvaneceu qualquer vestígio 
de torpor, chegando, aos ultimos clarões do dia, a 
tomar festivo aspecto. A esperança de melhores dias 
está sempre prompta a renascer no coração dos ho- 
mens. 


Nova phase de existencia, realmente, como des- 
pontara; despertara a vida e o nosso horrivel pas- 
sado da vespera, a fome, a morte, sob todos os aspectos 
já não nos appareciam mais senão como as allucina- 
ções dum pesadello. 

Não é que os pensamentos tristes não nos assal- 
tassem mais, após as realidades que presenciaramos. 
Contassemos quantos agora eramos! quantos faltavam! 
Soavam os clarins e folgavamos em ouvil-os; mas que 
era feito das musicas de nossos batalhões? Compa- 
nheiras das primeiras provações da expedição nos pan- 
tanaes de Miranda, ainda luzidas, ao invadirmos o solo 
paraguayo, não demorara que as dizimasse o fogo 
inimigo. Logo depois, à medida que as nossas fileiras 
rareavam, fôra necessario dentre ellas recrutar sol- 
dados. Viera o cholera acabar a obra destruidora, 
prostrando quatorze musicos dos que haviam perten- 
cido ao batalhão de voluntarios de Minas. 


Rapidamente percorremos no dia seguinte a dis- 
tancia até Nioac, observando com rigor a formatura 
adoptada para atravessar os campos; e o inimigo que 
nos perseguia a rectaguarda não ousou emprehender 
nenhum ataque. Mostrou-se, pelo contrario, muito afo1- 
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to em bater em retirada, sempre que lhe aconteceu 
ficar ao nosso alcance, 

Costeavamos a margem esquerda do Nioac, e 
como estivessem a pastar uns bois de tiro, que os car- 
reiros do comboio de mascates haviam abandonado, 
puzeram-se alguns cavalleiros paraguayos a perseguil- 
os. Uma companhia do nosso 21.º e uma peça foram 
então mandadas contra elles. Voltaram redeas incon- 
tmente e com tanta precipitação que provocaram o 
“riso geral e as vaias de nossa gente. 

Era o vau bom; e sem mais demora o atraves- 
sámos. Á margem direita encontrámos o rasto ainda 
fresco da passagem de muita cavalaria e grande quan- 
tidade de papeis rasgados, livros, talões officiaes, su- 
jos e dilacerados que evidentemente provinham do 
saque de alguma carreta brasileira, aprisionada na- 
quelle ponto pelo inimigo e destruida, ou por ella le- 
vada. 

Algumas fumaças no horizonte ainda nos revela- 
vam a presença do adversario e, pelo conhecimento 
que da permanencia naquellas localidades obtivera- 
mos, suppozemos que os paraguayos acabavam de 
“incendiar uma especie de aldeia, de palhoças, que 
alli haviamos construido. Fez-nos isto apressar 0 passo 
e ao primeiro relance reconhecemos que não nos en- 
ganaramos. 

Ás tres da tarde estavamos no meio dessas rui- 
nas abrazadas que habitaramos e a que deitámos 
ultimo e melancolico olhar; o soldado e o viajante 
interessam-se sempre pelos lugares onde repousaram. 

Muito a proposito veio um incidente de opera 
buffa distrahir-nos desta impressão tristonha: a reap- 
parição daquelle italiano que, já no acampamento: da 
Laguna, nos divertira com as suas palhaçadas. Con- 
tara-se, mas inexactamente, que morrera, com os outros 
mascates que por assim dizer, haviam desertado das 
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nossas fileiras ao atravessarmos o rio Miranda. Del- 
les, habilmente se separara, vagara entre Canindé 
e Nioac, sem noção do ponto para onde devia ru- 
mar, indo de moita em moita, a tremer de medo, 
não encontrando uma só que lhe inspirasse confiança. 
Acabara, no emtanto, fazendo uma escolha e com 
tanta felicidade que, naquelle mesmo dia, pudera do 
seu refugio, ver o avanço da nossa columna. Fôra-lhe 
a alegria tão viva que, por pouco, lhe ia sendo funesta. 

O vestuario estrambotico e a precipitação dos 
movimentos fizeram-no passar por paraguayo. Nossos 
atiradores da vanguarda sobre elle atiraram. Deixou-se, 
então, cahir como morto, na macega. Após um lapso 
de prudente immobilidade começou a levantar deva- | 
garinho, no ar, na ponta de uma varinha, o cachené; 
e depois vendo que as balas não vinham, um braço, 
a cabeça; e, afinal, o corpo todo, que não era senão 
o do nosso amigo e velho conhecido Saraco. 

Reconhecendo-o immediatamente, encheram-no os 
soldados de abraços, cumprimentos e perguntas. Es- 
tava num estado de inexprimivel extase, vendo-se 
escapo aos perigos onde crera deixar a vida, e de que 
se via salvo, e ainda barato, á custa da trouxa e 
de tantos momentos de pavor. | 

Quanto ao inimigo haveriamos de nos avistar 
com elle apenas uma ultima vez, embora lhe tives- 
semos ainda que soffrer o effeito da perífida e cruel 
animosidade. 
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CAPITULO XXI 


Nioac. Decepção; encontramos a villa saqueada, 

incendiada e quasi destruida pelos paraguayos. 

Infernal ardil de guerra. Desapparece o inimigo, 

definitivamente. Regresso pacifico do corpo de 

exercito. Ordem do dia sobre esta campanha de 
trinta e cinco dias. 


O oificial encarregado da defesa de Nioac, du- 
Tante a nossa incursão em territorio paraguayo, ausen- 
tara-se da villa, a 1.º de junho, sem que alli se tivesse 
noticia da aproximação do inimigo, procedendo assim 
contra as ordens terminantes de 22 de maio que lhe 
impunham a defesa, a todo o transe, de um ponto que 
era a nossa base de operações. 

Não é que os viveres lhe faltassem, longe disto, 
deixara-lh'os abundantes o chefe da Intendencia. Dar- 
Sela o caso que os seus commandados, seduzidos 
pela vizinhança do rio, e suas mattas, houvessem 
desertado, um após outro, até o largarem inteira- 
mente só? Mas ahi estavam todos os officiaes do 
nosso corpo de exercito concordes em attestar o es- 
pirito de submisão de nossos soldados aos chefes. 
Acaso se houvesse dado um «salve-se quem puder » 
geral não teria podido aquelle commandante manter-se 
em observação pela vizinhança, onde tantos acci- 
dentes de um terreno florestado lhe podiam servir 
de abrigo, à espera de nossa chegada? Afastaria, as- 
sim, de si, a responsabilidade, não sómente da enorme 
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perda de material como do novo sacrificio de victi- 
mas humanas, fructo de tão funesto abandono. Fal- 
tou-lhe o animo; desappareceu deixando ligado ao 
nome a reminiscencia de uma deserção em frente ao 
inimigo... 

Tanto mais sensivel e mais notada esta infide- 
lidade, quanto as demais providencias do coronel Ca- 
misão, no mesmo officio, haviam com exacção sido 
observadas. As provisões de guerra e de bocca, o ar- 
chivo, o dinheiro da pagadoria, esperavam-nos nos 
Morros, para onde os transportara o coronel Lima 
e Silva; emquanto elle proprio, de accordo com as 
nstrucções, estacado à margem do Aquidauana, pro- 
videnciava no sentido de encaminhar em primeiro 
lugar tudo o que poderia preceder-nos, enfermos, mu- 
lheres, crianças soldados desgarrados ou invalidos. Cul- 
dadosamente ordenara, aliás, aos conductores das car- 
retas, que serviam para estes diversos transportes, vol- 
tassem sem demora, apenas desoccupados, retendo ao 
mesmo tempo, a seu lado, a maioria das viaturas car- 
regadas de viveres, de que fizera um deposito volante, 
tendo em vista a nossa proxima chegada. 

Assim abandonada, passara Nioac a ser a presa 
dos paraguayos. Tudo haviam saqueado e queimado, 
salvo a igreja, poupada não por espirito religioso, 
mas, pelô contrario, com o fito de a utilisarem num 
ardil infernal. Retirara-se a sua infantaria ante a nossa 
aproximação, entrincheirando-se no cemiterio. Seguira, 
então, pela matta 'em direcção a um vau do Orumbeva 
que a cavallaria reconhecera. 

Sem preoccupações, quanto ao inimigo, fomos a 
toda a pressa ver o que haveria ainda a salvar. 

Esta bonita povoação, abandonada, occupada e 
pela segunda vez, desde o inicio da guerra, devastada, 
convertera-se num montão de destroços fumegantes. 
O grande galpão que, outróra, nos servira de armazem 
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de mantimentos e ainda achámos de pé, sobre os 
esteios incendiados, mostrava renques de saccos que 
nossa gente, sem duvida, não tivera tempo de carre- 
gar e já serviam de pasto ao incendio. O arroz e a fa- 
rinha carbonisados, exteriormente; o sal genero este 
tão escasso e precioso no interior do paiz, negre- 
jara e fundia sob as nossas vistas. Não pouparam es- 
forços os nossos soldados em salvar o que puderam. 

Aqui e acolá jaziam muitos cadaveres, todos 
de brasileiros. Constatáâmos que muitos dentre estes 
infelizes mortos haviam servido em nossas fileiras. 
Desertando por occasião do exacerbamento de nossas 
miseriás, e morrendo de fome pelas mattas, haviam 
Se apressado, embora correndo o perigo de serem reco- 
nhecidos, em tomar parte no saque. 

Fôra um delles, de pés e mãos amarrados, san- 
grado como um porco. Jazia outro, crivado de feridas, 
e uma velha, estirada a seu lado, de guela aberta 
e seios decepados, nadava no proprio sangue. 

Foi quasi toda a columna acampar por esta noite 
airaz da igreja, sobre o grande terrapleno que descreve- 
mos e onde, escalonados com os canhões nos angulos, 
para maior segurança contra O inimigo, nos apoiavamos 
“à matta do rio. Alli gozámos, emfim, um pouco de ver- 
dadeiro descanso. Dupla e tripla ração se distribuiu; 
permittiam-no as circumstancias; sentia-se o comman- 
dante feliz por contentar os soldados, quanto possivel. 
Pela primeira vez, e desde muito, podiamos contar 
com o dia de amanhã. Restavam-nos, apenas, para 
nos pôr tóra de qualquer perigo eventual, fazer quinze 
leguas, a caminhar por excellente estrada, de Nioac 
ao Aquidauana, onde eramos esperados. E para tal 
“marcha tinhamos viveres sobejos. 

Foi a noute calma, como tudo prenunciava dever 
succeder. Apenas amanheceu fizeram os soldados uma 
visita ás ruinas da aldeia. Acabaram tomando tudo 
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o que aos paraguayos escapara. Graças a esta succes- 
são de roubos desapparecera, em alguns mezes, destas 
terras novas o pouco que o incipiente commercio alli 
introduzira, como mechanismos e ferramenta, tudo, em- 
fim, o que o trabalho conseguira juntar de fructos 
e poupança. 

Durante a ultima estada em Nioac depositaramos 
na Igreja muitos e diversos objectos; o instrumental 
das bandas de musica, munições de guerra, etc. Consta 
que os paraguayos encontraram ainda muita cousa 
deste apetrechamento, não lhes havendo chegado o 
tempo para tudo carregar. Existia all grande reserva 
de cartuchos e foi, talvez, o que lhes suggeriu a pri- 
meira ideia da horrivel machinação que tanto lhes 
- condizia à feição cruel. 


Depois de carregarem o que mais poderiam apro- . 


veitar, deixaram o resto por destruir, para nos engo- 
dar e nos reter o maior lapso de tempo possivel em 
torno de um amontoado de objectos, sob o qual col- 
locaram um barril de polvora com rastilhos. Não 
podiamos ter a menor suspeita de semelhante cilada; 
e, a vista dos cartuchos que deviamos transportar, 
tomámos as precauções costumeiras contra as even- 
tualidades de uma explosão. Emquanto na igreja tra- 
balhava o nosso pessoal, sentinellas vigiavam, afim 
de que nenhum fogo se acendesse pela vizinhança. 

Occorreu, comtudo, que um infeliz soldado encon- 
trasse pelo chão um isqueiro, dentro do edificio, e 
lhe viesse a estapafurdia ideia de o utilisar. Sal- 
tou logo uma faisca sobre alguns grãos de polvora 


dos que coalhavam a nave. Sem a humidade do solo,. 


então muito grande ou acaso fossem os rastilhos con- 
tinuos, instantanea occorreria a explosão. Para me- 


lhor nos enganarem haviam os paraguayos espalhado | 


a polvora sobria e desigualmente com o minucioso 
cuidado, e os calculos ardilosos do selvagem que 
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prepara os seus maleficios. Só se viu, a princípio, bri- 
lharem pequenas chammas e aqui e acolá se levanta- 
rem successivamente ligeiras espiraes de fumaça. Já 
os soldados se precipitavam para conter o fogo, no 
momento em que elle tomava corpo, quando os of- 
ficiaes presentes, comprehendendo melhor o perigo, 
ordenaram que immediatamente fosse a igreja eva- 
cuada. A esta voz correram todos, em massa, para as 
portas; como o atropello perturbasse a sahida, deu-se 
a explosão antes que toda a gente se achasse do 
lado de fóra. Pouco faltou para que todo o edificio 
voasse aos ares; foram as paredes sacudidas, mas 
o conjuncto resistiu; assim não succedera e teriam 
todos os nossos, que alli se achavam, infallivelmente 
perecido esmagados sob os escombros. 

Terriveis de se ouvir e sentir, até no ponto dis- 
tante em que nos achavamos com o commandante, 
foram o estampido e o abalo. Grande grito acom- 
panhou a explosão seguida de silencio, depois novo 
e horrivel clamor e ainda pausa. Soaram os clarins; 
julgando todos que era o inimigo e os corpos en- 
traram em formatura. Já nos precipitaramos para a 
igreja; della sahiam, dentre turbilhões de fumo, ir- 
reconheciveis fórmas, phantasmas ennegrecidos e aver- 
melhados pelo fogo. Ardiam uns com as roupas em 
chammas, outros completamente nús e cuja pelle pen- 
dia em frangalhos, soltavam urros; alguns ainda ro- 
dopiando como allucinados já se debatiam nas an- 
gustias da agonia. Perdera um soldado negro toda 
a epiderme do rosto, arrancada como úuma mascara. 
Era-lhe o corpo sangrenta chaga. Um sargento, cujas 
carnes se achavam inteiramente desnudadas, implo- 
rava, por misericordia, que o acabassem com uma 
bala ou um pontaço. Morreram alli mesmo, no local, 
uns quinze desventurados. 

Todos aquelles a quem podia a arte valer, ou 


174 A RETIRADA DA LAGUNA 


para lhes diminuir o soffrimento ou para os salvar, 
passaram a ser o objecto do desvelo dos medicos e 
das nossas preoccupações. Á nossa compaixão para 
com elles accrescia a indignação contra os autores 
deste cruel attentado; não houve depois dentre as 
victimas arrebatadas à morte nenhuma cuja cura não 
saudassemos como verdadeira felicidade geral. 

Foi o adeus dos paraguayos, a ultima demons- 
tração de seu odio contra nós. Sem nos abandonar 
de todo, porfiavam, comtudo, em só se deixar entrever 
ftóra de alcance. 

A 5, entretanto, ao raiar do dia, sahimos da 
infeliz e bella Nioac, afinal, anniquilada com a sua 
igreja. Seguiamos a estrada do Aquidauana e mar- 
chavamos penalisados sob a impressão do funesto 
successo da vespera. 

A todas as vicissitudes atravessadas viera ajun- 
tar-se a angustia da vespera. Já era muito porém, era 
legitimo triumpho estarmos de pé e ter dominado um 
inimigo tão perfidamente encarniçado em nos arruinar. 

Foi o Orumbeva facilmente trasposto. Á mar- 
gem direita se nos depararam destroços de carretas 
que os paraguayos acabavam de queimar, muitos vi- 
veres e objectos de apetrechamento espalhados e todos 
sujos de terra como já na barranca do Canindé en- 
contraramos; cadernos dilacerados, folhas soltas ao 
vento, notas, entre as quaes o autor desta narrativa 
reconheceu a propria lettra, e agora truncadas e inu- 
teis. 

A alguma distancia deste caudal aguardava-nos, 
tal a primeira impressão, nova cilada, cujos effeitos 
foram, comtudo, muito diversos de um desfecho tragico. 
Duas pipas, daquellas em que se conserva a aguardente 
de canna, occupavam o meio da estrada. Lembrando-se 
da explosão da igreja e temendo algum novo estra- 
tagema, da parte de um inimigo que nenhum escru- 
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pulo parecia poder conter, apressou-se o capitão Pe- 
dro José Rufino e precipitando-se sobre os tonneis 
arrombou-os com os copos da espada. 

À vista do liquido, que a jorros corria, alguns 
soldados não podendo conter-se, ajoelharam-se ou dei- 
taram-se de bruços, para alcançar o seu quinhão, 
espectaculo acolhido pelas gargalhadas, que se gene- 
ralisaram em toda a linha. 

Não teve o incidente outras consequencias: pa- 
cificamente continuámos a marcha até o ribeirão da 
Formiga, perto do qual acampámos, ainda contem- 
plados nesta nova phase de abundancia pelo encontro 
de bom numero de bois, em optimas condições. 

A 6 rumámos para nordeste, seguindo grande 
caminho a que numerosas moutas de taquarussús 
dão o nome e aberto atravez da matta cerrada, que 
tanto se presta a surpresas. Nada, porém, alli, nos so- 
bresaltou a marcha, 

A medida que percorriamos estes terrenos a nós 
familiares e aos paraguayos menos conhecidos, cada 
vez mais frouxa e inoffensiva se tornava a perse- 
guição, embora não houvesse inteiramente cessado. 
Fizemos neste dia ponto, junto a um lindo ribeirão 
chamado das Areias. No dia seguinte, 7, quasi vence- 
mos as quatro leguas que mediam deste ponto ao rio 
Taquarussá. Attingimol-o a 8 e, como a altura das 
aguas não nos permittisse vadeal-o, acampámos à sua 
margem. 

Noite para nós memoravel, esta! Foi ahi que os 
paraguayos, avistados a alguma distancia, se decidi- 
ram, emfim, a desapparecer. Delles proprio partiu o 
aviso da retirada, com uma fanfarra prolongada de 
clarins que tal signal deu, mais lisongeiro a nós outros 
de que a elles. Não se fizeram nossas cornetas roga- 
das, aliás, em associar-se áquelles toques com um 
estrepito a cujos echos estremeceram longamente aquel- 
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las solidões. Soubemos, alguns dias mais tarde, que 
se haviam dirigido para Nioac, e, depois de recolhi- 
das todas as suas patrulhas, pelo Apa regressado ao 
territorio de sua republica. 

Quanto a nós, cada vez mais bem providos de 
viveres, graças a um rebanho enviado das margens 
do Aquidauana, depois de um officio do nosso chefe, 
ao coronel Lima e Silva, transpuzemos, a 9, o Taqua- 
russú e, a 10, duas leguas adiante, um rio chamado 
Dous Corregos. A 11 (1) chegámos ao porto do Canuto 
à margem esquerda do Aquidauana. Tal o ultimo trecho 
de nossa penosa retirada. Alli findou o doloroso iti- 
nerario que, como expiação de nossas temeridades, 
nos fizera cortir tantas miserias quantas póde o ho- 
mem supportar sem succumbir. No Canuto nos despo- 
jámos dos miseraveis andrajos que nos cobriam, liber- 
tando-nos, afinal, da mais horrivel cevandija e dos 
parasitos do campo, que perfurando a pelle nella pro- 
duzem dolorosas ulceras. Offerecia-nos o rio magni- 
fico ensejo para as nossas abluções. Todas estas pa- 
ragens podem ser chamadas: a terra das aguas bellas. 

A 12 de junho baixou uma ordem do dia do nosso 
valente chefe José Thomaz Gonçalves, em poucas pa- 
lavras resumindo os acontecimentos desta terrivel cam- 
panha de trinta e cinco dias: «A retirada, soldados, 
que acabais de effectuar, fez-se em boa ordem, ainda 
que no meio das circumstancias as mais difficeis. 
Sem cavallaria contra o inimigo audaz que a possuia 
formidavel, em campos onde o incendio da macega, 
continuamente acceso, ameaçava devorar-vos e vos 
disputava o ar respiravel, extenuados pela fome, di- 


() No dia da invasão do territorio paraguayo, isto é, em abril de 1867, 
era o effectivo da columna de 1680 soldados. A 11 de junho reduzira-se a 
700 combatentes. Perderamos pois 980 soldados pelo cholera e o fogo. Mor- 
rera além disto grande numero de indios, mulheres e homens negociantes ou 
camaradas que haviam acompanhado a marcha aggressiva do nosso corpo. 
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RM 
zimados pelo cholera que vos roubou em dous dias 
o vosso commandante, o seu substituto e ambos os 
vossos guias, todos estes males, todos estes desas- 
tres vós os supportastes numa inversão de estações 
sem exemplo, debaixo de chuvas torrenciaes, no meio 
de tormentas e atravez de immensas inundações, em 
tal desorganisação da natureza que parecia contra 
vós conspirar. Soldados ! honra á vossa constancia, que 
conservou ao Imperio os nossos canhões e as nos- 
sas bandeiras ! » 
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ANNEXO 


Á amizade do nosso desventurado camarada Marques da Oruz 
devemos este numero do jornal paraguayo, de Assumpção, El Se 
manario, por elle encontrado em Curupaity, em maio de 1868, pouco 
antes de sua morte. Para nós é do maior valor como depoimento 
contradictorio. Deste espelho, tão fiel no que diz á serie dos factos, 
quanto mentiroso quando os aprecia, resalta a exacção da nossa nar- 
rativa e q terrivel natureza dos perigos que saltearam a columna 
brasileira. 


ASUNCION 


SABADO 13 DE JULIO DE 1567 N. 690 
El Semanario 
de 
Avisos y Conocimienitos Uíiles 
ANO XV QUARTA ÉPOCA . 


La Invasion del Norte 


La presente guerra es un tejido de gloriosas coronas que 
formará el más precioso monumento nacional, en los anales 
de su historia. Donde quiera que los hermosos colores de la 
Republica flamean ante el trapo de los conquistadores, el tri- 
unfo es el séquito que lleva como el simbolo de la Justicia 
y de los buenos principios. 

Quando la offensa inferida á la nacion nos obligó á la 
guerra que llegó à ser el unico desagravio, que podia alcan- 
zar mestro honor ofendido, nos dirijimos à Matto-Grosso, don- 
de los imperiales habian acumulado formidables elementos de 
guerra. Que sucedió entonces? Coimbra fué el unico punto 
que ha hecho frente à nuestras armas por dos dias, para | 
que pudiera revelar-se alli por la primeira vez el temple | 
del soldado paraguayo, que, iba à luchar por la liberdade | 
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americana, y la cobardia del enemigo que huyó entonces, como 
huye constantemente à la sola vista de nuestros guerreros. 

Despejado aquel terreno, nuestras armas corrian hácia el 
E. y. S. donde el enemigo no osó hacernos frente como en 
Matto-Grosso. 

El tricolor nacional, dominó entonces de Corumbá à Goya. 
de Miranda à Uruguayana. 

La traicion de Estigarriba fué uno de aquellos accidentes 
dolorosos de la guerra; pero alli, mismo el enemigo cargó todo 
el baldon de aquel acto, porque no teniendo la resolucion de 
vencer ' con las armas, tuvo el cinismo de commerciar con 
las intrigas y el oro. 

No es necessario recordar las glorias que hemos recojido 
en nuestro territorio, pues estos recuerdos palpitantes son los 
que levantan nuestra frente con orgullo, los que agitan nu- 
estro corazon de entusiasmo, y nos prestan la fé en el favora- 
ble resultado final de la lucha. 

El enemigo agoviado bajo el peso de las derrotas, y de 
toda la clase de calamidades, véjeta tristemente en el lugar 
que le hemos designado, perdiendo toda esperanza de avanzar 
con ventaja por esta parte en proteccion de sus fines, Pero no 
por eso esos infames han depuesto sus pretenciones, y por do 
quiera buscan los medios de echar-nos al cuello la coyunta del 
esclavo. 

Creyendo que nuestra atencion y nuestras fuerzas esta- 
ban concentradas em Paso Pucú, pensaron dar un golpe es- 
tratéjico atacandonos por el Norte, allá donde nuestras le- 
giones habian hecho ya sentir á los cobardes negros del im- 
perio el poder de los que enarbolan la bandeira tricolor de la 
Republica. 

Más de tres mil hombres de las tres armas se preci- 
pitaron sobre nuestro territorio con la consigna de apoderarse 
da la Villa de Concepcion, y establecer la linea divisoria en- 
tre el imperio y el Paraguay por el Ypané, y el Jejuy quizá. 
El coronel Francisco Antonio Dacosta Camisão (1) era el jefe 
de la columna que venía à ejecutar las ordenes imperiales ; 
acompafiábale un gran tren, y considerable numero de muje- 
Tes, con que decia venir á repoblar Conception, y, todos sus 
movimientos, y aparatos estaban esplicando que se encaminaba 
- à cosa hecha, y que nadie le disputaria la posesion de las nu- 
“estras tierras que venia á occupar en nombre de su soberano. 
Más, los cálculos militares y politicos concebidos en el 


à (1) Como se vê, está o nome do coronel Camisão alterado neste relato, 
pois se chamava Carlos de Moraes Camisão. 
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Gabinete del imperio, y de que se prometia resultados de gran- 
des consecuencias, fueron desbaratados del modo más compli- 
do y ignominioso en el campo de la accion por la alta pre- 
vision y acertadas disposiciones del mariscal Lopez y el va- 
lor matcial de los intrépidos soldados que vigilan aquella frontera. 

No hemos tenido aún una campaíia tan corta, facil y tan 
gloriosa como la que acaban de hacer nuestros bravos en el 
Norte, aniquilando, con una serie de triunfos, la columna con- 
quistadora que ha llevado el estupendo castigo que merecia su 
audaz atentado. 

Los pormenores de esta campafia es la apologia de la dis- 
ciplina, y valor paraguayos, y la completa nulidad, y cobardia 
del enemigo en la guerra; es una página importante y gloriosa 
en la historia de la presente lucha, y explica el robusto apoyo 
que él hecho del Norte presta á la victoria final sobre wl 
enemigo. 

Vamos á esponer brevemente á nuestros lectores. 

El enemigo con quatro batallones de infanteria, un re- 
gimiento de caballeria, cuatro piezas de cafion, y muchos indios 
Mbayás, sus aliados, todo en numero como se ha dicho de más 
de tres mil hombres, invadieron nuestro territorio, y passaron 
el Apa en el paso de Bellavista el 268 de abril. Nuestra fu- 
erza al mando del mayor Urbieta se hacia perseguir del ene- 
migo con el objeto de concentralo todo lo posible, para hacer 
mas certero el golpe que le preparaba. Camisão avanzó hasta 
el arroyo primero siête leguas del Apa; pero la mafiana del 7 
de mayo, su descubierta llegó à divisar el regimento N. 21 
de caballaria, que al mando del decidido mayor cuidadano 
Blas Montiel habia legado en proteccion el dia anterior. 

La descubierta fué sacudida por algunos tiros de cafion y 
fusilaria, y volvió à incorporarse á la columna. 

Sin mais precedente que esto, el enemigo se detuvo, y 
ya al dia seguiente se desponía à emprender la fuga, volvien- 
do sobre sus pasos. 

Estaba claro, ellos venían à posesionar-se tranquilamente 
de nuestras poblac; ones, no contaban con ninguna oposicion, 
porque creian indefensas nuestras fronteiras, y por eso la vista 
de nuestros bizarros defensores les basto para emprender el 
camino del cobarde. 

Más, para entonces, el denodado capitan ciudadano Cre- 
cencio Medina con un escuadron del regimento N. 3; y una 
mitad de la compafiia de cazadores del batallon N. 18, al man- 
do del teniente Solio Almada se habia adelantado, y se encon- 
traba en el camino que debia llevar el enemigo. Era el dia | 
ocho de mayo; este marchaba em columnas compactas for- . 
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mando cuadro, dentro del cual llevaba su abasto, petrechos y 
demais bagajes. El capitan Medina ocultó su infanteria, y él 
con su escuadron se colocó de manera á caer sobre la co- 
lumna á la primera descarga de la infanteria. Era un acto 
atrevido de especial arrojo, pero que podia traer concecuen- 
cias muy favorables, como realmente sucedió. 

El enemigo empreendia su fuga descuidado, y muy le- 
jos de pensar que nuestras fuerzas se encontrasen yá á su 
paso, asi fué que la descarga de la infanteria hecha 4 boca 
de jarro, y la immediata arremetida de la caballenia le sor- 
prendió completamente, y la lanza y la bayoneta se emipa- 
paron en la sangre de los invasores, que se pusieron en dis- 
persion, cubriendo el campo com sus cadáveres. Como dos 
batallones de una de las alas tuvo lugar de reunir-se, y formar 
cuadro, el alferes Alejos Torres con una guerilla cargó el cua- 
dro que encontró todavia descubierto um costado por donde 
entró y lo dispersó completamente. 

Se calcula al enemigo una pérdida de 200 hombres en 
esta acción, mientras de nuestra parte no alcanzó à 16. EI 
castigo fué terrible, y las proezas de nuestros bravos son dig- 
nas de toda ponderación, pues han vencido alli a un enemigo 
infinitamente superior en numero y elementos. 

Esta prueba de intrepidez ha hecho temblar al enemi- 
go, pensando en un ataque general de nuestras fuerzas, y asi 
fué que no pensó un momento en hacer la más leve oposi- 
ción, sino en huir con la mayor presteza, pues desde enton- 
ces comenzó yá por quemar sus bagajes pesadas. 

El 10 de mayo se encontraba otra vez repasando al Apa 
por el mismo paso que, encontrando á nado tuvo que hacer 
una puente para su pasage; pero el activo y denodado 'capi- 
tan Medina que habia engrosado sus fuerzas con el regimi- 
ento N. 21 y una compaíia de infanteria de Conception, al 
mando del teniente Zarate y alferes Roa, se encontraba otra 
vez yá en su camino: mientras que el resto de las fuerzas 
guardaban sus espaldas. 

El enemigo marchaba en el mismo órden, y buscaba el 
lugar Illamado Machorra, cuando de repente cayó sobre él, con 
el impetu de la carga que sabe dar nuestra caballeria, la fuerza 
que llevaba á su cabeza el capitan Medina. La infanteria ene- 
miga no tuvo tiempo de hacer sino una descarga, cuando nu- 
“estra caballeria habia envuelto el cuadro, y hacia la más gran- 
de carneceria á sable y lanza: el enemigo que no pude re- 
sistir en el arrojo primero fué incapaz de hacerlo aqui acometido 
par más Ífuerzas, y asi se dispersaron sus soldados como ovejas 
acosadas por los lobos. 
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El objecto de esta carga era dar un otro golpe al enemigo y 
quitarle el resto del ganado que le quebaba, para desnudarlo 
de todo recurso. 

Esto fué llenado satisfatoriamente, por que despues de la 
gran mortandad, nuestros soldados le arrebataron cerca de 300 
reses, cargueros y bueyes y mulas, y no le quedaron sino los 
bueyes que estaban uncidos à sus carros. 

Esta jornada fué espléndida para nuestras armas y muy 
gloriosa para los bravos soldados que en ella recogiêron la pal- 
ma del triunfo, 

La caballeria se ha portado brillantemente y la infante- 
ria com el denuedo que le es proprio. Han habido interessan- 
tes episodios del heróico valor de nuestros soldados, que la ;pre- 
mura de la narracion nos hace desistir de consignar aqui. Sin 
embargo no podemos dejar de hacer especial mérito de la bra- 
vura del soldado de caballeria Leonardo Ayala, del regimento 
N. 21 vecino de San Ignacio, que en el impetu de la carga 
se dirijó resueltamente sobre un cafion para tomarlo y yá ha- 
bia conseguido enlasarlo, cuando cayó gloriosamente en su 
empeão; pero deja su nombre à la posteridad, y su ejem- 
plo à sus compafieros de armas. 

Sigamos ahora los pasos del descalabrado ejército, asi 
como hicieron nuestros valientes para completar su desastre. 
Aliviaron más su camino tomando la direción de Nioac; pero 
yá bajo la guardia de nuestra caballeria que à vanguardia, 
Tetaguardia y costados les cerraban, quitândoles todo recurso Y 
esperanza de salvacion. 

Arrebatádoles sus provisiones de bóca no les quedaba sinó 
los bueyes de sus carros: aceleraron su fuga; pero nuestros 
soldados cuando querian detenerlos prendian fuego á los pajo- 
nales que se encontraban en su camino. 

Cada dia que pasaba, la mortandad se aumentaba en sus 
tilas dejando 16, 20 y 30 muertos en los logares que acam- 
pában; registrábase a principio en casi todos los cadáveres 
las huellas del sable de los dias 8 y 10, pero bien pronto 
acosados del hambre fueron victimas de él. 

Nuestra caballeria, retirando todo recurso y cerrândoles 
siempre por todas partes, hacia acrecentar en ellos el padeci- 
miento del hambre, y tuvo que recurrir á las tunas, á la raiz 
y corazon de los árboles, y basta comieron perros para ali- 
miento. 

Y para el colmo del desastre, Dios habia reservado á esos 
nfames para espiar su crimen un castigo aun mayor. 

El colera, esa terrible peste que habia asomado hasta . 
poblaciones de los aliados, y arruinado el ejército enemigo 
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del Sur, apareció entre ellos con todos sus horrores, haciendo el 
mas espantoso estrago. 

Espiación justa que la Providencia ha descargado sobre 
la cabeza de los infames que han venido à querer esclavizar 4 
un pais cristiano y libre! 

Al principio enterraban sus cadáveres; pero después yá no 
pudieron hacerlo por su mucho numero, abandonaban sus muer- 
tos, entre los que se encontraron muchos officiales y mujeres. 

La mortandad fué acrecentando de dia en dia en sus fi- 
las, sin embargo marchaba constantemente, siempre conduci- 
do por nuestra cavalleria que formaba un circulo de hierro 
à su derredor. 

El enemigo que em todo su vigor y fuerza habia sido im- 
potente para competir con nuestros soldados, enfermo y débil 
no tuvo la resolucion de hacer la más minima tentativa de 
ataque. Siguió su. destino, vencido, y resignado á la merced 
de nuestras armas. Nuestros soldados clamaban por levar 
sobre aquellos restos un ataque, seguros de encontrar una vi- 
ctoria barata; sus jefes no les permitieron; no era necessa- 
To, iba á derramarse inutilmente la sangre, y cuando se pue- 
de vencer el enemigo sin ella, es más glorioso, y más confor- 
me la humanidad que siempre hemos tenido en cuanto es 
compatible con la guerra. 

El resto de la columna seguia adelante, dejando gran nu- 
mero de desertores y cadáveres. 

Llegó sobre las orillas .del Mbotetey que encontró à nado, 
Y tuvo que permanecer alli cinco dias. Aqui fué donde la épi- 
demia hizo en sus filas los estragos mas grandes, y aqui fué 
tambien donde el jete de la espedición Camisão murió, siguién- 
dole en el sepulcro su segundo, el teniente coronel Galvão (1). 

El mayor José Tómaz quedó entonces á la cabeza de las 
Íuerzas que passaron el Mbotetey, y seguieron el rumbo de 
las cordilleras. 

Alli quedaron cientos de cadáveres, y hasta moribundos. 
armamentos de todas classes, carros, etc. Cada dia se aumen- 
taba entre ellos el hambre y la peste; pero marchaban ade- 
lante. Nuestra caballeria los pastoreaba dia y noche. Entraron 
nuestros soldados en Nioac, que estaba completamente eva- 
cuado, y sacaron de alli gran próvisiones de boca. Pasaron 
adelante, y siempre molestando al enemigo, lo llevaron hasta 
' tirarlos, el dia 4 de Junio, otro lado del Aquidaban (2). 


() Outro engano do articulista. Quem falleceu foi o tenente-coronel 
Juvencio Cabral de Menezes. 


( Aquidauana. 
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Estava reducida entonces la columna enemiga á menos 
de quinientos hombres; pero eran cadáveres ambulantes, re- 
ducidos al estado más calamitoso y desesperante. Nunca un 
ejército habia sufrido desastre tan terrible, y espiacion más 
justa. Sus padecimientos han sido immensos, su camino está 
trazado por sus cadáveres. Hasta 800 victimas se han con- 
tado muertas solamente de la peste. Dios ha auxiliado nues- 
tras armas para confundir à los osados que quiéren ester- 
minarnos. 

El ejercito que quiere esterminar nuestra patria, el ejér- 
cito enemigo del Norte ha sido deshecho. Se le han tomado 
38 carretas con provisiones y municiones, armas y ropas en 
cantidad, ganados y mulas. 

El regimiento N. 21 que siempre se distinguido por el im- 
petu de sus cargos ha sobre salido blandiendo esta vez sus 
armas sobre la cabeza de los invasores del Norte, y digno es 
de notar-se que siendo uno de los regimientos que más ha pe- 
leado es el que menos ha soffrido. Esto advierte, que la impe-. 
tuosidad de la carga sobre el enemigo es una immensa ven- 
taja, que deben no olvidar nuestros valientes del ejército. 

Pero al recommendar el regimiento N. 21, debemos co- 
locar en la misma escala al regimiento N. 3, la infantaria de 
Conception, la compafiia de cazadores del batallon N. 12 
que son los que más han trabajado en esta laboriosa campaíia. 

El ejército que venia à apoderar-se de nuestras pobla- 
ciones, esclavizar nuestras familias, y trazer su linea diviso- 
ria, despedazando nuestro pais, ha sucumbido á "la aparicion 
de la falanje Paraguaya del Norte. 

Ella puede decir, como Cesar: Llegué, vi, venci. 

El desastre de ese ejército repercutirá como un golpe 
terrible sobre el ambicioso Emperador, que vé deshecha una de 
sus más grandes esperanzas, y le llevará una conviccion más 
de que sus esclavos jamás conquistarán la tierra de los Jibres. 
Estamos pues de felicitaciones por el importante suceso que 
acaba de alcanzar el esfuerzo de nuestro brazo: es una ven- 
ganza terrible que debe horrorizar al invasor y echar por tierra 
su espiritu abatido. 

Felicitamos ardientemente à la patria por la nueva gloria, 
y al jefe Supremo de la Republica, cuya prevision y tino guer- 
rero ha arrancado del enemigo tan valioso laurel. 

Felicitamos à la denodada columna del Norte, castigo y 
terror del cobarde invasor (sic). 
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Retirada da Laguna 


MARCHA SOBRE O TERRITÓRIO PARAGUAYO 


DOCUMENTO NUMERO 1 
Jornada de Miranda a Nioac. 


Officios e ordens do dia expedidos pelo Coronel Carlos de Moraes 
Camisão, Commandante das Forças em operações ao 
Sul da Provincia de Matto-Grosso. 


Quartel do Commando das Forças em operações ao Sul 
da Provincia de Matto-Grosso na Villa de Miranda, 10 de Ja- 
neiro de 1867. — Não podendo, como tencionava, effectuar no 
dia Y do corrente a marcha destas Forças para Nioac, como 
em officio sob n. 3, de 5 deste mez communiquei a V. Exc., 
em consequencia da falta de transporte para o material de 
guerra, ordenei que se levantasse acampamento no dia 11 do 
mez vigente, afim de se verificar a referida marcha, o que 
communico a V. Exc. a quem Deus Guarde. — Ilm.º e Exm.,o 
Senr. Albano de Souza Ozorio, Vice-Presidente desta Provin- 
cia. — Carlos de Moraes Camisão, Coronel Commandante. 

Quartel do Commando das Forças em operações ao sul 
da Provincia de Matto-Grosso. — Acampamento em Nioac, 
21 de Janeiro de 1867. — Tenho a honra de levar ao conhe- 
cirento de V. Exc. a chegada das Forças sob meu commando 


Foram estes documentos publicados pela primeira vez em 1901 
pe” O Archivo, revista historica editada em Cuyabá. O snr. General Lobo 
Vianna reproduziu-os em annexo 4 sua obra À epopéa da Laguna, dando-lhes 
uma disposição chronologica de que, data venia, nos utilisamos. 
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no dia 24 do corrente, á este ponto, onde pretendo dar-lhes 
algum descanço e esperar a reunião de gado, a qual permitta 
o proseguimento da marcha até o Apa. — A escassez de ga- 
do, depois da occupação do Districto por mais de anno, pelos 
inimigos, torna-se hoje muito sensivel e a vinda de duzentas 
e cincoenta e cinco rezes que remetteu o incansavel e digno 
Presidente da Provincia de Goyaz, em nosso soccorro, veio re- 
mover uma das necessidades que se ia tornando imminente. 
Consta-me que novas remessas de gado, assim como de vi- 
veres, se acham à caminho, podendo-se presumir com todas 
as probabilidades de certeza, que as forças não se acharão, 
por em quanto, a braços com as difficuldades na alimenta- 
ção, que tanto tem entorpecido a sua acção. Além disso, na 
zona deste districto que devemos percorrer ainda, existem 
muitas rezes: entretanto, achando-se ellas espalhadas e lu- 
tando nós com a falta completa de cavalhada, não se pode 
confiar, senão com tardança na esperança de sua acquisição. 
A posição em que se acham hoje acampadas as forças, foi 
durante todo tempo de estada dos Paraguayos n'este districto, 
o ponto de maior importancia e é, portanto, o mais conside- 
ravel vestígio da occupação inimiga. Por uns mappas de força 
encontrados aqui e pelo traçado do quartel, calcula-se em mil 
e tantos homens a força que até Junho do anno passado aqui 
esteve, occupando-se na edificação de varios predios e na cul- 
tura, em grande escala: o que tudo foi destruido e entregue 
ás chammas por occasião de sua retirada. — Restam na antiga 
povoação tres casas de pé e a igreja, a qual, bem que despo- 
jada de seus distinctivos sagrados, acha-se ainda em regular 
estado de conservação. — Com a brevidade possivel tenho hoje 
a esperança de poder dirigir-me para o Apa, encetando a mar- 
cha em direcção à fronteira, bem que não hajam dados se- 
guros sobre o numero de inimigos que se acham guarne- 
cendo aquelle rio, e sobre a natureza e importancia dos diver- 
sos fortes que ahi tenham. — A força de 1400 homens, inclu- 
sive camaradas e outros empregados de que disponho, para essa 
empreza é diminuta, como V. Exec. perfeitamente o conhece, 
força dizimada pelas enfermidades “durante a por demais pro- 
longada estação, no pessimo local da Villa dê Miranda. — Ain- 
da d'ahi trouxemos muitos doentes e por isso não posso ter 
O prazer de apresentar o estado sanitario das forças como 
lisongeiro, entretanto a paralysia reflexa, epidemia que por muitos 
mezes lavrou nas fileiras de officiaes e praças, tem no cor- 
rente mez, feito muito menor numero de victimas; e confiado 
nas bôas condicções de salubridade deste lugar, espero que em 
breve se modifique aquelle estado desolador. — O pessoal me- 
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dico, reduzido tão sómente a dous unicos facultativos, não pode 
dar a regularidade desejavel ao serviço therapeutico, o qual 
pela falta completa de medicamentos e sem auxilio de um só 
Pharmaceutico, não fornece todos os soccorros da medicina que 
nos são, mais do que em outra qualquer parte, necessarios 
pela natureza insalubre dos lugares que havemos percorri- 
do. — Na Repartição Ecclesiastica um unico sacerdote existe 
para toda a força e lutamos com faltas altamente deplora- 
veis nesse serviço importante. 

Nas mais difficultosas circumstancias tomei posse do com- 
mando das forças e com ellas arco no cumprimento da espi- 
nhosa tarefa que me foi commettida. — Asseguro, porém, a V. 
Exc. que em qualquer operação que emprehender, serei guiado 
pelo espirito da mais cautelosa circumspecção e que apoiado nos 
bons desejos que têm os meus commandados de continuar a 
dar ao Governo Imperial mostras da animação e coragem, 
que em muitas calamitosas occasiões ha patenteado, seguirei 
à risca a linha de conducta que me foi traçada. Para. jisto 
acho-me possuido da mais completa resolução em desenvol- 
ver os Tecursos que foi possivel tirar do desejo ardente em 
corresponder a espectativa dos meus chefes e em bem servir 
o meu paiz. — Abusando, pois, da bondade de V. Exc., que 
tantas provas de consideração tem dado aos pedidos partidos 
desta força e chamando a attenção de V. Exc. para este es- 
tado de cousas irremediavel aqui, remetto a relação de alguns 
medicamentos que se nos fazem precisos, achando-se todos os 
outros exgotados. — Deus Guarde a V. Exc. — Illm. e Exm. 
Senr. Albano de Souza Osorio, Vice-Presidente da Provincia. 
Carlos de Moraes Camisão, Coronel Commandante. 


DOCUMENTO NUMERO 2 


Estado sanitario do corpo expedicionario. 


Quartel do Commando das Forças em operações ao Sul 
da Provincia de Matto-Grosso em Nioac, 25 de Fevereiro de 
1867. — Tenho a satisfação de communicar a V. Exc. que o 
estado sanitario d'estas forças tem sensivelmente melhorado, 
graças à influencia benefica do clima do actual acampamento. 
A epidemia caracterisada em seu começo pela inchação de per- 
nas e paralysia destes membros, que por tanto tempo lavrou 
entre as fileiras de officiaes e soldados, felizmente parece 
ter desapparecido. Se pelo mappa do movimento do hospital 
ambulante se vê, que na Villa de Miranda durante o mez de 
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Dezembro ultimo, o numero de fallecimentos causados por tão 
horrivel enfermidade se elevou a 21, já em marcha para este 
ponto, menos de um terço foi o numero das victimas feitas no 
mez de Janeiro em que apenas succumbiram seis, tendo n'este 
acampamento fallecido do 1º até 22 do corrente sómente 
duas praças. — Devo tambem communicar a V. Exc. que to- 
dos os obitos havidos depois da sahida das forças de Miranda 
e causados por aquella enfermidade se tem verificado em of- 
ficiaes e soldados que dela foram affectados na referida 
Vila. — Deus Guarde a V. Exc. — Illm.' e Exm. Senr, Al- 
bano de Souza Osorio, Vice-Presidente desta Provincia. — Car- 
los de Moraes Camisão, Coronel Commandante. 


DOCUMENTO NUMERO 3 
Disposições relativas á marcha e ao abastecimento da colamna. 


Quartel do Commando das Forças em operações ao Sul 
da Provincia de Matto-Grosso em Nioac, 24 de Fevereiro de 
1867. — Conforme já o havia eu communicado a V. Exc., 
apenas cheguei a este ponto procurei dispôr as cousas no sen- 
tido de uma proxima marcha em direcção à parte mais meri- 
'dional deste districto. — De estorvo consideravel tem me sido 
a deficiencia de rezes, a qual até o presente de modo algum 
se permittio o cumprimento de minha resolução. Entretanto, 
achando-se as forças hoje de posse de 100 e poucas cabeças 
e a espera de outras remessas, tenciono nestes proximos dias 
pôr-me a caminho para a colonia de Miranda, onde devemos, 
como ha esperanças, obter a quantidade de rezes suficiente 
para o proseguimento da marcha até o Apa. Nesta persuasão 
irei até aquella colonia, demorando-me ali o tempo preciso 
para a obtenção do gado e para o reconhecimento que manda- 
rei fazer até Dourados, cuja desoccupação ainda acha-se em 
duvida. Os motivos de morosidade em qualquer movimento de 
operação, surgem aos milhares à vista da mais completa falta 
de tudo quanto é exigido pelas necessidades desta força: tento 
presentemente vencer estes embaraços com a mais decidida bôa 
vontade e firmeza. — Deus Guarde a V. Exc. — Ulm. Exm. 
Senr. Albano de Souza Osorio, Vice-Presidente desta Provin- 
cia. — Carlos de Moraes Camisão, Coronel Commandante. 
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DOCUMENTO NUMERO 4 


De Nioac á colonia de Miranda. Impossibilidade de 
se obter cavalhada. 


Quartel do Commando das Forças em operações ao Sul 
da Provincia de Matto-Grosso, na. Colonia de Miranda, 10 de 
Abril de 1867. — Como tive a honra de communicar a V. 


Exc. sahi do ponto de Nioac no dia 25 de Fevereiro ultimo, 
e com 8 dias de marcha cheguei ao local da antiga colonia de 


Miranda no dia 4 de Março proximo passado, formando ahi 
acampamento como era minha resolução. Os vestigios que na 
chegada das forças foram encontrados de ser este lugar ron- 
dado ainda por partidas de cavallaria inimiga, me obrigaram 


"a ter em vista as condições da mais completa segurança e 


attendendo à ellas aproveitei a disposição topographica para 


“assegurar-me uma bôa posição defensiva, em que pudesse es- 


perar qualquer aggressão. O acampamento actual na opinião 
da commissão de Engenheiros que foi consultada à respeito, of- 
ferece garantias para uma bôa defesa, o que é de summa im- 
portancia na curta distancia a que nos achamos de um inimigo 


“audaz e de posse de cavallaria bem montada. 


Na realidade, poucos dias depois da chegada foi este 
ponto visitado por uma ronda de Cavallaria Paraguaya, a qual 


“apenas reconheceu a presença de nossas forças retirou-se com 


grande ligeireza, sem que houvesse possibilidade de perse- 


guil-a, pois que todo o 1º Corpo de Caçadores à Cavallo que 


“aqui tenho, acha-se de pé, e existe a maior difficuldade na 


“obtenção de cavallos, mesmo para o costeio do gado preciso para 


a alimentação. — Nos dias subsequentes fiz explorar o ponto 


“de Dourados, situado a doze legoas deste acampamento e 
“esse reconhecimento deu á conhecer que aquelle local havia 


sido de ha muito abandonado, existindo, porém ainda ali va- 
rios objectos de viveres dos quaes alguns foram trazidos pelos 


nossos soldados. Em seguida mandei o Chefe da Commissão 


de Engenheiros explorar o terreno a algumas legoas em der- 


redor d'este acampamento, o que na realidade effectuou com 


dous de seus Ajudantes. Como previ e de ha muito havia com- 
municado à V. Exec. as maiores difficuldades surgem quanto 
ao provisionamento de gado. A escassez se vae tornando cada 


“Vez mais sensivel e seu conseguimento cada vez mais cus- 


toso, attendendo não só à pouca quantidade de rezes e esta es- 
palhada em larga zona, como a: impossibilidade em obter ca- 


“vallos para substituir aquelles que a peste mata ou inhabilita 
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do trabalho. Acho-me, pois, nas circumstancias mais criticas, 
vendo imminente o momento em que eu seja de todo constran- 
gido pela necessidade a modificar os meus planos, abando- 
nando os projectos que havia delineado. Mantenho-me, comtu- 
do, neste ponto, empregando os maiores esforços para que 
sejam ainda providas estas forças por algum tempo, pois que 
reconheço que mesmo acampadas, actuam ellas aqui favora- 
velmente sobre o moral do inimigo, obrigando-o á Vigilancia 
cuidadosa em sua fronteira septentrional e ameaçando à Re- 
publica com os receios de uma invasão. Para o conseguimento 
de um resultado que póde ter repercussão immensa nos acon- 
tecimentos futuros, influindo efficazmente à que se quebrante 
a resistencia que experimentam os Exercitos do Imperio no 
Sul do Paraguay, desenvolverei o esforço compativel com o que 


se póde esperar da bôa vontade e patriotismo. — Deus Guarde 
a V. Exec. Ilm. e Exm. Senr. Albano de Souza Osorio, Vice 
Presidente desta Provincia. — Carlos de Moraes Camisão, Co- 


ronel Commandante. 


DOCUMENTO NUMERO 5 
Reconhecimento das cercanias do Retiro. 


Parto do Tenente Coronel Antonio Enéas Gustavo Galvão, 
Commandante do Batalhão 17 de Voluntarios da Patria. 


N.º 17. — Quartel do Commando das forças em operações 
ao sul da provincia de Matto-Grosso na Colonia de Miranda, 14 
de Abril de 1867. : 

Hlm.º e Ex.mo Senr. — Tenho a honra de passar por co- 
pia às mãos de V. Ex.a a parte inclusa dada pelo Tenente Co- 
ronel de Commissão Antonio Enéas Gustavo Galvão, ao chegar 
da exploração que foi executar daqui a cinco legoas e meia o 
batalhão de que elle é commandante. 

Deos Guarde a V. Ex.a — Illm.º e Exm.º Senr. Albano. 
de Souza Osorio, Vice-Presidente desta provincia, Carlos de Mo- 
raes Camisão, Coronel Commandante. 

COPIA. — Quartel do Commando do Batalhão 17 de Vo- 
luntarios da Patria. Acampamento na Colonia de Miranda, 12 
de Abril de 1867. — Illm.º e Exm.º Senr. — Dando cumpri- 
mento à ordem de V. Ex.a, afim de com o Batalhão de meu 
commando fazer um reconhecimento do inimigo pelas imme- 
diações do logar denominado — Retiro, marchei deste acampa- 
mento ás onze e meia horas do dia 10 do corrente, acampando 
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ás seis da tarde na bocaina do referido logar. Levantando acam- 
pamento ao rompêr do dia seguinte, cheguei ao Retiro ás 10 
horas e mandei fazer um reconhecimento pelo caminho novo 
aberto pelos Paraguayos, com a vanguarda reforçada pelos In- 
dios, e em quanto esse reconhecimento se fazia conservei-me 
com o Batalhão em observação no referido ponto, onde se bi- 
furcavão as duas estradas. Meia hora depois, recebendo commu- 
nicação de que o caminho novo que se suppunha existir não 
éra mais que um desvio para o antigo que o hia encontrar 
na distancia de uma e meia legua marchei para esse logar onde 
recebi communicação da vanguarda de terem encontrado ali duas 
casas e avistado cinco soldados de Cavallaria, armados de lança 
e que se dirigião para ellas, os quaes avistando a força, um 
retirou-se a todo galope, e os mais a passo, então, apressando 
a marcha do Batalhão, colloquei-me n'este ponto e tomei as 
providencias que exigia a topographia do logar. Meia hora de- 
pois observou-se que um cavalleiro, pelo flanco esquerdo explo- 
rava a nossa retaguarda, que se achava apoiada no corrego que 
passa por de traz das mencionadas casas, onde me conservei, 
mandando distribuir á força grande quantidade de aboboras, 
mandiocas e cannas. Ás cinco horas da tarde recebi commu- 
nicação de que outro cavalleiro explorava o nosso flanco di- 
reito. Ás seis passei revista ao Batalhão, e não me conside- 
rando seguro neste lugar, por achar-me em uma campanha raza, 
tendo apenas de distancia em distancia pequenos capões de 
maitto, e achando-me a menos de legua do Apa, dei ordem para 
a retirada o que effectuou-se ás sete da noite com todas as 
cautellas precisas, visto que reconhecia a facilidade de nos ser 
ella cortada e ter de atravessar em quadro grandes espaços, ac- 
crescendo ter-se findado o fornecimento de viveres, e acampei a 
huma hora da noite no lugar denominado Morro de Bemfica. 
Hoje ás 51/, da manhã puz-me em marcha para este acampa- 
mento, e durante ella foi o Batalhão seguido no flanco esquerdo 
por trez meios esquadrões da cavallaria inimiga, à vista da 
extrema retaguarda, sendo esta tambem observada por seis pra- 
ças de cavallaria, e toda esta força acompanhou o Batalhão 
até 1/, de legoa antes d'este acampamento, conforme as commu- 
nicações que tive do Capitão Delfino Rodrigues de Almeida 
Pires Flôres e do Alferes Commandante della. Hé o que me 
cumpre participar a V. Ex., assegurando que a nossa força he 
bem observada por frequentes patrulhas de cavallaria, existindo 
no retiro indios de hum acampamento de que não posso prêci- 
zar o numero, sendo de crêr que as duas casas a que acima me 
refiro constituem quartel de um esquadrão de cavallaria pela 
cavalhariça contigua ás mesmas casas. Não posso deixar de 
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manifestar a V. Ex. a actividade e zelo pelo serviço que apre- 
sentou o Capitão da Guarda Nacional a que me refiro, Delfino 
Rodrigues de Almeida Pires Flôres, addido ao Batalhão n. 21 
de Infantaria de Linha que voluntariamente se offereceu para 
marchar com o Batalhão de meo commando. E” um official bas- 
tante intelligente, pratico no serviço de frente, e quasi que posso, 
affiançar à V. Ex. que valente pelo desafio que em pessoa di- 
rigio à patrulha paraguaya, na occasião em que os nossos sol- 
dados a pé pela falta de animaes, corrião afim de vêr se os 
cercavão. Deos Guarde á V. Ex. Ilm.º Exm.º Senr. Coronel 
Carlos de Moraes Camisão, Commandante em Chefe d'estas for- 


cas em operações. — Antonio Enéas Gustavo Galvão. — Tenente- 
Coronel em Commissão Commandante. 
Conforme. — O Alferes Amaro Francisco de Moura, Secre- 


tario Militar. 


DOCUMENTO NUMERO 6 
Brasileiros escapos ao captiveiro paraguago. 


Quartel do Commando das Forças em Operações ao Sul 
da Provincia de Matto-Grosso, na Colonia de Miranda, 13 de 
Abril de 1867. — Tenho a honra e prazer de annunciar a V. 
Exc. que no dia 11 do corrente, apresentaram-se n'este acam- 
pamento dez brazileiros, que se achavam prisioneiros desde 
Agosto do anno passado com numerosas familias, no lugar 
chamado Capella Orcheta a 12 legoas da Villa Paraguaya da 
Conceição. Fugiram no dia 25 de Março, escapando por este 
meio á ordem do Governo Republicano que chamava ás ar- 


mas todos os estrangeiros residentes no territorio Paraguayo | 


e brasileiros, ali retidos, não só nas visinhanças da Conceição 
como no Serro Leon, S. Joaquim e outros lugares. As noticias 
-que me forneceram os fugitivos são de pouca importancia e 
sobretudo certeza, visto como era absolutamente prohibido aos 
naturaes do paiz conversarem com elles em negocio relativo á 
guerra; entretanto, contam que já começa a fazer sentir os 
seus effeitos o desanimo que lavra geralmente na Republica e 
que os recursos della já se acham quasi de todo exhauridos. 
Informam ainda que a fronteira do Apa está em alvoroço com 


a approximação destas forças, havendo já o Commandante do | 
forte de Bella Vista mandado pedir ao Presidente Lopes re- | 
forço para se oppôr ao ataque da força brazileira que elles | 


suppoem ser muito numerosa. 


A” vista, pois, d'estas noticias que confirmam a vantagem | 
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que eu acreditava tirar, trazendo as forças para esta fronteira 
d'onde ameaçava o territorio visinho com o receio de uma in- 
vasão, tenciono brevemente dar ordem de marcha dirigindo-me 
incontinente sobre o Apa, afim de lá operar, conforme o per- 
mittirem os recursos de que disponho, e a força contraria, lamen- 
tando-me achar desprovido de todo de Cavallaria, um dos ele- 
mentos mais necessarios para fazer a guerra nesses campos 
“vastos e descobertos. A chegada dos Brazileiros montados em 
cavallos que trouxeram do Paraguay veio por ora remover a 
difficuldade em que eu me via para o provisionamento da 
força, a tal ponto chegara a falta de cavalhada, comtudo com 
fé viva na Providencia Divina, a Qual em sua Eterna Justiça 
protege a causa do Brazil, confiado na coragem que sabe com 
honra e dignidade de sua Patria, desenvolver no conflicto o 
Soldado Brazileiro, e impellido pelo incentivo de levar as ar- 
mas do Imperio, como reacção á injusta invasão do districto 
de Miranda, até o Apa, dirijo-me aos pontos extremos da Pro- 
vincia de Matto-Grosso procurando quiçá entrar no territorio da 
Republica. — Remeitto a relação inclusa dos nomes dos fugi- 
tivos brazileiros, aproveitando a occasião para significar a V. 
Exc. os meus protestos de alta consideração. — Deos Guarde 
à V. Exc. — Illm.º e Exm.º Senr. Albano de Souza Osorio, 
Vice Presidente desta Provincia. — Carlos de Moraes Camisão, 
Coronel Commandante. 


FRANCISCO FELIX 

FRANCELINO RODRIGUES SOARES 
GABRIEL FRANCISCO LOPES 
GABRIEL ÂNTONIO FERREIRA 
HyroLitro Jose” MAcHADO 
IGnacio GONÇALVES BARBOSA 
Jose” FRANCISCO LOPES JUNIOR 
JOSE” LEANDRO ' 

JOAQUIM FILISARDO CORREA 
MANOEL FRANCISCO MACHADO 


DOCUMENTO NUMERO 7 
Proclamação ás forças expedicionarias. 
COPIA. — « Quartel do Commando das Forças em ope- 


rações ao Sul da Provincia de Matto-Grosso na Colonia de Mi- 
randa, 14 de Abril de 1867. 
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Ordem do dia n. 18 


Camaradas! Amanhã seguiremos para o Apa! Nas mar- 
gens daquella divisa do territorio Brasileiro fluctuará pela vez 
primeira o Pavilhão Nacional! Seja a sua apparição saudada 
pelo clamôr unisono dos peitos patriotas, mantida constancia e 
coragem, sustentada pela dignidade do militar. — Os Exerci- 
tos do Sul alcançando a gloria que Deus distribue aos homens 
inflammados pelo amor da Patria, traçarão a linha que de- 
veis seguir. — Cercando a bandeira, emblema de nossa civili- 
sação, de nossa constituição politica, de nossa honra, levan- 
tai-a tão alto que o Brasil em pezo nos atire as bençãos de 
reconhecimento e que o mundo declare haveis bem merecido 
de vosso paiz. — Confieis sempre em vós, nos vossos chefes, 
na Estrella do Imperio. O Deos das Batalhas nos protegerá e o 
anjo da Victoria, adejando sobre vossas frontes, arrebatará á 


immortalidade os martyres, coroando aos victoriosos. — Car- 
los de Moraes Camisão, Coronel Commandante». 
Conforme. 


O Alferes Amaro Francisco de Moura, Secretario Militar. 


DOCUMENTO NUMERO 8 
Marcha sobre o Apa. 


Parte do Major José Thomaz Gonçalves, Commandante interino 
do Batalhão 21 de Infantaria. 


COPIA. Im, e) Exm, Sent, — Depois: do Le tonha 
para a marcha das Forças, tive ordem de V. Exc. para, com 
o Batalhão de Infantaria n. 21 de meu interino Commando, 
fazer a vanguarda, ao que segui logo, e pouco distante do acam- 
pamento avistamos uma força inimiga, pouco mais ou menos 
de 60 a 80 cavaleiros, os quaes, offerecendo linha de guerrilha, 
retiraram-se na nossa frente, em vista da marcha que levou o 
Batalhão; ao passar uma pequena ponte que tem no coirrego 
do Taquarussú, mandei fazer a vanguarda do Batalhão por uma 
força de dezeseis atiradores commandados pelo Alferes de com- 
missão Symphronio dos Santos Ribas, a qual tendo passado em 
seguida do inimigo, que apresentou de novo uma linha de guer- 
rilha na collina em frente do passo, fez-lhe esta uma descarga, 
do que resultou cahir immediatamente um, disparando o cavallo 
que outros foram pegar, tendo neste interim os companheiros 
posto o ferido na garupa; e continuando o Batalhão na marcha 
accelerada, ouvi o toque de alto que V. Exc. tinha mandado fa- 


; 
í 
N 
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zer para poder concertar-se a dita ponte, afim de passar a Ar- 
tilharia; a esse toque de alto, os inimigos vendo que não te- 
mos cavallaria, tambem pararam e se puzeram a dar pasto aos 
cavallos, sempre em distancia em que não poderiam ser offen- 
didos pela infantaria; logo que a Artilharia passou foram por 
esta feitos 3 tiros, que os disparou, e sahiram em debandada. 
Cumpre-me informar a V. Exc. que na occasião em que o 
Batalhão teve ordem de fazer a vanguarda, veio o Alferes de 
Infantaria, addido ao 1.º Corpo de Caçadores a Cavalo, Cle- 
mentino Pereira Passos Cavalcanti, apresentar-se para marchar 
com o Batalhão, visto ter de marchar na retaguarda o Corpo a 
que pertence, mostrando muito enthusiasmo e vontade de com- 
bater. O Alferes Symphronio, commandante dos atiradores, por- 
tou-se com muita galhardia, assim como o 1.º Sargento An 
tonio Augusto Fernandes Adão, que fazia parte dos mesmos, — 
O enthusiasmo e alegria foi geral em todo o Batalhão, por ser 
este o dia primeiro em que avistamos em marcha o inimigo: 
que a muito procuramos. Deos Guarde a V. Exc. — Acampa- 
mento do Batalhão n. 21 de Infantaria em marcha, 19 de Abril 
de 1867. — Ilim. Exm. Senr. Coronel Carlos de Moraes Cami- 
são, Commandante das Forças em operações. — José Thomaz 
- Gonçalves, Major de Commissão Commandante interino. 


Conforme. 
O Alferes Amaro Francisco de Moura, Secretario Militar. 


DOCUMENTO NUMERO 9 


Passagem do Apa. 
Tomada da Machorra e do forte de Bella Vista. 


Quartel do Commando das Forças em operações ao Norte 
da Republica do Paraguay, acampamento no Forte de Bella- 
Vista, 23 de Abril de 1867. — O pavilhão brazileiro desdobra-se 
sobre as ruinas do forte de Bella-Vista! A força brazileira pisa 
o territorio Paraguayo, vendo fugir ante a simples demons- 
tração de sua energia os defensores da fronteira da Republi 
cal! — Tenho a honra e orgulho de participar a V. Exc. que 
no dia 20 do corrente, à frente da briosa cohorte de soldados 
| que commando, transpuz o rio Apa, occupando o forte de Bella- 
Vista, cujas casas e edificios os Paraguayos com a nossa che- 
gada trataram de incendiar, havendo destruido todas as suas 
plantações e lançado no rio muitos objectos que estão sendo 
retirados. — Sahindo da Colonia de Miranda no dia 15, e 
levando commigo os fugitivos que ali se tinham apresentado 
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vindos do Paraguay, com tres dias de marcha cheguei ao rio 
Apa, acampando no lugar de uma antiga casa denominada por 
isso tapera. Ahi avistou-se uma partida inimiga, a qual, per- 
feitamente montada, e conhecendo desde logo a nossa falta abso- 
luta de cavallaria, procurou vir nos observando, até que con- 
segui fazel-a fugir em debandada com tres tiros de granada 
da excellente artilharia que levam estas forças. No dia 20 
occupei o ponto denominado pelos paraguayos — Machorra — 
junto ao corrego de José Carlos, onde se achava formada uma 
vasta fazenda, protegida por um destacamento que Íugio aos 
nossos primeiros tiros, com bôas casas e grandes dependencias 
no terreno à margem direita do Apa, e no dia seguinte entrei 
no forte de Bella-Vista, que, ao nosso approximar foi desam- 
parado pela sua guarnição, a qual retirou-se apressadamente, 
apesar do excellente local que tinha para uma defesa heroica. 
Ainda diante dos nossos postos avançados acham-se, á bôa-dis- 
tancia, alguns cavalleiros, parecendo procurar observar o mo- 
vimento das forças, os quaes serão afugentados pelo mesmo 
meio que já puz em uzo. No estado em que se acham as 
cousas, tenho, confiado na coragem que todos os meus com- 
mandados patenteiam, o desejo de avançar até a Villa da 
Conceição à trinta legoas d'aqui, onde eu estabeleceria a ar- 
tilharia sobre a barranca do Rio Paraguay, para incommo- 
dar aos vapores que passarem com direcção à Coimbra, e 
onde se reuniriam não só os quinze brazileiros que acham-se 
occultos em mattas, como numerosas familias prisioneiras em 
pontos proximos; entretanto, a questão de recursos me tolhe 
os passos, pois me acho sem gado nem cavalhada, á 26 le- 
goas de Nioac, onde está o deposito pouco provido de manti- 
mentos, que ali creei. Farei todos os esforços para vêr se con- 
sigo o meu intento e se levo ao cabo a empreza gloriosa, bem 
que ardua, que me foi confiada. 

O enthusiasmo que todos os meus subordinados demons- 
traram no afan com que se atiraram á procura do inimigo, 


fez-me vêr que não era injusta a confiança que. eu depositava . 


nelles, e que tudo poderia esperar de tão briosos militares. 

Os nossos soldados de pé e officiaes mal montados cor- 
riam no encalce de cavalleiros, descarregando sobre elles as 
suas armas, fazendo estrondar os ares com os vivas á Sua 
Magestade O Imperador e à Nação Brazileira! A occupação 
de Bella Vista dêo-se sem a menor gôtta de sangue. Dar-se- 
hia ella ainda quando o inimigo resistisse até a ultima extre- 
midade. 

As forças em operações no Sul de Matto-Grosso, plantan- 
do a bandeira do Imperio nos dominios do Paraguay, comple- 


TOMADA DA MACHORRA 19% 


taram a missão que lhes estava reservada por um destino 
“glorioso, almejando, na posição a que assumiram ao reconhe- 
cimento do paiz. — Junto tenho a honra de passar, por copia 
às mãos de V. Exc. as Ordens do Dia dadas por este com- 
mando, ao partir da colonia de Miranda e ao passarmo-nos deste 
ponto, e bem assim, as partes que me foram transmittidas 
pelos commandantes de corpos componentes destas forças, por 
onde mais detalhadamente conhecerá V. Exc. tudo quanto se 


passou nesta marcha. — Deos Guarde à V. Exc. Illm.º e Exm.º 
Senr. Tenente Coronel Albano de Souza Osorio, Vice Presi- 
dente da Provincia de Matto-Grosso. — Carlos de Moraes Ca- 


misão, Coronel Commiandante. 


DOCUMENTO NUMERO 10 


Informes sobre a tomada da Machorra. 


COPIA. — Quartel do Commando do Batalhão 17 de Vo- 
luntarios da Patria. — Acampamento no Ponto Militar de 
Machorra, 20 de Abril de 1867. — Illm. Exm. Senr, — Or- 
' denando-me V. Exc. para que dê uma parte circumstanciada 
da tomada do Ponto Militar denominado Machorra pelo Bata- 
lhão 17 de Voluntarios da Patria, do meu commando, que fa- 
zia a vanguarda das Forças, hoje cumpre-me communicar a 
V. Exc. que ás quatro e meia horas da tarde, fazendo-me a 
vanguarda signal de inimigo de Cavallaria, recebi communi- 
cação do Tenente João Baptista de Souza Vianna, que com- 
mandava o apoio da mesma vanguarda, de ter avistado no 
flanco direito uma partida de cavallaria, a qual em pouco 
tempo se tornou visivel para todo o Batalhão, e pela marcha 
contra o flanco que fazia, parecia querer atacar a vanguarda, 
então mandando ordem para que ella marchasse bem junta ao 
Batalhão, ao qual deveria reunir-se no caso de força superior 
a que pudesse contêr; mandei tocar avançar, e em um quarto 
de hora depois, o matto estreitando-se apresentava um desfila- 
deiro no fundo do qual avistamos um corrego; fazendo alto ao 
Batalhão, determinei à guarda avançada que explorasse, e ten- 
do esta o atravessado, fazendo fogo de atiradores nos caval- 
'leiros que ousavam se apresentar nos clarões do mesmo, avan- 
cei com o Batalhão, achando-me em uma vasta campina, con- 
tinuando a minha marcha em columnas de grandes divisões a 
meia distancia; pouco tempo depois, o Capitão Enok Baptista 
de Figueiredo, commandante da vanguarda, communicou-me que 
no mencionado ponto da Machorra, que já avistava, distinguia-se 
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em linha de batalha sessenta cavalleiros, pouco mais ou me- 
nos, determinei que continuasse a avançar observando a pas- 
sagem do corrego e a matta que este bordava, rompendo de 
novo o fogo de atiradores em alguns cavalleiros dispersos que 
observavam o Batalhão de mais perto, e retirando-se, man- 
dei avançar o Batalhão a marche-marche atravessando o cor- 
rego, e nesta occasião observamos que a força que se achava 
em linha de batalha retirava-se a galope, sendo de crêr que 
fossem tocando a cavalhada que tinham, pela grande poeira 
que na frente d'elles se distinguia. Este ponto, occupando uma 
pequena elevação, apenas visivel em muito pequena distancia 
pelo matto que borda o corrego, compõe-se de duas linhas pa- 
rallelas de grandes casas, podendo dar abrigo a quatrocentas 
praças, tendo além disto um cortume, uma grande officina de 
corrieiros, dous grandes curraes, e plantações de mandioca, fei- 
jão, milho, cannas e fumo, como tudo devia ser observado 
por V. Exc. que instantes depois com o seu Estado Maior «apre- 
sentou-se. Acharam-se presentes na occasião da entrada do posto 
os Senrs. Tenente Coronel Chefe da Commissão de Engenheiros, 
Juvencio Manoel Cabral de Menezes, que vinha com ordem 
de V. Exc. para que eu não me alongasse, o 1º Tenente Ca- 
tão Augusto dos Santos Rôxo e 2º dito Alfredo de Escragnolle 
Taunay, membros da referida commissão, os quaes, collocan- 
do-se ao lado da vanguarda, e avançando, enthusiastica e cora- 
josamente davam vivas ao Batalhão. Faltaria tambem a um 
dever, se não manifestasse a V. Exc. o bom comportamento 
que tiveram o Capitão Enok Baptista de Figueiredo, Tenente 
João Baptista de Souza Vianna e Alferes Ajudante Joaquim 
Candido de Vasconcellos, pela firmeza com que se houveram, 
este na transmissão de ordens e aquelles no serviço da van- 
guarda ignorando elles a força com que repentinamente te- 
riam de se encontrar pelas emboscadas que o matto offerecia. 
E" o que me cumpre communicar a V. Exc. — Deos Guarde a 
V. Exc. — Illm. e Exm. Senr. Coronel Carlos de Moraes 
Camisão, Commandante em Chefe destas Forças em opera- 


ções. — Antonio Enéas Gustavo Galvão, Tenente Coronel em 
Commissão Commandante. 


Conforme. 
O Alferes Amaro Francisco de Moura, Secretario Militar. 


A PU O 


MARCHA SOBRE BELLA VISTA : - 199 


DOCUMENTO NUMERO 11 


Marcha de Machorra a Bella Vista. 


COPIA Ls Acampamento do Batalhão nº 20 de Infan- 
taria nas ruinas do forte da Bella Vista, na Republica do Pa- 
Taguay, 21 de Abril de 1867. — Illm. Exm. Senr. — Tenho 


a honra de participar a V. Exc. que marchando o Batalhão de 
meu interino commando na vanguarda, da Machorra (lugar onde 
no dia anterior haviam acampado estas Forças) depois de 
meia legua de marcha, avistei a um quarto uma partida de 
Cavallaria inimiga que eu calculei no numero de 60 homens 
pouco mais ou menos, cuja partida se retirava á proporção que 
os exploradores e o Batalhão avançavam, o que commwuniquei 
a V. Exc. por intermedio do Ajudante do Batalhão; e con- 
tinuando a marcha recebi aviso dos exploradores que os inimi- 
gos haviam lançado fogo a todos os edificios e casas do forte, 
o que tambem fiz chegar ao conhecimento de V. Exec. imme- 
diatamente, e achando-se nessa occasião commigo o Illustris- 
simo Senr. Tenente Coronel Chefe da Commissão de Enge- 
nheiros e dous de seus Ajudantes, estes Snrs. Officiaes adian- 
taram-se com os exploradores e o piquete avançando para 
este ponto, e momentos depois voltou o Chefe dos Engenhei- 
ros com um dos seus Ajudantes e participando-me o occorrido 
na frente avancei com o Batalhão a marche-marche para a 
margem direita do Apa, e ahi chegando, tomei posição com o 
Batalhão e mandei a la Companhia dar, à uma, descarga so- 
bre a passagem e os inimigos que ainda se achavam lançando 
- fogo nos edificios restantes do referido forte, o que resultou a 
* debandada precipitada e retirada delles; ahi fiz alto com o Ba- 
talhão e fiz passar para o outro lado do rio os exploradores 
com o piquete avançado e aguardei as ordens de V. Exc.; e 
momento depois, chegando V. Exc. ordenou-me que passasse 
com o Batalhão, o que fiz, explorando além deste forte até a 
distancia de uma legoa sem poder tirar proveito por se reti- 
Tarem os inimigos em fuga precipitada de que V. Exc. foi teste- 
munha ocular, á vista do que ordenou-me V. Exc. a retirada 
para este forte aonde nos achamos acampados. 

Cumpre-me tambem fazer chegar ao conhecimento de V. 
Exc. que o comportamento e enthusiasmo de todos os Offi- 
ciaes e praças do Batalhão de meu “interino Commando são 
“dignos de todos os elogios. 

Por occasião da nossa chegada á margem direita do Apa, 
“em frente do forte e depois de estarem em debandada com- 
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pleta os inimigos, rompeo-se os vivas á Sua Magestade O Im- 
perador e a este Batalhão, primeiro que pisou o sólo da Re- 
publica Paraguaya e fluctuou o pavilhão nacional, pelo o Illm.º 
Senr Tenente Coronel Chefe da Commissão de Engenheiros, 
e em seguida dei eu os vivas à chegada de V. Exc., o que foi 
correspondido por V. Exc. dando vivas à Sua Magestade O Im- 
perador, à Integridade do Imperio e ás Forças em opera- 
ções. — Ilm.º e Exm.º Senr. Coronel Carlos de Moraes Ca- 
misão, D. Commandante das Forças. Joaquim Ferreira de Parva. 
Capitão Commandante interino. 

Conforme. 

O Alferes Amaro Francisco de Moura, Secretario Militar. 


DOCUMENTO NUMERO 12 
Pormenores sobre a occupação de Bella Vista. 


Quartel do Commando das Forças em Operações ao Norte 
da Republica do Paraguay, acampamento no Forte de Bella 
Vista, 26 de Abril de 1867. 

Nim.º e Exm.º Senr. — Em additamento ao. officio que 
em data de 23 do corrente dirigi á V. Exc., participo que foi 
encontrado entre as ruinas das casas, que à nossa chegada a 
este forte ainda ardiam, um mappa demonstrativo da força 
de 333 homens, o qual concorda não só com a parte cuja co- 
pia inclusa remetto a V. Exc., como com os indícios de ter 
este ponto recebido reforço, pelos ranchos novos e em cons- 
trucção que os Paraguayos estavam levantando. 

O forte de Bella-Vista consiste n'um quadrilatero de pãos 
a Pique formando um palanque respeitavel, com baluartes 
circulares em dous cantos, e quatro canhoneiras para boccas 
de fogo de pequeno calibre. 4 

Existem na area circumscripta pela palissada varias ca- | 
sas bem construidas, sendo a do commandante do forte de | 
data muito recente, pois que os Brazileiros ultimamente fugi- | 
dos da Villa de Conceição e que por este ponto haviam pas- . 
sado em Agosto do anno proximo findo, não a conheciam. É | 
ela caiada e apresenta bons commodos. 

Os Paraguayos atiraram fogo às suas propriedades na ul- 
tima extremidade. Tão pouco contavam elles com uma inva- | 
são por este lado, que haviam derrubado em dous pontos da pa- | 
lissada bôa porção de pãos para construirem diversas casas. | 

Ao redor do forte que assenta sobre uma chapadazinha, | 
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existem varios ranchos e casas com curraes, casa de cortume, 
etc., rodeiados de plantações de cannas e mandiocas em muito 
bom estado, e que têm servido para introduzir grande fartura 
entre a nossa soldadesca. 

O mão tempo e a procura de gado me retém presente- 
“mente n'este forte, diante do qual se conservam ainda os ca- 
valleiros, que se acham de observação para conhecerem o 
movimento d'estas forças, como já tive a honra de communi- 


car. — Deos Guarde a V. Exec. Ilm,, e Exm. Senr. Tenente 
Coronel Albano de Souza Osorio, Vice Presidente da Provin- 
cia de Matto-Grosso. — Carlos de Moraes Camisão, Coronel 
Commandante. 


DOCUMENTO NUMERO 13 
Ordem do dia sobre a tomada de Bella Vista. 


COPIA. — Quartel do Commando das Forças em opera- 
ções ao Norte da Republica do Paraguay, acampamento no 
Forte de Bella Vista, 22 de Abril de 1867. 


Ordem do dia n. 20 


O programma que apresentei ás forças, ao partir da Co- 
lonia de Miranda, acha-se concluido em toda a sua brilhante 
plenitude. O inimigo fugio aos primeiros passos da briosa força 
brasileira e nos abandonou seos entrincheiramentos, incendianda 
as suas propriedades e devastando brutalmente o trabalho de 
longos annos. — O conflicto em que devia patentear-se a co- 
ragem que é propria do soldado brasileiro, não se dêo: bastou 
| a simples demonstração de sua placidez e energia. — Deos, em 
sua Resplandecente Justiça, permittio a completa reacção da 
injusta invasão do districto de Miranda, tocando-nos a gloria 
immensa de executal-a em todo o seo elasterio. — Orgulhoso 
por me achar à testa de tão distincta expedição, louvo em »ex- 
tremo, nesta occasião, aos empregados do Quartel deste Com- 
mando, Senrs. Engenheiros, Medicos, Official Pagador, Comman- 
dantes dos Corpos de Caçadores à Cavallo, Provisorio de Ar- 
tilharia, dos Batalhões n.ºs 17, 20 e 21, todos os Senrs. Of- 
ficiaes e praças pelo enthusiasmo no desejo de encontrar o 
“inimigo e alegria ao marchar ao seu encontro, que se mani- 
festaram em todas as occasiões, desde a sahida de Miranda, 
não só nos Corpos que formavam a vanguarda, os quaes des- 
envolveram muita actividade e vigilancia, como nos demais, 
O que patenteou-se na passagem do Rio Apa, o qual, apesar de 
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seu pessimo vão foi em poucos minutos transposto, ainda 
mesmo pela Artilharia, cujo trem pesado faria crêr em longa 
demora, dando-se o mesmo com o cartuxame. Ainda merece 
os meos elogios o bravo e denodado guia destas Forças, José 
Francisco Lopes, o qual, impellido pelos sentimentos de pae e 
cidadão, pois tem a sua familia prisioneira n'esta Republica, 
nunca se esquivou a trabalhos e perigos, assim como os mais 


paisanos e fugitivos que ora me acompanham. — Carlos de 
Moraes Camisão, Coronel Commandante. 
Conforme. 


O Alferes Amaro Francisco de Moura, Secretario Militar. 


DOCUMENTO NUMERO 14 


Apprehensões do Coronel Camisão. Duvidas e incertezas. 
Reconhecimentos á fronteira do Apa. 


COPIA. — Ilm. e Exm. Senr. — Em cumprimento à 
ordem recebida, tenho a honra de communicar a V. Exc. que, 
sahindo do Forte da Bella Vista á frente do Batalhão de In- 
fantaria n. 21 do meu interino Commando, dirigi-me ao en- 
calço do inimigo que se avistava no alto de uma eminencia, pro- 
curando observar a Força que se achava acampada na mar- 
gem esquerda do Apa. — Ão approximar de nossos soldados, 
como sempre, desappareceram os cavalleiros apressadamente, 
deixando arreios e varios objectos pelo caminho, onde estavam 
bem impressos os trilhos de dois carros ie carretas de axtilha- 
Tia, OS quaes se dirigiam para à (Conceição. Como sempre, o 
procedimento do Batalhão correspondeu á espectativa minha: 
os soldados supportaram com gosto o marche-marche du- 
rante longo tempo, reinando o maior enthusiasmo e alegria; 
apenas se suppõe que os inimigos nos queiram fazer frente, 
como V. Exc. tem por varias vezes presenciado. Entretanto, 
sem termos esta prova, que todos desejavam ardentemente, 
voltei depois de caminhar uma legua, chegando ás quatro horas 
da tarde a este acampamento. — Deos Guarde a V. Exc. — 
Acampamento do Batalhão de Infantaria n. 21, na Bella Vista, 
Republica do Paraguay, 22 de Abril de 1867. — Illm. e Exm. 
Senr. Carlos de Moraes Camisão, Commandante das Forças. 


em operações. — José Thomaz Gonçalves, Major de Commis- 
são Commandante interino. 
Conforme. 


O Alferes Amaro Francisco de Moura, Secretario Militar. 
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DOCUMENTO NUMERO 15 
Intimação á columna paraguaga. 


Parte do Tenente Coronel em Commissão Antonio Enéas Gustavo 
Galvão, Commandante do Batalhão dezesete 
de Voluntarios da Patria. 


COPIA. — Numero vinte e quatro. — Quartel do Com- 
mando do Batalhão dezesete de Voluntarios da Patria, no forte 
de Bella Vista, Republica do Paraguay, vinte e quatro de Abril 
de mil oitocentos e sessenta e sete. — Illustrissimo e Excel- 
lentissimo Senhor. — Ordenando-me Vossa Excellencia para 
fazer com o Batalhão dezesete de meu commando, um Teco- 
nhecimento pelos acampamentos da Força inimiga que se retirou 
deste Forte, e bem assim, por meios persuasivos vêr si os ca- 
valleiros inimigos, que têm constantemente acampado e col- 
locado suas sentinellas em frente aos postos avançados destas 
Forças, se resolvem a entregarem-se pela impossibilidade de os 
aprehender pela falta absoluta de cavallaria ; cumpre-me partici- 
par a Vossa Excellencia que tendo ás dez horas do dia transposto 
os postos avançados, fui logo encontrando vestigios de carros 
- de artilharia, gente a pé, cavalhada e boiada, e depois de uma 
hora de marcha visitei um acampamento que pela bandeira e 
profundidade calculei ser de tresentas a quatrocentas praças, o 
que combina com o mappa da força existente neste forte, que 
foi encontrado, tendo estado em poder de Vossa Excellencia, como 
estou informado. Emquanto à artilharia, pelos sulcos das rodas 
deprehendo serem tres boccas de fogo; e tendo consultado nesta, 
occasião sobre a cavalhada e boiada aos prisioneiros brazi- 
leiros que evadiram-se da Villa da Conceição, e que iam com- 
migo para campearem gado, como homens praticos declararam-me 
ter o inimigo levado comsigo cerca de oitocentos cavallos, não 
podendo precisar o numero de rezes. No fim de uma legoa en- 
contrei uma ponte sobre um ribeirão, a qual tendo sido demo- 
lida hontem, com custo deu-me passagem para a Infantaria, 
vendo-me forçado a mandar os animaes dos officiaes a nado, e 
deste ponto a meia legua encontrei uma rez carneada de fresco, 
fogo e um pequeno caldeirão, retirando-se nesta occasião Os 
referidos cavaleiros, os quaes, sendo vistos a pouca distancia 
“deste logar, mandei fazer alto o Batalhão, e esforcei-me de 
os chamar com a bandeira branca que Vossa Excellencia me 
havia dado, porém, não annuindo elles ao meu chamado, passei 
a cumprir a ordem de Vossa Excellencia, fincando a bandeira 
no chão, e deixando ao lado della duas proclamações, uma emi 
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portuguez e outra em hespanhol, e retirando-me com o Batalhão, 
colloquei duas mais em sitios que com facilidade, devem ter 
sido vistas. — E” o que me cumpre communicar a Vossa Ex- 
cellencia. Deos Guarde a Vossa Excellencia. — Ilustrissimo 
e Excellentisssmo Senhor Coronel Carlos de Moraes Camisão, 
Commandante em Chefe destas forças em operações. — Anto- 
nio Enéas Gustavo Galvão, Tenente Coronel em Commissão Com- 
mandante. 


Conforme. 
O Alferes Amaro Francisco de Moura, Secretario Militar. 


1 
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DOCUMENTO NUMERO 16 
Combates da Laguna e do Apa. 
I 


Parte do Major de Commmissão José Thomaz Gonçalves, 
Commandante do Batalhão n. 21 de Infantaria. 


COPIA. — TIllustrissimo e Excellentissimo Senhor. — Re- 
cebendo ordem de V. Exc. para marchar á frente do Batalhão 
n. 21 que tenho a honra de commandar, em companhia do 
Corpo de Caçadores a Cavallo, que trabalha a pé, e trinta Indios 
com o fim de atacar o inimigo em seu acampamento, que dista 
deste pouco mais de uma legua, assim a cumpri. Marchando ás 
duas e meia horas da madrugada, cheguei ao acampamento 
Paraguayo ás cinco, onde os encontrei formados e promptos 
para o ataque. Ao approximar-me tive aviso de que vinham na 
nossa retaguarda dois fortes Esquadrões de Cavallaria, pelo que 
disse ao valente e brioso Capitão Pedro José Rufino, comman- 
dante interino do primeiro Corpo de Caçadores a Cavallo, que, 
fazendo frente, guardasse a retaguarda para que eu avançasse 
sobre o acampamento; immediatamente o dito Corpo e a quarta 
grande divisão do Batalhão que era commandada pelo muito digno 
Capitão Luiz Martins de Carvalho, que fiz rodar a esquerda, por 
ter outro Esquadrão se approximado por esse ponto, fizeram uma 
descarga que os pôz em debandada a galope, deixando no campo 
dois mortos. Estendendo-se esta Cavallaria pelo nosso flanco 
esquerdo, deixei o Corpo de Caçadores entretendo uns atirado- 
res e avancei com o Batalhão em direcção ao acampamento, 
onde vi uma grande linha de Cavallaria e alguns Esquadrões 
formados. 

Em distancia de fuzilaria, mandei formar linha e fazer fogo 
por pelotões, respondendo o inimigo com dois tiros de Artilha- 
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ria, ao que mandei formar columna e seguir a marche-marche 
sobre a bateria; vendo o inimigo esta disposição, retirou-se 
precipitadamente, levando suas peças, puxadas a cavallo, dei- 
xando assim o seu acampamento com mais de oitenta arreios, 
oito cavallos e tres lanças, que trouxemos para o nosso, me- 
nos os arreios por falta de conducção. Tendo o inimigo se for- 
mado em outra coxilha, continuei a avançar com o Batalhão e 
estando em distancia, continuaram! a nos fazer fogo de Artilha- 
ria, pelo que mandei novamente a primeira companhia, que 
era commandada pelo valente e distincto Alferes Manoel Cli- 
maco dos Santos Souza, que avançasse sobre a Artilharia e 
seguindo accelerado, recebeu esta companhia uma descarga da 
Infantaria inimiga que se achava emboscada em um pequeno 
matto à direita, a vista de que mandei o Capitão da Guarda 
Nacional do Rio Grande do Sul Delfino Rodrigues de Almeida, 
que serve addido a este Batalhão, e que se achava a meo lado, 
que com a dita companhia fizesse frente para a direita contra 
O inimigo de infantaria, que se achava no matto, o que o mesmo 
capitão cumprio com a velocidade de um raio, não desmen- 
tindo o elevado conceito que faço deste official, experimentado 
já nas campanhas do Sul. Nesta occasião seguiram tambem os 
Indios com o primeiro Sargento Antonio Augusto Fernandes 
Adão, fazendo grande mortandade na infantaria que estava 
de emboscada. Tenho a ponderar a Vossa Excellencia que este 
sargento portou-se com a maior valentia possivel, pois, que, 
ainda depois de ferido, deu um tiro tão certeiro que derrubou 
um lanceiro, que com a sua propria lança um Indio o acabou de 
matar. Nesse matto ficaram mais de vinte inimigos mortos, 
tendo nós tão sómente o dito Sargento e um Soldado feridos ; 
tendo a Infantaria inimiga se retirado espavorida e em deban- 
“dada pela costa do maito, a reunir-se à Força que se achava 
“no alto de uma eminencia nos fazendo fogo de Artilharia; man- 
“dei o dito Capitão Delfino avançar com a primeira grande di- 
“visão a tomar essa bateria, seguindo a marche-marche, e o Ba- 
talhão na retaguarda, retirou-se de novo aquella bateria e toda 
a Força que se achava em nossa frente para o flanco esquer-. 
do, onde estava o Corpo de Caçadores a Cavallo que se iappro- 
ximou do Batalhão, continuando o inimigo a Íugir do alcance 
de nossas carabinas, por causa do prejuizo que lhe causava- 
mos pela superioridade de nossas armas. Vendo então a inuti- 
lidade de nossos repetidos esforços, como tinha ordem, tratei 
de regressar para o nosso acampamento, pois que, nunca nos 
esperavam os Paraguayos, fugindo sempre a nossos primeiros 
tiros, vindo pelas coxilhas nos fazendo fogo de Artilharia, pa- 
rando só quando Vossa Excellencia á frente do Batalhão deze- 
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sete de Voluntarios da Patria e de duas boccas de fogo, com- 
mandadas pelo distincto Major João Thomaz de Cantuaria, os 
obrigaram a prompta retirada de todos os pontos proximos. 
Cumpre-me informar a Vossa Excellencia que o Batalhão vinte 
e um marchou com tresentos e sessenta e dous homens, o 
Corpo de Caçadores a Cavallo com cento e sessenta e cinco, 
trinta indios, e o ex-prisioneiro paisano José Francisco Lopes 
Junior, o qual nos servio de guia na marcha, e portou-se sem- 
pre com muita galhardia. A força que o inimigo apresentou é 
superior a setecentos cavalleiros e a oitenta infantes, duas boc- 
cas de fogo que pela bala mostram ser de calibre tres. Calculo 
que o inimigo perdeu mais de oitenta homens mortos, tendo 
nós só de lamentar a perda, por uma bala de Artilharia, do 
bravo soldado da 6.2 companhia Porfirio Gonçalves Pinheiro. 
Todos os officiaes e praças que assistiram este ataque, são 
dignos de louvor pelo enthusiasmo e coragem que apresenta- 
ram tendo a mencionar com especialidade o Capitão Mandante 
do Batalhão Diogo de Santa Rita Brito, que cumpriu satisfacto- 
riamente o seu dever, com muito sangue frio e coragem; o 
Alferes Ajudante Manoel Ignacio Pinheiro da (Guerra, que sem- 
pre esteve a meu lado e com muita presteza transmittia as 
minhas ordens com valor e sangue frio. São tambem dignos 
de menção honrosa, além dos já fallados, os seguintes: Te- 
nentes de commissão Dionizio Pires da Motta, Eduardo Simão 
de Paiva e Adão da Cunha Knippel, Commandantes da se- 
gunda, terceira e sexta companhias, Alferes de commissão Bento 
Thomaz Gonçalves, commandante da quarta, Alferes Clementino 
Pereira Passos Cavalcante e Jorge Caetano de Souza Coucei- 
ros, commandantes da quinta e setima companhias; e os Álfe- 
res, secretario que servia na fileira Joaquim Gonçalves Gomide, 
João Luiz do Prado Mineiro, Symphronio dos Santos Ribas, 
Joaquim Bonifacio Ferreira da Silva e Joaquim Alves das Ne- 
ves, todos de commissão, pelo bem que se portaram; e bem 
assim, o Particular, segundo Sargento da sexta companhia Al- 
fredo Laurentino Martins de Oliveira; Soldados da quinta Adão 
da Costa Val Verde, da segunda, José Ferreira, da setima, Olega- 
rio Roque de Souza, que foram feridos. O 1.º Cirurgião Dou- 
tor Manoel de Aragão Gesteira, fez o seu dever de medico mi- 
litar por modo superior ao elogio, curando os feridos com extra- 
ordinario sangue frio, debaixo de fogo e animando pelo seu 
exemplo aos companheiros que o cercavam. Os Indios Guay- 
curús e Terênas, desmentindo a opinião infundada que delles 
faz-se geralmente, portaram-se com muita coragem, tornan- 
do-se digno de consideração esse facto que eleva na opinião os 
aborigenes do Districto de Miranda. Avançando a peito des- 
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coberto, desalojaram o inimigo de um bosquezinho, fazendo 
nelle grande mortandade, seguindo sempre o exemplo que lhes 
dava a primeira companhia do meu Batalhão. Nas poucas ho- 
ras que durou o ataque da Laguna, experimentei o meu Ba- 
talhão e achei-o na altura em que o Official deve ter o Sol- 
dado Brazileiro, sempre enthusiasta e destemido. Os inimigos 
receberam uma lição proveitosa, ficando possuidos da convicção 
de que os Soldados da Força de Matto-Grosso são dignos de 
hombrear-se com seus briosos irmãos do Sul. — Deos Guarde a 
Vossa Excellencia. — Acampamento do Batalhão numero vinte 
e um de Infantaria, no corrego da Invernada, na Republica do 
Paraguay, seis de Maio de mil oitocentos e sessenta e sete. — 
Nlustrissimo e Excellentissimo Senhor Coronel Carlos de Mo- 
raes Camisão, Commandante das Forças em operações. — José 
Thomaz Gonçalves, Major de Commissão Commandante interino. 


Está conforme. 


2.º Tenente Bacharel Alfredo d'Escragnolle Taunay, Secre- 
tario Militar. 


H 


Parte do Capitão Pedro José Rufino, Commandante do 1.º 
Corpo de Caçadores a Cavallo. 


COPIA — Ilm.º e Ex. Senr. Tendo por ordem de V. Ex. 
seguido na madrugada de hontem, com o corpo de meu interino 
commando, que se acha a pé por falta de 'cavalhada, e o Batalhão 
de Infantaria n.º 21, commandado pelo brioso Major José Tho- 
maz Gonçalves, para bater os inimigos alojados distante do 
nosso acampamento pouco mais ou menos, digo, pouco mais de 
uma legoa e tendo assim cumprido, passo a dar a V. Ex. conta 
de todo o occorrido. Depois de uma marcha de duas legoas 
por caminhos e pantanaes difficultozos, feita pelo flanco esquer- 
do do acampamento inimigo, com o intuito de surprehendel-o 
cheguei ao clarear do dia nas immediações daquelle ponto. Antes 
de reconhecer sua posição uma força de cavallaria tentou con- 
tra a retaguarda do corpo, pelo que immediatamente mandei mu- 
dar de posição por conversão de meios esquadrões, e avançar 
todo corpo seguindo na frente o primeiro meio esquadrão 


“em linha de atiradores, conseguindo-se depois de uma hora de 


vivo fogo dispersar o inimigo e empedi-lo de tomar qualquer 
posição, deixando no campo seis cadaveres. Logo depois se- 


- gui a marche-marche á reunir-me ao Batalhão n.º 21 que 


| 
| 


avançava sobre a artilharia assentada em uma eminencia e 
contra a infantaria emboscada n'uma matta proxima. 
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Consegui ainda destroçar os inimigos completamente, fi- 
cando no campo cerca de vinte tantos cadaveres Paraguayos. O 
inimigo vendo que os dous corpos avançarão com arrogancia, 
iraqueou abandonando sua posição, e tratou logo de reunir suas 
bagagens, cavalhada, gado, etc., longe do alcance das armas de 
nossos valentes soldados, deixando em poder do corpo seis ca- 
vallos tomados em combate, além de muitos objectos que deixou 
em seu acampamento. De cento sessenta e seis bravos que 
combaterão com tanta intrepidez durante trez horas conse- 
cutivas, não tenho a lamentar perda nem ferimento algum, 
ao passo que o inimigo teve fóra de combate trinta e tantos 
homens entre mortos e feridos, só por parte do corpo que te- 
nho a honra de commandar. Todos os officiaes, que entrarão 
em combate portarão-se com denodo, e entre elles são dignos 
de menção especial o capitão Mandante Antonio Dias dos San- 
tos, por dirigir sempre com coragem a ala esquerda. O Alfe- 
res Ajudante Manoel Rodrigues Bemfica, por concorrer para 
rapida collocação da linhas de atiradores, o Alferes Quartel 
Mestre, servindo de Secretario, Domingos Marques Lopes Fo- 
gaça, sendo o commandante do primeiro esquadrão, foi o pri- 
meiro que avançou com elle em linha de atiradores e sustentou 
o fogo durante uma hora, conseguindo dispersar a força que 
tentava cortar a retaguarda do Corpo, e o capitão de Volun- 
tarios da Patria Francisco Manoel da Costa Pereira, por ha- 
ver salvado com o quarto meio esquadrão trinta Indigenas 
que acompanharão-me. 

No retirar, por ter concluido a missão de que fui incum- 
bido por V. Ex., a cavallaria inimiga em diversos grupos ten- 
tou ainda atacar o meu Corpo, sendo logo repellida e derrotada. 
Meia legoa antes do nosso acampamento encontrei-me com YV. 
Ex. à frente de duas boccas de fogo guarnecidas pelo Batalhão 
de Voluntarios da Patria nº. 17, que vinha proteger nossa 
retirada. Por esta occasião cabe-me a honra de felicitar a V. 
Exa. — Illm.º e Exm.º Sr. Coronel Carlos de Moraes Cami- 
são, Muito Digno Commandante das Forças. 

Acampamento Volante do 1º. Corpo de caçadores a cavallo, 
na Laguna, Republica do Paraguay, 1 de Maio de 1867. 
Pedro José Rufino, Capitão Commandante interino. 


Está conforme. 


2º Tenente Bacharel Alfredo d'Escragnolle Taunay, Secre- 
tario Militar. 
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HI 


Parte do Major de Commissão, João Thomaz de Cantuaria, 
Commandante do Corpo Provisorio de Artilharia, 


COPIA. — Acampamento do Corpo Provisorio de Artilha- 
ra no corrego da Invernada, territorio Paraguayo, seis de Maio 
de mil oito centos sessenta e sete. — 'Illustrissimo e Excel- 
lentissimo Senhor. — Tendo recebido ordem de V. Ex., que 
me foi transmittida pelo Senr. Capitão Assistente Antonio Flo- 
rencio Pereira do Lago, para seguir a toda pressa com a arti- 
lharia em protecção do Batalhão numero vinte e um de In- 
fantaria e do Corpo de Caçadores, acossados por fortes e li- 
geiros esquadrões inimigos e por artilharia, corri com a segun- 
da bateria a dar prompto cumprimento à ordem de V. Ex. dei- 
xando a primeira e todo mais material ao commando do pri- 
meiro Tenente João Baptista Marques da Cruz. —: Á quasi um 
quarto de legoa do acampamento, tomei a posição indicada por 
V. Ex. e dando a direcção da terceira secção ao primeiro Te- 
nente Napoleão Augusto Muniz Freire, e a da quarta ao se- 
gundo Tenente Cesario de Almeida Nobre de Gusmão, fiz lan- 
çar sobre o inimigo as nossas granadas, que para logo pozerão 
em debandada seus esquadrões e fizerão calar suas baterias, 
que se retirarão arrastadas por vigorozos animaes. — O ini- 
migo, abandonando suas posições, reconheceo a superioridade de 
nossa infantaria commandada pelos valentes Major de commis- 
são José Thomaz Gonçalves, e Capitão Pedro José Rufino, 
sobre sua cavallaria e a nullidade de sua artilharia. — À V. 
Exc. que presenciou o ardor de nossos soldados, nada é pre- 
ciso dizer para provar que as mais duras privações passadas em 
uma marcha de quasi quatro centenas de legoas não podéram 
abater sua coragem que se exalta sempre aos viva a Nação 
Brazileira, viva Sua Magestade o Imperador. — Recommendo 
a V. Exc. o primeiro Tenente Napoleão Augusto Muniz Freire, 
o segundo Tenente Cesario de Almeida Nobre de Gusmão, que 
muito me auxiliaram no trabalho da segunda bateria, mostran- 
do ambos, a par de toda actividade, muito sangue frio; e o pri- 
meiro Tenente João Baptista Marques da Cruz, que manteve-se 
no seu posto, entregando-me depois a bateria e todo material 
na melhor bôa ordem. — Deos Guarde a V. Exc. Ilustrissimo 
“e Excellentissimo Senhor Coronel Carlos de Moraes Camisão, — 
Dignissimo Commandante das Forças em operações ao Norte 
da Republica do Paraguay. João Thomaz de Cantuaria, Major de 
commissão commandante. 

Está conforme. 2.º Tenente Bacharel Alfredo d' Escragnolle 
Taunay, Secretario Militar. 
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DOCUMENTO NUMERO 17 
Combate de 8 de maio chamado pelos paraguayos de Bagyendê. 


I 


Parte do Capitão Pedro José Rufino, Commandante interino 
do 1.º Corpo de Caçadores a Cavallo. 


COPIA. — Ilm.º e Exm. Senr. — Cumpre-me levar ao 
conhecimento de V. Exc. a pccurrencia havida na manhã do dia 
8 do corrente entre o Corpo de meu interino commando e as 
forças Paraguayas. Ao levantar o acampamento, tive ordem de 
V. Exc. para o meu Corpo marchar na vanguarda das Forças, 
e logo no começo da marcha a cavallaria e infantaria inimigas; 
emboscadas em dois capões de matto, fronteiros ao nosso acam- 
pamento, principiaram a descarregar suas armas sobre o Corpo; 
pelo que, incontinenti fiz avançar o Corpo, que se achava em 
dous esquadrões, o primeiro pelo flanco direito e o segundo pelo 
esquerdo, conseguindo, meia hora depois de vivo fogo, afastar toda 
força inimiga para um curral e casa proxima, em que se entrin- 
cheirou, e depois para o campo, onde o inimigo tornou-se bem 
ousado, combatendo a ferro frio. Comquanto estivessem os 
bravos olficiaes e praças bastante cançados, por combaterem: 
a pé, todavia avançaram com denodo sobre quinhentos a seiscen- 
tos Paraguayos, até que estes foram derrotados e desalojados 
de suas posições, retirando em completa debandada para uma 
matta distante do lugar do combate um quarto de legoa. Pouco 
depois chegou uma grande divisão do Batalhão de Infantaria 
n. 20 sob o mando do Capitão de Voluntarios da Patria Vicente 
Miguel da Silva, protegendo uma bocca de fogo que V. Exc. man- 
dára a meu auxilio;! e em seguida o mencionado Batalhão 20, 
commandado pelo brioso Capitão Joaquim Ferreira de Paiva. 
Durante o dia o inimigo procurou interromper com guerrilhas 


a nossa marcha, sendo, porém, haidado seu jintento, e sempre 


batido e desalojado de suas posições. 

O Corpo, em numero de cento e cincoenta praças, infe- 
rior em força à do inimigo, combateu duas e meia horas de 
vivo fogo sem interrupção e em tiroteio até ás seis da tarde, hora 
em que acamparam as nossas forças; sómente tenho a lamen- 
tar a perda de nove praças e o ferimento de quatro, inclusive 
o Capitão Mandante, cujos nomes constam das relações jun- 
tas, ao passo que O inimigo deixou no campo quarenta e cinco 
cadaveres, e em nosso poder diversos armamentos e munições. 
Os ofiiciaes e praças combateram sempre com verdadeira cora- 
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gem, sendo entre elles dignos de menção especial o Capitão Man- 
dante Antonio Dias dos Santos, que achando-se à frente da ala 
esquerda, só a deixou depois de ferido; o Alferes Ajudante Ma- 
noel Rodrigues Bemfica, por executar com presteza à transmissão 
de minhas ordens; o valente Alferes Quartel mestre, servindo 
de Secretario, Domingos Marques Lopes Fogaça, sendo o com- 
mandante do 2.º meio esquadrão, sustentou com reconheci- 
da coragem à carga que sobre aquelle meio esquadrão fizera a 
cavallaria inimiga, sem que perdesse praça alguma: o Capitão 
de Voluntarios da Patria Francisco Manoel da Costa Pereira, 
ainda uma vez deu prova de sua intrepidez no intervallo entre 
o Corpo e a cavallaria inimiga; o Alferes Antonio José Dias 
Coelho, sustentou com o 3.º meio esquadrão o fogo, mostrando 
coragem; o Alferes de commissão Elias Leite d'Alexandria, Porta 
Estandarte, com elle em punho, fez fogo com denodo e sangue 
frio na linha do primeiro esquadrão, sendo o mesmo Estan- 
darte estragado por duas balas inimigas; o Alferes de commis- 
são Manoel José Rodrigues, servindo de Quartel mestre, achan- 
do-se com bagagem do Corpo, reuniu-se a seus companheiros e 
tomou parte no combate; os Alferes de commissão Firmino 
Gorges, José Maria, Anselmo Tavares e Ayres Emydio Dias, 
sendo supras dos meios esquadrões, portaram-se com coragem ; 
o Capitão do Batalhão de Voluntarios da Patria n. 1%, Vicente 
de Paula Ferreira e os Alferes Serafim Augusto Moreira, Ma- 
noel Joaquim de Oliveira, e do 7.º Batalhão de Voluntarios da, 
Patria, digo, da Guarda Nacional João Pacheco d'Almeida, que se 
me apresentaram, combateram na fileira do Corpo, com cora- 
gem e sangue frio; o Capitão de commissão Pedro Nunes Ba- 
ptista Ferreira Tamarindo, Tenente José de Oliveira Calheiros de 
Albuquerque, e os Alferes de commissão Joaquim Cavalcanti da 
Silveira Bezerra e Florencio Candido (Gonzaga, todos do Bata- 
lhão de Infantaria n. 20, que se me apresentaram ao meio dia 
por ordem de V. Exc. e fizeram parte da linha de atiradores, 
cumpriram com seu dever mostrando sempre muita intrepidez. — 
Tambem são dignos de menção as seguintes praças: 1.º Sar- 
gento Paulo Nunes de Siqueira, Cabos Joaquim dos Passos, Ma- 
noel Antonio de Oliveira e Francisco Jorge, Soldados Sebastião 
Thomé Pinto e o Voluntario da Patria João Monteiro Malafaia, 
portaram-se entre seus companheiros com distincção e muita, 
coragem, fazendo sempre estrago na força inimiga, accrescendo 
que o cabo Joaquim dos Passos, além de se distinguir, foi cir- 
culado por tres Paraguayos, combateu com todos, deixando dous 
mortos e um ferido. — Por esta occasião ainda cabe-me o pra- 
zer de felicitar a V. Exc. por tão brilhante feito de nossas ar- 
mas. — Deos Guarde a V. Exc. — Acampamento volante do 
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1.º Corpo de Caçadores a Cavallo, no Retiro da Invernada, Re- 
publica do Paraguay, 9 de Maio de 1867. — Illm. e Exm. Senr. 
Coronel Carlos de Moraes Camisão, Muito Digno Commandante 
das Forças. ij ; 

Assignado. — Pedro José Rufino, Capitão Commandante 
interino. 


Está conforme. 


2.º Tenente Bacharel Aljredo d'Escragnolle Taunay, Secre- 
tario Militar. 


H 


Parte do Capitão Joaquim Ferreira de Paiva, Commandante 
do Batalhão n. 20 de Infantaria. 


COPIA. — Acampamento do Batalhão n. 20 de Infanta- 
ria, nas ruinas do Forte da Bella Vista, Republica do Para- 
guay, aos 10 de Maio de 1867. — Illm.º Senr. — Tenho a 
honra de communicar a V. Ex. as occurrencias havidas no Ba- 
talhão de meu interino commando, nos dias 8 e 9 do cor- 
rente. — Tendo-se levantado o acampamento d'estas forças 
do lugar denominado — Corrego da Invernada, no dia 8, pelas 
sete horas da manhã, em regresso a este ponto, fazendo n'este 
dia o 1.º Corpo de Caçadores a cavallo a vanguarda das mes- 
mas forças, foi elle atacado a um quarto de legoa por forças 
inimigas que se achavam emboscadas na matta da Laguna, 
em numero de seiscentos, pouco mais ou menos, das trez ar- 
mas; à vista disso, ordenou V. S.a que eu seguisse com o Ba- 
talhão de protecção a uma bocca de fogo commandada pelo 
Major de commissão commandante do Corpo Provisorio de 
Artilharia, João Thomaz de Cantuaria, afim de soccorrer o 
dito Corpo de Caçadores. Immediatamente parti em marcha ce- 
lerada, e chegando ao campo onde estava o citado Corpo, todo 
em linha de atiradores, na distancia de trezentos passos, e 
observando que o inimigo o tinha cercado por todos os lados, 
fiz seguir, não obstante a ordem de V. S.a, de eu não aban- 
donar a bocca de fogo, uma grande divisão composta da 
la e 2.2 companhias commandadas pelo capitão de commissão 
de Voluntarios da Patria, Vicente Miguel da Silva, ordenando 
a este que a dividisse em duas linhas de atiradores, para direita 
e esquerda do mencionado Corpo, o que sendo cumprido pelo 
dito capitão, entrou logo em fogo; e notando eu mais que o 
fogo cada vez mais se ia tornando renhido, tomei a delibe- 
ração de seguir com a 3.2, 4a, ba e Ga companhias, dei- 
xando de protecção à bocca de fogo a 4a grande divisão com- 
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posta de 7.2 e 8.4 companhias sob o commando do Alferes do 
Exercito, capitão de commissão Pedro Nunes Baptista Fer- 
reira Tamarindo, apoiada sobre um curral; e tomando eu a 
frente do predicto Corpo, formei linha e carreguei sobre o 
inimigo, conseguindo assim a retirada d'elle, com o que fiz 
alto e aguardei as ordens de V. Sa que, momentos depois, 
mandou-me ordem que me retirasse com o Batalhão para o 
centro das forças, afim de dar-se sepulturas aos cadaveres. 
Uma hora depois as forças puzerão-se em marcha e o Batalhão 
de meo interino commando marchou no flanco esquerdo das 
mesmas, não só de protecção à bocca de fogo commandada pelo 
Major Cantuaria, como ás bagagens, fazendo eu seguir na occa- 
sião da marcha, por assim me haver ordenado V. Sa, a 7a 
e 8.2 companhias, que formavam a 4.2 grande divisão, sob o 
commando do já citado capitão Tamarindo, para marchar na 
frente das forças em linha de atiradores, a qual assim o fez 
sempre de tiroteio com o inimigo até ás 6 horas da tarde em 
que acampamos no corrego do Apa-Mirim. Durante a marcha 
O inimigo nos fazia fogo de artilharia com intervalo de quarto 
de hora, o que obrigava as Forças a fazerem alto, e assim 
como os demais, o Batalhão de meo commando com a bocca 
de fogo tomava posição e em poucos momentos era o inimigo 
desalojado das suas posições em consequencia dos certeiros tiros 
dirigidos pelo bravo Major Cantuaria. No dia 9, pelas 6 ho- 
ras da manhã, levantou-se o acampamento, e o Batalhão de 
meu commando marchou no flanco esquerdo com a mesma bocca 
de fogo de protecção às bagagens, fazendo eu seguir na occa- 
sião da marcha, tambem por ordem de V. S.a, 30 praças sob 
o commando do 2.º cadete, Alferes em commissão, Manoel 
da Silveira Miró, para com igual numero de força do Bata- 
lhão 17 de Voluntarios da Patria, fazerem a vanguarda em 
linha de atiradores, cuja força veio até este ponto sempre em 
tiroteio com o inimigo. Uma hora depois da marcha recebi 
ordem de V S.a para ficar com o Batalhão e a bocca de fo- 
go, commandada pelo Major Cantuaria, na retaguarda das for- 
ças, afim de garantir a passagem das mesmas e bagagens, 
no corrego da Bella-Vista, para cuja garantia, foi necessario 
empregar-se alguns tiros d'artilharia; e effectuada como foi, 
a passagem, retirei-me com o Batalhão e prosegui na mesma 
“ordem de marcha até o ponto em que nos achamos acampa- 
dos. Fallecerão no combate do dia 8 o 2.º cadete Antonio 
Bueno de Azevedo e o soldado Pedro José Francisco, sendo fe- 
rido levemente o Alferes de commissão de Voluntarios da 
Patria Joaquim Cavalcanti da Silva Bezerra. 

Os officiaes do Batalhão cumpriram com 'o seu dever, 
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mostrando sangue frio e coragem, especialmente os capitães 
de commissão Pedro Nunes Baptista Ferreira Tamarindo, Vi- 
cente Miguel da Silva, Tenente do Exercito José de Oliveira 
Malheiros d'Albuquerque, ditos de commissão Paulo Antonio 
Ferreira Lisbõa, Luiz Rodrigues de Moraes Jardim, Manoel 
José da Costa, Alferes tambem de commissão Luiz Antonio 
Gonzaga, Manoel da Silveira Miró, Joaquim Antonio de Mat- 
tos Junior, Joaquim Cavalcanti da Silveira Bezerra, Manoel 
Cavalcanti da Silveira Bezerra e Florencio Candido Gonzaga, os 
dous primeiros como commandantes da linha de atiradores, e 
os outros como subalternos; cumprindo mais communicar a 
V. S. que no combate do dia 8 apresentarão-se o Capitão de 
commissão de Voluntarios da Patria do Batalhão n. 17, Vi- 
cente de Paula Ferreira e Alferes do Exercito e Tenente de 
commissão, empregado na Repartição Fiscal, Antonio Bento 
Monteiro Tourinho, para fazerem parte da linha de atiradores, 
o que foi satisfeito, portando-se ambos com bravura, especial- 
mente o Tenente Tourinho, que não só prestava-se na linha 
de atiradores, como tambem dirigia-se a mim para transmittir 
as minhas ordens ao commandante da linha, visto que nella 
não se podia ouvir o toque de corneta em consequencia do fogo 
que era renhido. — Deus Guarde a V. S. Illmº Senr. Coro- 
nel Carlos de Moraes Camisão, Commandante das Forças. Joa- 
quim Ferreira de Paiva, Capitão commandante interino. Está 
conforme. 


2.º Tenente Bacharel Alfredo d'Escragnolle Taunay, Se- 
cretario Militar. 


HI 


Parte do Commandante Interino do Batalhão 21 de Infantaria, 
Major de Commissão José Thomaz Gonçalvos. 


COPIA — Illmºe. Exmo, Snr. — Tendo as forças marchado 
às seis horas pouco mais ou menos da manhã, com destino: a 
Bella Vista, foi logo ao sahir atacado o Corpo de caçadores a 
cavallo, que fazia a vanguarda, pelo inimigo de infantaria 
que se achava acobertado em um matto, e marchando logo o 
Batalhão de Infantaria n. 20, commandado pelo distincto Capi- 
tão Joaquim Ferreira de Paiva e uma bocca de fogo, comman- 
dada pelo destemido Major de Commissão João Thomaz de 
Cantuaria, fizerão o inimigo retirar-se marchando então toda 
a Força na melhor ordem possivel, seguindo o dito Corpo de 
caçadores na frente, o Batalhão 20 na esquerda, o Batalhão 
21 que muito me honra em commandar, na direita, o Batalhão 
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17 de Voluntarios da Patria na retaguarda, e toda a bagagem 
no centro. — Nesta ordem marchamos até ás 10 horas mais 
ou menos, sempre trabalhando nossos atiradores da frente, flanco 
e retaguarda, quando a essa hora o inimigo principiou fazen- 
do-nos fogo de Artilharia, que promptamente foi correspon- 
dido pela nossa, durando este fogo até às 6 horas da tarde, alter- 
nadamente e com pequenos intervalos, acampando a essa hora 
a Força junto ao corrego do Apami, ficando a nossa linha de 
vedetas em frente a do inimigo. — Tenho a informar a V. 
Ex. que todos os officiaes e praças deste Batalhão mostrarão, 
como sempre, muito valor e coragem: julgo, pois, de meu de- 
ver apresentar especialmente a V. Ex. os nomes dos officiaes 
abaixo declarados: Alferes de commissão Bento Thomaz Gon- 
calves, que commandou a linha de flanqueadores da direita, 
pela energia e actividade que desenvolveu nesse serviço, prohi- 
bindo a approximação do inimigo por esse lado e fazendo-lhes 
fogo sempre que elles se apresentavão ao seo alcance; dito 
João Luiz do Prado Mineiro, que designei para substituir na 
marcha o meu distincto Ajudante, Alferes Manoel Ignacio Pi- 
nheiro da Guerra, cujo animal cançara, portou-se com muito 
sangue frio e valor transmittindo as minhas ordens com a 
maior presteza e actividade, e o Alferes Clementino Pereira 
Passos Cavalcanti, que não pertencendo ao Batalhão, apresen- 
tou-se para commandar um pelotão, que dirigio perfeitamente. — 
Finalmente e com expecialidade tenho a apresentar a V. Ex. 
o nome do muito distincto e valente 1.º Tenente de Arti- 
lharia Napoleão Augusto Muniz Freire que commandou a bocca 
de fogo protegida pelo meo Batalhão, o qual é superior a qual- 
quer elogio, portando-se sempre com muita calma e sangue 
frio, e fazendo logo que se apresentava occasião, tiros sobre o 
inimigo com as mais certeiras pontarias, não tendo o Batalhão 
de meo commando soffrido o menor prejuizo. — Deos Guarde 
a V. Ex. Acampamento do Batalhão n. 21 de Infantaria no 
Arroio Apa-mi, na Republica do Paraguay, oito de Maio de mil 
- Oito centos sessenta e sete. Illustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor Coronel Carlos de Moraes Camisão, Commandante das 
Forças em operações. — José Thomaz Gonçalves, Major de Com- 
missão Commandante interino. 

Está conforme — 2.º Tenente Bacharel Alfredo d'Escragnolle 
Taunay, Secretario Militar. 
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IV 


Parte do Commandante do Batalhão 17 de Voluntarios da Patria, 
Tenente-Coronel Antonio Enéas Gustavo Galvão. 


COPIA. — Numero vinte e oito. — Quartel do commando 
do Batalhão 17 de Voluntarios da Patria, Acampamento no 
Forte de Bella Vista, Republica do Paraguay, nove de Maio 
de 1867. — Illm.º Ex. Senr. — Cumprindo-me dar conta mi- 
nuciosa do comportamento e parte que tomarão no combate 
do dia oito do corrente, o Batalhão dezesete de Voluntarios, 
de meu commando, e as duas boccas de fôgo que estavam à 
minha disposição, na occasião em que estas forças regressa- 
vam para este Forte, cabe-me a honra de faze-lo pela maneira 
seguinte. — A's sete horas d'aquelle dia na occazião da mar- 
cha, recebi ordem de Vossa Excellencia para com o meo Ba- 
talhão e duas boccas de fôgo commandadas pelo digno Te- 
nente de Artilharia João Baptista Marques da Cruz, proteger 
a retirada das forças; principiando estas a marcha, ouvi logo 
tiroteio na frente, distinguindo na minha retaguarda uma grande 
massa de cavallaria, em distancia maior ao alcance das armas 
de infantaria, não podendo as duas boccas de fôgo dispersal-as 
pela falta de uma posição. — Assim marchamos ouvindo sem- 
pre os tiroteios na irente d'estas forças, e distinguindo diversas 
massas de cavallaria manobrarem sobre a minha retaguarda, 
dando indicios de quererem carregar; até que chegando a uma 
eminencia que dominava a posição inimiga, o distincto primeiro 
Tenente Cruz, pondo as duas boccas de fôgo em posição, prin- 
cipiou com as suas bem calculadas pontarias a cauzar-lhes es- 
tragos, obrigando-as a dividirem-se em uma grande quanti- 
dade de pequenos esquadrões. — Em seguida continuamos a 
nossa marcha, e poucos momentos depois vendo que o Bata- 
lhão podia ser carregado pela proximidade dos inimigos, cau- 
sando, talvez na nossa bagagem algum estrago, mandei com- 
municar isto a Vossa Excellencia, dando incontinenti *o signal 
da approximação da cavallaria. Formei o meo quadrado, pon- 
do a abrigo as duas boccas de fôgo; e reconhecendo o ini- 
migo as disposições tomadas, principiou a manobrar pelo meo 
flanco esquerdo. — Chegando, porém, as nossas forças a uma 
eminencia, e tendo descambado, fiquei só com o Batalhão de 
meo commando e uma bocca de fôgo, visto ter a outra ido 
para a frente, luctando com as difficuldades do caminho, que 
além de ser máu, peor ficou com a passagem de nossa pezada 
bagagem. — O inimigo, aproveitando-se desta occasião, prin- 
cipiou a fazer, de muito perto, um vivissimo fôgo de Artilha- 
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ria, e julgando ser mais prudente fazer calar esta bateria para 
poder subir a eminencia, durante a qual podia cauzar-me sé- 
ros estragos, assentamos uma bocca de fôgo; porém, tendo-se 
desarranjado uma das viaturas, principiei, apesar das difficul- 
dades, a subir a eminencia debaixo sempre de vivissimo fogo 
de Artilharia. Nesta occasião, reconhecendo Vossa Excellencia 
a má posição em que me achava, apresentou-se em pessoa, acti- 
vando a minha subida, e pelo risco mesmo que Vossa Excellen- 
cia corria pela quantidade de balas que cruzavão à nossa passa- 
gem, apparecendo já na retaguarda massas de cavallaria para 
nos carregar, poderia avaliar os momentos amargos que passei, 
não podendo Vossa Excellencia, naquella occasião, dar-me pro- 
tecção, visto que os dous corpos mais proximos que formavam 
as faces do grande quadrado, no centro do qual se achava a 
nossa immensa bagagem, corriam risco de serem dispersados 
pela cavallaria. — Chegando à eminencia assestei as duas bôccas 
de fogo, porém, o inimigo tirando a illação de que o Batalhão 
se achava ao abrigo de um pequeno capão, junto à dita bôcca 
de fogo, começou a fazer tiros para este, ferindo mortalmente 
o soldado Sebastião d'Araujo Lima e ficando contuso o pri- 
meiro sargento Antonio Maria dos Passos. — Reconhecendo a 
necessidade de sustentar-me, até que na frente a nossa arti- 
lharia nos protegesse a retirada, conservei-me, por algum tem- 
po, e logo que foi estabelecida a nossa nova bateria, o ini- 
migo principiou a fazer fogo para ella, não deixando, comtudo, 
d'incommodar-nos. Chegando ao logar onde estava a nossa ba- 
teria, a substitui, recebendo ordem de Vossa Excellencia para 
permanecer ali emquanto se fizesse uma pequena ponte sobre o 
corrego que se tinha de atravessar, atraz da matta, na qual nos- 
sas forças tinhão de acampar. Nesta occasião apresentou-se o 
muito digno Major commandante do corpo de Artilharia João 
Thomaz de Cantuaria, com mais duas boccas de fôgo, susten- 
tando fogo com a bateria inimiga, até quasi ao escurecer, mo- 
mento em que, calando-se aquella, comecei a fazer a minha re- 
tirada. Faltam-me expressões para relatar a Vossa Excellencia 
os serviços prestados pelo muito digno e valente Primeiro Te- 
nente Marques da Cruz pelas prestezas de suas pontarias, con- 
tribuindo para que os tiros da bateria inimiga fossem incer- 
tos, dispersando os Esquadrões de Cavallaria. Incorreria tam- 
bem em uma grande falta se não mencionasse o nome do muito 
distincto e corajoso Major Cantuaria, pelo seo sangue frio e te- 
nacidade, permanecendo ali talvez hora e meia afim de fazer ca- 
lar a bateria inimiga, tendo esta feito alguns tiros de granada, 
porém, que pelo pouco alcance não offenderam ao Batalhão. 
Tambem se achava presente à testa de uma bocca de fogo o 
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Segundo Tenente Cesario d'Almeida Nobre de Gusmão, que pelo 
sangue frio e boas pontarias muito concorreo para incommo- 
dar o inimigo. Honra, pois, a esses nossos Artilheiros que 
muito me vufano em ter tido por companheiros na distincta 
Escola Militar, e nessa jornada gloriosa na qual o inimigo teve 
grandes prejuizos, como foi observado. — Acanho-me todas as 
vezes que tenho de fallar a favor do Batalhão de meu com- 
mando; porém, omittir os seos serviços e os nomes de offi- 
ciaes distinctos, seria uma falta de attenção, que longe de 
ser modestia, só concorreria para abater os animos, visto como 
as recompensas honorificas são as unicas a que o militar as- 
pira. — A nossa marcha vagarosa pela pezada bagagem, im- 
propria do serviço de campanha, com a multidão de animaes 
inteiramente estropiados, tendo-se de atravessar grandes plani- 
cies, onde a cavallaria, apoiada por suas baterias a cavalo 
podia carregar a qualquer momento, foi feita em dez horas, 
percorrendo-se duas pequenas leguas; durante todo esse tra- 
jecto colloquei uma linha de atiradores de oitenta praças, tiro- 
teando sempre com a linha de Cavallaria inimiga, que nos pi- 
cava a retaguarda, em cujas linhas muitas vezes vi caval- 
leiros cahirem, retirando-se muitos por feridos. 

Muito se distinguiram o Tenente Raymundo Fernandes 
Monteiro Junior, substituido depois pelo Tenente Raphael Tho- 
bias de Souza Vasconcellos, Alferes Affonso Augusto da Silva 
Pêgo, primeiro sargento Antonio Maria dos Passos, segundo 
dito Raphael Archanjo da Fonseca, e Espingardeiro Manoel 
Polycarpo das Dôres, e bem assim, o Alferes Ajudante Joa- 
quim Candido de Vasconcellos que com risco de vida muitas 
vezes percorreo a linha afim de transmittir-lhe minhas or- 
dens. — Emquanto aos mais officiaes do Batalhão, deixo de 
fallar n'elles por que Vossa Excellencia mesmo, nas occasiões 
arduas tem lançado mão d'elles e lhes dado um logar de hon- 
ra; Vossa Excellencia, pois, far-lhes-ha justiça igual á confiança 
que o Batalhão merece nas forças. — Peço a Vossa Excellen- 
cia para que se digne obter do Governo Imperial uma recom- 
pensa para o soldado d'este Batalhão Nicolão Firmiano de Le- 


mos, que, fazendo parte da bagagem, e vendo a cavallaria ini- o 


miga carregar a linha de atiradores do nosso corpo de caçadores 
a cavallo, muito se distinguio. 

São dignos de todos os elogios por terem-se tambem muito 
distinguido pela coadjuvação que prestarão nesta occasião os 
Alferes Quartel Mestre Justiniano Augusto Cesario Moreira, e 
Agente da Enfermaria, Manoel Joaquim Rodrigues de Oliveira, 
e soldados bagageiros Severiano Evangelista, Agostinho de Araujo, 
Martiniano Rodrigues da Silva, Adriano Ferreira e José Anto- 
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nio de Paula. — Dou, portanto, a Vossa - Excellencia os meos 
parabens pelo bonito feito de armas d'esta força trazendo na 
sua retaguarda uma força de cavallaria superior a mil praças, 
com alguma infantaria e baterias a cavallo, não cahindo no 
laço que o inimigo estava armando para attrahir estas for- 
ças ao interior da Republica. — Deos Guarde a Vossa Excel- 
lencia. Illustrissimo e FExcellentissimo Senhor Coronel Carlos 
de Moraes Camisão, Commandante em Chefe destas forças em 
operações. Antonio Enéas Gustavo Galvão. Tenente Coronel em 
commissão Commandante. 


Está conforme. 


2º Tenente Bacharel Alfredo d'Escragnolle Taunay, Secre- 
tario Militar. 


V 


Parte do Major de Commissão João Thomaz de Cantuaria, 
Commandante do Corpo Provisorio de Artilharia. 


COPIA. — Illmo Ex. Senr. Tenho a honra de passar ás 
mãos de V. Ex. a narração dos factos dados no Corpo de meo 
commando, na marcha do dia 8 do corrente, do acampamento 
do corrego da Invernada até o Apa-mi, onde pousamos. 
Entre as 6 e 7 horas da manhã, o Corpo de Caçadores a 
Cavallo, que devia fazer a vanguarda de nossa força na mar- 
cha, transpoz logo o corrego que ficava à retaguarda do nosso 
acampamento e apenas ganhava distancia para dar lugar a ba- 
gagem, foi recebido pela infantaria inimiga que se achava 
de embuscada na matta. 

O commandante, Pedro José Rufino, carrega sobre ella 
e persegue-a, separando-se cada vez mais da força que ainda 
não havia transposto o corrego, entretanto, o inimigo, apro- 
veitando-se da occasião, lança sua ligeira cavallaria sobre os 
nossos soldados que no numero de 100 mais ou menos resis- 
tiam com heroismo, ajudados pelos nossos camaradas que, 
abandonando a bagagem dos officiaes, correram corajosos em 
auxilio de seus companheiros. — Foi, então, que recebi ordem 
de V. Ex. para seguir com uma bocca de fogo protegida pelo 
Bm n. 20 de Infantaria ao mando do Capitão Joaquim Pe- 
- Teira de Paiva, que approximando-se do inimigo, estendeo uma 
grande divisão em linha de atiradores, emquanto eu fazia ati- 
rar sobre elles as nossas granadas que os obrigou a retirarem-se 
em debandada para depois reunirem-se nos nossos flancos e 
frente. A perda do inimigo foi superior à nossa e os nossos 
soldados ainda uma vez attestaram sua bravura. — Depois de 
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cessar o fogo e ter toda força transposto o corrego, seguio-se 
a marcha, continuando o Corpo de Caçadores a marchar na 
vanguarda, sendo coberta a retaguarda pelo Bm n. 17 de 
Voluntarios da Patria, o flanco esquerdo pelo Bm n. 20 de 
Infantaria e o direito pelo 21 da mesma arma, indo eu com 
uma divisão junto do Batalhão 20, o 1.º Tenente João Baptista 


Marques da Cruz com uma secção junto do Bm1i7 eo 1.º: 


Tenente Napoleão Augusto Muniz Freire junto do Bm 21, com 
outra. — No meio da marcha o inimigo, aproveitando-se da 
occasião em que a força transpunha uma extensão de ter- 
reno baixo e alagadiço, collocou sua ligeira artilharia na nossa 
retaguarda, occulta em um pequeno vallo, donde nos fez mui- 
tos tiros, vindo suas balas cahirem no centro da nossa baga- 
gem. Procurei então uma posição vantajosa para a nossa arti- 
lharia e colocando uma peça sobre uma eminencia no nosso 
flanco esquerdo, fiz calar a bateria inimiga, protegendo assim 
a marcha da nossa força e bagagem. Continuando a marcha 
O inimigo transportou suas boccas de fogo para o nosso flanco 
esquerdo e fazia lançar balas e granadas na nossa força, que 
na margem esquerda do Apa-mi, esperava que se preparasse a 
ponte que nos devia dar passagem. Escolhendo ainda nova 
posição, fiz calar uma divisão da bateria que, fazendo vivis- 
simo fogo sobre o inimigo, devia ter-lhe cauzado grande damno, 
parecendo-me, pelo que observei, que uma de suas peças fôra 
desmontada. Dirigia eu uma bocca de fogo e a outra o dis- 
tincto 1.º Tenente João Baptista Marques da Cruz, que de- 
baixo de toda calma fazia suas certeiras pontarias. Effe- 
ctuada a passagem da força, fiz retirar a artilharia, o que se 
fez debaixo da melhor ordem possivel, protegida pelo Bata- 
lhão n. 17, do mando do Tenente Coronel de Commissão Anx 
tonio Enéas Gustavo Galvão, e acampamos na margem do mesmo 
corrego Apa-mi, quasi ao anoitecer. A marcha deste dia foi 
quasi toda ella feita debaixo de fogo, sendo elle muito pouco 
interrompido na linha de atiradores que ia sempre afastando 
O inimigo. A artilharia fazia fogo sobre os esquadrões inimi- 
gos sempre que elles se apresentavam, já nos flancos, já na 
frente e já na retaguarda, e levando a debandada ás suas fi- 
leiras, não permittia que elles se reunissem. — A confiança 
que a força depositava na artilharia cresceu neste dia e encheu 
de orgulho ao commandante della. — Terminando, cumpre-me 
declarar à V. Ex. que todos os officiaes e praças deste Corpo 
portaram-se com a coragem e sangue frio que distinguem os 
soldados brazileiros nos combates, e julgo de meu dever apre- 
sentar a V. Ex. os nomes dos officiaes e praças que por seu 
comportamento se tornaram dignos de especial menção. — Os 
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1.ºs Tenentes João Baptista Marques. da Cruz e Napoleão Au- 
gusto Muniz Freire, que mostrarão sempre o maior sangue 
frio e coragem, sustentando as posições que lhes eram indi- 
cadas. O Alferes de commissão Amaro Francisco de Moura, 
que sendo secretario do commando das Forças, se me veio apre- 
sentar no começo da marcha e acompanhou-me sempre, e 
muito me ajudou no serviço da peça que sempre dirigi mos- 
trando, a par de toda actividade, muita coragem; o 2.º 
Tenente de artilharia Cesario de Almeida Nobre de Gusmão, 
e 2.º Tenente de commissão Salvador Francisco Gomes da 
Paixão. O soldado Laurindo Francisco Ferreira, que abando- 
nando a bagagem, correu em auxilio de seus camaradas, e em- 
quanto derrubava com certeiro tiro um seu adversario, foi bar- 
baramente mutilado por outros, ficando no campo com seis gol- 
pes profundos, um dos quaes lhe decepou uma mão. — Este 
soldado conservou sempre sua coragem e gritava — o soldado 
brazileiro não se rende! Recommendo ainda a V. Ex. o 2.º 
sargento Salvador Roiz da Silva, que distinguio-se mostrando 
sangue frio e coragem, o cabo Manoel Martins Pereira e o 


soldado Antonio Teixeira da Silva. — Deus Guarde à V. Ex. — 
Him.o e Exm.º Senr. Coronel Carlos de Moraes Camisão, 
Dig.mo Commandante das Forças. — Acampamento do Corpo 


Provisorio de Artilharia, no Forte da Bella-Vista, 9 de Maio 
de 1867. — (Assignado), — João Thomaz de Cantuaria, Major 
de Commissão Commandante. 

Está conforme. 

2.º Tenente Bacharel Alfredo d'Escragnolle Taunay, Se- 
cretario Militar. | Na 


DOCUMENTO NUMERO 18 
Combate de 9 de maio. 
q 


Parte do Tenente-Coronel em Commissão Antonio Enéas 
Gustavo Galvão, Commandante do Batalhão 17 de 
Voluntarios da Patria. 


COPIA. — Numero vinte e nove. — Quartel do Com- 
mando do Batalhão 17 de Voluntarios da Patria. Acampamento 
no Forte de Bella Vista, Republica do Paraguay, 9 de Maio de 
1867. — Illm. Exm. Sr. — Determinando-me V. Exc. para 
dar conta minuciosa do comportamento e parte que tomaram 
na marcha de hoje o Batalhão 17 de Voluntarios, de meu 
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commando, e a bocca de fogo que por V. Exc. foi posta à 
minha disposição, fazendo eu a vanguarda das forças, corre-me 
o dever de communicar a V. Exc. que, ás seis horas da ma- 
nhã, occupando o meu lugar, mandei avançar a linha de ati- 
radores composta de setenta praças, quatro officiaes, tres infe- 
riores e dous cornetas, sendo trinta do Batalhão vinte de 
Infantaria, que foram postas á minha disposição, e bem assim, 
um official do mesmo Batalhão, um inferior e um corneta e 
as restantes pertencentes a este Batalhão, cuja linha, encon- 
trando outra de Infantaria inimiga em numero de cincoenta e 
apoiada por Cavallaria, começou a fazer fogo matando logo os 
nossos atiradores tres Paraguayos, que ficaram em direcção do 
caminho por onde fomos passando, continuando a nossa marcha 
tiroteando sempre, não só com a Infantaria inimiga, como com 
cavalleiros que se apresentaram, para cujo fim mandei refor- 
çal-a, e retirando-se os atiradores inimigos ao atravessarmos 
o corrego, que dista pouco menos de meia legua deste Forte, 
deu-me V. Exc. ordem para que os atiradores, reforçados pe- 
los Indios e mais duas companhias do Batalhão vinte, acce- 
lerando a marcha, fossem se approximando do Forte, occu- 
pando as melhores posições, ou occupando-o no caso de não 
haver resistencia, e assim proseguirmos a nossa marcha até 
este acampamento. — O tiroteio do inimigo, que durou talvez 
mais de hora, foi renhido, como V. Exc. mesmo em pessoa 
observou; a linha inimiga muito soffreu, como sou informado, 


ficando muitos Paraguayos mortos, levando elles os feridos e. 


os mortos que podiam, à cavallo. — O pequeno numero de 
mortos que temos tido nestas forças, creio que é devido ao pouco 
alcance das armas inimigas, e fico pasmo de ter a Cavalaria 
só, carregado por uma vez ao nosso pequeno Corpo de caçado- 
res a cavallo, e este mesmo disseminado no serviço de atira- 
dores. — Hé tambem de meu dever levar ao conhecimento de 
V. Exc. que muito se distinguiram no renhido fogo de atira- 
dores o Tenente Raymundo Fernandes Monteiro Junior e Al- 
feres João José da Luz, Rufino Simões de Miranda e Affonso: 
Augusto da Silva Pêgo, e bem assim, os primeiros Sargentos 
Antonio Fulogio Vaz e segundo dito João Ferreira da Costa, 
todos deste Batalhão, bem como, o Alferes do Batalhão vinte 
de Infantaria, Manoel da Silveira Miró. — Emquanto ao Bar 
talhão, conservou-se sempre em bôa ordem e com firmeza, e 
da mesma maneira toda a guarnição da bocca de fogo, a qual 
no principio da marcha foi commandada pelo primeiro Tenente 
João Baptista Marques da Cruz, e do meio para o fim pelo 
segundo Tenente Cesario de Almeida Nobre de Gusmão, por ter 
aquelle official ficado com uma bocca de fogo occupando uma po- 
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sição. Deos Guarde a Vossa Excellencia. — Ilm. Exm. Sr. Co- 
ronel Carlos de Moraes Camisão — (Commandante em Chefe 
destas forças. — Antonio Enéas Gustavo Galvão, Tenente-Co- 
ronel em commissão Commandante. 


Está conforme. 
2.º Tenente Bacharel Alfredo d'Escragnolle Taunay. 


H 


Parte do Major José Thomaz Gonçalves, Commandante interino 
do Batalhão 21 de Infantaria. 


COPIA. — Wlmº. e Exmo, Senr., 


A's 6 horas da manhã de hoje, marchando a força, iam 
seguindo na vanguarda o batalhão n. 17 de Voluniarios, na 
esquerda o Corpo de Caçadores a cavallo, na direita o bata- 
lhão n. 20 de infantaria e na retaguarda o batalhão 21 de meo 
Commando. 

A principio a marcha se effectuou sem maior novida- 
de, encarregando-se a linha de atiradores da vanguarda de 
fazer com que o inimigo que se achava estendido na nossa 
frente se fosse retirando, deixando livre a passagem para a 
força. O inimigo que tinha sua artilharia, como sempre, na 
nossa retaguarda, pouco depois de sahirmos do acampamento, 
fez alguns tiros sobre a força, os quaes vierão cahir junto do 
meo batalhão, não havendo, felizmente, perda alguma e não 
respondendo a nossa artilharia a esses tiros em razão de es- 
tar o inimigo encoberto na baixada, atraz do corrego: não 
tendo o inimigo depois disso dado mais tiro algum de arti- 
lharia, vindo, porém, como sempre, estendido pela frente, flanco 
e retaguarda da força, soffrendo fogo de nossa artra,, de nossos 
flanqueadores, sempre que se apresentava ensejo favoravel. A 
marcha continuou até o fim sem maior novidade, graças ao au- 
xilio efficaz da nossa artra. que protegeo toda a marcha, collo- 
cando-se nas eminencias, protegida pelos batalhões de infan- 
taria nºs. 20 e 21 e só as abandonando quando o grosso da 
força e toda bagagem se achavam fóra do alcance do fogo 
“Amimigo. — Os officiaes e praças do meo batalhão portaram-se 
com a mesma coragem e valor que têm mostrado nos dias 
antecedentes, mostrando muita actividade o Alferes de Com- 
missão Joaquim Bonifacio Ferreira da Silva que commandou a 
linha de atiradores da retaguarda, continuando na marcha de 
hoje, unida e protegida pelo meo batalhão a bocca de fogo 
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commandada pelo distincto 1.º Tenente Napoleão Augusto Mu- 
niz Freire. — Deos Guarde a V. Ex. Acampamento do ba- 
talhão n. 21 de infantaria, na Bella Vista, Republica do 
Paraguay, 9 de Maio de 1867. . 

Hlmo e Ex. Snr Coronel Carlos de Moraes Camisão, 
Commandante das Forças em operações. — José Thomaz Gon- 
calves, Major de Commissão Commandante interino. Está con- 
forme, 2.º Tenente Bacharel Alfredo dEscragnolle Taunay, Se- 
cretario Militar. 


DOCUMENTO NUMERO 19 
Combate de 11 de maio, chamado pelos paraguayos de Nhandipá . 
1 


Parte do Tenente-Coronel em Commissão, Antonio Enéas 
Gustavo Galvão, Commandante do Batalhão 
n. 17 de Voluntarios da Patria. 


COPIA. — Numero vinte e nove. Quartel do Commando 
do Batalhão numero dezesete de Voluntarios da Patria, acam- 
pamento na Cabeceira do Corrego do José Carlos, doze de Maio 
de mil oitocentos sessenta e sete. — Illmºo. e Exm. Senr. — 
Tendo hoje recebido ordem de V. Exc. para com o Batalhão 17 
de Voluntarios da Patria de meu commando e uma bocca de 
fogo proteger a retirada destas forças na occasião em que trans- 
punha o Apa em direcção a Nioac, cumpre-me participar que a 
meia legua mais ou menos encontrei uma linha de atiradores de 
Infantaria inimiga de cincoenta praças, a qual em distancia con- 
veniente principiou a tirotear cedendo sempre o terreno; repen- 
tinamente, porém, foi a nossa linha de atiradores, composta de 
dois Alferes e oitenta praças de pret carregada por uma força 


superior de Cavalaria, que se achava occulta pela depressão do 


terreno, não dando tempo para retirar-se, nem tão pouco for- 
mar circulo, rezultando disto um combate de arma branca en- 
tre a nossa cavallaria. Ao mesmo tempo que isso se dava, tre- 
sentas e tantas praças de Cavallaria formadas em dois esqua- 
drões, tambem occultos pela referida depressão, carregaram aa 
Batalhão ; felizmente, marchando eu nessa occasião em columna 
de grandes divisões, facil me foi formar quadrado e repellir o 
inimigo, que nas duas descargas que deu perdeu para cima de 
setenta e tantas praças, que foram contadas, nas proximidades 
do quadrado, havendo o Batalhão perdido um primeiro sargento, 
dous cabos de esquadra e quinze soldados, ficando feridos dous 
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tenentes, um cabo .de esquadra e vinte soldados, como consta, 
da relação junta, tendo a maior parte dessas mortes e ferimen- 
tos se dado na linha de atiradores. Hé de justiça que não omitta 
os nomes dos bravos Tenentes Joaquim Mathias de Assumpção 
Palestino e Raymundo Fernandes Monteiro Junior, que de es- 
pada em punho heroicamente se defenderam até conseguirem 
entrar no quadrado, tendo o primeiro, que era commandante 
- da linha, sido ferido mortalmente com duas lançadas no lado pos- 
terior do pulmão esquerdo, e o segundo com sete, porém, leve- 
mente, e bem assim dos Alferes Justiniano Cesario Augusto Mo- 
reira e Fortunato de Faria Gurgel, tornando-se dessa vez ainda 
mais conhecido pelo seu reconhecido sangue frio. Hé com a maior 
satisfação que tambem communico a V. Exc. o bom comporta- 
mento que o Batalhão teve nesse combate, portando-se com san- 
gue frio e bravura o Major Fiscal José Maria Borges, que per- 
deu um animal que montava, Alferes Ajudante Joaquim Candido 
de Vasconcellos, Alferes Secretario João José de Souza, Capitão 
João Caetano Teixeira Muzzi, Francisco de Paula Galvão, Enoch 
Baptista de Figueiredo, Tenentes João Baptista de Souza Vian- 
na, Raphael Tobias de Souza Vasconcellos, Luiz Alves Pinto, 
Alferes Paulo Pinto Auto Rangel, Rufino Simões de Miranda, 
Jose Martins de Figueiredo, Joaquim Affonso dos Santos Lages, 
' Affonso Augusto da Silva Pêgo e Joaquim José de Senna. Hé 
de meu dever igualmente não omittir o bizarro comportamento 
do primeiro Tenente de Artilharia João Baptista Marques da Cruz, 
commandante da bocca de fogo, pelas acertadas pontarias que 
“ÍTez ao inimigo. Deos Guarde a V. Exec. — Illm.º e Exm.º Senr, 
Coronel Carlos de Moraes Camisão, Commandante em chefe 
destas forças em operações. — Antonio Enéas Gustavo Galvão, 
- Tenente Coronel em commissão Commandante. 


Está conforme. 


| 2.º Tenente Bacharel Alfredo d'Escragnolle Taunay, Secre- 
tario Militar. 


Quartel do Commando do Batalhão numero dezesete de 
Voluntarios da Patria, treze de Maio de mil oitocentos e ses- 
“senta e sete. — Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. — Ten- 
do por esquecimento omittido os nomes do Tenente Camillo Can- 
dido de Salles, Alferes Oriel Augusto Ferreira Lomba, ambos 
do Batalhão de meo Commando, e do Alferes de Cavalaria: 
Ligeira Antonio Bento Monteiro Tourinho que se achava no Ba- 
talhão na occasião em que este foi atacado pela Cavalaria e 
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Infantaria Paraguaya, no dia onze do corrente mez, e não dese- 
sando prejudicar a esses officiaes que aliás se portaram com san- 
gue frio e denodo, rogo a Vossa Excellencia para que se digne 
mandar addicionar este officio à minha parte do dia doze do 
corrente mez. — Deus Guarde a Vossa Excellencia. — Illus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor Coronel Carlos de Moraes Ca- 
misão, Commandante em Chefe destas Forças em operações. 
Assignado. — Antonio Enéas Gustavo Galvão, Tenente Coronel 
em Commissão Commandante. 


Está conforme. 


2.º Tenente Bacharel Alfredo d'Escragnolle Taunay, Secre- 
tario Militar. 


J 


Parte do capitão Pedro José Rufino, Commandante interino 
do 1.º Corpo de Caçadores a Cavallo. 


COPIA. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. — Te- 
nho a honra de participar a Vossa Excellencia as occurrencias, 
que tiveram lugar por occasião do ataque do dia onze do corrente, 
no começo de nossa marcha, logo aquem do Rio Apa. Pelas nove 
a dez horas da manhã a cavallaria e infantaria inimigas carre- 
garam repentinamente sobre a linha de atiradores do Batalhão 
de Voluntarios da Patria numero dezesete, e envolvendo-se 
com a mesma, vieram contra o mesmo Batalhão, que servia de 
vanguarda das nossas forças nessa occasião; e recebendo dio: 
mencionado Batalhão grandes descargas, dividio o inimigo sua 
força em dous grupos e carregou sobre os outros Corpos que os 
receberam com toda a galhardia, pondo a força Paraguaya em 
debandada. Por essa occasião todos os officiaes e praças de meu 
interino commando, portaram-se com a costumada bravura, mos- 
trando muita intrepidez e coragem o Alferes de commissão: 
Daniel Benicio de Toledo. O segundo Tenente de Artilharia Ce- 
sario de Almeida Nobre de Gusmão, commandante de uma 
bocca de fogo que guarnecia o corpo pelo flanco esquerdo, fez 
diversos tiros certeiros, dispersando e estragando o inimigo que 
collocou-se, depois do combate, em diversos grupos fóra do al- 
cance de fuzil; portou-se sempre com muita bravura e sangue 
frio o mencionado segundo Tenente. Sendo este combate mais 
um brilhante feito de nossas armas, cabe-me o dever de felici- 
tar a V. Exc., mais uma vez. — Deos Guarde à V. Exc. — 


Acampamento em marcha do 1.º Corpo de Caçadores a Ca-. 
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vallo, a quem do Rio Apa, 12 de Maio de 1867.:—Tllmo e Exm. 
sSenr. Coronel Carlos de Moraes Camisão, Dig. Comm. das Forças. 


(Assignado) Pedro José Rufino, Capitão comm. intr.o 
Está conforme. 


2.º Tenente Bacharel Alfredo d'Escragnolle Taunay, Secre- 
tario Militar. 


HI 


COPIA — Acampamento do Batalhão n. 21 d'Infantaria, 
nas Forças em operações ao Sul da Provincia de Matto-Grosso, 
em marcha, 12 de Maio de 1867. — Ilm.º e Exm.º Senr, — Tendo 
sido encarregado por V. Ex. na marcha do dia 11 do corrente, 
à sahida de Bella Vista, de fazer com o Batalhão de meo com- 
mando a retaguarda das Forças, afim de cobril-a é protegel-a, 
cumpre-me o dever de levar ao conhecimento de V. Ex. as 
occurrencias dadas n'aquella marcha com o mesmo Batalhão, 
assim como, com a secção de Artilharia, commandada pelo 
1.º Tenente Napoleão Augusto Muniz Freire, que marchou unida 
e protegida pelo Batalhão. — Logo que se terminou a passa- 
gem da Força e da sua bagagem e que pôz-se ella em marcha, 
occupei o logar que me competia, collocando na minha frente 
a secção de Artilharia e estendendo na retaguarda uma linha 
de atiradores. 

Effectuou-se a marcha sem novidade até o momento em 
que forão os nossos atiradores de frente atacados pela infantaria 
inimiga que se achava emboscada. Logo que ouvi o tiroteio 
na frente e que vi apparecer a força de cavallaria inimiga que 
“Carregou sobre os nossos atiradores e sobre o Batalhão da van- 
“guarda, formei quadrado com o Batalhão e esperei os movi- 
mentos do inimigo, persuadido de que era intenção sua carre- 
gar sobre a nossa Força, procurando penetrar na bagagem, 
como parecião indicar os seus movimentos para a frente, 
approximando-se de nós. Essa cavallaria, porém, logo que re- 
conheceu a infinidade de tiros com que era recebida e a ga- 
lhardia com que era esperada pelas nossas bayonetas, tendo 
soffrido já grandes perdas, assim como na sua infantaria, 
resolveo dar volta, fazendo a sua retirada pelo nosso flanco di- 
Teito, o que effectuou logo destacando apenas de sua força um 
grupo de trinta a quarenta cavalleiros, desfilarão pelo nosso 
flanco esquerdo, com o intuito de irem dispersar a nossa boia- 
da de córte, a qual vinha marchando no flanco direito da Força, 
porém, com o estrondo dos tiros, tinha-se espantado e se achava 
um pouco na retaguarda. O inimigo pagou, porém, bem caro 
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o seo arrojo e, se obteve o resultado de nos dispersar e carre- 
gar o gado, foi á custa do sacrificio da vida de maior parte 
d'aquelles que vierão para tal fim. — O inimigo que não es- 
perava talvez pela disposição de formatura em que encontrou 
a nossa Força foi horrivelmente dizimado ao desfilar pelo nosso 
flanco esquerdo, recebendo, além dos fogos do Batalhão que 
guardava esse flanco, os das duas faces da esquerda e da reta- 
guarda do quadrado do meo Batalhão, junto ao qual deixou 
estendidos para cima de doze homens, e baleados uns poucos 
cavallos. O bravo 1.º Tenente Napoleão, commandante da secção 
de Artilharia, logo que começou o tiroteio na frente, prepa- 
rou a sua peça e assestando-a para o lado direito, pelo qual 
tinha desfilado o grosso da força inimiga, começou a fazer 
fogo com a maior actividade, continuando o seo fogo para a 
retaguarda, desde que aquella força ganhou essa posição, de- 
vendo ter sido os seus tiros muito nocivos á cavallaria inimi- 
ga. — Tenho o prazer de participar a V. Ex. que n'este en- 
contro das nossas Forças com as do inimigo, não teve o 
Batalhão de meo commando uma só praça morta, nem ferida. 
Na continuação da marcha desse dia o inimigo não cessou de 
incommodar-nos pela retaguarda, sendo, porém, conservado em 
distancia pelos tiros certeiros da linha de atiradores do Bata- 
lhão, que tanto me ufano em commandar. Tendo o Batalhão 
recebido ordem para fazer alto, quando começou o fogo da 
Artilharia inimiga, afim de ser este respondido pela secção que 
marchava com elle, cumpri logo essa ordem e o Primeiro Te- 
nente Commandante da secção de Artilharia assestou logo a 
sua peça para a bateria inimiga, dando alguns tiros e cessando 
o fogo, quando tive ordem de V. Ex. para avançar, afim de 
reunir-me ao resto da Força. Taes forão resumidamente os 
episodios dados na marcha do dia 11 do corrente, data memo- 
ravel para estas Forças. Orgulho-me em declarar a V. Ex. que 
o comportamento dos officiaes e praças deste Batalhão foi o 
mais honroso possivel, distinguindo-se todos pela bravura e 
sangue frio que conservaram durante os momentos do pe- 
rigo, mostrando assim fazer parte desse punhado de bravos, 
que se denomina — Expedição de Matto-Grosso, força que tem 
adquirido o titulo de heroica, ao qual lhe dão o mais incontes- 
tavel direito a coragem, constancia e resignação, com que tem 
sabido supportar os mais árduos trabalhos e os mais penozos 
sacrificios. Não posso, porém, prescindir de recommendar espe- 
cialmente a V. Ex. os nomes do capitão Delfino Rodrigues 
de Almeida e do Primeiro Tenente Napoleão Augusto Moniz 
Freire. O primeiro desses distinctos officiaes fez-se notar no 
combate pela calma e intrepidez com que commandou a sua 
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grande divisão, portando-se com a bravura de que tem dado 
irrecusaveis provas e que lhe é geralmente reconhecida. Do 
segundo, o Primeiro Tenente Napoleão, já tive occasião de 
fallar n'elle nas minhas partes dos combates anteriores: calma 
e certeza nas pontarias, energia e sangue frio no trabalho, são 
qualidades que distinguem este briozo official de Artilharia. — 
Termino esta congratulando-me com V. Ex. pelo brilhante suc- 
cesso do dia 11 do corrente, e pela gloria e brilho de que ahi. 
se cobriram as armas brazileiras, representadas pela pequena 
força que V. Ex. tem a felicidade de commandar. — Deos 
Guarde a V. Ex. — Ilm.º e Exm.º Senr. Coronel Carlos de 
Moraes Camisão, D. Commandante das Forças. 


José Thomaz Gonçalves. — Major de Commissão Comman- 
dante interino. 


Está conforme — 2.º Tenente Bacharel Alfredo dEs- 
cragnolle Taunay, Secretario Militar. 


IV 
Parte do Major de Commissão, João Thomaz da Cantnaria, 
Commandante do Corpo Provisorio de Artilharia. 


COPIA. — Acampamento do Corpo Provisorio de Arti- 
lharia, em 14 de Maio de 1867. — Illm.o e Ex.mo Senr. — 
Cumpre-me participar a V. Ex. as occurrencias havidas no 
Corpo do meo commando, no dia 11 do corrente, no ataque 
defronte da Bella-Vista. Transposto o rio Apa, dispoz V. Ex. 
a marcha, fazendo occupar a vanguarda o Batalhão n. 17 
de Voluntarios da Patria, o flanco direito o Batalhão n. 20, 
O flanco esquerdo o Corpo de caçadores a cavallo, e finalmente, 
cobrio a retaguarda o Batalhão de Infantaria n. 21. For- 
mava assim a força um grande quadrado, em cujos angulos fiz 
collocar as boccas de fogo, ficando eu no angulo formado pelos 
Batalhões 20 e 21. Em lugar o mais proprio para uma embos- 
cada, o inimigo havia collocado uma forte linha de atiradores 
apoiados por cavallaria. Seguia a força na melhor ordem pos- 
sivel, mas longe de esperar o encontro do inimigo, quando este 
lança os seus atiradores sobre os nossos, ao mesmo tempo que 
a cavallaria, corre sobre a frente e flanco esquerdos das nossas 
forças procurando nos envolver e estabelecer a confusão nas 
nossas fileiras. O inimigo é recebido pelos nossos quadra- 
dos com vivissimo fogo, e procurando desfilar pela retaguarda, 
recebe do Batalhão 21 ao mando do bravo Major de commis- 
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são José Thomaz (Gonçalves, que sempre se conservou fóra 
do quadrado, activissimo fogo que fez cahir muitos inimigos. 
Ao mesmo tempo partem dos angulos dos nossos quadrados 
granadas que o inimigo tanto respeita, e os fasem fugir em 
debandada deixando no campo muitos mortos e feridos. Os offi- 
ciaes e praças deste Corpo, ainda uma vez se portaram com 
bravura, e apresento a V. Ex., por se terem tornado dignos 
de especial menção, os 1.ºs Tenentes João Baptista Marques 
da Cruz, Napoleão Augusto Muniz Freire, 2.º Tenente Áju- 
dante Cesario de Almeida Nobre de Gusmão, Alferes de com- 
missão Amaro Francisco de Moura e 2.º Tenente de commis- 
são Salvador Francisco Gomes da Paixão. Deos Guarde a V. 


Ex. — Nim. e Exm. Senr. Coronel Carlos de Moraes Camisão.- 


Dignissimo Commandante das Forças. — João Thomaz de Can- 
tuaria, Major de Commissão. 


Está conforme. 


2.º Tenente Bacharel Alfredo d'Escragnolle Taunay, Secre- 
tario Militar. 


DOCUMENTO NUMERO 20 


Incendio na macega. 


Parte do Major José Thomaz Gonçalves, Commandante interino 
"do Batalhão 21 de Infantaria. 


COPIA. — Illm. e Exm. Senr. — Como me foi ordenado, 
passo a dar parte a V. Exc. das occurrencias havidas nos tiro- 
teios que durante muitos dias supportaram todas as forças e 
com especialidade do do dia quatorze em que este Batalhão mais 
activamente trabalhou. Nesse dia, depois de uma penosa mar- 
cha, haviam estas forças chegado a uma baixada que a pre- 
sença da agua e cansaço dos bois da artilharia obrigaram a ser 
o nosso pouso. Entretanto, a posição de um morro a cavalleiro 
onde avistavamos o inimigo formado, e portanto, dominava o 
nosso acampamento, era a peior possivel. Os Corpos se dispu- 
zeram na ordem em que vinham caminhando, formando qua- 
drados apoiados sobre a bagagem, e assim preparados para qual- 
quer ataque. O meu Batalhão achava-se na frente, ficando fron- 
teiro ao lugar alagadiço, pelo que mandei pol-o em linha, por 
não receiar carga nem aggressão de cavallaria. — Poucos mis 
nutos depois da chegada, lançaram os Paraguayos fogo ao ca- 
pim da collina em que se achavam, fogo que, tangido por um 
violento vento de N, em breve cobrio-nos de espessa fumaça, 


INCENDIO" NA MACEGA Pos 


obrigando-nos a formar um aceiro para impedir a entrada das 
chammas na área que occupavamos. — Immediatamente rom- 
peu violenta fuzilaria a que os nossos soldados responderam 
apezar de suffocados e quasi asphyxiados. Com as abertas que 
as rajadas de vento de quando em quando abriam na fumaça, 
reconheceo o Batalhão haverem-se approximado do banhado cento 
e tantos infantes, os quaes, deitados no chão, faziam continuado 
fogo. — Aproveitando essas occasiões, procuramos offender ao 
inimigo, o que conseguimos, pois que, antes da terminação da 
fumaça, cessaram os tiros de fuzilaria, O Batalhão n. 21, nas 
condições desvantajosas em que se achou, portou-se como sem- 
pre, debaixo do chuveiro de balas que cahia em todos os senti- 
dos. No dia 16 as demonstrações de quatro fortes esquadrões 
de cavallaria que manobravam para irem occupar uma chapa- 
dinha, apoiados por infantaria emboscada em mattas, na frente 
e na retaguarda de nossa força que então passava uma cabeceira 
de corrego muito atoladiça, deram logar a um forte tiroteio entre 
as nossas linhas e aquelles infantes que afinal, depois de duas 
horas, se retiraram, sendo os esquadrões obrigados a prompta 
retirada pelo fogo vigoroso de nossas quatro peças de artilha- 
ria. Apezar da fuzilaria por esse longo tempo, apenas tive um 
soldado ferido, pois, o inimigo fazia pessimas pontarias, oceul- 
tando-se com cuidado a nossos tiros. Nos outros tiroteios de de- 
zoito, dezenove, vinte e tres, vinte e cinca e vinte e seis do mes- 
mo mez de Maio, o meu Batalhão correspondeo á minha con- 
fiança, distinguindo-se nelles os officiaes já mencionados em ou- 
tras partes minhas e os primeiros Sargentos João Felicissimo 
dos Santos, Cabo d'Esquadra Francisco d'Assis Paixão e Sol- 
dado Francisco Romão Abbade. E” de meu dever communicar 
a V. Exc. que muitas vezes em marcha vi o Engenheiro segun- 
“do Tenente Alfredo d'Escragnolle Taunay, com o inimigo na 
frente, passar denodadamente além da linha de atiradores, es- 
tudando posições e explorando terrenos. — Deos Guarde a V. 
Exc.a — Acampamento junto áà margem esquerda do Rio Mi- 
randa, 28 de Maio de 1867. — Illm. e Exm. Snr. Coronel Car- 
los de Moraes Camisão, Commandante das Forças. — José 
Thomaz Gonçalves, Major Commandante interino. 


Está conforme. 


2.º Tenente Bacharel Aljredo d'Escragnolle Taunay, Secre- 
tario Militar. 
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DOCUMENTO NUMERO 21 


Irrupção do cholera-morbus. 


Parte do 1.º Cirurgião, Dr. Candido Manoel de Oliveira 
Quintana, sobre a epidemia e os ferimentos havidos 
na expedição de Matto-Grosso. 


COPIA. «lIllm.º Senr, — Havendo V. S.a exigido de mim 
uma parte sobre a epidemia e ferimentos havidos na expedição 
de Matto-Grosso, passo muito perfunctoriamente a expender 
o seguinte: Que no dia dez de Maio, na Bella Vista, foi-me 
trazido à consulta um Indio que soffria: de diarrhéa abundante 
e que .no dia seguinte falleceo. Este doente, por causa da longa 
marcha e dos muitos outros que tinhamos a tratar, falleceo, sem 
que tivessemos bem observado sua enfermidade. No dia 17, às 
11 horas da noite, pouco mais ou menos, entraram mais dous 
enfermos para a Enfermaria, os quaes attrahiram a attenção 
pelos grandes gritos que davam em consequencia de caimbras 
e pela semelhança dos symptomas de ambos que eram: grande 
sêde, suppressão de ourina, vomitos, evacuações alvinas abun- 
dantissimas, resfriamento das extremidades; e no dia seguinte, 
os que morreram estavam desfigurados pela magreza de rosto, 
então julgamos que tinhamos em presença a horrenda epide- 
mia do cholera-morbus, que no dia subsequente tornou-se evi- 
dente pela entrada de muitos atacados com os symptomas se- 
guintes: vomitos, evacuações alvinas abundantes de uma ma- 
teria semelhante à agoa de arroz, grande sêde, dyspnéa, pulso 
pequeno frequente, suppressão de ourinas, mudança extrema no 
metal da voz e mesmo aphonia, pelle fria, cyanose, magreza 
e desfiguramento rapido de rosto, etc. A falta de viveres, de 
barracas e roupa sufficiente na estação do inverno, muito de- 
veria concorrer para augmentar o numero de atacados, os quaes, 
entrando nas enfermarias, tambem ahi não achavam abrigo 
contra as intemperies. Os medicamentos no fim de poucos dias 
estavam todos acabados. As marchas muitas vezes durante Oo 
dia inteiro, algumas vezes de noite, a pessima conducção em 
carros puxados a bois, em que os doentes comprimiamj-se 
mutuamente pela exiguidade de espaço, deviam ter grande parte 
no accrescimo da mortalidade, que era de quasi todos os ataca- 
dos. Afinal todos os carros foram queimados por necessidade : 
os doentes eram conduzidos em padiolas por soldados enfra- 
quecidos pela fome, estropiados, que se recusavam a carregal-os 
e que os deixavam atirados no caminho sempre que o podiam 
fazer. Os sãos já mal eram sufficientes para conduzir os doen- 
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tes, sendo preciso caminhar com presteza, pois que já nenhum 
alimento tinhamos além das poucas rezes que puxavam a Ar- 
tilharia. A” vista d'isto, foram os doentes do cholera-morbus 
deixados no pouso por ordem superior, no dia 26 de Maio. Até 
o dia 1.º de Junho, a epidemia ainda não tinha cessado. Nesse 
dia, tendo as forças começado a marcha, quasi á noite, de- 
baixo de chuva fortissima, caminhou seis legõas. Durante este 
trajecto, que terminou no dia 2 á tarde, morreram alguns chole- 
ricos e no dia 3, o ultimo doente grave dessa enfermidade que 
ainda restava. Nesse dia a epidemia cessou. Quanto aos feri- 
dos em combate, tambem tiveram de soffrer as mesmas faltas. 
Nenhuma operação de alta cirurgia foi necessario praticar. De- 
ram-se pontos de sutura, fizeram-se compressões nas arte- 
ras para supprimir hemorrhagias, cauterisação com nitrato de 
prata, etc. Os medicos que se achavam nas forças eramos eu 
eo 1.º Cirurgião Dr. Manoel de Aragão Gesteira. — O numero 
de feridos foi de 41, sendo 37 praças e 4 officiaes: o dos cho- 
lericos que ficaram em caminho, quasi todos moribundos, foi 
de 122, incluindo tanto os que ficaram por ordem superior, como 
os que eram deixados pelos soldados que os conduziam. É o 
que tenho a participar a V. S.a, a quem Deos Guarde. — Mar- 
gem esquerda do Rio Aquidauana, 15 de Junho de 1867. — 
Him.º Senr. Major José Thomaz Gonçalves, Commandante inte- 
rino das Forças. (Assignado) Dr. Candido Manoel de Oliveira 
Quintana, 1.º Cirurgião». 

2.º Tenente Bacharel Aljredo d'Escragnolle Taunay, Secre- 
tario Militar. 


DOCUMENTO NUMERO 22 


O 17 de voluntarios nos dias de incendio e de peste. 
Dedicação do Dr. Aragão Gesteira., 


Parte do Tenente Coronel em Commissão, Antonio Enéas 
Gustavo Galvão, Commandante do Batalhão n. 17 
de Voluntarios da Patria. 


COPIA. Numero trinta. — Quartel do Commando do 
Batalhão dezesete de Voluntarios da Patria, acampamento na 
Fazenda do Bom Jardim, vinte e oito de Maio de mil oitocentos 
e sessenta e sete. — Illm e Exm. Snr. — Como me cumpre, 
participo a V. Exc. que nos tiroteios dos dias quatorze, quinze, 
dezoito, dezenove e vinte do corrente mez, que tiveram lugar 
desde pela manhã até quairo horas da tarde, e nos de vinte 
e tres, vinte e quatro e vinte e sete, o Batalhão de meu Com- 
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mando que ora fazia a vanguarda, ora a retaguarda, e algu- 
mas vezes flanqueando as forças, portou-se sempre com fir- 
meza e coragem, causando ao inimigo bastantes prejuizos. 

Prevaleço-me desta occasião para scientificar a V. Exc. 
que o bravo Tenente Joaquim Mathias de Assumpção: Pales- 
tino, ferido mortalmente no combate do dia onze, falleceu dei- 
xando na miseria sua pobre mulher e um filhinho, pelo que 
rogo a V. Exc. que obtenha do Governo Imperial a sua alta pro- 
tecção para a pobre familia desse official, digno de toda com- 
miseração. E bem assim, não posso deixar em esquecimento 
o nome do distincto primeiro Cirurgião Doutor Manoel de Ara- 
gão Gesteira, que com a maior humanidade e ao lado sempre 
dos soldados feridos em numero de vinte e nove, e de setenta 
e seis atacados de epidemia, deu as provas mais exuberan- 
tes de sua dedicação no curativo dos mesmos. — Deos Guarde 
a V. Exc. — llm. e Exm. Senr Coronel Carlos de Moraes Ca- 
misão, Commandante em Chefe das Forças em operações. — 
Antonio Enéas Gustavo Galvão, Tenente Coronel em Commis- 
são Commandante. 


Está conforme. 


2.º Tenente Bacharel Alfredo d'Escragnolle Taunay, Secre- 
tario Militar. 


DOCUMENTO NUMERO 23 


O major José Thomaz Gonçalves 
assume o commando do corpo expedicionario. 


I 


Acta da reunião dos Commandantes de Corpos e os Assistentes 
do Ajudante e Quartel Mestre General, junto ao Commando das 
Forças, para deliberarem sobre as determinações a tomarem 
em vista do fallecimento do Coronel Carlos de Moraes. 
Camisão e do melindroso estado de saude de seu 
successor no Commando das mesmas Forças. 


COPIA. — Aos vinte e nove dias do Mez de Maio do Anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocen- 
tos e sessenta e sete, no acampamento das Forças em opera- 
ções no Sul da Provincia de Matto-(Grosso, junto à margem 
esquerda do Rio Miranda, havendo-se reunido os Commandantes 
dos diversos Corpos componentes das mesmas Forças, e os 
Assistentes do Ajudante e Quartel Mestre General junto ao 
Quartel do Commando, com o fim de deliberarem sobre as 
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determinações a tomar em relação às difficuldades em que se 
achavam as precitadas Forças em consequencia do fallecimento 
do Illustrissimo Senhor Carlos de Moraes Camisão e do melin- 
droso estado de saude do seu successor no Commando das 
mesmas, attestado pelos dous facultativos da Junta Medica, o 
Hlustrissimo Senhor Tenente Coronel Juvencio Manoel Cabral 
de Menezes, difficuldades aggravadas pela epidemia que grassa 
horrorosamente nas fileiras de officiaes e soldados, obrigando 
a muitos destes á deserção por occasião de uma retirada em 
extremo difficultosa pelo mão caminho que tomamos, suppon- 
do-o mais curto e de mais recursos, resolveram os mesmos 
Commandantes e Assistentes que assumisse interinamente o 
Commando das Forças o Major de Commissão José Thomaz 
Gonçalves, por assim lhe competir por direito de antiguidade, 
havendo préviamente dado parte de doente o Illustrissimo Se- 
nhor Tenente Coronel de Commissão Antonio Enéas Gustavo 
Galvão, o qual passou o commando do Batalhão numero deze- 
sete de Voluntarios da Patria ao Major de Commissão José 
Maria Borges. Nessa occasião os mesmos Commandantes de 
Corpos e Assistentes, impellidos pela dura e imperiosa neces- 
sidade em lançar mão para sustento da força, dos bois que con- 
duzem a Artilharia e mesmo com o intento em deduzir a im- 
mensa bagagem, a qual impossibilita a continuação da retirada 
sobre Nioac, resolveram inutilisar duas boccas de fogo, dous 
armões, dous carros manchegos, uma galera e uma forja de 
campanha, afim de levar o pessoal cada vez mais dizimado 
pelo Cholera Morbus e deserções, ainda quando com prejuizo 
de todo o material que acompanha presentemente esta expedição. 

E para constar se lavrou a presente acta, a qual vae ;as- 
signada por todos os Commandantes de Corpos e dous respe- 
“ctivos Assistentes e por mim foi escripta e registrada, — As- 
signados — Antonio Enéas Gustavo Galvão, Tenente Coronel 
em Commissão, Commandante do Batalhão numero dezesete de 
Voluntarios. José Thomaz Gonçalves, Major de Commissão. 
João Thomaz de Cantuaria, Major de Commissão. Pedro José 
Rufino, Capitão Commandante interino do Primeiro Corpo de 
Caçadores a Cavallo. Joaquim Ferreira de Paiva, Capitão Com- 
mandante interino do Batalhão n. 20. Bacharel Antonio Florencio 
Pereira do Lago, Capitão Assistente do Ajudante General. Ba- 
charel José Eduardo Barboza, 1.º Tenente de Engenheiros, 
“Assistente do Quartel Mestre General. Amaro Francisco de 
Moura, Alferes de Commissão, Secretario Militar. 

Está conforme. 

2.º Tenente Bacharel Aljredo d'Escragnolle Taunay, Secre- 
tario Militar. 
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II 


COPIA. — Quartel do Commando interino das Forças em 
operações ao Sul da Provincia de Matto-Grosso. Acampamento 
junto à margem direita do rio Miranda, na Fazenda do Bom, 
Jardim, 1º de Junho de 1867. 


Ordem do dia n. 2 


Com profundo pezar notifico às forças sob meu interino 
Commando o fallecimento do Ilm. Snr. Tenente-Coronel Ju- 
vencio Manoel Cabral de Menezes, Chefe da commissão de En- 
genheiros, no dia 9 do mez proximo passado, no acampamento 
junto à margem esquerda do rio Miranda. Em virtude dos Avi- 
sos do Ministerio da Guerra de 1º e 7 de Novembro do anno 
proximo findo, os quaes dão nova organisação à Commissão 
de Engenheiros junto a estas forças, reduzindo-a a tres mem- 
bros officiaes pertencentes ao Corpo de Engenheiros e nomeando 
em caso de necessidade adjuntos á mesma; determino que 
passe a servir como unico Engenheiro junto ás mencionadas 
forças o Snr. 1º Tenente d'aquelle Corpo Bacharel. José Eduardo 
Barbosa, ficando os outros Snrs. Ajudantes dispensados da- 
quella commissão, exercendo d'ora em diante o Snr. Capitão 
do Estado Maior de 1a Classe Bacharel Antonio Florencio Pe- 
reira do Lago, unicamente as funcções de Assistente do Aju- 
dante General. O Snr. Major de commissão Bacharel João Tho- 
maz de Cantuaria, as de Commandante do Corpo Provisorio de 
Artilharia, assumindo o Snr. Tenente do Estado Maior de la 
Classe Catão Augusto dos Santos Roxo, o cargo de Assis- 
tente do Quartel Mestre General, o Snr. 2.º “Tenente de 
Artilharia Bacharel Alfredo d'Escragnolle Taunay, a de Secre- 
tario deste Commando, pelo que fica dispensado do distincto | 
lugar que preenchia cumulativamente com as funcções de En- 
genheiro no mencionado Corpo Provisorio de Artilharia, passan- 
do além disto o Snr. Alferes de commissão Amaro Francisco de 
Moura de Secretario Militar, Ajudante de Ordens deste Com- 
mando, em lugar do Snr. Tenente de commissão Joaquim Ma- 
ria do Espirito Santo, o qual deverá se apresentar ao 1º Corpo 
de Caçadores a Cavallo, bem como o Snr. Tenente de commis- 
são Querino José Rodrigues que commandou a Companhia de 
Indios e servia como encarregado de Policia dos acampamentos. 
Reverte novamente a seu Corpo o Snr. Capitão Henrique 
Deslandes, o qual achava-se servindo como addido ao Bata- 
lhão 20 de Infantaria. Para conhecimento das forças, trans- 
crevo nesta data a decisão do Governo Imperial, exarada em 
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aviso de 12 de Junho de 1866, sobre o assumpto concernente 
à organisação e serviço interno das mesmas. 


COPIA. «la Directoria Central. 1a Secção. Rio de Ja- 
neiro. Ministerio da Guerra, em 12 de Junho de 1866. — Em 
resposta ao oflicio que V. S.a me dirigio em data de 2 de Ja- 
neiro ultimo, sob n. 35, communicando haver criado uma 
segunda Brigada nas forças sob seu commando, declaro a V. 
S.2 as razões allegadas em seu dito officio não podendo justi- 
ficar aquella criação por quanto foi esta fundada em bases 
hypotheticas, nem as forças por seu numero constituir uma 
divisão. Entretanto, se ás forças de seu commando se reunirem 
outras de Matto-Grosso, conforme lhe declara o respectivo 
Presidente, fica V. S.a authorisado para nessa hypothese criar. 
a divisão composta de 2 Brigadas, devendo estas ser em todo 
caso Commandadas por officiaes do Exercito ou de la linha 
de patente superior e não por officiaes de commissão ainda 
que sejam do Exercito, salvo se, como officiaes do Exercito, 
porém, de patente superior ás outras. 

“Deos Guarde a V. S.a — Angelo Muniz da Silva Ferraz. 
Snr. José Antonio da Fonseca Galvão. 

Conforme. O Alferes Francisco Amaro de Moura, Secre- 
tario Militar». | 

O requerimento do Snr. Tenente Coronel de Commissão 
Antonio Enéas Gustavo Galvão, informado pelo Commando des- 
tas forças em data de 11 de Junho do anno passado, teve o 
seguinte despacho : 


COPIA. «1.2 Directoria Central. — 1,a Secção. Rio de 
Janeiro. Ministerio dos Negocios da Guerra, 23 de Novembro 
de 1866. Tendo o Temente Coronel de Commissão Antonio Enéas 
Gustavo Galvão pedido no requerimento que foi por este Com- 
mando informado em data de 11 de Julho ultimo, que se con- 
cedesse dispensa de entrar para os cofres publicos com a 
quantia equivalente ás legoas que deixou de vencer o seu fal- 
lecido Pay o Brigadeiro Graduado José Antonio da Fonseca 
Galvão para o completo de 37.5 Jegoas em razão das quaes 
foi-lhe abonada pelo medio ajuda de custo da cidade de Ouro 
Preto a de Cuyabá, e bem assim, de carga de tres bestas que 
o mesmo recebeu em Ouro Preto para conducção de sua baga- 
gem, visto estar uma em poder do mesmo Tenente Coronel 
“e terem as outras duas morrido, declaro a V. S. para seu conhe- 
cimento e devidos effeitos, que não pode ser deferida a 1. 
parte do dito requerimento e quanto á 2.2 que provando-se 
terem essas bestas morrido em serviço militar na forma do 
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disposto no artigo 7º do decreto n. 2878 de 31 de Janeiro de 
1867, não tem lugar a indemnização de sua importancia; por 
esta occasião declaro a VYmcê, que denominando-se ainda o 
mesmo Tenente Coronel Commandante da Brigada, contra o 
disposto nas ordens do dia d'esta Secretaria de Estado, con- 
vém que Vmcê. lhe preste as necessarias informações a se- 
melhante respeito. 

Deos Guarde a V. S. — João Lustosa da Cunha Paranaguá. 
Snr. José Joaquim de Carvalho,» 


(Assignado) — José Thomaz Gonçalves. 


IT 


Officio dirigido ao Presidente da Provincia de Matto-Grosso, 
Dr. José Vieira Conto de Magalhães, pelo Tenente Coronel em 
Commissão Antonio Enéas Gustavo Galvão. 


Hlm.e Exm.º Senr. Dr. José Vieira do Couto Magalhães. 
— Já deve V. Exc. pela correspondencia official estar a par da 
nossa retirada do Forte de Bella Vista e das occurrencias havi- 
das durante ella; limitar-me-hei a apresentar a V. Exec. algu- 
mas considerações que me forçaram a seguir para a Côrte 
afim de apresentar-me ao Exm. Snr. Ministro da Guerra. 


Fallecendo no dia 29 do mez proximo passado o Exm.º 
denr. Coronel Camisão, (Commandante destas Forças, e no 
mesmo dia o seu immediato o Senr. Tenente Coronel de Enge- 
nheiros Juvencio Manoel Cabral de Menezes, tinha de recahir o 
Commando em mim, porém, sabendo que o Major de Commis- 
são José Thomaz Gonçalves, Commandante interino- do Bata- 
lhão n. 21 de Infantaria, que é Capitão de Linha, disséra que 
não se sujeitava ao meu commando (não obstante já ter sido 
meu commandado como Capitão mandante do mesmo Batalhão 
quando eu Commandante da 1.2 Brigada), por ter, segundo di- 
zia o referido Major um Aviso do Ministerio da Guerra, em que 
declarava não poder eu commandar Brigada na qualidade de 
Tenente Coronel de Commissão, devendo em consequencia reca- 
hir nelle o mencionado commando, e não desejando que em cir- 
cumstancias tão graves apparecesse alguma rivalidade moti- 
vada pelo Commando a que nenhum de nós ainda temos di- 
reito, entendi dever dar parte de doente, sendo no dia seguinte 
publicado pelo referido Major em sua ordem do dia, o Aviso do 
Ministerio da Guerra de 12 de Junho de 1866, o qual o falle- 
cido Exm.º Commandante das Forças nunca o tinha mandado 
publicar, 
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Não entro na apreciação do mencionado Aviso, apenas ex- 
ponho a V. Exc. que tendo eu de dar parte de prompto, deve- 
ria assumir o Commando de meu Batalhão, n'este caso reap- 
parecia a questão, visto que como Tenente Coronel em Com- 
missão não poderia sujeitar-me ao Commando de um Major 
tambem de commissão; preferi, pois, a bem da disciplina, se- 
guir para a Cóôrte, e espero que V. Exc. não tome a minha 
retirada como quebra do apreço e amisade que devo ao Batalhão 
17, porém sim pela necessidade de resolver duvidas que muito 
me vexariam se apparecessem. | 

Aqui fica o Batalhão 17 sempre merecedor da estima de 
todos os Corpos desta Força, tendo muito trabalhado e se dis- 
tinguido nos ataques dados ao inimigo. Muito soffrêo com o 
Cholera Morbus, tendo perdido cerca de 80 homens; está muito 
necessitado de tudo e principalmente de descanço. 

Tomo a liberdade de remetter a V. Exc. a copia da acta 
assignada pelos Commandantes dos Corpos, por occasião do 
fallecimento do (Commandante das Forças, e bem assim, a 
ordem do dia deste commando, na qual vem transcripto o Aviso 
do Ministerio da Guerra, 

Reitero a V. Exc. o meo profundo respeito e con 
sideração. 
De V. Sa 
M.to resp.or amigo e obg.m 
Antonio Enéas Gustavo Galvão. 


Margem esquerda do Rio Aquidauana, 12 de Junho de 1867. 


DOCUMENTO NUMERO 24 
Narrativa dos episodios da Retirada da Laguna, 


Parte dada pelo Commandante interino das forças em operações 

no Sul de Matto-Grosso, que invadiram o territorio Paraguayo, 

Major José Thomaz Gonçalves, ao Presidente da Provincia de 

Matto-Grosso, Dr. José Vieira Conto de Magalhães, em offi- 
cio de 16 de Junho de 1867. 


N.º 1. — lim.º e Exmo Senr. — Tenho a distincta 
honra de dirigir a V. Ex.a a participação dos acontecimentos 
que acabão de dar-se por occasião da retirada a que se vio 
obrigada a força operadora no Sul da Provincia de Matto- 
Grosso, depois de invadido o territorio Paraguayo por effeito 
da occupação do fórte de Bella Vista. Os soldados brazileiros, 


240 A RETIRADA DA LAGUNA 


n'aquella delicada operação de guerra, luctarão com os mais 
estupendos obstaculos que se puderão imaginar: tocarão ao 
auge dos soffrimentos e a um tempo virão-se a braços com 
um inimigo encarniçado, com a mais horrivel epidemia que 
flagella a humanidade, o cholera morbus, que, n'uma pro- 
porção assustadora de victimas, n'um só dia atacou mortal- 
mente ao Chefe da expedição, o Illm.º Senr. Coronel Carlos 
de Moraes Camisão e ao seu immediato, o Tenente Coronel 
Juvencio Manoel Cabral de Menezes. Este facto que acabru- 
nhou por momentos a officiaes e soldados, collocou-me de 
subito à frente da brioza e martyr columna operadora, lan- 
cando-me sobre os hombros o mais pesado cargo que jámais to- 
cou a um militar. Como Capitão mais antigo, major de com- 
missão, assumi immediatamente o commando, com a respon- 
sabilidade immensa das graves circumstancias que me rodeavão. 

Relatando perfunctoriamente a V. Ex.a os factos extra- 
ordinarios que se succederão no seio d'estas forças, apresen- 
tarei o quadro, veridico sempre, ás vezes sublime, outras 
medonho e negro, de tudo quanto a sorte adversa poude em 
poucos dias suscitar contra a nossa diminuta porção de bravos. 

No dia 21 de Abril entrarão as forças brazileiras, sob 
o mando do Coronel Camisão, no forte Paraguayo de Bella 
Vista, que foi desamparado pela sua guarnição à vista de nos- 
sas bandeiras: feito glorioso para as nossas armas, o qual já 
deve estar no conhecimento do Governo Imperial, e que en- 
cheo de justo orgulho ao chefe de nossa expedição. Desde o 
dia da occupação, começando-se a fazer sentir a falta de 
gado, mandava a prudencia que fosse effectuada uma prom- 
pta retirada sobre Nioac, que era a nossa base de operações 
e que algum tanto inconsideradamente fôra deixada, apenas 
protegida por uma pequena guarnição, visto como, mesmo a 
diminuta porção de 1.500 a 1.600 soldados, não permittia 
distrahir muitas praças por occasião de avançar contra o 
inimigo. Entretanto, o Coronel Camisão, tendo tido informa- 
ções dos fugitivos brazileiros, os quaes, como V. Ex.a não 
ignora, se achavão entre nós desde o dia 11 de Abril, que a 
31/, legoas de Bella Vista, n'uma fazenda do Presidente Lopez 
havia grande quantidade de gado, não trepidou em avançar, 
dando ordem de marcha ás forças no dia 30 do mez acima 
citado. Como subordinados, obedecemos de bom grado à re- 
solução de nosso Chefe, tocando-me tão sómente como comman- 
dante do corpo, o cumprir os deveres difficeis que a todos 
exigião aquelle passo brilhante, porém algum tanto arrojado. 

O inimigo que occultava a sua força, retirou-se como 
sempre, deixando-nos estrada franca até a Invernada da La- 
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guna, onde acampamos, a 81/, legoas do Rio Apa, na espe- 
rança de obter algum gado. Varias vezes forão os nossos 
Batalhões proteger aos campeiros, sendo sempre incommodados 
por partidas de Cavallarias, as quaes, sem fazerem frente a 
nossos soldados, impedião, comtudo, totalmente, a execução do 
que pretendiamos. 

Foi, pois, pouco a pouco desvanecendo-se a esperança 
“Que nutria o Commandante das Forças, o qual, depois de 
resolver levantar acampamento, quiz, comtudo, por uma sor- 
preza audaz, ir bater o inimigo acampado a mais de legoa 
e cuja força era ainda desconhecida. Encarregados d'esta hon- 
rosa missão forão o Batalhão n.º 21 de Infantaria que eu 
tinha a ufania de commandar, e o brioso Corpo de Caçado- 
res a Cavallo, que tem à sua frente o denodado Capitão Pedro 
José Rufino. 

Na madrugada de 6 de Maio forão os Paraguayos acor- 
dados ao som de nossas descargas, sendo incontinenti occu- 
pado o acampamento inimigo. Gloria immensa coube à nossa 
soldadesca! O enthusiasmo era indescriptivel! Nºesta occa- 
sião, os Paraguayos desmascararão a força de que dispunhão. 
Mais de 7,00 cavalleiros carregarão por vezes a infantaria 
brazileira, ao passo que duas bôccas de fogo atiravão sobre 
ella innumeros projectis. As partes d'este combate vão Jjun- 
tas, e minuciosamente relatão os seus brilhantes episodios. 
Muitas lanças, armas, cavallos, arreios, ponchos, revierão para 
o nosso acampamento, pois que, havião os dous corpos recebido 
ordem para se retirarem, apenas os inimigos cedessem o 
campo. 

- O dia 7 passou-se sem novidade, bem que um tem- 
poral violentissimo, acompanhado de chuva torrencial, como 
tinhamos tido nos dias 4 e 5, fizesse suppôr dever-se es- 
perar uma revendita da parte do inimigo. 

No dia 8 de Maio, ás 7 horas da manhã, começou a 
força a mover-se, sendo desde logo tiroteada fortemente, por 
infantes emboscados em uma mattinha, os quaes, porém, cede- 
rão à bizarria do Corpo de Caçadores a Cavallo, que della 
os expellio, apezar de cargas de Cavallaria que o obrigarão 
a formar circulos parciaes até a chegada de uma grande divi- 
são do Batalhão n. 20, que com uma bôcca de fogo correo 
em seu auxilio. O campo da acção ficou em nmsso poder. 
Enterráâmos os mortos, forão n'elle curados os feridos, e se- 
guio-se avante, havendo préviamente o Coronel Camisão ado- 
ptado a seguinte ordem de marcha: o Corpo de Caçadores a 
Cavallo, que trabalhava a pé, por falta de cavalhada, na frente, 
seguido por uma peça de artilharia; na retaguarda, o Bata- 
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lhão n. 17 de Voluntarios da Patria; no flanco esquerdo, o 
Batalhão n. 20 de Infantaria; e no direito, o Batalhão n. 21, 
ficando comprehendida no centro d'estes corpos toda a baga- 
gem que marchava protegida, além d'isso, por duas fileiras 
de carros puxados a bois. Às 4 peças de artilharia, puxa- 
das tambem por bois, vinhão debaixo da protecção de cada 
um dos corpos, caminhando este pesadissimo trem com ex- 
traordinaria lentidão. Os Paraguayos extenderão então linhas 
de atiradores por todos os lados: frente, retaguarda e flancos, 
fazendo continuado fogo, ao passo que a artilharia d'elles, 
composta de duas bôccas de fogo, de calibres 3 e 6, muito 
aligeirada e puxada por cavallos, tomava rapidamente po- 
sição, procurando incessantemente offender-nos. A marcha d'esse 
dia, de 21/, legoas, effectuou-se sempre ao som da artilha- 
ria e fuzilaria, conservando, comtudo, a força brazileira a 
attitude a mais firme possivel, cabendo à nossa artilharia, 
pelas eminencias que occupou, e d'onde varias vezes fulmi- 
nou O inimigo, o mais importante papel n'essa jornada gloriosa. 

V. Ex.a conhece perfeitamente os perigos de uma retirada 
diante de uma cavalaria ousada, quando a infantaria não 
tem para oppôr aos repetidos ataques d'ella, alguns esqua- 
drões resolutos. A força moral que o soldado perde, por ef- 
feito de um movimento retrogrado, tem de ser substituida 
pela coragem continua e esforços incessantes. Mil e tresentos 
combatentes a pé, não podião desprezar setecentos homens 
perfeitamente montados e que dispunhão de artilharia extre- 
mamente movel. Por isso o dia 8 de Maio deve ser considerado 
um brilhante feito de armas: por isso só, se por ventura 
fosse esse feito o unico na historia da força operadora em 
Matto-Grosso, merecerião os seus officiaes e soldados a atten- 
ção benevola do paiz. 

O dia 9 raiou com o troar do canhão e da fuzilaria de 
uma extensa linha de atiradores inimigos; entretanto, as po- 
sições que tomou a nossa artilharia e as perdas que experi- 
mentarão os contrarios com os nossos tiros, fizerão com que 
a entrada no forte de Bella-Vista fosse-nos facil, e os Para- 
guayos não procurassem nos detêr os passos. 

O dia 10 foi de descanço, effectuando-se a 11, pela ma- 
nhã, a passagem do Rio Apa, tom a qual gastou a força mais 
de 4 horas, pela quantidade de animaes e carros que passarão 
de uma margem a outra. A's 9 horas começou a marcha na 
ordem adoptada anteriormente, caminhando-se perto de tres 
quartos de legoa sem avistarem-se inimigos. 

- Entretanto, os terrenos prestavão-se perfeitamente aos mo-' 
vimentos da cavallaria, por serem ligeiramente ondulados e 
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abertos em todos os sentidos. Observou-se, por isso, o maior 
cuidado, prevendo qualquer tentativa em que fosse ainda expe- 
rimentado o valor brazileiro. Na realidade, ás 11 horas do 
dia foi repentinamente atacada a linha de atiradores do Batalhão 
n. 17 de Voluntarios, que marchava na frente, por infantaria 
inimiga, à qual se seguio uma furioza carga de cavallaria, que 
veio esbarrar contra aquelle Batalhão, abrindo-se em duas alas, 
as quaes desfilarão a todo galope de um lado e de outro de 
nossa força, procurando penetrar na bagagem. O fogo que 
sofíreo então o inimigo foi terrivel. Cada Batalhão formou 
quadrado com rapidez espantosa, indo muitos cavalleiros mor- 
rer espetados nas pontas das bayonetas do intrepido Batalhão 
n. 21. A artilharia, mettendo em bateria com extrema velo- 
cidade, fez fogo mortifero de granadas sobre a cavallaria 
Paraguaya, que deixou o campo alastrado de mortos e feri- 
dos. A perda do inimigo não foi inferior a 70 homens: a 
nossa foi de 19 mortos e 29 feridos no numero dos quaes 
contão-se os Tenentes do Batalhão n. 17, Joaquim Mathias 
de Assumpção Palestino, que falleceo dous dias depois, e Ray- 
mundo Fernandes Monteiro, que portou-se com muita intrepidez. 
Ainda essa vez, como sempre, o campo ficou em nosso poder, 
dando-se sepultura aos mortos e recolhendo-se os feridos. 


Um soldado Paraguayo, ferido, declarou que o Comman- 
dante da força inimiga era o Major Martinho Urbieta e que 
o reforço esperado por este e pedido, depois de conhecidos os 
movimentos da força brazileira, havia chegado, devendo-se reu- 
nir com brevidade, outro que já se achava a caminho. 


Uma circumstancia veio, porém, entristecer os espiritos 
depois de acabada a animação d'aquelle glorioso combate. 
O gado que era trazido encostado ao flanco direito da força, 
havia desembestado com o estrondo das descargas, assim como, 
os poucos cavallos que servião para tangel-o. Erão os recur- 
sos de bôcca que repentinamente escasseavão por modo desa- 
nimador, deixando a nossos soldados a perspectiva de 25 le- 
goas de marcha, com o inimigo sempre na frente, e sem espe- 
ranças de renovação de boiada. 


Este facto importantissimo influiu poderosamente para que 
o Coronel Camisão tomasse então uma resolução, que veio 
para o futuro crear novos e terriveis obstaculos á facil reti- 
rada das forças. 


Achava-se como guia, entre nós, o excellente pratico, 
José Francisco Lopes, o qual, de ha muito conhecedor dos 
terrenos do Apa e suas visinhanças, apresentou a possibi- 
lidade de conduzir a força, por lugares retirados da estrada, 
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com 6 dias de marcha, à fazenda do Jardim que lhe petten- 
cia e a qual dista de Nioac 9 legoas. / 

As vantagens d'este desvio erão: em primeiro lugar, O 
encurtamento de viagem, pois que, elle promettia levar a força 
em 8 dias a Nioac e ainda abrir uma estrada de recursos, 
completamente desconhecida dos Paraguayos, e onde poder-se- 
hia apanhar o gado que fosse encontrado n'aquelles terrenos, e 
que, segundo afiançava o mesmo pratico, era abundante. Além 
d'isso, arredava-se o inimigo do caminho de Nioac, onde sa- 
bia o Coronel acharem-se muitos carros de mantimentos que 
vinhão ao nosso encontro, obrigando os inimigos a nos acom- 
panharem por lugares que elles mal conhecião. 

Tomarão, pois, as forças nova direcção, abrindo os pés 
de nossos soldados uma estrada, por terrenos nunca d'antes 
trilhados. As razões apresentadas acima, são as ponderações 
justificativas d'aquelle passo; entretanto, outras lhe erão bem 
contrarias e os acontecimentos futuros demonstrão à toda 
a evidencia que houve erro fatal na escolha d'aquella direcção. 
Perderão com ella os nossos soldados bôa parte da força mo- 
ral, abandonando a estrada para irem trilhar lugares cobertos 
de matto, ou campos não bem conhecidos; e os inimigos 
devião ter-se regozijado daquella determinação, que souberão 
aproveitar com habilidade. 

O Coronel Camisão foi sempre guiado pelo desejo ar- 
dente em poupar fadigas e incommodos ao soldado e n'aquelle 
passo houve tão sómente confiança desmedida em promessas 
que não se verificarão e que um conjuncto de circumstan- 
cias muito especiaes tornou irrealisaveis. 

A marcha, pois, tomou novo rumo, cortando o pratico 
directamente a N para ganhar o ponto denominado Jardim, 
ô legoas adiante da colonia de Miranda e 9 legoas distante 
de Nioac. O primeiro dia foi de marcha por cerrados, fi- 
cando assim inutilisados os meios de acção da Cavalaria e 
Artilharia inimigas, o que nos poupava o augmento de gra- 
vame de bagagem, consideração que pesou tambem no animo 
do Coronel Commandante. Entretanto, com difficuldade cami- 
nhava a nossa força, vencendo, apesar de andar o dia inteiro, 
muito pequena distancia no bom rumo. No dia seguinte pas- 
sarão-se as cousas do mesmo modo, indo a força acampar, de- 
pois de rodeiar muitas cabeceiras do corrego de José Carlos, 
n'uma mattinha que foi logo cercada pela cavallaria inimiga, 
a qual nos acompanhára de longe. Conquistou-se a aguada a 
tiros, e a força passou a noute em alarma. No dia 13 cahio 
uma chuva torrencial que impossibilitou a marcha, tornando 
os terrenos que deviamos atravessar quasi intransitaveis e 
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fazendo soffrer a nossa soldadesca extremamente pela falta 
de fardamento. N'esse pouso decidio o Commandante das For- 
ças a redueção da bagagem, que foi executado pelos Offi- 
ciaes com a maior bôa vontade e espontaneidade. Os seus ani- 
maes de carga passarão a servir no transporte de cartuxame, 
e todos abandonarão as poucas commodidades, de que ainda 
gosavão, em consideração do bem geral, 

À 14 recomeçou a marcha que em breve tornou-se peno- 
sissima pelo estado dos terrenos e pelo novo meio de guerra 
que adoptarão desde então os Paraguayos para impedir-nos 
a continuação da viagem. Lançavão fogo aos campos, os quaes, 
resicados pelo sol ardente de dias de trovoada, ardião com 
intensidade extraordinaria, cercando-nos por todos os lados de 
calor abrasador e fumaça asphyxiante. O vento Norte, que 
soprava constantemente n'esse mez, ainda mais critica tor- 
nava a posição da nossa força. 

Protegidos pela fumaça vinhão então os inimigos tiro- 
teiar-nos vivamente, respondendo os nossos soldados com grande 
tenacidade e constancia. No pouso esta scena repetio-se, rece- 
bendo a força em massa, durante muitas horas, um chu- 
veiro de balas partido por detrás de densos rôlos de fumo. 
No dia subsequente os inimigos procurarão deter-nos fazen- 
do fogo vivo, encobertos por accidentes de terreno, em quanto 
passava a nossa pesada bagagem um difficultoso banhado. 

A resposta de nossa parte trouxe-lhes, entretanto, a con- 
vicção de que nunca poderião fazer-nos frente, pois que as 
pontarias certeiras de nossos soldados de succedião, ao passo 
que as d'elles erão todas incertas e os tiros precipitados. 

Continuarão, pois, o systema de guerra desleal que havião 
adoptado, detendo-nos pelas queimas dos campos, durante mui- 
tas horas em que era impossivel a marcha. 

Os transes porque passarão as forças começarão a ser 
horriveis. 

A boiada dos carros era de a muito, morta para sustento 
das praças e regulada de modo que já muito soffrião ellas 
da falta na alimentação. Officiaes e soldados enfraquecidos 
assim, erão, comtudo, obrigados á extrema vigilancia da guar- 
da dos acampamentos, aos trabalhos em construir pontes e 
fazer rampas nos ribeirões e corregos, que encontravamos en- 
grossados pelas continuas chuvas. A inclemencia do tempo 
era desanimadora. Marchavão os nossos soldados óra em pan- 
tanaes, óra em campos que o fogo devorava n'uma larga exten- 
são. No dia 18 houve novo tiroteio, retirando-se o inimigo 
apenas começou a trabalhar a artilharia que elle respeitava 
extremamente, 
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N'esse dia começarão a apparecer com mais frequencia 
os casos de uma molestia que os dous distinctos facultativos 
da força duvidarão por dias, apezar de seus symptomás irre- 
cusaveis, em qualificar, e que em breve tornou-se/ um fla- 
gelo medonho, capaz de causar a desorganisação dos mais 
bem constituidos exercitos. Era o cholera-morbus que fazia 
a sua apparição, grassando repentinamente nas fileiras de 
nossos soldados reduzidos à susceptibilidade morbida depois 
de soffrimentos extraordinarios. 

As causas, a marcha d'esta epidemia,/ vão minuciosa- 
mente descriptas na parte do medico, a “qual acompanhou 
esta exposição. 

A progressão crescente da enfermidade foi assustadora. 
No dia 19, de continuo tiroteio, os atacados da epidemia 
erão já em numero extraordinario: as victimas em poucas 
horas perecião no meio de dôres crueis, chegando a ser sum- 
mamente difficil o transporte dos doentes de pouso a pouso, 
apesar de marchas, muitas vezes, de menos de meia legoa. 

A 20 o fogo inimigo durou desde a manhã até às 4 
horas da tarde, respondido rigorosamente pelos nossos que 
então luctavão com: o cholera, com a fome e com o excesso de 
cansaço proveniente do serviço da guerra aggravado pela ne- 
cessidade em carregarem os seus companheiros, visto como, 
a boiada dos carros que se ia carneando, obrigava a queimar 
aquelle meio de conducção. Nessas penosas contingencias mar- 
chou a força debaixo de chuvas repetidas durante os dias 21, 
22, 28, 24 e 25 em que chegou ao corrego da Prata à 31% 
legoas do Jardim. Então o numero de enfermos era tal que 
litteralmente metade da força era empregada em carregal-os, 
pois que, cada padiola occupava oito homens em sua conduc- 
ção. O descontentamento e fadiga da soldadesca erão evidentes. 
Os sãos, depois de poucas marchas, cahião exhaustos pelo 
cansaço, aos golpes da molestia; e o estado geral reclamava 
uma prompta solução. 

O Coronel Camisão tomou então uma medida de que de- 
pendia a salvação do resto da força, medida cuja execução 
foi horrorosa, e custou-nos momentos angustiosos e crueis. 

A 26 ficarão abandonados 76 moribundos, os quaes, ape- 
nas moveo-se a força, forão degollados pelos Paraguayos que 
seguião-nos sempre em certa distancia. 

Scena medonha que fica indelevelmente marcada no es- 
pirito d'aquelles que ouvirão os gritos dos miseros cholericos ! 

Quadro horroroso que a sorte adversa nos proporcionou, na 
mais extraordinaria collisão | 

Nesse dia caminhou a força de um só folego 31/, legoas, 
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levando ainda muitos enfermos nos armões e carros da arti- 
lharia. Sobre elles ião já deitados o Commandante das For- 
ças e o seu immediato, atacados do cholera-morbus, indo 
falecer ambos no mesmo dia (29) no acampamento junto 
à margem esquerda do Rio Miranda. Na vespera havião tam- 
bem perecido do mesmo mal, o pratico José Francisco Lopes 
e seu filho, os unicos que poderião levar as forças ao ponto 
em que encontrava-se estrada batida. A divina Providencia 
permittio que aquella coincidencia fatal se désse no dia em que 
muitos dos nossos soldados de cavallaria pisarão terrenos que 
lhes erão conhecidos. 

No dia 29 assumi, pois, o commando interino das For- 
ças, havendo préviamente reunido os diversos commandantes 
de corpos, os quaes concordarão em dar-me aquelle lugar 
que me tocava por direito de antiguidade, havendo então dado 
parte de doente o Tenente Coronel de Commissão Antonio 
Enéas Gustavo Galvão, por ser no Exercito de patente infe- 
rior à minha. 

Desde então tomei as mais energicas providencias so- 
bre os meios de passagem do Rio Miranda que se achava 
muito cheio, affogando-se por occasião da transposição 2 pra- 
ças e o Senr. Capitão Antonio Dionizio do Souto Gondim, 
arrebatados pela muita correnteza das aguas. Procurei desde 
logo impedir o desanimo que lavrava e sobre tudo contêr 
o espirito de desobediencia que de dia em dia se pronun- 
ciava mais claramente. 

O soldado brazileiro é felizmente facil em sugeitar-se e 
subordinar-se. Alguns actos de vigôr vierão calar no espirito 
de todos, produzindo excellente resultado. Além d'isso, a mo- 
lestia reinante apresentou melhoras, permittindo alento que foi 
logo por mim aproveitado a bem da disciplina. 

A causa d'aquella modificação hygienica foi a quanti- 
dade extrema de limões e laranjas que a nossa soldadesca en- 
controu no pomar da Fazenda do Jardim, como o especifica 
a parte dos medicos. | 

Os dias 30, 31 de Maio e 1 de Junho forão todos empre- 
gados na passagem do rio, que conservou-se sempre cheio, 
dando apenas pessimo e perigoso vão. Com difficuldade passa- 
rão as nossas 4 peças e armões, havendo sido queimados os. 
carros manchegos, forja e galera, para dar carne, ás praças 
como havião decidido os commandantes de corpos em reunião, 
do que existe acta, cuja copia tenho a honra de remetter a 
V. Ex.a. Esforcei-me em trazer as quatro boccas de fogo e 
consegui-o com grande satisfação. Assim, pois, no dia 1º de 
Junho achavão-se as Forças do lado direito do rio Mixan- 
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da, com 9 legoas diante de si em bôa estrada para chegarem 
a Nioac. Os Paraguayos havião effectuado a passagem antes 
de nós e já se achavão em nossa frente. 

Comprehendi a necessidade urgente de marchas rapidas 
sobre Nioac, por cuja sorte muito temia, apezar de saber 
que o official commandante d'aquelle ponto, à frente de mais 
de cem homens, tinha instrucções muito severas corroboradas 
por um bilhete que o Coronel Camisão a 24 de Maio diri- 
gira ao Senr. Coronel Francisco Augusto de Lima e Silva, 
Chefe da Repartição Fiscal, e que ficára em Nioac para for- 
mar e promover o deposito de viveres, ordenando a este 
que se retirasse para lugar seguro, com objectos da Fazen- 
da Nacional, ficando o Official obrigado a resistir aos inimi- 
gos n'aquelle ponto emboscado na matta. 

Dei, por isso, ás 6 horas da tarde ordem de marcha ás 
Forças, caminhando a noute inteira e chegando às 3 horas 
do dia 2 no Canindé, a 3 legoas de Nioac. 

Esta marcha forçada effectuou-se maravilhosamente, ape- 
sar da chuva copiosissima que cahio durante todo o trajecto, 
levando então cada corpo os seos doentes. 

No Canindé achei signaes da passagem dos Paraguayos. 
Carros queimados existião no caminho, estando o chão co- 
berto de farinha e arroz. | 

A soldadesca comeo, emfim, apanhando tudo que foi en- 
contrando, depois de 22 dias de cruel fome, durante os quaes 
a ração de simples carne era tão diminuta, que repartião-se 
4 a 8 rezes em lugar das 21, que habitualmente ião para 
o córte! 

Do Canindé segui incontinenti para Nioac encontrando 
pelo caminho restos de carros queimados e mantimentos ti- 
rados. À 1 legoa de distancia virão as forças as casas de palha 
do acampamento ardendo, entrando ás 2 horas da tarde n'aquelle 
lugar de desolação e tristeza, visitado poucas horas antes pelo 
inimigo, que, achando-o completamente abandonado pela guar- 
nição, havia lançado fogo ao deposito de viveres, retiran- 
do-se com o nosso approximar. 

A posição de Nioac era excellente para a defeza. Com: 
poucos homens na matta do (Orumbéva, confluente d'aquelle 
rio, com os viveres de que dispunha o deposito, poder-se- 
hia apresentar longa e heroica resistencia. 

Os Paraguayos que chegarão a Nioac forão em muito 
pequeno numero, e só entrarão na povoação, quando verifica- 
rão que ella se achava deserta. 

E*, pois, inqualificavel o procedimento do commandante 
do destacamento de Nioac, o Capitão Martinho José Ribeiro, 
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o qual desprezando as suas instrucções, que o obrigavão a 
defender a todo o transe o ponto que commandava e a nova 
e expressa ordem do seu Chefe, abandonou covardemente o 
seu lugar de honra. 

Por este procedimento perdeo a Fazenda Nacional gran- 
de porção de viveres destinada a estas Forças, algum farda- 
mento de praças e outros objectos que uma duzia de Para- 
guayos encontrou em abandono na casa que servia de deposito. 

O Senr. Coronel Francisco Augusto de Lima e Silva, fez, 
como tinha ordem, recolher a lugar seguro o cartuxame, a 
caixa Militar, papeis Officiaes, alguns generos, etc; recahindo, 
pois, tão sómente sobre o commandante de Nioac, fraco e pu- 
silanime a responsabilidade de seu acto, pelo que mando des- 
de já sugeital-o a conselho de investigação e posteriormente 
ao de guerra. 

Ainda em Nioac esperava-nos nova calamidade. No chão 
do deposito havia ficado, espalhada, muita polvora que não 
podéra ser transportada. Apezar das mais energicas e reite- 
radas recommendações, à imprudencia de um soldado provo- 
cou uma formidavel explosão que queimou 13 praças, das 
quaes 6 fallecerão poucos dias depois, apesar dos cuidados 
que fiz observar na conducção d'elles. 

Com a retirada do Capitão Martinho José Ribeiro, era 
impossivel a estada em Nioac, reduzido a cinzas. 

No dia seguinte ordenei tomar-se a direcção ao ponto 
onde se achava o Sr. Coronel Lima e Silva fazendo desde 
então muito regulares marchas de 21/, e 3 legoas por dia, 
sendo nós acompanhados por uma pequena partida inimiga de 
observação, a qual retirou-se quando nos approximamos do 
Rio Aquidauana. | 

Fallar a V. Ex.a do comportamento da força, seria inutil. 

Basta a simples narração que acabo de fazer a V. Ex.a 
e achar-me eu hoje ainda rodeado de algumas centenas de tão 
nobres militares, para que o maior brilhantismo toque a glo- 
riosa força operadora em Matto-Grosso. 

Refiro-me completamente ás conscienciosas partes dos Senrs. 
Commandantes de Corpos sobre a bizarria de seus officiaes 
e soldados. 

No estado-maior do finado Coronel Camisão vi sem- 
pre portarem-se no exercicio de suas funcções, com muita 
bravura é sangue frio, os valentes Senrs. Capitão Bacharel 
Antonio Florencio Pereira do Lago, Assistente do Ajudante 
General, e 1.º Tenente Bacharel José Eduardo Barbosa Assis- 
tente do Quartel Mestre General; Tenente Bacharel Catão Au- 
gusto dos Santos Rôxo e 2.º Tenente Bacharel Alfredo de Es- 
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cragnolle Taunay distinctos officiaes que nos combates transmit- 
tião sempre as ordens do Commandante das Forças com muita 
talma e inteligencia, patenteando sangue frio digno de es- 
pecial reparo, além de se occuparem nos trabalhos de sua 
especialidade como Engenheiros, coadjuvados pelo brioso, de- 
nodado e activissimo Major Fiscal do Batalhão n.º 17 de Vo- 
luntarios da Patria, José Maria Borges. 

O Secretario, Alferes de commissão Amaro Francisco de 
Moura, offerecendo-se desde o dia 8 de Maio para ir servir 
na Artilharia, ahi prestou muito bons serviços, portando-se 
com bravura, como se vê pela parte do Commandante do 
Corpo Provisorio de Artilharia. Merecem tambem os meus 
elogios o Major Pagador, Candido Pires de Vasconcellos, 
que, acompanhando a força, mostrou muita calma; o Te- 
nente de commissão Antonio Bento Monteiro Tourinho, o Capi- 
tão de Guarda Nacional Caetano da Silva Albuguerque, os 
encarregados da tropa de cartuxame, Alferes Manoel Climaco 
dos Santos e Souza, o qual desenvolveo sempre muita acti- 
vidade e Alferes Sabino Fernandes de Souza, e de Guarda 
Nacional João Pacheco de Almeida, pelo bem que se portou. 

Cada Commandante de corpo houve-se nos innumeros 
encontros com o inimigo, por modo acima de elogio. O Senr. 
Capitão Pedro José Rufino distinguio-se pela intrepidez e ou- 
sadia de seus movimentos, o Senr. Tenente Coronel de Com- 
missão Antonio Enéas Gustavo Galvão, Commandante do Ba- 
talhão n.º 17 de Voluntarios da Patria pela reflexão e cora- 
gem; o Senr. Capitão Joaquim Ferreira de Paiva, do Bata- 
lhão n.º 20, pela tranquillidade e sangue frio que reflectio-se 
por vezes sobre o seu Batalhão, e Sr. Major de Commissão 
Bacharel João Thomaz de Cantuaria pela sua placidez, ener- 
gia e tenacidade em dirigir fogo certeiro e constante com as 
quatro boccas de fogo do Corpo de Artilharia que commandava. 

Durante os combates achei-me à frente do Batalhão nº. 
21 de infantaria, e com orgulho affianço a V. Ex.» que em 
muitas occasiões a attitude que assumio aquelle Batalhão cha- 
mou as vistas de toda força. 4 

As partes que junto passo ás mãos de V. Ex.a especi- 
ficão os nomes dos Officiaes que mais coadjuvarão aquelles 
Commandantes, merecendo d'elles menção honrosa. 

Os dous medicos junto a esta columna, portarão-se sem- 
pre com a caridade e dedicação que a sciencia recommenda, 
e que as leis militares d'elles exigem. 

Os dignos e intelligentes 1.ºs Cirurgiões Drs. Candido 
Manoel de Oliveira Quintana e Manoel de Aragão Gesteira 
curavão aos feridos aos campos de acção, desenvolvendo por 


a 
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occasião do apparecimento do cholera actividade incansavel, 
sempre solicitos pelo estado do soldado enfermo, apezar de 
luctarem com a falta absoluta de medicamentos. 

O unico Capellão que se achava junto a esta força, o Al- 
feres da Repartição Eccleziastica Antonio Augusto do Carmo, 
estava gosando de um mez de licença nos Morros quando mar- 
chou-se para Bella-Vista. 

Acabada ella vinha a reunir-se a nós, quando em ca- 
minho foi feito prisioneiro por uma ronda inimiga, não se 
achando ao certo o destino que teve aquelle infeliz sacerdote. 

Eis, Exm. Snr., a narração succinta de tudo quanto occor- 
reo às forças em operações no Sul da Provincia de Matto- 
Grosso, desde os primeiros dias do mez de Maio até a data 


presente. 

Deus Guarde a V. Exc. — Quartel do Commando inte- 
rino das forças em operação no Sul da Provincia de Matto- 
Grosso. — Acampamento junto à margem esquerda do Rio Aqui- 


dauana, 16 de Junho de 1867. 

Him.ºo e Exm. Snr. Dr. José Vieira Couto de Magalhães 
— Presidente da Provincia. 

José Thomaz Gonçalves, Major de Commissão Comman- 
dante interino das forças. 


DOCUMENTO NUMERO 25 
Fim da Retirada. 


Ordem do dia do Commandante interino das Forças 
em operações ao Sul da Provincia de Matto-firosso, 
Major José Thomaz Gonçalves. 


COPIA. — Quartel do Commando interino das forças 
em operações ao Sul da Provincia de Matto-Grosso. — Acam- 
pamento junto à margem esquerda do Rio Aquidauana, 12 de 
Junho de 1867. 


Ordem do dia n.3 


Acha-se resolvido pelas forças em operações ao Sul da 
Provincia de Matto-Grosso um dos mais difficeis problemas 
da tactica; uma retirada em ordem, sem a menor força de 
Cavallaria, tendo de luctar com um inimigo audaz, perfeita- 
mente montado e de posse da melhor combinação para seus 
ataques: a cavallaria e a artilharia. 

Acha-se concluida a mais melindrosa operação de guerra 
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rodeiada dos mais ingentes e extraordinarios obstaculos que 
num conjuncto de circumstancias muito especiaes jámais acco- 
metteram a forças tão diminutas. Todos os elementos de des- 
organisação a um tempo procuraram nos acabrunhar: o ini- 
migo sempre desleal em suas aggressões, o cholera morbus, 
ceifando os melhores soldados de nossas fileiras, arrebatando 
num só dia ao Chefe e ao seu immediato, a fome alque- 
brando as forças physicas, abatendo o moral; a inclemencia 
continua do tempo, a passagem por lugares nunca trilhados, . 
formaram uma dura provança que deve, comtudo, encher de 
orgulho o coração daquelles que souberam arrastar tantos pe- 
rigos com o rosto sereno, e acceitar tantos soffrimentos com 
coragem. Os erros militares que se deram nessa retirada gloriosa, 
vieram tão sómente elevar mais o conceito em que era tido q 
militar brazileiro, pois, a elles se devem o augmento de dif- 
ficuldades que, entorpecendo a marcha sobre Nioac, jámais pu- 
deram, comtudo, tolher os passos de nossa briosa força. Honra 
a esses que venceram a tenacidade do inimigo, superaram as 
intemperies, resignaram-se aos golpes fataes da epidemia e, 
mudos na desgraça, rodeiaram sempre as suas bandeiras, em- 
blema da honra que lhes exigiam o cumprimento do dever. 
Exhausto de fadiga, esperava o soldado achar conforto e des- 
canço no ponto militar de Nioac. Ahi, ainda foi necessario fa- 
zer um appello à sua abnegação heroica. 

O ponto fôra abandonado, e meia duzia de inimigos tão 
sómente entregaram às chammas o que devêra servir de con- 
forto á força; depois de tão espantosos esforços caminha- 
ram-se mais algumas dezenas de leguas para chegar a este 
lugar, onde o repouso é possivel a par da abundancia. 

Nessa série de acontecimentos, dous factos se apresen- 
tam, por destacados um do outro, isolados; um é a nossa mar- 
cha retrograda, digna e nobre; outro é o abandono de Nioac, 
apezar de severas instrucções que constituem um responsavel, 
e portanto, indigitam um culpado. 

Desses dous factos resultarão a recompensa e o castigo, 
louros e reprovação. O paiz os julgará; o Brazil os proclamará. 
Os combates de 6, 8, 9, 11, tiroteios de 14, 16, 18, 19, 23, 25, 
26 de Maio, são paginas gloriosas que os factos militares do 
Imperio registrarão com gosto. Remetto breve ao Governo Im- 
perial as partes dos Commandantes dos Corpos, as quaes se 
acham no archivo da Secretaria deste Commando, e que des- 
crevem estes dias, fazendo menção dos militares que nelles 
mais se distinguiram. Pouco accrescentarei. 

O fallecimento do Coronel Camisão impedio a justa ma- 
nifestação de nomes de officiaes que compunham o seu Estado 
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Maior, o que passo a fazer com immenso contentamento. Vi 
sempre portarem-se no exercicio de suas penosas funcções os 
Snrs. Capitão Bacharel Antonio Florencio Pereira do Lago, 
Assistente do Ajudante General, 1º Tenente José Eduardo Bar- 
bosa, Assistente do Quartel Mestre General, com bizarria e 
sangue frio dignos de menção. Os Srs. Engenheiros Tenente 
Bacharel Catão Augusto dos Santos Roxo e o 2º Tenente Ba- 
charel Alfredo d'Escragnolle Taunay, nos combates transmittiam 
as ordens do Coronel Commandante com muita calma e intelli- 
gencia, além de se occuparem nos trabalhos de construcções 
de pontes e sua destruição, coadjuvados por vezes pelo deno- 
dado e activissimo Major Fiscal do Batalhão 17 de Voluntarios 
da Patria José Maria Borges. O Alferes de commissão, secreta- 
rio então do commando, Amaro Francisco de Moura, offere- 
cendo-se para ir servir numa bateria, ahi se portou com bravu- 
ra. Cada commandante de Corpo cumprio com o seu dever 
por modo acima de elogio. A intrepidez e ousadia do Capitão 
Pedro José Rufino, commandante de Corpo de Caçadores a 
Cavallo; a reflexão e coragem do Tenente Coronel de Commis- 
são Antonio Enéas Gustavo Galvão, Commandante do Bata- 
lhão n. 17 de Voluntarios da Patria; e sangue frio e bravura 
do Capitão Joaquim Ferreira de Paiva, commandante do Ba- 
talhão n. 20 de Infantaria; a placidez, energia e tenacidade do 
Major de Commissão Bacharel João Thomaz de Cantuaria, fo- 
ram patentes ás forças, e cada uma dessas qualidades distin- 
ctas em varias occasiões, reflectiram-se sobre os respectivos 
Batalhões. Nos encontros com o inimigo, commandava eu o 
Batalhão n. 21 de Infantaria, e com orgulho consegui que em 
muitas occasiões a attitude que tomou aquelle Batalhão mere- 
ceu os applausos de todos. Os 1.ºs Cirurgiões Drs. Candido 
Manoel de Oliveira Quintana e Manoel de Aragão Gesteira, 
muito se distinguiram nessas jornadas de gloria no curativo dos 
feridos, não se enfraquecendo a sua caridade e dedicação nos 
funereos dias do cholera-morbus. Honra a esses nobres facul- 
tativos! Merecem ainda e muito os meus elogios o Snr. Coro- 
nel Chefe de Repartição Fiscal Francisco Augusto de Lima e 
Silva, pela actividade, zelo e intelligencia com que cumprio a 
ordem do finado Coronel Commandante das Forças, pondo em 
lugar seguro a caixa militar e muitos objectos da Fazenda Na- 
cional que perigaram com o possivel ataque dos Paraguayos 
em Nioac; o Snr. Major Candido Pires de Vasconcellos, o qual, 
acompanhando as forças, portou-se sempre com sangue frio não 
vulgar; o Snr. Capitão da Guarda Nacional Caetano da Silva 
Albuquerque e o Snr. Tenente de Commissão Antonio Bento 
Monteiro Tourinho, citado com honra na parte que delle dá o 
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commandante do Batalhão n. 20; o encarregado da tropa de 
cartuxame Alferes Manoel Climaco dos Santos Souza, pela acti- 
vidade que desenvolveu, assim como, o Alferes Sabino Fernan- 
des de Souza; e Alferes da Guarda Nacional João Pacheco 
de Almeida, pelo bem que se portou. Por fim, mando sujeitar 
a conselho de investigação o Snr. Capitão Martinho José Ri- 
beiro, devendo posteriormente responder a conselho de guerra, 
pelo abandono do posto de honra que lhe fôra confiado. 


José Thomaz Gonçalves, Major de Commissão Comman- 
dante interino. 

Está conforme. 

2.º Tenente Bacharel Aljredo d'Escragnolle Taunay, Secre- 
tario Militar. 


DOCUMENTO NUMERO 26 
Papeis dirersos. 


Officios do Commandante interino das Forças em Operações, 
Major José Thomaz Gonçalves, dirigidos ao Presidente da 
Provincia de Matto-Grosso. 


IHlm.º e Exm.º Senr. — Neste acampamento chegou a 17 
a parada enviada por V. Exc. com destino ao Forte de Bella- 
Vista, trazendo um officio para o finado Exm.º Coronel Car- 
los de Moraes Camisão. 

A noticia vinda então por ella, de achar-se V. Exc. à testa 
da briosa expedição que óra descia a atacar Curumbá e Coim- 
bra é por sem duvida um facto tão brilhante que o Paiz regis- 
trará com gosto. 

Com fé viva na Providencia Divina, a Qual em sua Eterna 
Justiça, protege a causa do Brazil, o segundo Corpo de opera- 
ções desta provincia terá, por sem duvida, a esta hora plantado 
nos muros de Corumbá e Coimbra o pavilhão Nacional, cobrindo 
do mais justo orgulho ao chefe d'aquella expedição. Depois do 
que levei ao conhecimento de V. Exc. em meo officio sob n. 
1, do proximo passado, nenhum acontecimento tem havido 
digno de menção. 

Conforme participei em minha confidencial escripta em 
resposta á de V. Exc., fiz seguir duas escoltas de pombeiros com 
destino ao ponto de Nioac, explorando num delles o caminho 
da Serra que conduz à Villa de Miranda. 

Tanto uma como outra já voltaram, trazendo-nos a noti- 
cia de se achar abandonado aquelle ponto. 
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A falta absoluta de cavalhada com que de ha muito lu- 
tam estas forças, já para o campeio de gado e mesmo para o 
serviço de pombeiros, veda a continuação d'aquellas paradas. 
que hoje, mais do que nunca, se tornam necessarias para bem 
se conhecer as posições de um inimigo que “dispõe de ex- 
cellente cavallaria. Torno patente a V. Exc. mais esta neces- 
sidade, e ouso reclamar a sua preciosa attenção para medida 
de alta monta. Quanto ao que “determina em seu precitado offi- 
cio sobre a remessa da correspondencia para o Mangabal, faço 
Óóra seguir para esse destino as tres praças ultimamente che- 
gadas tencionando mandar de quinze em quinze dias estafetas 
para o mesmo ponto. Deos Guarde a V. Exc. — Quartel (do 
Commando interino das forças em operações ao Sul da Provin- 
cia de Matto-Grosso, junto a margem esquerda do Ribeirão das 
Correntes 23 de Julho de 1867. — Ilm.º e Exm.º Senr. Dr. 
José Vieira Couto de Magalhães, Presidente d'esta Provincia. — 
José Thomaz Gonçalves, Major de Commissão Commandante 
interino, 

Hlm.º e Exm.º Senr. — A falta de munições me obriga 
a mandar em commissão até a Capital de S. Paulo o Alferes 
Manoel Climaco dos Santos Souza, no intuito de accudir tam- 
bem a outras ingentes necessidades, que tanto têm entorpecido 
a acção destas forças, creando milhares de difficuldades. 


Mando, outrosim, aquelle official- até o Estabelecimento 
Naval do Itapura, com o incluso officio por copia para o Dire- 
ctor Capitão Tenente José Mariano de Azevedo, e rogo a V. Exc. 
se digne approvar esta minha deliberação. Dei já ao Governo 
Imperial conhecimento deste meo acto. Deos Guarde a V. Exc. 

Quartel do commando interino das forças em operações ao 
Sul da Provincia de Matto-Grosso, junto a margem esquerda 
do Ribeirão das Correntes, 3 de Agosto de 1867. — lIllm.º e 
Exm.º Senr. Dr. José Vieira Couto de Magalhães, Presidente 
d'esta Provincia. — José Thomaz Gonçalves, Major de Com- 
missão Commandante interino. 


COPIA. — Quartel do Commando interino das forças em 
operações ao Sul da Provincia de Matto-Grosso, junto a mar- 
gem esquerda do Ribeirão das Correntes, 2 de Agosto de 1867. 
— Dim.º Senr. — Sendo de urgentissima necessidade n'estas 
forças, não só fardamento para as praças que se acham em 
completo estado de nudez pela perda de suas bagagens, tanto 
as deixadas em Nioac, como as que seguiram para a frente em 
carros, por ter sido tudo destruido pelo inimigo, como de mu- 
nições de guerra, com especialidade de cartuxame para Cara- 
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binas à Minié e Espingardas raiadas, e constando a este com- 
mando que nessa Colonia se deve achar o Tenente reformado, 
João Manoel da Costa, contractador de cargas para estas for- 
ças, que regressava do Porto de Santa Rosa com o seu car= 
regamento, em consequencias das falsas noticias espalhadas por 
occasião da nossa retirada da Republica inimiga, sou a rogar 
a V. S.a haja de determinar áquelle Tenente que quanto antes 
dê cumprimento ao seu contracto, fazendo seguir tudo ou parte 
do fardamento e munições que conduzir, muito especialmente 
os artigos acima referidos, ficando-lhe salvo o direito de qual- 
quer reclamação perante o Governo Imperial. Por esta occa- 
sião devo declarar a V. S.a, no caso de que o contractador não 
queira ou não possa dar immediatamente cumprimento às suas 
ordens, que V. S.a deverá tomar á si essa incumbencia, con- 
tractando directamente e com a maxima presteza a conducção 
d'aquelles objectos para este acampamento, ou mandal-os pôr 
no dito porto de Santa Rosa, onde este commando os man- 
dará receber e conduzir, devendo, neste caso, prevenir-me d'essa 
circumstancia, marcando o praso approximado da competente 
chegada ali. Confiando no zelo pelo serviço, na actividade 
com que desempenhará qualquer commissão que lhe fôr con- 
fiada, e mais que tudo no seu patriotismo como Brasileiro e 
militar, espero que V. S.a dará o mais cabal cumprimento ao 
presente pedido, não deixando seus irmãos d'armas em pre- 
sença do inimigo sem os recursos indispensaveis a bem cum- 
prir seus penosos deveres. 

Para mais presteza faço seguir até esse ponto como por- 
tador do presente, o Alferes Manoel Climaco dos Santos Souza, 
official intelligente e activo, para, de commum accôrdo com V. 
S.a, fazer parte da commissão que lhe é incumbida, devendo 
esse official, no caso de virem as cargas por terra, acom pa- 
nhal-as, e no caso contrario, trazer-me com presteza a noti- 
cia do ponto e chegada dos objectos, para tratar-se do compe- 
tente meio de transporte. Deos Guarde a V. Sa Ilm. Senr. 
Major José Mariano de Azevedo, Digno Director da Colonia Mi- 
litar do Itapura. — José Thomaz Gonçalves, Major de Com- 
missão Commandante interino das forças. 


Está conforme. 
O Alferes Amaro Francisco de Moura, Secretario Militar. 


Him. e Exm. Senr. — Tenho a honra de accusar rece- 
bido o officio de 6 do corrente, que V. Exc.a se servio dirigir 
a este commando em 5 de Junho proximo passado, communi- 
cando que mandára occupar com um forte Corpo as fazendas exis- 
tentes entre os rios Taquary e Paraguay, tendo como ponto cen- 
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tral as do Mangabal, em consequencia de estarem os Paraguayos 
tirando grandes recursos de gado no baixo Paraguay e que no 
dia 10 do mesmo mez seguia para ali uma segunda expedição, 
apoiada pela flotilha, e composta de 2 outros Corpos, e bem 
assim, que se achava creado um correio postal d'aquelle ponto 
à Capital da Provincia. Naquelle officio ordena tambem V. 
Exc.a que este commando não só se ponha immediatamente 
em communicação com essa força, dirigindo a sua correspon- 
-dencia ao Illm. Senr. Tenente-Coronel de Commissão Antonio 
Maria Coêlho, como que, no caso de não esperar promptos e 
seguros resultados da posição que occupa, se approxime desse 
ponto o mais breve possivel de modo a operar a juncção com 
aquellas forças. Sobre a ultima parte d'aquelle officio, este 
commando pede respeitosamente a V. Exc.a venia para expôr- 
lhe as circumstancias em que se achavam actualmente es- 
tas forças e o estado da fronteira, e se, á vista das mesmas, 
deve ou não, seguir para o Taquary a incorporar-se ás que se 
acham no Mangabal, visto que, pela data do mesmo officio, a 
sua direcção a Nioac antes da partida destas forças para o 
Apa, tomada da Bella Vista e retirada dali, demonstra ser 
essa providencia tomada anteriormente áquelles acontecimentos 
dos quaes V. Exc.a teve noticia e accusou posteriormente em 
onze do dito mez, ordenando n'essa occasião que se avançasse, 
se fosse possivel. 


Como já tive a honra de expôr a V. Exc. em meu officio 
n. 8 de 3 do corrente, com a retirada do territorio inimigo e 
subsequente abandono do mesmo, do ponto militar de Nioac, 
estas forças ficaram reduzidas ao ultimo estado de penuria, sem 
abarracamento, fardamento e mesmo armamento e munições, 
estando as praças quasi núas, e apenas com 100 cartuxos pouco 
mais ou menos para cada soldado, sem um cavallo, quer para 
rondas dos campos adjacentes ao acampamento e fronteira, 
quer para a pega e costeio do gado para consumo das, mesmas, 
difficuldade com que sempre tem lutado, e mesmo sem uma 
espada, lança e arreios capazes para este serviço e aquelles; 
à vista do que, fiz seguir em Junho citado um official à Pro- 
vincia de S. Paulo para conseguir uma cavalhada ali invernada 
com destino a estas forças, e no dia 5 deste um outro não 
só para coadjuvar o Director do Estabelecimento Naval do Ita- 
pura na remessa do carregamento contractado com o Tenente 
reformado João Manoel da Costa, que para ali regressára do 
Porto de Santa Rosa, em Maio proximo passado, pelas más 
noticias que correram por occasião da retirada que effectuamos, 
carregamento vindo da Côrte com destino a estas forças, e 
constante de fardamento, abarracamento, munições e medica- 
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mentos, cujos objectos solicitei que viessem por terra ou pelo 
dito porto de Santa Rosa, onde neste caso deveria mandal-os 
receber e conduzir para o acampamento, com toda segurança, 
como para trazer da referida Provincia arreios, espadas, ou lan- 
cas para montar e armar uma pequena força de cavallaria para 
o serviço acima indicado, em razão de nos acharmos em pre- 
sença do inimigo, que tendo recebido um grande reforço, como 
ainda hontem fui bem informado por uma diligencia confiada 
a um paisano de criterio que mandei até o Canindé e que, 
encontrou vestigios de um grande acampamento inimigo, á mar- 
gem esquerda do rio Nioac, pouco além do ponto desse nome, 
que foi calculado ser de mais de 2.000 homens de Cavallaria 
e Infantaria, que naturalmente veio a nosso alcance, e póde 
nos dar um assalto e difficultar ainda mais a acquisição do | 
gado, se porventura fraccionar sua gente força de cavallaria em 
pequenas partidas pelos campos das fazendas d'esse districto 
de que é bastante conhecedor, e afugentar os poucos fazen- 
deiros que por aqui ainda ha, que de certo abandonarão as 
fazendas no momento em que as forças se retirarem, occur- 
rencia que incontinente constará ao inimigo, o qual tornará a 
occupar permanentemente com essas pequenas partidas, como 
já o fez, os pontos de que esteve de posse, e sem receio al- 
gum arrebanhará o resto do gado que não pode ou não teve 
tempo de conduzir quando se retirou, tirando d'aqui mais facil- 
mente os recursos de que carecem para supprir as suas neces- 
sidades, sem ser necessario levar embarcado, como acontece, 
com os que puder obter no Baixo Paraguay, evitando-se tam- 
bem que aquelle grande carregamento venha a ser presa do 
mesmo, se porventura viesse embarcado e pelo porto de Santa 
Rosa, como veio primitivamente no pequeno vapôr do men- 
cionado estabelecimento. 

Este commando, Exm. Senr., está conscio de que estas 
forças, nada poderão fazer sem reforço, e muito, porém, espe- 
cialmente sem cavallaria, arma essencial para se operar n'esta 
fronteira, mas a sua permanencia aqui, fará o inimigo divi- 
dir as suas forças com receios de uma nova tentativa por reste 
lado, obrigando a ter no Apa uma grande guarnição, que sem 
duvida enfraquecerá o Exercito do Sul, de onde sahio natural- 
mente o reforço que lhe veio, dando lugar a que o nosso Exer- 
cito desse ponto combata com menos esses soldados, que assim 
ficarão inactivos, além de tambem não poderem se estabe- 
lecer com pequenas forças nos pontos que outr'ora occuparam 
e d'ahi tiraram os recursos que conservam, não porque estas 
forças a isso lhes possa positivamente obstar, mas pelo receio 
de internar-se, sabendo que existem mais de 1.000 homens, 
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posto que de Infantaria e com 4 boccas de fogo, que podem 
causar-lhes damno, como já o fez, quando se offereça occasião 
para isso. Este commando pede ainda uma vez respeitosamente 
a V. Exc.a desculpa de talvez não ter bem comprehendido a 
ordem que lhe foi dada, a qual será executada immediata- 
mente, se V. Exc.a julgar que as ponderações que ora faço 
não são dignas de serem attendidas, visto que, soldado e severo 
cumpridor de ordens, sei a ellas me subordinar, quando não 
existam circumstancias imperiosas como as que apresento a 
V. Exc.a, que podem não ser de bôas consequencias para o paiz; 
e desapprovando a retirada das forças desta fronteira, mesmo 
por V. Exc.a, que a não estar longe, quem sabe, a não ordenaria, 
recahindo sobre mim grande responsabilidade, o que desejo 
todavia evitar, aguardando novas ordens a respeito, para o 
que faço seguir como portador deste, em uma montaria, até 
o Mangabal, 3 praças à disposição de V. Exc.a a quem affian- 
ço, que dentro de 3 dias depois da data da ordem de V. Exc.a, 
se fôr n'aquelle sentido, me porei em marcha para o ponto indi- 
cado, onde demonstrarei que o unico desejo que tenho é de 
bem desempenhar os meus deveres, concorrendo com meu 
fraco contingente para expulsar do solo da Patria o barbaro 
inimigo que ha quasi 3 annos, escurece uma das mais bellas 
Estrellas do Pavilhão Nacional, hoje confiada à illustrada admi- 
nistração de V. Exc.a, a quem Deos Guarde. 


Quartel do Commando interino das forças em operações 
ao Sul da Provincia de Matto-Grosso, junto á margem esquer- 
da do Ribeirão das Correntes, 7 de Agosto de 1867. — Tllm.º 
e Exm.º Senr. Dr. José Vieira Couto de Magalhães, Digno 
Presidente da Provincia de Matto-Grosso. 


José Thomaz Gonçalves, Major de Commissão Comman- 
dante interino. 


N. 11. — lilm.º Exm. Senr. — Acaba de chegar a este 
campamento o Alferes Justiniano Candido da Cunha Barbosa, 
portador do officio de V. Exc., sob n, 9, de 30 de Julho ultimo. 


Cumprindo, como interprete dos meus commandados um 
dever de gratidão, agradeço, em nome delles, a V. Exc. a 
apreciação de justiça que se dignou fazer-lhes pelos esforços 
* que empregaram em prol à defeza da Honra Nacional e sou 
“contente em assegurar a V. Exc. que os soldados desta colum- 
na, já tão experimentados pelos soffrimentos que a sorte adver- 
sa lhes tem proporcionado, ambiciosos desejam mais uma vez 
tomar parte na lucta de civilisação que o Paiz sustenta eon- 
tra o Governo do Paraguay. | 
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Recebi a portaria pela qual V. Exc. se dignou nomear- 
me commandante destas forças. 

Como me cumpria, dei voz de marcha a estas forças, co- 
meçando, desde já, os corpos a effectuar a transposição do rio 


Aquidauana. 
Tenho dado as necessarias providencias afim de que ella 
se effectue com a presteza recommendada por V. Exc. — Quar- 


tel do Commando - das Forças em operações ao Sul da Pro- 
vincia de Matto-Grosso, junto à margem esquerda do Ribeirão 
das Correntes, 20 de Agosto de 1867. — Illm. Exm. Snr. Dr. 
José Vieira Couto de Magalhães, Presidente desta Provincia. 
— José Thomaz Gonçalves, Major de Commissão Comman- 
dante. 


N. 12. A. — Iim. Exm. Snr. — Tenho a satisfação de 
participar a V. Exc. que me acho de pouso neste ponto, tencio- 
nando levantar amanhã o acampamento destas forças e che- 
gar no dia 15 do corrente a essa Cidade. 

Sahindo das Correntes no dia 26 de Agosto passado, che- 
gamos com 19 dias de marcha à margem esquerda do rio Ta- 
quary, onde dous dias foram de falha, effectuando-se nesse 
lapso de tempo a passagem daquelle caudaloso rio. 

No dia 19 do mesmo mez seguimos viagem formando 
pouso no dia 4 do corrente à margem esquerda do rio S. Lou- 
renço, começando-se na manhã do dia seguinte a effectuar a 
transposição desse rio, havendo-se concluido esse serviço hoje 
pela manhã. 

Empenhado em dar inteiro cumprimento ás ordens de V. 
Exc., tenho empregado para esse fim todos os esforços possi- 
veis, conseguindo, pelo desejo que nutrem os meus comman- 
dados em bem servir ao Paiz, atravessar em 36 dias tão grande 
distancia, procurando sempre que posso poupar ao soldado as 
fadigas de uma jornada tão longa por sertões ingratos e baldo 
de todos os recursos. 

Até hoje, felizmente, não me têm faltado generos para a 
distribuição da etapa possivel nesta parte da Provincia e es- 
pero até essa Cidade não sentiremos falta delles. 

Julgo, porém, dar a V. Exc. participação de que a nossa 
soldadesca acha-se completamente desprovida de roupas, a tal 
ponto, que a decencia veda hoje ao maior numero de praças 
a entrada em qualquer povoação. 

Dando conhecimento disso a V. Exc., tenho em vista cum- 
prir o meu dever, rogando a V. Exc. se sirva dar suas ordens 
como mais acertado julgar em sua alta intelligencia. 
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Aproveito a occasião para apresentar a V. Exc. os meus 
protestos de respeito e distincta consideração. 

Deus Guarde a V. Exc. — Quartel do Commando das For- 
ças em operações ao sul da Provincia de Matto-Grosso, acam- 
pamento na Fazenda S. Lourenço, 7 de Outubro de 1867. — 
Hlm. e Exm. Senr. Doutor José Vieira Couto de Magalhães, 
Presidente desta Provincia. 


José Thomaz Gonçalves, Major de Commissão Commandante. 
í 

Nlm.º e Exm.º Senr. 

Só hontem à tarde me veio às mãos o officio de V. 
Exc.a de 23 de Setembro ultimo, me determinando que, man- 
dando proceder pelos medicos nas praças e corpos que com- 
poem a força sob o meu commando um minucioso exame, não 
faça seguir para essa Capital se não aquelles que já 'tiveram 
sido vaccinados ou tiverem tido bexigas, medida essa emipre- 
gada no intuito de evitar o contagio da peste da variola que 
com a mais espantosa intensidade se tem desenvolvido nessa 
Cidade. | à VA ATA fia 

Hoje pela manhã effectuou-se aquella inspecção e con- 
cluido aquelle trabalho, encontraram os facultativos da Junta 
Militar 8 officiaes e 276 praças de pret n'aquellas condicções, 
pelo que determinei que formassem todos um destacamento 
commandado pelo Capitão Antonio Dias dos Santos, official activo 
e capaz de prover ás suas necessidades no ponto em que tive- 
rem de estacionar. 

Achando-nos afastados da fazenda dos Barreiros 27 legoas 
e me parecendo que V. Exc., apontando aquelle lugar como o 
melhor ponto de estação, não tinha conhecimento de acharmo- 
nos tão proximos dessa Capital e comprehendendo eu que, além 
de facilidade das communicações com essa cidade e localidade 
da Bahia do Felix, sendo muito proximo das Fazendas situadas 
em Cima da Serra e nas margens do rio Cuyabá, facil será 
ao Commandante d'aquella força o provimento de gado e man- 
timentos precisos para o sustento della; tomo, por isso, a de- 
liberação de mandal-o para ali, aguardando, entretanto, as 
ulteriores deliberações que V. Exc. se servir tomar. 

Junto passo ás mãos de V. Exc. a inclusa copia das Ins- 
trucções que deixo ao Commandante daquelle contingente. 

Havendo se dissolvido a Repartição Fiscal em consequen- 
cia do máu estado de saude do Chefe da mesma e do seu 
2º. official, os quaes inspeccionados seguiram para o Rio de 
Janeiro em Junho proximo findo, e existindo aqui apenas dous 
empregados de Fazenda, o Major Pagador da Caixa Militar e um 
primeiro official, não despacho por isso adiante quem possa 
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substituir a alguns dos que ahi têm fallecido, sem que preju- 
dique ao serviço desta Repartição que de ha muito lucta com a 
falta de pessoal tão necessario para ter-se em dia a escriptu- 
ração a seo cargo. Deos Guarde a V. Ex.a. Quartel do com- 
mando das Forças em operações ao Sul da provincia de Matto- 
Grosso. Acampamento na Fazenda do Mimoso, 11 de Outubro 
de 1867. Ilm. Exm. Senr. Doutor José Vieira Couto de Ma- 
galhães, Presidente desta Provincia. José Thomaz Gonçalves, 
Major de Commissão Commandante. 


COPIA. — Quartel do Commando das Forças em opera- 
cão ao Sul da Provincia de Matto-Grosso. Acampamento na 
Fazenda do Mimoso, 11 de Outubro de 1867. Ilm.º Senr, 
Tendo sido V.a S.a. nomeado Commandante da força que tem 
de estacionar na Bahia do Felix, determinolhe que observe 
as seguintes: 


INSTRUCÇÕES 


Primeiro: Tratará, ao chegar áquelle ponto, da edifica- 
ção de ranchos com as commodidades precisas para o aquar- 
telamento das praças, devendo ter em maior consideração o 
parecer do facultativo, quanto á escolha que fizer da localidade. 


SEGUNDO: Á proporção que da retaguarda forem che- 
gando todos aquelles que pertencerem a estas forças ou nellas 
se acharem empregados, será de seu maior cuidado mandal-os 
apresentar logo ao Cirurgião encarregado da Enfermaria, fa- 
zendo seguir tão sómente para a frente aquelles officiaes e 
praças que forem dados por vaccinados ou tiveram sido algum 
dia atacados de variola. 


Terceiro: Mandará contractar com um ou mais fazen- 
deiros proximos daquelle ponto o fornecimento de gado e man- 
timentos precisos para o sustento da força, passando-lhes re- 
cibos da quantidade, qualidade e preços dos generos que com- 
prar para aquelle fim. 

Quarto: No caso de, por quaesquer circumstancias, os 
conductores de generos destinados para estas forças não po- 
derem seguir daquelle ponto para a capital desta Provincia, 
V. S. fará uma arrecadação de todos elles, distribuindo-os de 
preferencia, como etapa, ás praças de seu commando. 

Quinto: Entender-se-á sobre todas as occurrencias que 
se derem, com o Exm. Snr. Coronel Commandante interino das 
Armas, a quem deverá ser dirigida toda a sua correspondencia. 

Sexro: Finalmente, zelará pela manutenção da disciplina 
e pela conservação do armamento de seus soldados. 


EE 
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Certo de que V. S. dará mais esta vez uma prova de sua 
dedicação, intelligencia e interesse pelo serviço publico, es- 
pero que serão cumpridas fielmente as presentes instrucções, 
tendo sempre em vista a economia bem entendida dos Cofres 
Nacionaes. — Deos Guarde a V. S. Ilm.º Snr. Capitão An- 
tonio Dias dos Santos. — José Thomaz Gonçalves, Major de 
Commissão Commandante das Forças. 

Está conforme. 


O Alferes Amaro Francisco de Moura, Secretario Militar. 


N.º 14. — llm.º Exm. Snr. — Havia já recebido pelo 
Doutor Carlos José de Souza Nobre o officio de V. Exc. de 11 
do corrente, quando se me apresentou, vindo dessa Capital, o 
Alferes do 1.º Corpo de Caçadores a Cavallo Manoel Rodrigues 
Bemfica. Depois de ter ouvido aquelle Cirurgião, conforme me 
recommendou V. Exc., resolvi consultar o parecer da Repar- 
tição de Saude a respeito da permanencia do contingente que 
mandei estacionar na Bahia do Felix, ponderando, em officio 
ao chefe da mesma Repartição, que, havendo as forças sob meu 
commando atravessado alguns pontos da Provincia, onde a 
peste da variola se tem desenvolvido com grande intensidade, 
não enchergava inconveniente em ellas seguirem todas reuni- 
das para essa Cidade, visto como tardio me parecia o emprego 
de semelhante medida. 

Foram os medicos da Junta de parecer que toda a força não 
poderia mais evitar o contagio da peste, visto como desde a 
Fazenda de Santa Luzia temos deixado não pequeno numero de 
bexiguentos e que depois de nos acharmos neste ponto não 
poderia inspirar cuidados a continuação da nossa marcha. 
Conformando-me inteiramente com a opinião da referida Jun- 
ta, mandei já ordem ao Capitão Antonio Dias dos Santos para 
se pôr em marcha com a força que ficou sob seu commando, 
e tão depressa ella chegue a farei reunir a seus Corpos. Devo 
participar a V. Exc. que muito influiu a tomar eu esta deli- 
beração e repugnancia que observei nos nossos Soldados ao 
separarem-se de suas fileiras, repugnancia que mais tarde se 
manifestou com a apresentação de grande numero delles, que 
declararam quererem seguir a seus companheiros qualquer que 
fosse o destino que lhes reservasse a sorte. 

Nesta occasião, com o Doutor Nobre, faço seguir a apre- 
sentar-se a V. Exc. o Tenente Assistente do Quartel Mestre 
General Bacharel Catão Augusto dos Santos Roxo, segundo a 
ordem verbal que recebi pelo Alferes Rodrigues Bemfica. Quanto 
ao dia da nossa chegada nessa Capital de que me mandou 
tambem V, Fxc. fallar, eu espero formar pouso no dia 18 do 
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corrente no Coxipó, tencionando no dia seguinte pelas 8 ho- 
ras da manhã fazer a entrada nessa Cidade, se o contrario não 
me fôr determinado por V. Exc. 

Junto passo ás mãos de V. Exc. o mappa da força sob 
meu commando. 

Deos Guarde a V. Exc. — Quartel do Commando das 
Forças em Operações ao Sul da Provincia de Matto-Grosso. 
— Acampamento no Aricá, 15 de Outubro de 1867. — Hlm.º 
Exm. Snr. Doutor José Vieira Couto de Magalhães, Presidente 
desta Provincia. — José Thomaz Gonçalves, Major de Com- 
missão Commandante. 
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VISCONDE DE TAUNAY 


ESBOÇO BIOGRAPHICO 
PELO CONSELHEIRO 


DR. JOSÉ ANTONIO DE AZEVEDO CASTRO 


I 


Nascido a 22 de fevereiro de 1843, no Rio de Janeiro, 
teve Alfredo d'Escragnolle Taunay, Visconde de Taunay como 
paes o commendador Amado Felix Emilio Taunay, barão de 
Taunay (1795-1881), que por muito tempo dirigiu a Escola 
Nacional de Bellas Artes e foi um dos preceptores do Impe- 
rador D. Pedro II e D. Gabriella Herminia de Robert d'Es- 
cragnolle, baroneza de Taunay (1815-1899). 

Era seu avô paterno o bem conhecido pintor da escola, 
franceza, Nicolau Antonio Taunay (1755-1830), membro do 
Instituto de França, que, em 1816, fôra, com outros artis- 
tas, chamado pelo Governo de D. João VI para fundarem, no 
Rio de Janeiro, uma Academia de Bellas Artes. Embora hou- 
vesse regressado à França, e ahi morrido, quatro dos seus 
cinco filhos ficaram no Brasil e entre elles Felix Emilio. 

Quanto ao avô materno do nosso biographado era elle 
o Conde d'Escragnolle (1785-1828), oriundo de uma das mais 
velhas casas fidalgas da Provença, e, de França, emigrado de- 
vido aos successos da Revolução de 1789. 

Official do exercito portuguez, acompanhara a côrte do 
Principe D. João em 1807, em sua transmigração ao Bra- 
sil e no Rio de Janeiro, desposara Adelaide de Beaurepaire, 
filha do Conde desse nome, tambem expulso de França pela 
perseguição revolucionaria. 

Filho de um homem superiormente instruido, e tendo a 
mais dedicada das mães, de seus paes recebeu Alfredo d'Es- 
cragnolle Taunay uma educação sobremodo cuidada. | 

Pintor de merito, dotado de alto senso esthetico, hu- 
manista de elevada cultura, foi o Barão de Taunay quem pre- 
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parou o filho para os cursos do collegio de D. Pedro II em 
que se matriculou, e na quinta serie, quando ainda não com- 
pletara doze annos de idade. 

Bacharel em sciencias e letras da turma formada em 
dezembro de 1858, deixou o joven Taunay entre mestres 
e collegas a reputação de alta e clara intelligencia servida 
por admiravel memoria. 

Em 1859 matriculou-se na Escola Militar no curso de 
Sciencias Physicas e Mathematicas. Alferes alumno em março 
de 1862 e segundo tenente de artilharia, em julho de 1864, 
estava a terminar o penultimo anno do curso de engenharia 
militar quando arrebentou a guerra do Paraguay. Incorporado 
foi então ao corpo do exercito que se formara para repellir 


os paraguayos do Sul de Matto Grosso, recem invadido, e ope-. 


rar uma diversão no Norte da republica aggressora. 


H 


Não havia quem formasse ideia exacta das difficulda- 
des immensas encerradas no bojo deste plano de campanha, 
numa região semi deserta, ainda hoje imperfeitamente co- 
nhecida e separada do littoral atlantico por milhares de ki- 
lometros. 

Partida a columna expedicionaria de S. Paulo, em ju- 
lho de 1865, só chegou ao theatro de guerra em janeiro de 
1867, após haver descripto enorme circuito de 2.200 kilome- 
tros. Perdera um terço dos quadros, graças à fadiga da mar- 
cha e à insalubridade do clima, nos pantanaes de Matto Grosso, 
onde a dysenteria, a malaria e o beriberi dizimaram os in- 
felizes soldados e officiaes. 

Membro da commissão de engenheiros addida ao estado 
maior da columna, affrontou Taunay os maiores perigos na 
exploração realisada com o bravo capitão Pereira do Lago 
para se descobrir numa passagem pela qual pudesse o corpo 
de exercito deixar os banhados pestilentos do Coxim. | 

Acompanhou a marcha da expedição, de Miranda á fron- 
teira paraguaya, quando o coronel Camisão emprehendeu a 
temeraria invasão do territorio inimigo com um punhado de 
homens debilitados por longas e crueis privações. 

Assim tomou parte nas atrozes peripecias da Retirada 
da Laguna, quando a pequena columna brasileira teve de 
recuar ante inimigo incomparavelmente mais forte, sob todos 
os pontos de vista. 
| O soffrimento indizivel daquella tropa atacada por ine- 
xoravel adversario, muito mais numeroso e dispondo de ex- 
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cellente cavallaria, suffocada pelo incendio que cobria leguas e 
leguas de macega, soffrendo os horrores da fome e do cholera- 
morbus, todas as calamidades que a um tempo se desencadearam 
sobre os heroicos soldados do Brasil, observou-as o joven offi- 
cial de engenheiros com admiravel calma e persistencia, com- 
mentando-as em seus canhenhos ou estampando-as na memo- 
ria felicissima. 

Milagrosamente escapo aos flagellos da campanha de Matto 
Grosso, foi commissionado para levar ao governo imperial no- 
ticias do corpo expedicionario que desde muito se suppunha 
cercado pelo inimigo e depois totalmente anniquilado. 

Assim voltou ao Rio de Janeiro, onde se demorou até que, 
em principios de 1869, o convidasse o Principe Conde d'Eu, 
recem nomeado generalissimo das forças brasileiras em opera- 
ções no Paraguay, para secretario de seu Estado Maior. 

Já então primeiro tenente, era uma das figuras proemi- 
nentes de nossa joven officialidade. 

Chegado ao Paraguay, ahi esteve até o desfecho da campa- 
nha com a morte do tyranno, assistindo ás sangrentas refre- 
gas de Pirebebuy e Campo Grande e outras acções de guerra. 

Nomeado para redigir o Diario do Exercito, desempenhou 
esta commissão de modo a merecer os maiores elogios dos seus 
superiores e do publico. 


HI 


Terminada a guerra e regressando ao Brasil, poude Taunay, 
já então promovido a capitão, concluir o curso de scien- 
cias physicas e militares. Nomeado professor interino da Es- 
cola Militar ahi, regeu, durante um certo numero de annos, 
a cadeira de mineralogia e geologia. 

Haviam-lhe os primeiros ensaios litterarios chamado, e 
muito, a attenção geral do paiz para esta nova face do talento, 

Em 1872 appareceu a edição em portuguez da Retirada da 
Laguna, sob os auspicios do governo imperial, desejando o Vis- 
conde do Rio Branco, então Presidente do Conselho de Mi- 
nistros, que esta obra, tão honrosa para o credito das armas 
brasileiras, tivesse a maior divulgação. 

Lida, e avidamente, por todo o Brasil, veio esta circums- 
tancia lançar viva luz sobre o nome do seu autor. Assim 
o indicou o Visconde do Rio Branco à attenção dos seus 
correligionarios de (Goyaz, que o elegeram à Camara dos De- 
putados em 1872 e o reelegeram em 1875. 

Orador claro, fluente, preciso, e cheio de logica, assigna- 
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lou-se logo Taunay como um dos membros mais capazes € 
operosos do parlamento. 

Em 1874 alliou-se a uma das mais velhas e impor- 
tantes familias fluminenses, ao desposar D. Christina Tei- 
xeira Leite, filha do Barão de Vassouras, que lhe foi a mais ex- 
tremosa e dedicada esposa. : 

Promovido a major, em 1875, nomeou-o o governo, em 
1876, presidente de Santa Catharina, cargo desempenhado até 
1877 e em que deu irrecusaveis mostras da fecunda acti- 
vidade e notaveis qualidades de iniciativa e capacidade admi- 
nistrativa. 

A queda do seu partido, o conservador, em 1878, afas- 
tou-o momentaneamente da politica. Emprehendeu então longa 
viagem, na Europa, em que muito se occupou de arte e estu- 
dos sociologicos, com o fito de utilisar estes conhecimentos 
nas grandes campanhas sociaes que tinha em mente empre- 
hender e já akás esboçara no Parlamento. 


: IV 

Voltando ao Brasil retomou Taunay a actividade politica 
em 1880, Mostrou-se o propagandista, ardente e incansa- 
vel, de varias reformas e instituições sociaes já aceitas pelas 
grandes nações européas e os Estados Unidos, e ao mesmo 
tempo encetou encarniçada e continua campanha contra o espi- 
rito misoneista e mesquinho de numerosos adversarios. Diaria- 
mente surgia-lhe o nome nas columnas dos jornaes fluminen- 
ses como o do advogado da grande naturalisação, do casa- 
mento civil, do registro civil, da necessidade de se attrahirem 
para o Brasil grandes massas de immigrantes europeus, e 
outras ideias elevadas. 

E tal a sua capacidade de trabalho que, além de se envol- 
ver activamente nas luctas politicas, ainda tomava parte na 
questão que então começava a abalar o paiz e do modo mais 
profundo: o projecto da abolição do captiveiro. 

Em 1881 apresentou-se candidato á Camara dos Deputados 
pelo primeiro districto de Santa Catharina, conseguindo fazer-se 
eleger após penosissima campanha eleitoral. 

Em 1885 tornou a apresentar-se ao eleitorado cathari- 
nense, mas foi ahi derrotado, embora por insignificante dif- 
ferença de votos. 

Attribuiu-se este fracasso, em parte, ao espirito de inde- 
pendencia com que sempre agira no seio do seu partido, cu- 
jos chefes eram, em geral, pouco sympathicos, senão adversos, 
às suas ideias reformistas. 
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Assim votara com os liberaes em favor da libertação dos 
escravos sexagenarios. 

Querendo consagrar-se inteiramente à politica, pediu, ainda 
em 1885, demissão do serviço do exercito, apezar dos teste- 
muúnhos do pezar de seus camaradas. Recebeu então eloquente 
mensagem em que numerosissimos officiaes, dos generaes aos 
simples tenentes, lhe exprimiam o desgosto que lhes causava a 
sua retirada. 

A volta ao poder do partido conservador permittiu-lhe re- 
tomar um dos cargos da alta administração publica. 

Nomeado presidente da provincia do Paraná, em agosto de 
1885, fez Taunay notavel e fecundo governo, conseguindo fi- 
xar, no solo daquella despovoada circumscripção meridional, mi- 
lhares de colonos europeus. 

Em janeiro de 1886 os seus eleitores catharinenses o reele- 
geram deputado geral. 

Pouco depois, fallecendo o Barão da Laguna, unico senador 
por Santa Catharina, apresentou-se Taunay novamente ao elei- 
torado agora de toda a provincia a pleitear a successão deste 
eminente servidor do Brasil. Nas eleições de 14 de junho foi 
o mais votado dos candidatos da lista triplice apresentada 4 
apreciação da Corôa, por quem, a 28 de agosto immediato, se viu 
escolhido senador. 

Na camara alta, de que era o benjamim, sobremaneira 
se salientou o joven senador, advogando diuturnamente as 
causas e reformas sociaes de que se constituira o paladino. 

Nelle teve a lei de 13 de maio apaixonado e poderoso de- 
tensor. Convidado a tomar parte em diversas combinações mi- 
nisteriaes, em 1888 e 1889, pelos Viscondes de Vieira da Silva 
e de Ouro Preto, não poude, por coherencia de ideias e principios 
partidarios, acceder a estes chamamentos honrosos. 

A 6 de setembro de 1889 era pela Corôa agraciado com o 
titulo de Visconde com grandeza. 

Tudo lhe presagiava então o mais: brilhante futuro quando 
a revolução de 15 de novembro de vez lhe cerrou as portas 
da carreira politica. 


V 


Irreductivelmente fiel aos sentimentos de lealdade dynas- 
tica, admirador apaixonado de D. Pedro II, «o neto de Marco 
Aurelio», no dizer de Victor Hugo, voltou o Visconde de Taunay 
à vida privada, de que jamais se tornaria a afastar. 

Dando largas à transbordante actividade, occupou-se de 
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litteratura e historia, publicando grande numero de escriptos 
de todo o genero. 

Desde longos annos debilitado pelo diabetes, as fadigas 
enormes da guerra, a agitação continua e prodigiosa da vida 
do homem publico e do propagandista, veio, a 25 de janeiro 
de 1899, a fallecer, no Rio de Janeiro, quasi aos cincoenta 
e seis annos de idade. 

Dotado de prodigiosa facilidade productiva e formidavel 
capacidade de trabalho, deixou muito consideravel bagagem lit- 
teraria; romances, peças de theatro, livros de contos, narra- 
tivas de guerra e de viagem, autobiographia, critica litte- 
raria e artistica, reminiscencias, historia, biographia, economia 
politica e questões sociaes, mais de uma trintena de volu- 
mes, além de numero enorme de artigos na imprensa quotidiana 
durante cerca de trinta annos e sobre os mais variados assum- 
ptos relativos, sobretudo, ás suas campanhas de reformas so- 
ciaes e à propaganda da emigração européa. 

Havendo representado notavel papel nos principaes acon- 
tecimentos de seu tempo, escreveu ainda Memorias, manuscripto 
que confiou á Arca do Sigillo do Instituto Historico Brasileiro 
e só poderá ser divulgado em 1943 se assim o entenderem 
conveniente os seus herdeiros. 

Suas obras mestras são certamente a « Retirada da La- 
guna» e « Innocencia». 

Musicista consumado, compoz Taunay, ainda, numerosas pe- 
ças, varias das quaes revelam incontestavel talento e origina- 
lidade, sobretudo uma serie de valsas em estylo de Chopin de 
muito feliz imitação e real inspiração (1). 


(1) Escreveu em 1910 o Conselheiro José Antonio de Azevedo Castro 
(1839-1911) este escorço biographico que lhe pediramos para a quarta edição 
franceza da Retirada da Laguna. Homem de notavel cultura e caracter admi- 
ravel, tinha a maior amizade ao Visconde de Taunay acerca de quem publi- 
cou elevado e sentidissimo estudo pouco após a sua morte (1899). 

Além do vernaculo manejava com extrema segurança e elegancia, o 
francez e o inglez. Infelizmente falleceu um pouco antes do apparecimento 
da edição para a qual traçara este excellente apanhado biographico. Grato á 
sua amizade e sincero admirador de sua cultura e caracter tivemos a honra 
de escrever-lhe a biographia publicada na Revista do Instituto Historico Brasi- 
leiro (tomo 74) e em hyulso. 
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ROMANCES 


A Mocidade de Trajano, publicado sob o pseudonymo de 
Sylvio Dinarte (Rio de Janeiro, 1870; Typographia Na- 
cional, 2 vols. in-16, 168 e 250 pags.). 


Innocencia, publicado sob o mesmo pseudonymo (Rio de Janeiro, 
1872; Typographia Nacional, 289 pags. in-12). 

Dezeseis edições em portuguez com uma tiragem 
de quarenta e tres mil exemplares. 

Em 1920 espalhou-se pelo mercado de livros, uma 
edição não autorisada, no Rio de Janeiro, por José Joa- 
quim de Azevedo, livreiro. Apprehendida pelos herdeiros 
dos direitos autoraes do Visconde de Taunay foi o falsi- 
ficador condemnado a pagar uma indemnisação áquelles 
a quem pretendera lesar, por sentença de 11 de Junho 
de 1921, do Juizo Federal. 


Traducções de Imnocencia em volume: 

Em francez: por Olivier du Taiguy (Pariz, 1896; 
Léon Chailley, 238 pags. 1n-16). 

Em inglez: por James W. Wells (Londres, 1889; 
Chapman and Hall, 312 pags. in-16). 

Text book em portuguez e notas em inglez pelo 
Prof. Maro B. Jones (Boston, 1923; D. C. Heath and Co, 
196 pags. in-16). 

Em allemão: por Arno Philipp (Porto Alegre, 1901; 
Cesar Reinhardt, 205 pags. in-16). — Segunda edição (Porto 
Alegre, 1922; Germano Gundlach, 216 pags.). — por Karl 
Schueler, edição illustrada e outra sem illustrações (Berlim, 
D. Dreyer & Cia., 200 pags. in-16). Plagio da traducção de 
Philipp com violentação do original. 
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Em italiano: por G. P. Malan (Turim, 1893; L. 
Roux & Cia., 296 pags. imn-16). 

Em hespanhol: por Arturo da Costa Alvarez (Bue- 
nos Aires, 1902; «La Nacion», 291 pags. in-16. — Se- 
gunda edição, 1906, — Pelo Dr. José Vicente Concha, presi- 
dente da Republica da Columbia (Bogotá, 1905). — Por 
um anonymo (Madrid, 1923; Editorial Pueyo, 267 pags. 
in-16). | 

Traducções na imprensa, em francez: no Courrier 
International (1883), no Temps (1896); em allemão: no 
Deutsche Zeitung de Porto Alegre (1894); em italiano: 
no Corriere della Sera de Milão (1896), na Tribuna de 
São Paulo (1896); em hespanhol: em La Nacion de Bue- 
nos Aires e outro jornal portenho de José C. Soto; em 
sueco: num jornal de Stockolmo (1896), por Karl Hagberg; 
em dinamarquez: num diario de Copenhague (1898), pelo 
Dr. Bjorwing Petersen; em polaco: num diario de Var- 
sovia, pelo engenheiro Kowalski; em japonez: na revista 
Fastos (1897), por Kawana Kwandzo; em flamengo: num 
jornal (1912), pelo Conego Salvers. 


Brevemente apparecerá uma nova traducção em: lin- 
gua croata da autoria do Dr. Zoran Minich já autorisada 
pelos successores do Visconde de Taunay. 


Lagrimas do Coração, publicado sob o pseudonymo de Sylvio 
Dinarte (Rio de Janeiro, 1873; F. Thompson, 259 pags. 
in-16). É 

Refundido e reeditado diversas vezes, sob o titulo 


de Manuscripto de uma Mulher (H. Garnier, 253 pags. 
in-16). 


Ouro sobre Azul, publicado sob o pseudonymo de Sylvio 
Dinarte (Rio de Janeiro, 1875; Gomes de Oliveira & (Cias 
2 vols. 386 pags. in-16). Reeditado por H. Garnier di- 
versas vezes, 345 pags. in-16; e pela Companhia Me- 
lhoramentos de S. Paulo (Weiszflog Irmãos incorporado), 
S. Paulo, 1921 e 1924, com doze milheiros im pressos. 


O Encilhamento, publicado sob o pseudonymo de Heitor Ma- 
lheiros (Rio de Janeiro, 1894; Domingos de Magalhães & 
Cia, 2 vols. 246 e 204 pags. im-16). Reeditado pela 
Companhia Melhoramentos de S. Paulo (Weiszflog Irmãos 
incorporado) S. Paulo, 1925; 318 pags. in-16, 


No declinio, (Rio de Janeiro, 1899; Ribeiro, Macedo & Cia., 
214 pags. in-16). Reeditado por H. Garnier. 
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LIVROS DE CONTOS 


Historias Brasileiras, publicado sob o pseudonymo de Sylvio 
Dinarte (Rio de Janeiro, 1874; B. L. Garnier, 327 pags. 
1n-16). 

Traducção italiana por G. P. Malan, (Genova, 1894; 
Stabilimento Forense). 


Narrativas Militares, publicado sob o mesmo pseudonymo (Rio 
de Janeiro, 1878; B. L. Garnier, 270 pags. in-l6). 


Ao Entardecer, publicação posthuma (Rio de Janeiro, 1900; 
H. Garnier, 198 pags. in-16). 


NARRATIVAS DAS CAMPANHAS DE MATTO-GROSSO 
E DO PARAGUAY 


A Retirada da Laguna, quatro edições em francez, cinco 
mil exemplares (Rio de Janeiro, 1877; Imprensa Nacio- 
nal, 224 pags. gr. in-8). 

Pariz, 1879; Plon-Nourrit. 
Pariz, 1891; Plon-Nourrit. 
Tours, 1913; E. Arrault. 


Sete edições em portuguez com vinte e um mil 
volumes, (Rio de Janeiro, 1874; Typographia Americana, 
240 pags. in-18). Traducção de Salvador de Mendonça. — 
H. Garnier, 240 pags. in-16, 1901. Traducção do barão 
de Ramiz Galvão e reedições successivas. — Setima edi- 
ção, impressa pela Companhia Melhoramentos de S. Paulo 
(Weiszllog Irmãos incorporado). Traducção de Affonso 
de E. Taunay. 

Traducções: Em allemão, pelo conselheiro Schneider, 
leitor do Imperador Guilherme I. Em sueco, pelo cava- 
lheiro Rosen. Em hespanhol, por S. Maramagya. 


A Retirada da Laguna inspirou ao escriptor portuguez Eduar- 


do de Noronha um romance historico — O guia de Matto- 
Grosso, Coimbra, 1909, pags. 374 e ao autor italiano 
Adeodato Faconti um episodio theatral — Sangue bra- 


sihano, 1921, pag. 58. 


Diario do Exercito, Campanha das Cordilheiras, (Rio de Ja- 
neiro, 1870; Typographia Nacional, 404 pags. in-8). 
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Relatorio geral da commissão de engenheiros junto ás forças 
de Matto-Grosso (1865-1866). Na « Revista do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro», (1874, tomo 37, p. 
II, 188 pags. in-8). | 


Viagem de regresso de Matto-Grosso á Côrte (1869, Ibid. 
132, p. II, 46 pags. in-8). Inserto nas Viagens de outrora. 
Vd. mais adeante. 


Cartas da campanha (São Paulo, 1921; Weiszflog Irmãos, 
200 pags. in-16). 


VIAGENS, DESCRIPÇÕES DA NATUREZA 
BRASILEIRA 


Scenas de viagem (Rio de Janeiro, 1868; Typographia Ameri- 
cana, 189 pags. in-18). Reeditada em 1923 (São Paulo, 
Irmãos Marrano, 210 pags. in-16). 


Céus e terras do Brasil, publicado sob o pseudonymo de 
Sylvio Dinarte (Rio de Janeiro, 1882; G: Leuzinger e 
Filhos, 126 pags. in-16). ' 

Seis edições com doze mil volumes. Traducções 
em allemão pelo Dr. Carlos Miller e em hespanhol pelo 
Dr. F. Quesada (na imprensa). 


Curiosidades naturaes do Paraná. Na «Revista do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro», tomo 53, p. I (18909, 
48 pags. in-8, 


As Caldas da Imperatriz. Ibid., tomo 42, polias Tao 
pags. in-8. 


Visões do sertão (São Paulo, 1923: 247 pags. in-16). 

Viagens de outrora (São Paulo, 1921; Companhia Melho- 
ramentos de S. Paulo (Weiszflog Irmãos incorporado), 
164 pags. in-16). Reedição em 1925. 


MEMORIAS, DEPOIMENTOS PESSOAES, 
AUTOBIOGRAPHIA 


Trechos de minha vida (São Paulo, 1921; Companhia Melho- 
ramentos de S. Paulo (Weiszflog Irmãos incorporado), 218 
pags. in-16). 

Reminiscencias (Francisco Alves & C., 1908: 339 pags. in-12. 
— Reedição de 1923 pela Companhia Melhoramentos de 
S. Paulo (Weiszflog Irmãos incorporado), 219 pags. in-16. 
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Memorias do Visconde de Taunay. Volumosos ineditos, entre- 
gue à guarda do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, em cuja Arca de Sigillo estão depositados, deven- 
do ser abertos em 1943, se assim o entenderem os her- 
deiros do autor. 


Recordações de Guerra e de viagem (São Paulo, 1920; 
Weiszílog Irmãos, 198 pags. in-16). — Reedição de 
1924, Companhia Melhoramentos de S. Paulo (Weisztlog 
Irmãos incorporado), 186 pags. in-16. 


Dias de guerra e de sertão (São Paulo, 1920; Revista do 
Brasil, 189 pags. in-16). — São Paulo 1923; reedição de 
Monteiro Lobato & C., 183 pags. im-l6. 

Homens e cousas do Imperio (São Paulo, 1924; Companhia 
Melhoramentos de S. Paulo (Weiszflog Irmãos incorpo- 
rado), 168 pags. in-16). 


CRITICA LITERARIA E ARTISTICA.. 


Estudos criticos. Historia da guerra do Pacifico; Literatura 
e Philologia. (Rio de Janeiro, 1881; G. Leuzinger & 
Filhos, 2 vols. n-8 de 92 e 162 pags:). 


Impressões e estudos. Philologia e critica. (São Paulo, Rs 
Companhia Melhoramentos de S. Paulo (Weiszflog lr- 
mãos incorporado), 191 pags. in-16). 


Meyerbeer e os Huguenotes. (Na antiga « Revista Brasi- 
leira», 1880; tomo II, 64 pags. in-8). 


Estudo sobre bellas artes. (Ibid., 1879; tomo 1, 31 pags. in-8). 


THEATRO 
Amelia Smith. Drama em 4 actos, (Rio de Janeiro, 1886; 
Laemmert & C., 152 pags. in-16). 


A conquista do filho. Peça em 3 actos. (Na «Revista da 
Academia Brasileira», 40 pags. 1n-9). 


Por um triz coronel. Proverbio em 1 acto. (Na primeira 
« Revista Brasileira», tomo III, Março de 1880). 


Da mão á bocca se perde a sopa. Proverbio em 1 acto. 
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HISTORIA, CHOROGRAPHIA E ETHNOLOGIA 
BRASILEIRA 


A cidade de Matto-Grosso, o rio Guaporé e a sua mais 
illustre victima. (Na « Revista do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro» e em separata, tomo 54, p. II, 
110 pags. in-8). — São Paulo, 1925; reedição da Compa- 
nhia Melhoramentos de S. Paulo (Weiszflog Irmãos incor- 
porado), 184 pags. in-16, sob o titulo: 4 cidade do ouro 
e das ruinas. 7 


1 


Estrangeiros illustres e prestimosos no Brasil. (Ibid., tomo 
58, p. II, 25 pags. in-8). E em separata (Rio de Janeiro, 
1896; Companhia Typographica do Brasil, 26 pags. in-8). 


A provincia de Goyaz na Exposição Nacional de 1875. (Rio 
de Janeiro, 1876; Typographia Nacional, 62 pags. in-8). 


Vocabulario da lingua Guaná ou Chané. (Na «Revista do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro», tomo 38” 
p. H (187,5), 20 pags. in-8). 


Os indios caingangs e seu dialecto. (Ibid.; supplemento do 
tomo 51 (1888), 60 pags. in-8). 
QUESTÕES POLITICAS E SOCIAES 


A classe militar perante as Camaras. (Rio de Janeiro, 1879; 
G. Leuzinger & Filhos, 32 pags. in-8). 


O casamento civil. (Rio de Janeiro, 1866; Imprensa Nacional, 
107 pags. in-16). Segunda edição impressa no mesmo 
anno. 


A nacionalisação, a grande naturalisação e naturalisação 
tacita. (Rio de Janeiro, 1886; Imprensa Nacional, 138 pags. 
in-16). 


Cartas politicas. (Rio de Janeiro, 1889; G. Leuzinger & Filhos, 
1 pags. in-8). 


Que Se Ds Opusculo de propaganda publicado em 
1887. 7 
Nativismo e patriotismo. Opusculo publicado em 1888. 


ASSUMPTOS DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA 


Relatorio ao deixar a presidencia de Santa Cathariná. (Des- 
terro, 1877; J. J. Lopes, 96 pags. in-8). 
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Relatorio ao deixar a presidencia do Paraná. (Curityba, 
1886; Typ. da «Gazeta Paranaense», 145 pags. in-8). 


ASSUMPTOS DE VULGARISAÇÃO SCIENTIFICA 


Como me tornei kneippista. (Rio de Janeiro, 1895; Laem- 
mert & C., 213 pags. in-16). Teve este livro em pouco 
tempo seis edições. 


DISCURSOS PARLAMENTARES E ACADEMICOS, 
ORAÇÕES FUNEBRES 


PrOFERIDOS NA CAMARA DE DEPUTADOS E PUBLICADOS EM 
FOLHETOS: 


Sobre o projecto de fixação das forças de terra; sobre os 
limites de Goyaz e Minas Geraes. Tres discursos pro- 
feridos em 1877. (Rio de Janeiro, 1877; G. Leuzin- 
ger & Filhos, 64 pags. in-8). 


Sobre a fixação das forças de terra a 14 de Abril de 1882, na 
Camara dos Deputados. (Rio de Janeiro, 1882; Ty- 
pographia Nacional, 39 pags. in-32). 


Sobre o orçamento da Justiça, a 1.º de Maio de 1882. (Rio 
de Janeiro, 1882; Typographia Nacional, 40 pags. in-32). 

- Sobre a barra do Rio Grande; A D. Pedro I Railway, a 17 
de Junho de 1882. (Rio de Janeiro, 1882; Typographia 
Nacional, 44 pags. in 32). 

Sobre o orçamento da Marinha, a 20 de Junho de 1882. (Rio 
de Janeiro, 1882; Typographia Nacional, 50 pags. in-32). 

Sobre o orçamento da Fazenda, a 22 de Agosto de 1882. (Rio 
de Janeiro, 1882; Typographia Nacional, 39 pags. in-32). 


Sobre o orçamento da Guerra, a 5 de Julho de 1883. (Rio 
de Janeiro, 1883; Typographia Nacional, 76 pags. in-32). 


No SENADO: 


Sobre o orçamento do Ministerio da Agricultura, a 10 e 14 
de Setembro de 1886; sobre o porto de S. Francisco, a 
7 de Setembro de 1886. (Rio de Janeiro, 1886; Leuzin- 
ger & Filhos, 91 pags. in-8 e outros). 
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No Instituto Historico BRASILEIRO : 


Na sessão magna anniversaria, a 15 de Dezembro de 1870, 
como orador interino. Na « Revista do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro», tomo 33, p. II, 24 pags. 
1n-8). 


Na sessão. magna anniversaria, a 15 de Dezembro de 1887, 
como orador official. Ibid., tomo 500, p. II, 14 pags. 
in-8. Em separata (Rio de Janeiro, 1889; G. Leuzin- 
ger i& Filhos, 19 pags. in-8). 


Na sessão magna anniversaria, a 15 de Dezembro de 1888, 
como orador official. Ibid., tomo 51, p. II, 32 pags. 
in-8 (1888). Em separata (Rio de Janeiro, 1889; Laem- 
mert & C.). 


Na sessão solemne do jubileu do Instituto, a 21 de Outubro 
de 1888, como orador official. Ibid., tomo 51, supplemento 
(1888) 40 pags. in-8. Em separata (Rio de Janeiro; 
1888; G. Leuzinger & Filhos, 16 pags. in-8). 

Em homenagem a Carlos Gomes no Congresso Militar, a 25 
de Julho de 1880. (Rio de Janeiro, 1880; G. Leuzin- 
ger & Filhos, 10 pags. in-8). 

Orações proferidas a beira do tumulo do Marquez 
“de Sapucahy, do Conde de Porto Alegre, de José de Alen- 
car, do Marquez de Herval, do Duque de Caxias, do Vis- 
conde do Rio Branco, etc. 


BIOGRAPHIAS 
O Visconde do Rio Branco. (Rio de Janeiro, 1884; G. Leuzin- 
ger & Filhos, 88 pags. in-24). 


O Coronel Antonio Florencio Pereira do Lago. Na « Revista 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro», tomo 
56, p. II, 19 pags. in-8. Em separata pela Companhia 
Typographica do Brasil. 


João Baptista Marques da Cruz. Ibid., tomo 69, Pp. sl ia 
pags. in-8). 
Dr. Luiz Couty. Ibid., tomo 60, p. IL, 14 pags. in-8. 


O Visconde de Beaurepaire-Rohan. Ibid., tomo 58, p. 1, 17 
pags. in-8. 


Augusto Leverger, Barão de Melgaço. Ibid., tomo 60, p. II, 
47 pags. in-8. Na nova « Revista Brasileira». 
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O Padre José Mauricio Nunes Garcia. Ibid. (1895-1897), to- 
mos IV, V, VIH e IX. 


TRADUCÇÕES 


A expedição do Consul Langsdorff no interior do Brasil, 
por Hercules Florence. Na « Revista do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro», tomo 38, p. 1, 233 pags. 
in-8 (1875) e p. II, 72 pags. in-8; tomo 39, p. II, 
26 pags. 


Zoophonia. Memoria de Hercules Florence; tomo 39, p. EE 
16 pags. (1876). | 


COLLABORAÇÃO NA IMPRENSA 


Escreveu o Visconde de Taunay enorme copia de artigos 
e correspondencias em diversos jornaes fluminenses, mineiros 
e paulistas sobre numerosos e os mais variados assumptos. 
Dariam elles material para a confecção de dezenas de volumes. 

Entre os jornaes em que collaborou notam-se: o « Jornal 
do Commercio», a « Gazeta de Noticias», a « Gazeta da Tarde», 
«A Noticia», o «Commercio de São Paulo», o « Imparcial» 
(de S. Paulo), a «Cidade de Campinas» a «Gazeta de Petro- 
polis», o « Correio de Petropolis», etc. 

Nos dous primeiros orgãos, sobretudo, imprimiu milha- 
res de artigos. De 1871 a 1875, escreveu diariamente em de- 
fesa do gabinete Rio Branco sob os pseudonymos: 4 Sentinella, 
Tory, A velha de Syracusa, etc. Na «Gazeta de Noticias» 
ha, de 1879 a 1891, milhares de communicados seus, extensos 
uns, outros curtos, notas, cartas á redacção, etc., sobre questões 
politicas e sociaes, sobretudo, e prendendo-se aos assumptos 
seguintes: Immigração e localisação dos immigrantes europeos, 
Locação de serviços, Pequena propriedade, Imposto territorial, 
Lei Torrens, Grande naturalisação, Casamento civil, Seculari- 
sação de cemiterios, Abolição da escravidão, Repulsa á intro- 
ducção de asiaticos, etc. 

De 1891 em deante collaborou muito menos assiduamente 
neste jornal, publicando comtudo numerosos artigos sobre o Sys- 
tema Eneipp (1894-1896) a d'Arsonvalisação (1897), excer- 
ptos das Memorias, alem das Sombrinhas extensa collecção de 
anecdotas, varios contos, muitas criticas de arte, literatura, etc. 


= 
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COMPOSIÇÕES MUSICAES 


Chopinianas, valsas escriptas no estylo de Chopin: Immer 


ammer! op. 6. — Doux souvenirs, op. 7. — Sehnsucht, 
op. 8. — Révélation, op. 9. — Légers soucis, op. 10. — 
Addio, dunque, op. 11. — Valsa em do sustenido me- 
nor, op. 64. 
Peças sacras, para canto e orgão: Ave-Maria de Carlota Pai- 
qdo, op. 51. — Segunda Ave-Maria, op. 60. — Ter- 
ceira Ave-Maria, op. 63. — O salutaris, op. 54. —. 


Segundo O Salutaris,. op. 62. 


Para vozes masculinas e femininas e acompanha- 
mento de orgão: Stabat Mater, op. 66 e Pange Lin- 


gua, op. 63. 
Romances para canto e piano: Doute d' Amour, op. 2. — La 
Jalouse, op. 3. — Berceuse, op. 33. — Te souviens-tu? 
op. 31. — Souviens-toi! op. 88. — Ninon, Ninon! op. 42. 
Valsas de salão: Desir de plaire, op. 15. — Bonheur de vi- 
vre, op. 18. — Sorriso, op. 17. — Ori d'allégresse, op. 
18. — L[Adieu, op. 20. — Georgina, op. 22. — Ten- 
tatrice, op. 48. y 
Mazurkas: L'entrainante, op. 40. — Plaintes d'amour, op. 41. 
Estudos de concerto, nocturnos, peças caracteristicas, ro- 
mances sem palavras: Douces larmos, op. 1. —. Flor 
campestre, op. 4. — Tendres regrets, op. 5. — Festa na 
aldeia, op. 21. — Marabá; O poeta e os passaros, op. 
27. — Impromptu, op. 80. — Souvenir de Petropolis, 
op. 44. — Souvenir de jéunesse, op. 82. — Révasserie, 
op. 37. — Nuvens a correr, op. 70 (inedita). — Uma 
confissão, op. 71 (imedita). — Coeur meurtri, op. 72 
(inedita). — La Ronde des peureux, op. 62, a quatro 


mãos (inedita). 


Peças para piano e violino: Sonata em mi bemol, op. 80. — 
Dous caprichos, op. 12 e 13. — Duo expressif, op. 38. 
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NOTAS 


OS MONUMENTOS Á RETIRADA DA LAGUNA 
E AO VISCONDE DE TAUNAY EM MATTO GROSSO 


Ao se construirem os grandes quarteis modernos do Sul 
de Matto-Grosso, em obediencia à execução do plano geral 
decorrido da notavel iniciativa do ministro da guerra de 1919 
a 1922, o illustre Dr. João Pandiá Calogeras, occorreu a ideia 
de se aproveitar este ensejo para se erigirem, no pateo des- 
sas praças de guerra, padrões cultuaes à memoria dos heroes 
da Retirada da Laguna e do narrador desta campanha epica. 

Foi tal projecto ardorosamente advogado perante as auto- 
ridades supremas do departamento de Engenharia Militar, por 
muitos officiaes da guarnição de Matto-Grosso sobretudo pelo 
distincto engenheiro capitão Dr. Mario Pinto Peixoto da Cu- 
nha, moço de acendrado patriotismo. 

“ Não menos se interessou por esta realisação o Snr. Dr. 
Roberto Cochrane Simonsen, presidente da Companhia Cons- 
tructora de Santos, a, quem fora commettida a edificação dos 
quarteis e encargo tão brilhantemente desempenhado como é 
geralmente sabido. 

A” iniciativa do Snr. Dr. Simonsen já se devera a reali- 
“sação de grandes commettimentos artisticos e patrioticos; o 
imponente monumento dos Andradas e o austero e solenne 
Pantheon dos Andradas em Santos. 

Assim, por natural pendor do espirito, se associou ao pro- 
jecto aventado pela officialidade do Sul de Matto-Grosso. Ex- 
primindo-lhe o desejo, e o proprio, ardorosamente manifes- 
tado, ao Snr. Marechal F. Setembrino de Carvalho, actual 
ministro da guerra, delle obteve a! immiediata acquiescencia. 
Não só lhe concedeu o illustre titular da pasta da guerra a per- 
missão solicitada como sobremaneira a encareceu, e do modo 
mais elevado, declarando associar a esta manifestação o seu 
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-nome e o do Snr. Presidente da Republica, que della ouvira 
fallar e a applaudira vivamente. 

Incumbiu então o Snr. Dr. Simonsen o distincto technico 
de sua empreza, Dr. Julio Mosbeux, architecto de fino gosto, 
da factura dos projectos dos dous padrões. 

Executou-os o Dr. Mosbeux em conjuncção de vistas com 
o Dr. Simonsen e o Dr. Armando de Arruda Pereira, engenheiro 
inspector da Secção de Matto-Grosso. 

Por um requinte de gentileza convidou-me o Snr. Dr. 
Simonsen a redigir as placas dedicatorias dos dous monu- 
mentos e a acompanhar a factura do medalhão com o retrato 
de meu Pae que fiz executar pelo Prof. Elio de Giusti, o bello 
artista autor dos soberbos altos relevos do Pantheon dos An- 
dradas. 

Resolveu o Snr. Marechal Setembrino de Carvalho que o 
monumento dos retirantes da Laguna se erigisse em Nioac, 
ponto final da RETIRADA. 

Foi pois collocado na praça central da velha e legenda- 
ria cidade tendo sido feito em arenito rosa-pallido da Serra de 
Maracajú. 

A" sua columna encima uma granada, apanhada nos cam- 
pos de batalha de 1867 e à sua base repousa um dos quatro 
canhões da columna Camisão, 

Foi o monumento do Visconde de Taunay erguido em Aqui- 
dauana na esplanada em frente ao pavilhão principal do quar- 
tel do Sexto Batalhão de Engenharia, arma a que pertencia o 
escriptor. 

Fica a cavalleiro da cidade e para ella voltado tendo como 
fundo a serra de Maracajú, que lhe forneceu o bello arenito 
branco da base e columna. 

Com grande delicadeza de sentimentos resolveram ain- 
da os promotores da patriotica homenagem collocar o padrão 
perto do rio Aquidauana, relembrando assim o enthusiasmo 
que ao autor da RETIRADA DA LAGUNA inspiravam as paiza- 
gens admiraveis desse ciudal, por elle tão impressivamente 
descriptas. : 

Consta o monumento de um tetraedro truncado encimado 
por quatro granadas de 1867. 

No medalhão foi o escriptor representado com o uniforme 
de engenheiro militar. 
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MONUMENTO NO RIO DE JANEIRO AOS HEROES 
DA RETIRADA DA LAGUNA E DE DOURADOS 


Nota-se de uns annos para cá, notavel recrudescimento 
de interesse pelo culto ás tradições nacionaes. 

Na nossa officialidade de terra e mar ha brilhantes cul- 
tores da historia brasileira e especialmente dos nossos glo- 
riosos fastos militares. Mereceram de algum tempo para cá 
as operações da Retirada da Laguna e da Campanha de Matto- 
Grosso, pelo intenso tragico que evocam, notavel carinho por 
parte dos pesquizadores do nosso passado. É 

Especial menção merece entre elles o Snr. General José 
F. Lobo Vianna, autor de uma bella obra 4 epopeia da La- 
guna a que deu os subtitulos expressivos « Commemoração 
que se impõe — Divida sagrada a resgatar», ampliação de uma 
conferencia proferida no Club Militar do Rio de Janeiro á 
noute de 29 de maio de 1920, em commemoração do anni- 
“versario da morte dos coroneis Camisão e Juvencio C. de Me- 
nezes, 

Mandou o illustre ministro da guerra de então Dr. João 
P. Calogeras imprimir esta conferencia e distribuil-a pelas 
unidades do exercito «como ensinamento». 

Veio a obra profusamente illustrada com retratos, dese- 
nhos, paizagens, mappas, itinerarios, diagrammas além de ex- 
cellente parte documental do archivo da columna Camisão e 
o seu erudito autor teve a gentileza de nella reproduzir o bom 
mappa da edição franceza da Retirada da Laguna e alguns 
retratos que lhe fornecera. Com a devida venia reproduzo 
agora na presente tiragem alguns dos seus excellentes dia- 
grammas. 

A epopeia da Laguna é um optimo commentario das ope- 
rações de guerra da Retirada e mereceu dos entendidos jus- 
tos e elevados encomios. Nella dirigiu o General Lobo Vianna 
o mais caloroso appello á mocidade da Escola Militar para 
que chamasse a si a incumbencia de se erigir um monumento 
à memoria dos heroes de Matto-Grosso. 

E a este appello acudiu enthusiasta o corpo de alumnos 
da Escola, a 7 de setembro de 1920, notificando-lhe que fora 
eleita, uma (Commissão Central incumbida de angariar ele- 
mentos para se effectivar tão nobre plano. Ficara ella cons- 
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tituida dos seguintes Snrs.: Capitão Dr. Pedro Cordolino de 
Azevedo, presidente, 1.ºs tenentes Osorio Tuyuty de Oliveira 
Freitas, Vice presidente, Mario Portella Fagundes, e João da 
Costa Braga Junior, 1º e 2º secretarios, João Carlos Martins e 
Adaucto Castello Branco Vieira, 1º e 2º Thesoureiros, além de 
nove vogaes, Snrs. Ubirajara Fonseca, Aureo José de Carva- 
lho, Humberto Salles de Moura Ferreira, Newton Siqueira, Sam 
de Miranda, Aurelio da Silva Py, Marcos Mesquita de Azam- 
buja, Mario Cyrino de Azevedo e Roberto Pedro Michelena. 

Tomando grande vulto a generosa iniciativa não tardou 
que se constituisse uma commissão especial destinada a pro- 
mover a rapida realisação do projectado monumento. Della 
faziam parte os Snrs. Dr. João Pandiá Calogeras, então mi- 
nistro da Guerra, Coronel Eduardo Monteiro de Barros, comman- 
dante da Escola Militar, Dr. Felix Pacheco, Senador federal. 
Prof. José Octavio Correia Lima, da Escola Nacional de Bel- 
las Artes, Cap. Pedro Cordolino de Azevedo e 1º Tenente 
Norival Francisco de Lemos, 

Já a 8 de janeiro de 1921 pôde esta commissão ,ence- 
tar estudos acerca do edital da concurrencia para o monu- 
mento. 

Foi este publicado a 5 de junho seguinte, encerrando-se 
o prazo para o recebimento de maquettes a 5 de outubro se- 
guinte. Como se tratasse de commettimento dispendioso muito 
embora houvesse a Commissão central obtido subvenções da Pre- 
feitura do Districto Federal e do Governo da Republica, foi o 
Cap. Dr. Genserico de Vasconcellos incumbido de escrever uma 
monographia sobre as operações de guerra, de 1864 a 1867, afim 
de que a vendagem desta obra revertesse em beneficio dos co- 
ires da Commissão, Cabalmente se desobrigou o Dr. Vascon- 
cellos, em tão boa hora escolhido, do encargo, traçando com se- 
gurança e abundancia de informes, felicidade de syntheses e o 
habitual brilhantismo de estylo um estudo subordinado ao titulo : 
A Guerra do Paraguay no Theatro de Matto-Grosso. E' obra di- 
gna de suas antecessoras, quer as de caracter meramente tech- 
nico, quer as de feição historica e escripta com uma abun- 
dantia cordis realmente notavel., 

Diversos artistas nacionaes e estrangeiros acudiram ao 
appello da patriotica commissão. No julgamento do certa- 
men coube o primeiro premio ao esculptor A. de Mattos. . 

Até agora porém não pôde ser inaugurado o monumento 
devido a diversas causas, sobretudo ao enorme encarecimento 
do material e da mão de obra. 
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